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Cristo não mandou que se matasse ninguém por delito de 
religião, nem durante séculos os concílios e os papas 
mandaram tal coisa. Isto é uma invenção do fanatismo dos 
séculos bárbaros e uma imitação de Mafamede que depois 
adoptaram os Portugueses e OS Espanhóis nas quatro partes | 
do mundo, matando cruel e injustamente milhões de homens 
com o pretexto de os quererem fazer cristãos, mas na 
verdade para lhes rapinar os tesouros € Os reinos. Estas não 
são coisas que se devam permitir num século iluminado. 
Luís António Verney, Cartas, séc. XVII 





INTRODUÇÃO 





Ao ser convidado a participar no Simpósio Internacional Os Judeus 
os Descobrimentos, que teve lugar em Tomar, no convento d $ Judeus e 
Novembro/Dezembro de 1992, senti uma enorme a e em 
delicadeza quanto ao tema a abordar, não por quaisquer receios Re 
que, mesmo nos tempos actuais, este pudesse não ser inteiramente pacífi 
mas porque, não obstante estar a uma distância de largos Eça ja 
encontro, preferentemente, me era pedido um estudo de incidência regional 
que se interligasse com a sociedade portuguesa das Descobertas marítimas 

Após uma longa reflexão sobre o assunto, e porque na verdade se 
enquadrava na perspectiva de uma vila que participou, de forma muito 
activa, nessa acção multissecular, decidi apresentar algo que não sendo 
inteiramente novo - o célebre documento dos Desmandos dos Inquisidores em 
Aveiro -, merecia ser relembrado e reanalisado por traduzir de forma bem 
clara as preocupações mentais e religiosas da sociedade aveirense dessa 
época, aberta aos mares e aos continentes dos novos mundos do Mundo, 
mas nem sempre aberta ao espírito novo dos tempos da modernidade 
Humanista ou às novas correntes do pensamento e da cultura. 

À falta de melhores ideias, socorri-me parcialmente de uma expressão 
usada por Alexandre Herculano, quando analisou este mesmo assunto, 
enquadrado no conjunto do Memorial dos Cristãos-novos, e assim, dei O 
seguinte título à comunicação: “Factos [...] que repugna descrever, na 
perseguição aos cristãos-novos, em Aveiro”. No fundamental, para uma 
intervenção que não devia exceder a meia hora, seguindo-se período de 
debate, depois de uma breve integração da vila de Aveiro no contexto 
quinhentista, quase me limitei a fazer a sumária exploração desse documento, 
com uma por outra das muitas questões que ele sugere, apesar da evidente 
“complexidade de problemas que se levantam em torno da sua leitura na 

Depois, devido ao interesse que o assunto apresentado pa 
Os congressistas, o texto original foi refeito, pas a parte 
gerais, com o objectivo de vir a ser publicado, não propri [ mas porque 
integrante das Actas desse Simpósio com 


o seria desejáve 
. j ) ntido, na revista 
entretanto havia assumido outro compromisso neste se | 
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º 2, 1994), sob coordenação do ISCIA - 


Estudos Aveirenses (n.º 1, 1993, en. de ú 
rmação e da Administração, na forma 


Instituto Superior de Ciências da Info 
de dois artigos autónomos. 

No entanto, porque esta tem 
portuguesa, nas múltiplas formas d 
a esta comunidade étnico-religiosa 


ática não se esgotará nunca na sociedade 
e detectar vivências de elementos afectos 
e pelas incidências do Tribunal do Santo 


Ofício ou, de forma breve, pela Inquisição, no meio social e cultural, e 
também porque muitas foram as achegas que fui encontrando no desfiar 
dessa teia em que caíram dezenas de famílias aveirenses, optei por reformular 
esses artigos e estender as considerações até à extinção da legislação 
discriminatória (o que só viria a suceder no consulado de Pombal) e até à 
abolição da sinistra instituição. | 

É que ninguém minimamente sensibiliza 
temática pode esquecer as nefastas consequências po 
sociais e culturais, resultantes da decisão manuelina tomada em 1496, que 
acabou por dividir, em permanente conflito, a sociedade portuguesa. 

Isto é, vão ocorrer cinco séculos, a 5 de Dezembro de 1996, sobre a 
negra lei que, entre muitas e graves consequências para todos os sectores da 
vida portuguesa, contribuiu decisivamente para O empobrecimento geral do 
país! D. Manuel, nesse dia do ano de 1496, assinou o tal Decreto que 
obrigava à sua expulsão, abrindo assim caminho ao êxodo dessa vasta e 
laboriosa comunidade judaica radicada em Portugal, com pretexto mais 
seguro para que muitos outros lhes cobiçassem os bens é desencadeassem, 
sobre os que persistiam em continuar a viver neste país, um rosário de 
acusações sob todos os ângulos, mas fundamentalmente sob o prisma 
religioso, que era o argumento mais eficaz para se atingirem os objectivos 
finais. | | 

Abordando esse período de clara separação e confronto. social, 
apontam-se alguns casos mais paradigmáticos dessa discriminação ou, 
eventualmente, exemplos de figuras conhecidas de Aveiro ou da sua área 
directa de influência, bem como outras de gente simples que às angústias ou 
- às perseguições deste tipo andou associada. | 

Como é óbvio, não serão apontados todos os nomes de aveirenses que 
a Santá Inquisição inquietou, nem isso seria possível de averiguar 
inteiramente. Na verdade, desconhece-se o paradeiro de alguns desses 
processos - e quantos se não encontraram por um mero acaso! -, casos 


do para questões desta ampla 
líticas, económicas, 
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havendo, por vezes, em que só se tem o nome das pessoas, da mesma forma | 
que, em vários dos processos existentes, se diz que os penitenciados eram 
moradores em Aveiro, por exemplo, quando na análise do processo se 
verifica que, afinal, não eram daqui naturais. E também acontece o inverso o 
que dificulta, portanto, estudos que se queiram realizar, neste domínio, se se 
pretender partir de absoluto rigor geográfico, o que não era aqui pretendido. 
Acima de tudo, ficarão sem dúvida elementos suficientes para um 
melhor entendimento de uma época e numa vertente de análise social e 
mental que, em muitos aspectos, ainda estaremos todos longe-de abarcar e de 
entender, pela sua complexidade. Assim, poderão alguns destes exemplos 
lançar um pouco mais de luz para o conhecimento das gentes que nos 
antecederam, eventualmente nascendo e vivendo no mesmo espaço urbano, 
mas cuja vida bem pode ter sido um inferno num mar de angústias, mesmo 
que se lhes reconhecesse bom nível económico, vida moralmente exemplar, 
extrema dedicação profissional a bem da comunidade e indiscutível pujança 
social ... ou, noutra perspectiva, talvez até tenham sido inquietados e 
perseguidos por isso mesmo, na avidez cega da inveja, quantas e quantas 
vezes por questões mesquinhas! | | 
"Complementando uma outra perspectiva e para que, desde logo, se 
desfaçam alguns equívocos, apresentam-se também alguns casos de “cristãos 
velhos” que, apesar desta comprovada condição, mesmo assim foram 
gravemente perturbados, para que rião fique a ideia de que o Tribunal do 
Santo Ofício só se preocupava com a comunidade de cristãos-novos. É que, 
além do mais e como era reconhecido pelos espíritos mais lúcidos, em 
pareceres dados aos governantes do tempo, a partir do final de Quinhentos, a 
sociedade portuguesa estaria demasiado miscigenada de sangue judaico para 
se poder apurar a tão almejada “pureza de sangue”. | 
Para além desse objectivo fundamental que presidiu ao presente 
estudo, outras perspectivas se podem abrir a partir dele. Por exemplo, uma 
análise sistemática aos processos existentes de aveirenses envolvidos na 
Inquisição, onde são feitas exaustivamente as genealogias dos sentenciados, 
confrontado-os, se possível, com os processos dos “familiares do Santo 
Ofício” e bem assim de alguns acirrados denunciantes, bem poderia ser um 
outro tema de trabalho, precioso sem dúvida para a análise da sociedade 
regional, nesses séculos. Neste sentido, portanto, Judeus e cristãos-novos de 
Áveiro e a Inquisição poderá funcionar como uma porta aberta para outras 


Amaro Neves 
| o. Isto é, nem mesmo O tema dominante do presente 
uisas. Isto é, otado. Insisto neste aspecto, pois são 


| importantes pesq | 
tando-se exemplos de diversos casos 


estudo ficou, de forma alguma, esg 


: interesse, apon 
s motivos de da 
EU no E ficos e documentos suficientes que OS CO p las f pi 
a concluindo procurei demonstrar, pelas fontes históricas, 
Como que , 


de verdade, aqui, como não podia deixar de ser, uma vasta 
que pes e Aveiro, vila de índole marítima por 
comunidade 


ameir tndaica: É que 

de vivência judaica. | 
lência, entre O século XV e o século XVIII, viveu empenhadamente esse 

exce | 

mundo e esse tempo de cont 


rastes, com seus problemas e angústias. | 

Importa, pois, repensar esse contexto da À pa de 
qualquer tipo, mas também sem receios, que a Inquisição, 1ns almente, 
está morta há quase dois séculos. Não obstante, reconhece-se que pairam, 
ainda, no espírito de muita gente, sobretudo nas camadas populares, ao 
“chegar aos anos finais do século XX, fantasmas de outros tempos e temores 
de gerações passadas que o colectivo nacional não conseguiu libertar. 

E, como sempre, enquanto assim for, não faltarão os exploradores 
desses fantasmas, disfarçados, se necessário, mas prontos à denúncia. No 
entanto, porque não deveriam existir já, no nosso tempo, como nunca 
deveriam ter existido, também este estudo pode dar, nesse campo, um . 
contributo positivo para diminuir o seu espaço de manobra, não. aceitando 
jamais, em Portugal, em sentido lato, nem inquisidores, nem cristãos-novos. 

Antes e só, de pleno direito, portugueses. | 


Aveiro, Dezembro de 1996 
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1. À JUDAICA “COMUNA DE AVEIRO”, ATÉ A 
SÉCULO XV O FINAL DO 


1.1. Judeus em Aveiro antes do século XV? 


Não se pode afirmar, ao certo, desde quando é que os primeiros judeus 
se terão fixado no litoral aveirense, mas é perfeitamente aceitável que este 
rupo étnico-religioso se tenha enraizado nas povoações de Aveiro, de 
Ilhavo e de Esgueira (e eventualmente noutras vilas e aldeias suas vizinhas), 
pelo menos ao longo da centúria de Duzentos, considerando por um lado a 
importância que estas povoações iam adquirindo no contexto sócio- 
económico da região e, por outro, a índole dos próprios judeus. Não quer 
isto dizer que não pudessem estar fixados, por esta região, algumas centenas 
de anos antes, tendo em conta que a sua presença é detectada, desde tempos 
remotos, num espaço alargado da Península Ibérica, nomeadamente a partir 
dos séculos III e IV depois de Cristo, quando foram tomadas as primeiras 
medidas restritivas contra eles, no Concílio de Elvira, em 303 ou 306". Daqui 
em diante, de forma mais ou menos precisa, várias indicações vão surgindo | 
sobre a sua integração no espaço e na sociedade dos diversos reinos 
peninsulares, até aos tempos da Reconquista. 4 
Para a História de Portugal, no entanto, é a partir da Reconquista 
Cristã que vão aumentando as referências à presença de indivíduos de 
confissão judaica, em muitos pontos do País, em particular após as 
conquistas de Santarém e de Lisboa (1147), tendo Afonso Henriques tomado 
medidas em sua defesa, em diversas situações, face a tentativas de vingança e 
“de roubo por parte da população cristã sobre aqueles, o que denota Já, 
claramente, um hábito enraizado na mentalidade cristã dos tempos medievais. 
À título exemplificativo das tensões sociais e religiosas que motivavam, por 
vezes, legislação especial, e por dizer respeito ao espaço religioso específico 





l ' ; - gua 
José Leite de Vasconcelos, Etnografia Portuguesa, vol. IV, Lisboa, 1958, pg. 65. 
O autor, nesta monumental obra composta de 10 volumes, mas de forma especial neste vol. 
IV, aprecia as implicações e comportamentos dos judeus e dos cristãos novos na sociedade 


Portuguesa, ao longo dos séculos e de norte a sul do país. 
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em que Aveiro se integrava - a diocese de pega -, RE o 
testemunhar um episódio desta cidade, quando em 1357 o prior de Santiago, 
mestre Guilherme, decidiu ir com seus raçoeiros e outros clérigos, de cruz e 
água benta, pedir ovos à judiaria de Coimbra. = | 

Neste caso, naturalmente porque a judiaria se situava no espaço 
compreendido na sua freguesia, “o religioso passou a ela no seguimento da 
sua colheita. Opuseram-se, porém, a que a fizesse O arrabi Salomam Calatam 
e o procurador da comuna, Isaque Panacom, e outros israelitas, defendendo- 
se com dizer que tinham legislação diferente, não eram seus fregueses e 
residiam em cerca apartada e so chave e guarda d'el-rei. Mas O prior e 
comitiva é que não se satisfizeram com isso e começaram a arrancar as 
fechaduras de algumas portas [...], replicando que moravam na freguesia, 
eram, por isso, seus fregueses e, consequentemente, legítimo O seu 
procedimento. Correram, nisto, os Judeus ao tabelião do rei para que lhes 
passasse huum strumento pera a merçee d'elrei, no que foram 


acompanhados pelos religiosos, que requereram para si outro stromento tal 


como o dos Judeus”. 

Isto é, se por um lado se verifica que, com alguma facilidade, era 
conseguida legislação contra os judeus, arrancada à governação pelos grupos 
sociais. privilegiados, igualmente se nota que, por parte dos primeiros reis, 
lhes eram dadas medidas especiais de protecção, as quais foram continuadas 
e eventualmente alargadas, depois, pelos seus sucessores, com alusões a 
algumas das judiarias das principais vilas e cidades do norte do reino. 

Daí que, considerando as condições de desenvolvimento do litoral 


sua presença, não custe a admitir a presença de gente de religião mosaica 
também entre as diversas povoações litorâneas, atendendo ao seu 
significativo “valor histórico, aumentando progressivamente a sua 
importância”. De maneira muito especial, pelo século XIV, cresceu essa 
reconhecida importância, graças à dinâmica social e económica característica 
deste grupo, enquanto, por outro lado, se vão verificando fortes 
movimentações dos cristãos contra os judeus, em quase todos os novos 
a do 

* José Leite de Vasconcelos, Emografia Portuguesa, vol. IV Lisboa, 1958 152... 
O autor Teporta-se a João Pedro Ribeiro, Disserta ões Cr | lógicas ps a 

E ç0es Cronológicas, Lisboa, 1860, t. I, pg. 


3 g 
J.M. Santos Simões, Tomar e a sua Judiaria, Tomar, 1943, pg. 36. 





Judeus ao 
« se cristãos-no 
S-novos de Aveir. 
0 e a Inguisiçã 
D ção 


reinos da Península Ibérica, à medida que se caminh 
Trezentos, e em particular “com os levantamentos E para os finais de 
1391 e as pregações de S. Vicente Ferrer”! Isto é ei o de 
poderiam oferecer em território português, para além da pá pia 
abatia sobre este grupo étnico-religioso. a 
| De resto, esta escalada de violência e perseguição fanática só não 

atingiu, então, mais dramáticas proporções “porque a protecção régia ao 
judeus foi uma verdade assegurada nos reinados de D. João I, D. Dae e D. 
Afonso V”, protecção essa que foi prosseguida, indiscutivelmente até 
meados do século XV, muito embora se tenham desenvolvido, ao so 
tempo, outras medidas restritivas à sua participação social e política, por 
exigência dos cristãos portugueses da época. | 

E, pois, natural que a comunidade aveirense se tenha reforçado em 
resultado desses levantamentos ibéricos, quando em Portugal ainda se podia 
oferecer aos judeus - e ofereceu por mais um século - a estabilidade 
suficiente para desenvolverem actividades lucrativas e de subsistência, além 
de que “tinham não só a liberdade de seguirem a sua religião e de usarem 
publicamente os ritos dela nas sinagogas, mas também a de se regularem nas 
relações de direito privado pelos próprios costumes”*. Isto é, quando 
organizados, acabavam por funcionar praticamente como autênticos corpos 
sociais autónomos, pagando os tributos que lhes eram lançados e pouco mais 
se imiscuindo na vida do povo de acolhimento. | 

Tenha-se em conta, de resto, como reconhecem os mais prestigiados 
investigadores da História dos Judeus em Portugal, que a fixação resultante 
desse êxodo dos reinos ibéricos com destino a reino português se deu 


* Maria José Ferro, Os Judeus em Portugal no século XV, Lisboa, 1982, pg. 43. De 


sa a: 
Testo, estas movimentações contra os judeus deverão inscrever-se num quadro europe 


mais alargado, em tempo e em espaço, quando se verificam um pouco por Ea api 
central (em profunda crise pelo século XIV, sobretudo até ultrapassar a vaga sh ado 
pi Mia Peste Negra). diversas manifestações de cariz religioso, nais 

fanático, aproveitadas, em regra, para reforço do poder régio. 


à | . . 
David Augusto Canelo, Os últimos criptojudeus em 





Portugal, Belmonte, 1987, 


do em 


Pg. 32. ' 
| 1 e estabelecimento da Inquisiç 


E * Alexandre Herculano, História da origem 
Ortugal, vol. I, Lisboa, s. d., pg. 112. 
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“inicialmente nas principais localidades do litora””, o que é fácil q 
compreender, por essas localidades oferecerem acesso mais apropriado : 
melhor mobilidade de pessoas e de bens, face a outras eventuais Perseguições 
futuras. Note-se, no entanto, que numa primeira fase, as Povoações É 
fronteira com o reino de Castela serviram igualmente alguns destes 
objectivos. 

Assim, sendo Aveiro por esse tempo um dos principais portos do 
litoral, poderia haver nesta vila, pelo menos, uma judiaria (já que, em 
princípio, para tal bastava um número de dez Judeus), e os seus elementos, 
porque nada o obstava, podiam encontrar-se misturados entre à comum 
população cristã Ou - quem sabe? -, admitindo maior número. de Judeus, 
pela relação íntima que esta vila tinha, nessa época, com a cidade de 
Coimbra, sede da diocese, poderiam existir várias Judiarias ou comunas, 
organizadas localmente ou até contando com alguns dos seus funcionários 
ligados à comuna ou judiaria coimbrã, e que exercessem funções entre os 
seus irmãos aveirenses, já que por vezes, como sugerem os documentos, os 
mesmos elementos desenvolveriam actividades afins em ambos os centros e 
noutros diferentes. | | 

Não há, obviamente, uma resposta certa, para algumas destas questões, 
“ sobretudo por falta de documentos que nos falem da real importância dos 
Judeus entre o séc. XII e o séc. XIV, como também pelo relativo peso das 
povoações aveirenses citadas. Em todo o caso, tenha-se em conta, no 
silêncio das fontes, por exemplo, que em 1291 D. Diniz, desejando pôr uma 
certa ordem em conflitos de justiça que com frequência ocorriam entre 
cristãos e judeus (o que significa que esta comunidade tinha a suficiente sr 
fisica para o confronto), ordenou ao concelho de Coimbra que feito e 
morte ou de chagas ou doutra justiça qualquer que hajam a ter HR e 
judeus que se demande perante o alcaide e os alvazis, e das outras deman nas 
façam direito perante seu arrabi, e entre aí o mordomo cada que for in 

Tomar-se-ia, acaso, a mesma ou semelhante determinação para a ua 
de Aveiro e seu termo (ou para a de Esgueira e outras, desta região), emigo 
em franco crescimento? Não se conhecendo qualquer legislação específica. 


! Maria José Ferro, Os Judeus em Portugal [...]. pg. 43. a 
* Elias Lipiner, O tempo dos Judeus segundo as Ordenações do Reino, S. Paulo, 
1982, pg. 33. 
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para esta ou outras vilas em seu redor, neste sentido, é bem possível que tal 
nem se justificasse naquele tempo. Mas não é de excluir que semelhantes 
decisões abarcassem este espaço regional, sobretudo porque tudo era uma 
mesma diocese e não deveria haver diferenciação de tratamentos. Em todo o 
caso, nada de concreto se conhece que permita lançar alguma luz sobre a 
vida desses primeiros habitantes judeus, em terras de Aveiro. | 


1.2. Lápides de “letras arábicas”, em Aveiro 


Há, porém, em texto do historiógrafo aveirense J. A. Marques Gomes, 
uma passagem que merece, sobre este assunto, sérias reflexões. Em 1875, 
quando nas suas Memórias de Aveiro descreveu a desaparecida igreja de S. 
Miguel, por muitos séculos a matriz e o maior templo da vila, o autor 
salienta que pelas paredes da igreja havia “espalhadas algumas lapides que, a 
existirem hoje, nos poderiam illucidar consideravelmente, não só quanto á 
época em que foi edificada, como tambem a diversos acontecimentos aqui 
succedidos; estavam escriptas na sua mór parte em gótico, e duas em arabe, 
uma das quaes estava sobre uma das portas lateraes””. 

E claro que J. A. Marques Gomes, neste seu texto, seguiu de perto a 
informação deixada por Cristóvão de Pinho Queimado, em 1687. Note-se, 
no entanto, que onde este escreveu, muito simplesmente e de forma um tanto 
diferente, que a igreja “tem muitas inscripções gothicas, e duas de letras 
arabicas”"?, aquele deu-lhe uma outra configuração, embora aparentemente 
igual. No fundamental, porém, mais que o confronto, são as sugestões que, 
neste caso, interessam. | 

Com efeito, parece não fazer sentido - e, bem pelo contrário, é pouco 
Provável - que estivessem enquadradas, num templo cristão, lápides em 
escrita árabe. Na verdade, por esta altura, já estava radicalizada a ideia de 
cruzada contra o infiel, e, por outro lado, os muçulmanos integrados na 


“S.A. Marques Gomes, Memórias de Aveiro, Aveiro, 1875, pg. 125. 


( E 

pi... Cristóvão de Pinho Queimado. “Memória sobre a vila de Aveiro”, Arquivo do 
isrito de Aveiro, vol. III. 1937, pg. 95. Esta informação foi referida por outros autores, 

dinot Rangel de Quadros em Apontamentos Históricos (Cfr. J. Oudinot Rangel 

uadros, Áveiro, Origens, Brasão e antigas freguesias, Aveiro, 1983, pg. 55). 
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sociedade medieval portuguesa pelo processo de Reconquista, não eram, em 
regra, pessoas de elevada qualidade social e económica para terem tão 
extraordinário lugar de destaque, a menos que, eventualmente, se tivesse 
tratado de relevante serviço prestado ao reino por algum grande senhor 
mouro, mas casos destes não se conhecem, pelo século XIII ou XIV, em 
Aveiro. E, para serem enquadrados em templo cristão, por certo 
significariam a sua conversão e, consequentemente, motivo de admiração 
face à nova comunidade... | 
Além disso, embora se registe que a referida igreja de S. Miguel era 
antiquíssima e até podendo reportar-se a uma estrutura românica, reedificada 
por ordem do infante D. Pedro, torna-se difícil de entender e enquadrar 
textos em árabe, no seu templo. De resto, admitindo que isso poderia ser 
verdade, esses textos estariam assim escritos, afinal, para leitura de quem? A 
menos que se aceitasse a existência da igreja como templo anterior à 
Reconquista, reaproveitando materiais existentes, o que parece improvável, 
nesta fase de estudos. a E 
“Por tudo isto, ousamos perguntar: não seriam essas lápides, ditas de 
“letras arabicas”, antes de mensagens hebraicas, eventualmente citando 
passagens bíblicas, reportadas ao “povo de Deus”, e assim toleradas em 
templo cristão, da mesma forma que os indivíduos da comunidade hebraica o 
eram face à sociedade? E que, bem ao contrário do que acontecia com os 
restos da comunidade muçulmana, praticamente enquadrada e sem distinções 
de monta desde a. segunda metade do século XII, a Norte do Tejo, a 
comunidade hebraica crescia em número e qualidade, assumindo-se como de . 
significativa importância, social e económica 
Trezentos e com grande liberdade de culto. | 
| A verdade é que a população desta comunidade aumentava é 
enriquecia, apesar da crescente inveja dos cristãos portugueses, devendo 
notar-se que a segregação começava a dar sinais de se acentuar pelo decorrer 
desta centúria, em cumprimento do que fora definido pelo 4.º Concílio de 
Latrão (1215), e pelas Decretais do papa Gregório IX, que “estabeleceram o 
uso de distintivos pela população judaica”"!. ainda que se reconheça que “em 


Portugal, só um século mais tarde as ordenações do reino prescreveram o . 
cumprimento das disposições conciliares”' 


= 110 
" Maria José Ferro, Os Jude 
“Maria José Ferro, Os Jude 


» Como se viu, ao longo de 


us em Portugal no século XV, pg. 398. 
us em Portugal no século XV, pg. 398. 
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Importa salientar que, enquanto se não levantassem muralhas para 
defesa Ei a não havia propriamente espaços de privilégio nas 
sreas urbanas ocupadas e, portanto, podia nã isti 
ráficá religiosa ou mesmo pi etário a ip En eia 

à Ex ? ades religiosas 
decorreram à um nível mais familiar. Neste caso, porque alguns desses 
judeus eram já, ao tempo, pessoas de certo peso na economia e na sociedade 
regionais, poder-se-iam aceitar essas lápides como testemunhos de vitalidade 
. quem sabe, até, se se não trataria de benefícios concedidos à própria igreja 
de S. Miguel para ganhar as boas graças das mentes tradicionais dos cristãos 
da época ou, até, eventualmente de maneira mais simplista, como uma 
participação normal naquele que era, a nível local, o templo por excelência 
do culto bíblico. 

Bastará lembrar que era frequente a participação dos membros da 
comunidade judaica em projectos de construções e de outras acções de 
patrocínio régio, eclesiástico ou, também, de iniciativa municipal, quer de 
forma graciosa quer compulsiva, através de impostos e fintas excepcionais, 
sob variados pretextos e até em lembrança dos “crimes” cometidos contra 
Cristo - que os Judeus nunca aceitaram como Messias. Apenas a título de 
exemplo, entre tantos casos que poderiam ser apontados, registou Sousa 
Viterbo, no seu Elucidário [...]: “Juderéga - Tributo de trinta dinheiros, que 
os Judeus pagavam por cabeça, para lembrança e pena de haverem vendido a , 
Cristo por outros tantos. Tambem se chamou judenga este vergonhoso 
tributo”? Ou, ainda, o Genesim, imposto que OS praticantes da religião. 
ar à Coroa para poderem ouvir explicar aos 


fé, conhecidos por Pentateuco - 
» 14 é 


mosaica eram obrigados a pag 
seus rabinos, os cinco livros basilares da sua 
o que “era uma espécie de cadeira ou aula de religião”. 

De qualquer modo, e para fechar estas considerações, sabendo-se que, 
particularmente pelos finais de Trezentos, Portugal foi o melhor abrigo que 
Os Judeus encontraram, em toda a Península Ibérica, face às perseguições 
desencadeadas, não seriam as tais lápides correspondentes a essa época de 


E ES 
13 i d ; 

E Refira-se que entre as muitas marinhas de sal da Ria de Aveiro, constam do rol 

dm com o nome de Judenga (sita no Canal da Veia, próxima do esteiro da Moça) e outra 
9 nome de Judia (no Monte Farinha, junto ao Canal do Espinheiro). 


14 a e 
pe Joaquim de Santa Rosa de Viterbo. “Juderega” e “Genesim , Elucidário das 
avras, termos e frases [...], voL.II, Porto, 1983, pg. 338 € 302, respectivamente. 
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convulsões e, portanto, de reconhecimento à comunidade aveirense, pelo 


acolhimento prestado? | | , 
São interrogações que ficam, em busca da verdadeira razão de ser 
dessas tais lápides e respect 


vas “letras”. 


1.3. Os contributos da historiografia aveirense 


ações, parece desde logo provado que 


haveria uma reconhecida comunidade hebraica em redor de Aveiro ou, talvez 
melhor, na vila. Na verdade, assim parece... No entanto, a questão 
fundamental persiste: terá havido, de facto, uma verdadeira judiaria na então 
vila de Aveiro? E se houve, teria tido uma estrutura organizada segundo os 
padrões hebraicos? | | 

Ao formularem-se tais questões, parece que por momentos à dúvida 
paira nos espíritos, sobretudo se tivermos em conta às referências que nos 


deixaram os mais dedicados estudiosos aveirenses, J. Oudinot Rangel de 


Quadros (1842-1918) e J. À. Marques Gomes (1853-1931). Na verdade, 


consultando estes insignes aveirenses que tão sensíveis se mostraram às 
dúvidas e preocupações da ciência histórica, e que nos deixaram obra 
múltipla que entre si se completa, parece notar-se um receio em averiguar € 
em escrever sobre a presença de Judeus e Cristãos-novos, neste espaço 
regional, ainda que pareça legítimo afirmar, também, que se mais não 
fizeram, poderá ter sido por nada de significativo terem encontrado sobre 
este assunto... = | : 

Saliente-se, de forma semelhante, que mais recentemente, no Arquivo 
do Distrito de Aveiro, sob a direcção de Francisco Ferreira Neves, em que Se 
compilaram trabalhos de índole diversa, mas sobretudo versando a História 
de Aveiro e do Distrito, por quarenta e dois preciosos volumes (entre 1935 e 
1977), e no qual se integrou vasta obra sobre os “Familiares do Santo 
Ofício » apenas um artigo se refere especificamente a Judeus, com O seguinte 
título: Judeus no Caramulo”. Neste quadro geral da historiografia 


1) 


É claro que, face a estas consider 


15 : 
ade ra o O Arede, “Judeus ou Hebreus no Caramulo”, Arquivo do Distrito 
existênci , d Pes 948, pg. 71. Em artigo singelo, o autor chama a atenção para à 

cia de diversos membros desta comunidade ali radicados pelo século XVII 
segundo documentos da Universidade de Coimbra. RE 
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aveirense, naturalmente, A. G. da Rocha Madail, douto investigador que 
muitos e relevantes serviços prestou à História de Portugal, tanto como 
responsável pela Biblioteca da Universidade de Coimbra, como em estudos 
regionais, merece uma referência especial. | 

Ao decidir-se pela publicação, no citado Arquivo do Distrito de 
Aveiro, de um dos mais polémicos textos do início da Inquisição em 
Portugal, o qual diz respeito a Aveiro e a acusações de grande gravidade que 
são feitas ao prior de S. Miguel, alegadamente por cristãos-novos - os. 
célebres Desmandos dos Inquisidores na Vila de Aveiro, da Cidade de 
Coimbra, que tanto haviam impressionado Alexandre Herculano, com “factos 
[..] que repugna descrever”, A. G. da Rocha Madail, prestando um 
relevante contributo à história local, fez questão de sublinhar que o fazia 
“sem proselitismo de espécie alguma”, mas apenas movido pelo desejo de 
dar a conhecer “a relação de todas estas misérias” que à História de Aveiro 
dizem respeito. E, um pouco em jeito de justificação, acrescentou depois da 
transcrição do citado documento: “Não desejamos comentar nada do que 
acima fica: consideramo-lo, segundo já dissemos, mero testemunho histórico 
de uma época distante, e como tal o oferecemos ao futuro historiador da 
evolução social do nosso Distrito, que não pode, evidentemente, dispensar-se 


do conhecimento integral de documentos desta categoria. Ele o julgará na 


sua serena imparcialidade” ".. | 


“Não deixando de integrar este seu texto no contexto nacional, em que 
transparece, de forma evidente, a mentalidade historiográfica dos anos 40 do 
“ nosso século (as notas deixadas por ele reportam-se a 1944), e reconhecendo 
“difícil uma análise pormenorizada do referido documento pelas razões que 
oportunamente se verão, seja permitido dizer que tais juízos de 
“imparcialidade” e de “serenidade” ficarão sempre aos futuros historiadores, 
* e nem é intenção deste trabalho assumir, presunçosamente, O cumprimento 

da alta missão que Rocha Madail procurou transmitir em herança para quem 
estudasse o referido documento, por se entender que caberá sempre ao 
historiador nacional a sua completa análise e explicação. Entretanto, no local 

e e 
ar o Herculano, História da origem e estabelecimento da Inquisição em 
Si, LH, liv. VIII, pg. 151. | 


17 . 
Arqui A G. Rocha Madail, “Para a História da Inquisição em Aveiro no século XVT”, 
- É quivo do Distrito de Aveiro, vol. X, Aveiro, 1944, pg. 81. 
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' ntenderem as razões 
erá feita uma séria reflexão, para melhor a : pes dd 
Pa do à confecção destas significativas à e menié teledilos 
nd dois historiógrafos avelrenses primeira =], 
Quanto aos do | de Quadros, de forma assaz 


not Range ú 
A. Marques Gomes € J. Oudino B eis: E velo, Fritárad 


h ud 
E bos à presença de Ju 
elementar referem-se am Pp eia Gap Rã de que aqui tenham 


; ma 
via no ar como que uma | su | | 
gra ente vivido e desenvolvido actividade digna de registo. Assim, 
ps bre os Judeus em Portugal, certamente 


ês páginas so 
escrevendo mais de três p 
com o objectivo de abordar o tema relacionado com Aveiro, J. A. Sã 
Gomes afirmou, no tocante a esta cidade e a este grupo étnico-religioso, 


apenas o seguinte: “Em Aveiro tambem havia uma edad o E 
largo do Terreiro e ruas circumvizinhas. Com relação à J 
não resta outra memoria a não ser o dizer-se geralmente que occupou aquelle 
local” É. = 
Rangel de Quadros (cuja obra de cerca de uma dúzia de volumes 
continua praticamente toda por editar), por sua vez, ào descrever as 
muralhas de Aveiro em pormenor, porta por porta, e. registando 
considerações sobre etimologias diversas, levantou algumas hipóteses de 
explicação para a denominada “porta de Rabaens”, entre elas a de poder 
tratar-se de “corrupção de Arribas, ou corrupção de Ribães, ou de Ripães”, 
por dar saída para as margens do ribeiro (que corria da cerca do convento 
franciscano de Santo António e bordejava, a oeste, a muralha) ou 
simplesmente para a ribanceira. E a propósito dessa estranha denominação - 
porta de Rabães - que ele pretendia explicar, adiantou: “Aveiro, também . 
tinha uma judiaria, posto que não muito populosa. Occupava o largo a que 
se chama o Terreiro e as ruas circumvizinhas e especialmente a rua, chamada 
hoje - das Carmelitas. 

E bem sabido, que aos Judeus se dava e ainda se dá vulgarmente o 
nome de Rabbinos. E possível que, por esta porta estar muito próxima à 
Judiaria, se lhe desse o nome de Rabães, corrupção de Porta dos Rabbinos. 


Talvez ate a estes não fosse permitido o servirem-se de outra porta, quando 
tivessem de ir fora da povoação”! | | | 


18 
J. A. Marques Gomes, Memórias de Áveiro 12 
2 J. Oudinot Rangel ni 
ngel de Quadros, Apontamentos Históricos, vol. II, pg. 12. 
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E mais adiante, “voltando a referir-se, ainda que de forma vaga aos 
Judeus, na sua ligação ao espaço regional, diz sumariamente que eles 
deverão ter possuído prédios rústicos nos subúrbios de Aveiro, porque bem 
perto da cidade existe um vasto terreno “denominado Agra dos Judeus”. 

Não há, porém, em nenhuma destas referências que se consideram 
ligeiras e bastante imprecisas, qualquer integração de tempo para se ajuizar 
da verdade das afirmações, nem tão pouco juízos de valor sobre eventuais 
elementos que tivessem pertencido a essa comuna. 

Curiosamente, em outro trabalho do mesmo Rangel de Quadros, 
quando este se refere à aquisição de terrenos que, a partir de 1605, D. Brites 
de Lara mandou fazer para posteriormente aí construir o seu lindo palacete 
(que, depois, deixou em testamento ao seu familiar, Duque de Aveiro, com 
obrigação de o tornar convento carmelita, parte do qual é ocupado, ainda, 
pela PSP), pode ler-se: “Comprou para isso alguns predios e entre elles 
obteve um edifício que, segundo a tradição, havia sido uma judiaria, por cujo 
motivo e ainda por muito tempo se chamou Judiaria ao sitio, que do mesmo 
edificio ficava proximo”, adiantando que as obras decorreram entre 1610 e 
1617. | 
Persiste, pois, em ambos os autores citados, um mesmo teor vago, 
reportado a informações “segundo a tradição” ou “não resta outra memória” 
ou “dizer-se geralmente”, ainda que se adiante que “um edifício [...] havia 
- sido uma judiaria”. São quase sempre informações desconexas, inseridas a 
propósito de outros assuntos, mas que, isto é importante, mesmo assim, se 
tornam preciosas referências face ao silêncio das fontes locais. 


1.4. A “comuna aveirense”, ao longo do século XV 


Feito o levantamento da historiografia local sobre a comunidade 
mória dos 


Judaica em Aveiro, parece poder-se concluir que, na me 





este topónimo parece apontar no 
tário e recorde-se, a propósito, à 
ntificadas com este grupo, à 
outras, nomeadamente à 

4 


- * 1, Oudinot Rangel de Quadros. Repare-se como 
sentido de um vasto terreno agrícola, de carácter comuni 
existência das duas marinhas citadas anteriormente como ide 
Judenga e a Judia (Cfr. nota n.º 13). Adiante, se apresentarão 
Brazalaia, da família Barzelai. 


* J Oudinot Rangel de Quadros, Apontamentos Históricos, vol. V, pB- 210. 
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Aveirenses, por muitas gerações, tendo em conta O quanto representou de 
talidade da sociedade de Quinhentos e de 


opróbrio na legislação e na men | ent 
Seiscentos (e mesmo nos séculos seguintes) o ser judeu ou cristão-novo, 


pouco ficou digno de ser glorificado nos anais da vila e seu aro, de uma 
comunidade que, bem ao contrário do que referiu J. Oudinot Rangel de 
Quadros, terá sido significativamente numerosa, pelo menos desde os finais 


de Quatrocentos. | a 
Mas esta é uma conclusão resultante dos elementos colhidos em 


documentos régios, o que quer dizer que, se não fossem estes, por certo que 
um dia alguém poderia vir a pôr em dúvida que Aveiro, apesar das boas 
condições que se ofereciam, tivesse tido uma autêntica judiaria ou comuna. 
Bem ao contrário, os documentos régios testemunham à saciedade a sua 
existência e até reconhecem valia social a alguns membros seus, pelo menos 
ao longo dessa segunda metade do séc XV, como laboriosamente o | 
demonstrou a investigadora Maria José Ferro Tavares, em trabalho de 
grande mérito a nível nacional, Os Judeus em Portugal no século XV. 

Nesta obra, a autora indica cerca de quatro dezenas de nomes 
masculinos, diferentes, de judeus identificados com a comuna de Aveiro, 
recolhidos nas chancelarias régias, entre 1442 e 14942. Alguns deles, ainda 
que não em número significativo, são homónimos de outros que constam nos 
documentos régios como pertencentes à comuna de Coimbra, podendo 
tratar-se das mesmas pessoas (ou eventualmente de elementos de uma 
mesma família). A título de exemplo, bastaria confrontar os membros da 
família Cohen ou os casos de Abraão Levi (este, na vila de Aveiro, é referido 
como ofício de tecelão, em 1442, enquanto em Coimbra aparecia já em 1441, 
como tintureiro) e, de forma semelhante, com José Temini (ou Timini), entre 
outros. É 
| Note-se que esta eventual dupla presença em Aveiro e Coimbra é, na 
época, perfeitamente compreensível, tanto mais que era na cidade do 
Mondego que se situava a sede da Diocese e, portanto, era este O grande 
mb fog eta comes dog qe 
RE e e epa em económicos e outros. O que fazia 
* nestes dois fortes tos te np pe pac epa Nin 

nos, quando Aveiro se apresentava como vila 





2 E 
ida Eno José Ferro, Os Judeus em Portugal no século XV, vol. II, Lisboa, 1984, Pg: 
- Veja-se a relação dos nomes, em quadro anexo, no final deste capítulo. 
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maior do litoral entre O Mondego e o Douro, com uma vitalidade marítima 
sempre crescente por esta centúria. Mas essa presença dupla - que também 
ode ser equacionada, em outros casos, em relação ao Porto, longe de 
diminuir a força da comuna de Aveiro, só vem reforçar a afirmação de que se 
devia tratar de uma comunidade significativamente numerosa, socialmente 
activa € empreendedora no quadro da sociedade aveirense, cada vez mais 
mercantilizada nas suas relações internacionais, O que também se poderia 
dizer, ainda que de forma algo inadequada, mais “burguesa”. 
Não se infira, porém, que essa comunidade judaica era formada por 
gente socialmente privilegiada; longe disso, ainda que alguns dos seus 
membros possam ter sido, como de facto O foram, favorecidos em função de 
cargos e de outras actividades. No geral, apesar de não ser indicada a grande 
maioria das profissões dos judeus aveirenses constantes nesses documentos, 
as que constam, revelam-nos gente de oficios - “jubiteiros, tecelões, 
carcereiros € ferreiros”? ou, mais especificamente (e de acordo, com a 
relação de nomes, em anexo), funcionários da administração local, rendeiros, 
tecelões, sapateiros, pergaminheiros, gibiteiros, alfaiates, € até, num por 
outro caso, identificados com à medicina e com a actividade mercantil..., isto 
é, um leque que se vai alargando na sociedade quatrocentista, a denunciar 
claramente a sua força sócio-económica e, por outro lado, a corresponder às 
linhas gerais da governação de D. Afonso V que, conforme é geralmente 
reconhecido, “entre todos os soberanos portugueses, foi o que mais protegeu 
os judeus”? | | 
De facto, são da sua chancelaria algumas das medidas que maiores. 
horizontes abriram à participação social e política deste grupo étnico- 
religioso, nomeadamente na área do comércio, tanto interno como externo”, 
o que corresponde a uma das principais e mais ricas participações de Aveiro 
“no quadro da vida portuguesa, sobretudo depois que o seu mais lúcido 
donatário - o infante D. Pedro, regente, mandou guarnecer esta vila de 
sólidas muralhas, em finais do primeiro quartel de Quatrocentos. Assim, 
oferecendo condições de segurança à toda a zona lagunar de Aveiro, à vila e 


a a est a 
23 ê ; . 
En Maria João Violante B. Marques da Silva, Aveiro Medieval, Aveiro, C. M. A. 
E pe. 151.» 


* 
E Elias Lipiner, O tempo dos Judeus segundo as Ordenações do Reino, PB. 118. 
Elias Lipiner, O tempo dos Judeus segundo as Ordenações do Reino, pB. 118. 
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sua região potenciaram outras condições, para além sigo Ee 3 
natureza favorecia a região, entre uma vasta e rica area ag ú a b 
fértil em sal e pescado, com uma costa suave pronta a receber 0 oo 
fluvial e dealto mar, além da variada construção naval, em tipos de barcos e 

; mesmos. 
ee be aa razão, cresceu substancialmente a população e, por 
consequência, aumentou O casario dentro e fora das Eipigaad tendo o 
próprio infante D. Pedro patrocinado a fixação dos frades ominicanos na 
vila de Aveiro, a partir do “anno do Redentor de 1423", dando substanciais 
benefícios para a construção do convento. Apesar disso, as obras ainda 
continuaram, por uns pares de anos, a par das da muralha, mesmo para além 
da traiçoeira morte do infante, ocorrida em 1449, em Alfarrobeira. 

Terá sido, então, mas só então, pelo 2.º quartel de Quatrocentos e em 
face das alterações que a muralha impôs ao espaço urbano aveirense, que se 
deve ter disciplinado a ocupação do seu interior, atendendo à composição 
mais ou menos diferenciada dos grupos sociais, naturalmente com as ordens 
privilegiadas - o clero e a nobreza -, a dominarem as zonas de maior 
importância ou mais adequadas aos .seus objectivos. E, como é 
compreensível, pelas regras que aos Judeus começavam a ser impostas com 
vista à integração, ou talvez, melhor, à segregação comunitária, os Judeus 
deste espaço urbano aberto vieram a ocupar o espaço que corria acima da 
porta de Rabães até próximo da porta de Vagos, mas cujo centro se devia 
articular em volta do que veio a designar-se como largo do Terreiro, em 
algumas pequenas vias ou ruelas, de que a mais regularizada seria a que se 
designava por rua das Carmelitas - mas que ainda hoje se refere como de 
Joaquim António de Aguiar. 

| Isto é, partindo da tradição referida pelos historiógrafos aveirenses, 
sera possível imaginar uma quadra aproximadamente com cerca de 150 
HIRiçOs correndo Junto à muralha, por outros cerca de 100 a 150 metros em 
que ca taça Rua Direita. Era por aqui, com mais metros menos metros, 
Aveiro organizada f o E a Raia and : k 
? com as leis do tempo””. Se a localização 


Co — "ll 
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PESE uís de Sousa, História de S' Domingos, vol. I, Porto. Lello Editora. 1977. 
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Maria José Ferro, Os Judeus em Portugal no século XV, vol. 1 pg. 44 
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o cumentos, a ve 
a judiaria, como tal, na chancelaria de da Hi é e estes referem 
; ainda 


regência de D. Pedro as primeiras referência 
em 1442 que “as comunas de Aveiro e Palm » Sonfirmando-se Já 
membros que as obriga à segregação”?! Repare- 
releva o seu elevado número de elementos e 
presença e a participação dos membros desta ha 
isto é, segregado: a judiaria. 

. Insiste-se, pois, por Isto, que era muito provável que houvesse, até 
então, espalhadas pelos núcleos urbanos de Aveiro e seu aro, algumas 
pequenas Judiarias, obrigadas então a concentrarem-se, à volta desse ano, 
num espaço Unico para melhor ser controlado, e dentro das muralhas a partir 
do momento em que estas o possibilitaram É que, por diversos locais do 
reino e por esta altura, não faltaram reclamações neste sentido, particular- 
mente depois do reinado de D. João I (reclamações essas que podiam, em 
alguns casos, reportar-se a D. Fernando), passando as judiarias a integrar-se 
no interior muralhado e “além disso situadas nas boas áreas comerciais e 
artesanais, O que provocou várias queixas em cortes (nomeadamente no ano 
de 1434) e até o pedido específico, que “o de Boa Memória” não atendeu, 
para que se lhes mude o lugar, alegando que roubavam o lugar aos 
comerciantes cristãos”? | | | | 

Devia ser corrente, portanto, como acontecia noutros locais, a 
designação de comuna para o conjunto dos elementos de religião mosaica 
residentes em Aveiro, pelos meados do século XV, tal como por exemplo 
aparece na carta de confirmação dos contratos, dada em Lisboa a 9 de 
Setembro de 1450. Nesta, aliás, se registam outras cartas de at 
aparecendo a par com a “nossa comuna dos Judeus da ujlla de tomar , 


Se, Pois, nesta situação, que 
como tal, fez condicionar a 
omunidade, em local próprio, 


de uma estrutura 


É idamente se tratava E 
Assim sendo, e porque reconhecid ãos de 


. Ro » AS a ór 
Social organizada, não oferece qualquer dúvida a existencia de órg 
DE o o as 

FANT T., Chancelaria de D. Afonso V, 

Os Judeus em Portugal no século XV, vol. I, pg. 73). ad 
p E Alexandra Lousada e Helena Catarino, “O nascimen 

“ugal”, História, nº 130, Lisboa, 1990, pg. 49. 


A G. da Rocha Madahil, Milenário de Aveiro. Co 
“istóricos, vol, 1, Aveiro, C. M. Aveiro, 1959, pg. 210. 


liv. 2, fl. 23 (apud Maria José Ferro, 


do anti-semitismo em 


lectânea de documentos 
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daico antigo, séc. XHI-XVII políticos como 


itério ju 
r, tanto Praga. Cemi a Ê 
etica havendo portanto “a tradicional e imprescindível sinagoga, mas 

i | € 
Niarid parece ter existido um carcere especial para os judeus”*, tanto mais 


“que lhes era reconhecido esse direito. dps À hs se a 
sinagoga era “imprescindível”, igualmente O se a Ê E agrado 
da comuna e da memória dos antepassados, não tendo chega e é nós uma 
única referência sobre as muitas lápides que nele teriam existido conforme 
32 
de Rca não podia deixar de ser, também o rei tinha necessidade de ir 
criando órgãos de controlo régio sobre estas estruturas judaicas, Claramente 
progressivas, nomeando oficiais diversos consoante a complexidade dos 
casos, tendo ficado registo na chancelaria de D. Afonso V, em 1456, que 
“Rui Galego, escudeiro, vassalo do rei” - e importa salientar que se trata de 
um membro da nobreza, funcionário régio - teve o cargo de “escrivão dos 
judeus”, na vila de Aveiro. o | 
Não se pense, de forma alguma, que se trata de caso excepcional, uma 

vez que estes cargos, por serem rendosos, eram disputados entre os | 
privilegiados do tempo, e exigiam, por vezes, muita atenção, pois que nem 
todos os judeus (tal como acontece em qualquer outro grupo social) eram 
modelos de convivência social e política. Registe-se, como exemplo, apenas, 
que em 1496 aqui foi condenado um membro da comunidade mosaica pelo 
crime de “falsificação de selos”**, com a particularidade de ter conseguido 
fugir da prisão, para o que, naturalmente, contou com apoios de elementos 
da sua comunidade, se não de outros, também. o 

E ED RS 

* Maria João Violante B. Marques da Silva, Aveiro Medieval, pg: 36. 


io á Raros são, na Europa, por razões muito semelhantes em todo o espaço de forte 
influência cristã, os cemitérios Judaicos que chegaram até aos tempos presentes. Um dos 
melhores exemplos é, sem dúvida, o cemitério de Praga, onde h 
TO, desde os tempos medievais até ao século XIX com as várias 

si 
Eco ca an um amplo espaço de refúgio, entre elas “a sinagoga 
Itochová, Marie, Praga Judia, Vraji, Praga, 1995, pg. 37). Pela sua raridade. 


€ vastidão, es Itéri Incipais si 
EE a com as Principais sinagogas e outros testemunhos dessa presença 
p Por excelência no turismo cultural da Humanidade | 
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ANT. T., Chancel j 4Af , 
Judeus em Portugal no século Xv mn 5 P liv. 13, 8, 127 (Maria José Ferro. 
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A.N.T. T., Chancelaria d | À 
em Portugal no século XV, vol. mM E H liv. 40, 11. 101 (Maria José Ferro, Judeus 
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Em face das considerações expostas, afigura-se como indiscutí 
conclusão de que a comuna Judaica tenha aumentado ai a o 
social € político no quadro do desenvolvimento. da a o 
gradualmente, até final de Quatrocentos, RAR 

Importará relevar, para melhor entendimento da sua evoluçã 
Aveiro cresceu neste final de século e por toda a centúria a so 
participação dos seus habitantes em todos os projectos de Pai pn : 
esquecer nunca a verdadeira vocação para a pesca (o bacalhau, entre e 
os pescados), para O sal e para o comércio maríti e 


sal e mo, a par com as riquezas 
da terra. E que os historiadores portugueses, ofuscados com a decadência 
- que Aveiro (como as vilas vizinhas) conheceu pelos finais da segunda metade 


do século XVII e por todo o século XVIII - quando a barra assoreou e 
praticamente se fechou, a ponto de ter chegado a contar, apenas, cerca de 
3.500 almas, no final de Setecentos -, esquecem-se que a situação era bem 
diferente e verdadeiramente pujante, nesse final do século XV, como o foi 
por todo o século XVI (e, em certa medida, estável até aos meados do 
“século XVIN). 

- Em meados da centúria de Quinhentos, muito poucas vilas e cidades de 
Portugal tinham a prosperidade de Aveiro e este nome contava-se entre os | 
“mais prestigiados do reino, com uma população que crescia a olhos vistos, 
transbordando para fora das muralhas, crescendo conventos e palácios, 
abrindo novas ruas e canais, erigindo capelas e igrejas, num conjunto urbano 
que se deveria situar bem acima das 14.000 almas, pelo menos, em 1572. 
Com efeito, neste ano, o bispo de Coimbra”, D. João Soares, regressado do 
Concílio de Trento, mandou inventariar a gente de comunhão da paróquia de 
S. Miguel, ao tempo a única da vila de Aveiro, e pelo rol apurado ficou a 
saber que nesta freguesia havia 11.365 pessoas de comunhão, sem se saber 
“quantas seriam as que não comungariam, entre crianças, protestantes, 
estrangeiros diversos sobretudo de religião protestante, mouros, ciganos, 
índios e escravos (para não falar de judeus, pois que convertidos em cristãos- 
Novos, seriam obrigados à prática católica). , 

Por outro lado, é bem sabido que, em meados do século XVI, a vila de | 
Aveiro se orgulhava de ter 150 barcos de alto mar ou, mais propriamente, 


A E Ea 


“ Amaro Neves, Aveiro. História e Arte, ADERAV, Aveiro, 1984, PB. 19 (Cfr. 


n o) é à 
Nota nº 92, onde se justificam estes valores). | 
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2236 a 
avelas de pesca”. Diversas fontes 


mesmo que outros não houvesse 


a situar Aveiro no contexto do Império colonial desse 

al tudo apostou no mar é aqui teve, seguramente, um 

de suporte dessa gesta marítima. 

enquadramento escapar à análise da comunidade 

judaica em Portugal? Não parece minimamente merecedora de crédito uma 

afirmação positiva, tanto mais que, no que respeita às suas actividades 
“udeus constituíam, comparativamente ao seu 


económicas e profissionais, “OS J 
número, uma fatia muito significativa das actividades mercantis e 
usurárias”, sem todavia se esgotarem nestas ocupações, pois também “o 


artesanato é outra das principais actividades da população judaica 
encontrando-se como o cristão organizado em mesteres e distribuído por 
arruamentos””, por esta época. 
me os Judeus estariam aqui perfeitamente enquadrados, num 
os do co e sócio-econômico que lhes era favorável e que se 
mo r o dn excepcional no panorama do país, 
vias marítimas o P. rtas aos contactos exteriores pela dinâmica das. 
ame orto e Coimbra. E apesar das restrições qu 
E impostas, Aveiro parecia ser jui E 
que uma terra prometida » para muitos deles, 


E 
, 2 8 p 


do seu projectado 
casamento com D 
Espanha, a vida dos Judeus complica- tsabel, filha dos Reis Católicos de 


mércio € cincoenta car 


“cem navios de co 
te estes dados. Ora, 


confirmam sobejamen 
só estes bastariam par 
tempo, quando Portug 
dos mais fortes pilares 

Poderia, acaso, tal 


ei determi | 

MOU que todos eles “deverão 
| dando IS 
indo | para isso 

o A . . . 

S € Vingan | Vigilância municipal 
cristãos. E 

. E como em 
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ço pis al ordenação muitos deles se preparassem para sai fe 
imensas dificuldades a essa saída, tentando-se e a air, foram criadas 
gente e de bens. | MAs 
o Perante uma série de medidas contraditórias e angustiant 
rei decidiu-se finalmente pelo baptismo forçado, acaband es, o mesmo 
aos “corregedores das comarcas que ocupem as sina at pia 
todos os seus ornamentos”2, o que foi terrível dad o 
como na organização social | 5 
comunidade dica arreigada E a pg 
aço, | ava-se para os seus textos 
sagrados, associando a esta perseguição mais uma das santas profecias 
contra “o povo de Deus”, pela destruição de tudo quanto lhes era mais 
querido. E, daí, por exemplo, as páginas de sofrimento relatadas por Samuel 
Usque, na obra Consolação às Tribulações de Israel, editada em Ferrara, em 
1553, onde são descritas estas medidas do final de Quatrocentos, tomadas 
por D. Manuel, com algumas das implicações mais graves na comunidade 
mosaica. | | 
A partir de então, em face da legislação, o judeu, como elemento 
jurídico e étnico, foi forçado a desaparecer da sociedade portuguesa, 
enquanto o culto mosaico, até aqui tolerado, passou a ser proibido uma vez 
que as sinagogas foram fechadas, em finais de 1497, perante o clamor, geral 
dos crentes. E assim, em pouco tempo é de forma violenta, “as antigas 
comunas perdem a autonomia, Os ghettos integram-se na cidade. O antigo 
judeu é agora cristão-novo””, isto é, passa a ser uma nova realidade jurídica 
e social, cada vez mais marginalizado pelas leis e pela comunidade católica, 
em geral, ávida, sobretudo, dos bens acumulados pelos grupos de religião 
mosaica. | | | 
A verdade é que, se as diferenças de 
cristá e mosaica se não haviam resolvido, à Pp 
Quatrocentos, as cisões tornaram-se ainda mais graves qu 


ssim, a sangria de 


séculos entre as comunidades 
artir das decisões de finais de 
e as que já existiam 





* Maria José Ferro, Judeus em Portugal no século XV, vol. 1, pg. 488. a 

* Samuel Usque, Consolação às Tribulações de Israel, Fundação pps 
Gulbenkian, Lisboa, 1989, vol. I, pgs. 220-223. Este volume, constituído por ç | 
introdutórios de Yosef Hayim Yerushalmi é José V. de Pina Martins, € exclusivam 
dedicado à análise da obra de Samuel Usque, repro 


duzida em facsimile, no vol. H. 
| -98. 
E António Augusto Canelo, Os últimos criptojudeus em Portugal, PE. 97-9 
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ortamentos mentais extremamente 


e acabaram por tuali los sécul | 
complexos e de permanente conflitualidade, pelos un 
iro, obviamente, Viu abater-se sobre ela 


A comunidade judaica de Avei > 

a a comum legislação do reino e, pelas razões da separação e de 
culos, sofreu igualmente à ira da globalidade da população 
os conversos, em todos os 


cristã, agora em clara concorrência com Os nov 
ramos da vida portuguesa. Não haveria, pois, nem lugar a cargos ou templos 


próprios nem a outros espaços exclusivos. 
não ficou rasto, ao longo dos tempos, nem por isso 


Da sinagoga, se 
nas, readaptadas, possam ter chegado 


deixa de ser admissível que as suas TUÍ 
até à penúltima década do nosso século”. De qualquer módo, os habitantes 
da “comuna” aveirense, na generalidade, continuaram a habitar o mesmo 


pa a pa com o andar do tempo, a pouco e pouco, por novas. 
= E e sem esquecer nunca, porque eles jamais o esqueceram 
pos antigos ali tiveram as suas instituições políticas e sociai 
acima de tudo, a sua sinagoga. | | A 
Para todos os efei : | | | 

s efeitos, porém, eram ag( stã 
) , eram , 

p agora cristãos-novos! Ia começar 


uma nova fase da sua História. 


determinar comp 


tod 
desconfiança de sé 


Sn a 


42 
“ Não foi Í 
demolida e Possivel averiguar js 
estranho Pe e] 993 por a de Não no-lo permitira 
adequado. De Va, visto ao largo, edifício dos correios m) a casa térrea abobadada 
XVII dado Nesta àrea se Pre suficiente antiguida nele integrada. O seu aspecto 
ter havido dorme O hospital de no Para ter merecido do 
Bualmente por o de estruturas edificadas E activo pelo século 
» nomeadamente de cariz 


Teligioso. Serj 
- Seria i 
Santa Catarina! ai 
| inir 
º Espaço onde se situava a pró 
própria capela d 
e 
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OS JUDEUS DA “COMUNA DE AVEIRO”, 1442-1494 


RO NOME  FRORASSÃOICARGO 


ANO RE 
1442 Abraão Levi tecelão 


1442 José Cohen* | pr Tea 
1442 José Rodriga* ; aminh 
1442 Isaac Rezimo* . 
1442 Simão Almodroz* ibiteiro" 
ço 
1442 Atrano rendeiro 
145 Alado rendeiro . 
1455 Izaac Franco e 
1455 Moisés Cacham 
1469 David Anacaz 


1469 Davidânacaz >> 
1469 Isaac Almadroz 

1469 Salomão de Leão ER 

1469 Abraão Caguiz E 

1469 Abraão Cohent o aa 

[469 Isaac Cohen alfaiate 


1469 Jacob Cohen 


1469 Moisés Cohen - “Mossem Cohem” 


1469 Abraão de Aveiro, o velho* | 


1469 Iathân Cascão - “Yatão Cascom”* 


1469 mº José Am | 


Amma O 


| 
469 Moisés Montesinho - E 


e EN 


Recebo 
euu Eni 
no sécu ima carta de privilégio. Sobre este assunto, 
eg: vo 

Ibiteiro cf. 
Lacerda VOS: P1., (ant) official que fazia gibanetes de ferro, alj 


- Dicci 
'ccionario Enciclopedico [...].vol. I, Lisboa, P. 172). 


veja-se Maria José Ferro, Os Judeus . 


ubeteiro” (José Correia de 
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1469 Salo 
1469 alomão Magro, O moço 


S 
1484 Benjamin Franco escrivão da câmara 
489 Abraão Corico* | carcereiro - 


; 
1489 Mardoqueu Benjamint it 
amin, filho de Mardoqueu Benjamin* - 


1489 Abraão Ben) 


1489 José Machoro* | 
1489 Salomão Machoro, filho de José Machoro* - | 
149] m. Abraão Am* físico 
94/96 m. Abraão : - | 
1494 David Brofanez | solicitador de D. João Il 
vol. II. 


Quadro organizado a partir de Maria J 





Fonte: osé Ferro, Os Judeus no Século ar 


Sobre este recaiu a acu 
fugido da piada É pio sação de ter falsificado os selos, cri 
Embora apareçam Ed que se trate do mesmo pr pelo qual foi preso. tendo 
aproximação. Em pera em nome, o tratame raão Am, registado em 1491 
Os casos, o tratamento pode pe sugere ei 
onsideração. social 


Certamente l 
por isso, a facilida 
de de fugir da prisão... Seria aind 
a, ao tempo da fuga, O 


mesmo carcerei 
reiro que se indica n 
É se indica na tabela, em 14897 
xplicar este curioso episódio ideas é muit 
| ME o natural que si juda 
ue sim, a ajudar à 
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2.085 CRISTÃOS-NOVOS E A INQUISIÇÃO, NO SÉCULO XVI 


2.1. A comunidade judaico-cristâ-nova, até ao advento da Inquisição 


Evidentemente, não há relatos circunstanciais que permitam ajuizar 
como poderão ter evoluído os comportamentos sociais e religiosos da 
comunidade de cristãos-novos de Aveiro, depois das drásticas medidas 
tomadas por D. Manuel, a 5 de Dezembro de 1496, que visavam a expulsão 
dos judeus — e também dos mouros — sob pena de morte e confisco de bens. 
Mas esses comportamentos não deverão ter-se diferenciado do restante do 
país, adaptados às exigências que a nova legislação impunha e à fiscalização 
cada vez mais apertada. Ainda assim, nota-se, também, que D. Manuel 
procurava ganhar tempo em relação às imposições espanholas, tanto mais 
que à Espanha recebia mouros expulsos de Portugal, acolhidos pelos Reis 
Católicos, e uma vez por outra concedeu benefícios de integração a judeus 
saídos da terra portuguesa, enquanto aqui se processavam Os baptismos 


forçados, um pouco por todo o reino. 


Havia que contar, no entanto, com a atitude de desconfiança em 


relação à sinceridade e vivência da nova fé, por parte dos velhos cristãos face 
aos novos conversos, e até de acentuada segregação, em continuidade do 
“que até aí acontecera na sociedade portuguesa. Nem a determinação régia, 
no sentido de que os “conversos não sejam tratados como gemie destinta 
pois que sam convertidos a nossa samia fee”, conduziu a qualquer 
mudança comportamental significativa em relação à tradição, embora esteja 
fora de dúvida que a total integração era um dos objectivos reais, tanto mais 
que, por outro lado, através de leis sucessivas, se foi tentando o seu total 


od | 
-44 a EE 
Maria José Ferro, Os Judeus em Portugal no Século XV, vol. I, pg. 487. 
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lo. impedindo-os de se deslocarem livremente no território na 

ontrolo, im ai io 

a diminuindo as hipóteses de sairem do a a | 
a Não parece legítimo pensar-se que os o atá pis 
er, em geral hipócritas. O que aconteceu, SE mente, é que a convera 
É ha sido realizada por decreto e não por educação na fé cristã, isto 
tinha sido judeus de facto, por convicção religioss 


ito, os que tinham E 
pd A istão nos lábios e o amor ao Judaí 
passaram a viver com O credo cristão daísmo o 


coração”. E se mudanças houve — € do e jurídico nem « 
discutem — é certo que, pelo menos em teoria, desde que baptizados, ni 
novos crentes passavam a ter acesso aos cargos concelhios e a outros na vida 
social, uma vez que só havia, agora, uma lei para toda a sociedade, já que 


todos eram igualmente cristãos! Teoricamente, claro, seria assim... 
Na prática, porém, a realidade apresentava-se bem diferente, tendo em 


ClOnal « A 





conta, sobretudo: | 

« O exercício das suas antigas confissões religiosas, de séculos, que em 
alguns casos conduziram à pregação de autênticas cruzadas — tanto 
sobre os judeus ou novos cristãos como também sobre os mouros - 
com maior ou menor intensidade, mas apresentando-os, à partida, 
como diferentes no tecido social português. 

* a maneira própria de viver dos antigos judeus, sempre olhados como 
usurários, capitalistas, cobradores de impostos, etc, situações em 
que os cristãos eram geralmente devedores”, reagindo em regra 
bruscamente contra aqueles e aproveitando todas as circunstâncias 
para exercerem sobre eles a crítica social, quando não retaliações e. 
levantamentos de-todo o tipo; acresce, ainda, que lhes eram 


e Er a as RN 
45 . e SE A 
Ri Meyer Kayserling, História dos Judeus em Portugal, S. Paulo, Pioneira, 1971. 
46 Ê : ) ' 
Rd CR José Ferro, Judaísmo e Inquisição. Estudos, Lisboa, Presença, 1987, PB. 
pu ão Pa que, “baptizados, os cristãos-novos permaneciam no reino € 
nico da sin Tuir as mesmas regalias e Privilégios que anteriormente eram apanágio. 
coma é pe Frequentavam a corte, obtinham do soberano títulos de nobreza 
das leis que se Ea pi que os libertava do qualificativo “cristão-novo” € | 
E | - “cupavam cargos importan ini ão central € 
municipal, na economia, nas artes, na ciência E Es O ral x 
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Maria José Ferro, Os Judeus em Portugal no século XV, vol. I, pg. 499: 
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atribuídas as situações genéricas de inferioridade social, como é bem 
patente na literatura portuguesa de Quatrocentos e de Quinhentos” | 

« toda a maneira conturbada e violenta como se processou a obrigação 
de “conversão”, com um cortejo de crimes, de imposições e de 
suspeições, até às perseguições continuadas sobre quem caísse a 
acusação de praticar ainda ritos mosaicos. 


Isto é, não era de facto possível imaginar uma saudável integração 
social, tanto mais que não se verificou o total desaparecimento de “judeus de 
sinal” do reino”, muito embora se reconheça, a um nível mais geral, que 
eram raros os estados europeus que, ao tempo de D. Manuel, ofereciam 
condições melhores do que as que eram dadas em Portugal, pelo que cresceu 
em todos os judeus do mundo muita estima a este reino e, até, apesar de 
tudo, alguma admiração pelo seu rei”. Na Espanha, por exemplo, depois de 
durante décadas ter caído em desuso a prática da Inquisição em toda a 
Europa, tinha-se reorganizado a Inquisição com os Reis Católicos, a partir de 
1481, na forma mais tenebrosa, e desde então havia-se passado à sistemática 
perseguição judaica, em resultado do que muitos milhares de judeus se 
haviam refugiado no território português. 

Assim, não surpreende que, com tantos judeus recebidos em Portugal, 
do final do século XV ao princípio do século XVI, provenientes 
especialmente de Espanha, o próprio D. Manuel tenha feito diligências para 
obter a Inquisição como a conhecia no reino vizinho, neste caso, como um 
meio que lhe permitisse manter à ortodoxia católica, mais do que a pensar 
nos rendimentos à colher. Fê-lo, também, certamente, para agradar quer às 
irmãs D. Isabel (falecida em 1498) e D. Maria (1517), ambas suas esposas, 
rainhas de Portugal e filhas dos reis católicos de Espanha, quer ao povo em 


4! 





48 ; Ea ; AT, . 
A título meramente exemplificativo citam-se autores como Gil Vicente e João de 
Barros, ou ainda o Cancioneiro Geral, onde o judeu, fosse qual fosse o seu lugar na 
sociedade, era, em regra, objecto de escárnio-mantendo-se O anti-semitismo mesmo após à 


conversão. | 
? Maria José Ferro, “A expulsão dos Judeus de Portugal”, História de Portugal, 


dir. João Medina, vol. VI - Judaísmo, Inquisição e Sebastianismo, Lisboa, 1992, pg. 30. 
“ José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos e o Comércio no Atlântico 


Meridional, S. Paulo, Pioneira, 1978, pg. 7. O autor refere o facto dos judeus, apesar de 
que os adversários di- 


t “Pio-Rei 
udo. denominarem D. Manuel como “Pio-Rei, ao mesmo tempo 
“tam-no El -Rei Judeu”. | 






bos 


Amaro Neves 
e recusava a aceitar como seus iguais cristãos tais Pessoas, 
geral que S como diziam, “as preces cristãs se transformavam em 
boca de quem, | 

di ah, que tenha havido legislação contraditória por parte de 


No fundo, ainda E tóri : 
D. Manuel, ora no sentido de integração, orà conduzindo à diferenciação á 
| durante quase todo o seu reinado — e sem questiona, 


existente, m ulares, tais como o massacre de 19 


veras punições pop j | 
mas das se p terão sido mortos mais de 2000 ou 3000 


algu que 


2 de Lisboa, em 
Abril de 1506”, de Lisboa, É 
cristãos-novos (conforme os autores ), nem os autos de fé que, entretanto, 
foram acontecendo — puderam os antigos judeus continuar, mais ou menos 


clandestinamente, e em seus lares, à observar OS preceitos mosaicos Ro 
“rezar ao Todo Poderoso da maneira tradicional; contudo, oficialmente, 
deviam mostrar-se bons católicos e não indiferentes aos rituais da Igreja”! 

A realidade, porém, demonstra inequivocamente que se foi acentuando 
a diferenciação social na mentalidade portuguesa, 0 longo de Quinhentos, | 
podendo sintetizar-se como polarizada entre cristãos velhos e cristãos-novos. 
Assim, sem qualquer receio de distorcer a realidade, pode dizer-se que, no 
mínimo, o antagonismo se sintetizava, globalmente, em duas formas bem 
distintas de ser e de estar, na mentalidade da época, pelas antinomias: 


« Cristãos-velhos vs cristãos-novos. 
« Bons (cristãos-velhos) vs maus (cristãos-novos). 
* Os que possuem a luz vs os que estão nas trevas. 


“ Meyer Kayserling, História dos Judeus em Portugal, pg. 123. 

*” Damião de Góis, Crónica do Felicíssimo Rei D. Manuel, Coimbra, Parte I, Cap. 
Afe 253-254. E verdadeiramente arrepiante esta descrição, considerando a época em 
nr Da cus vinganças e crimes de todo o tipo, perante a passividade das 
quando se An do apoio clerical. Ao contrário, D. Manuel, ausente de Lisboa 

m estes acontecimentos, castigou de forma exemplar os seus promotores € 


al 
gumas das autoridades que se haviam mantido passivas. 


53 - 
| Garcia de R pr 
o sas esend x 
Histórias, Lisboa, andas opina de D. João Il e Miscelânea e variedade de 
vai mais longe, relatando: ca 1973, pg. 357. Sobre este acontecimento, o cronista 
NOVOS cristãos, / thais de ú E em Lisboa se alçaram / povo baixo e villãos / contra OS 
Vivos queimaram, / ds PRA mataram / dos que ouveram às mãos. / Hãos delles 
; : ar : i à 
| Vilezas / em todos quantos alistar” am, / fizeram grandes cruezas, / grandes roubos. € 


54 
Meye | stóri 
yer Kayserling, Hi Stória dos Judeus em Portugal 123 
» PB. j 
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« Os que procuram voluntariamente a salvação vs os que pr 
voluntariamente a condenação. PERO 
. Os que enriquecem o reino pelo trabalho da terra vs os que o 
empobrecem, levando dinheiro, ouro, jóias e outros valores quando 
fogem para à Flandres, para a Itália ou outras terras para atingirem 
na sua perspectiva, a Terra da Promissão”. 
. Os amigos vs Os inimigos. 


E não se julgue que a dicotomia resultava da conversão forçada, antes 
se inseria, numa linha de continuidade mental, assente numa lógica de 
séculos, como se tem demonstrado. 

A título de curiosidade, consulte-se a elucidativa Carta a Próspero, do 
humanista português Cataldo Áquila Sículo, escrita cerca de 1500, em que 
este argumenta, de forma contundente e na linha das ideias atrás expressas, 
contra o seu amigo e conterrâneo, esperando desta forma vir a convertê-lo 
do judaísmo à igreja católica”. E, apesar de tudo, tratava-se de um grande 


humanista, com uma sólida formação crítica, adquirida a partir da sua terra 


natal, a Sicília. 
“A verdade é que, co 
império português se dilatou 


eu sucessor, O 


m D. Manuel I e com D. João HI, s 
spaço e em 


de forma impressionante, em € 


ss Maria José Ferro, Judaísmo e Inqgui 
ss Américo da Costa Ramalho, Latim Renasce 


1985, pg. 31-35. A carta é dirigida a Próspero, seu amigo 
Sicília, a quem O humanista chega à desafiar como inimigo. Trata-se de um excelente 


documento para compreender a dicotomia mental acima referida, vista pelo lado do 
cristão-velho. Para melhor se ajuizar à mentalidade que se radicalizava, transcrevemos 


uma curta passagem desta carta: “Acorda, acorda, Próspero! Levanta finalmente à cabeça 
De melhor vontade falaria eu, se tivesse a 


[...]. O amor da pátria me obriga a escrever-te. 

possibilidade de falar contigo pessoalmente. Então tu não vês claramente que todo 0 | 
mundo, tornado um dilúvio contra OS judeus, Os inunda? que todo o mundo está-a arder 
como um incêndio contra os judeus? Já finalmente fostes reduzidos a nada: da Alemanha, | 
da Inglaterra, da Espanha, da França. da Sicília, enfim de toda a Europa fostes 
; abeça. mais ainda, onde 


empurrados para a casa da perdição. Não tendes onde reclinar à & ; 
e é essa vossa? [...] Vamos, pois, amigo, por conselho 


ar Pé Que cegueira tão grand am O | 
. afasta do espírito as trevas, afasta dos olhos da mente à escuridão € dirige os teus 
Rã para o caminho correcto, direito, nunca tortuoso, caminho plano, fácil! o 
eu pa como homem; como judeu, porém, conheço-te por inimicíssimo. E isto, oxalá q 
em o conhecesse nem assim O experimentasse”. | 


q 


sição. Estudos, PB. 96-97. 
ntista em Portugal. Coimbra, INIC, 
de infância, médico e rabi na 
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radas raças * convicções religiosas 
m' povos das UM, especiarias € de muitos produtos 

nat orientalizante Enquanto isto, a Europa 
as dos seus reinos, com 


0 
contactos de e q 
“madO na arié ade a acte 
cobiça juxo de card” das estrutur 
y u 18 sólidas : 

humanistas e protestantes e 

es políticas de múltiplos 

católicos à Se! ada ce 

s dificuldades € o III (que contribuiu largamente 


momentânea, ape 
ina geral, enquanto ele próprio 


aconteceu com a feitoria de 
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ja-S osas, 


eral sentiã-s e relig sa 


se encamin cm 
srpia, em 1 | . 
ud sido, por um lado, o fanatismo de D. João HI o medo da 
| atólicos € às constantes ameaças dos turcos às 


subversão total dos valores € 
portas de Roma, à par com 
estavam a-verificar por quase toda à 


os levantamentos religiosos € políticos que se 
Europa - e que vão conduzir ao Concílio 


de Trento em que Portugal foi um dos mais fortes defensores da ortodoxia 
católica -, é por outro, a crise económica em que subitâmente se viu 
envolvido a partir da década de 1530 e, sem dúvida, a necessidade de 


encontrar receitas rápidas, as principais causas que motivaram o persistente 
combate do rei, junto da Santa Sé, para que 


lhe fosse concedido o tribunal da 
Inquisição, nos moldes em que os reis católicos o haviam alcançado. 


Com efeito, uma teia de razões - à cabeça das quais estaria D. 
Catarina, sua mulher” - envolveu o espírito joanino, aparentemente aberto às 


1 


57 p : ; 
o me peer det 
como dote, 800.000 cruzados é que PR a Serato 
«que lhe permitiram estabel que, para os pagar, o rei português convocou às. Cortes, 
Aconselharam-no também q ecer novos impostos até um montante de 150 mil cruzados. 
tornassem mais eo fosse pago pelos “cristãos-novos” e, para que se 
“insistiram também a rainha, os que o rei instituísse a Inquisição. Nesse sentido 
Carlos V. | us numerosos “conselheiros espirituais” espanhóis € 


58 É 
E esta à di 
| opinião da maiori 
| 
paragens. Como exemplo, veja- oria dos 
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mutações culturais e sociais. Ainda em 1524, em inquérito mandado fazer 
pelo rei português, se concluía não haver “senão indícios muito vagos de 
prática clandestina de ritos Judaicos, como a guarda dos sábados e da antiga 
páscoa””, o que, portanto, não seria razão para exigir tal tribunal Não 
obstante, D. João II estava determinado, e nem a má fama de que gozava a 
Inquisição espanhola, a nível internacional”, o demovia, enquanto os seus 
emissários e aliados pressionavam de-todas as formas possíveis, às vezes 
remando contra à opinião do papa e dos seus conselheiros que bem pareciam 
conhecer Os intuitos secretos do rei português, apoiados por representantes 
dos cristãos-novos, também eles com sólidos aliados junto do Vaticano. 

Mas D. João III tinha pressa. Apesar de obrigado a publicar a bula de 
perdão, concedida aos cristãos-novos em 7 de Abril de 1533, nem assim se 
deu por vencido, abrindo as prisões apenas para alguns, enquanto recorria à 
força política de seu cunhado Carlos V para um maior envolvimento nesta 
questão, em seu favor, junto do novo papa. E logo em Maio de 1536, teve a 
felicidade de ver ultrapassada uma enorme barreira nas dificuldades que ate 
então lhe eram levantadas, ao serem nomeados três inquisidores - Coimbra, 
Lamego e Ceuta, cabendo ao rei a nomeação de um outro, embora o papa, 
acautelado, proibisse a confiscação de bens dos réus, durante dez anos, e 


: 
ensinamentos de seu pai, em cujo coração reconhecera sempre ter estado presente aquele 
povo [o povo judeu], começa a desencadear contra ele toda a força do seu furor, é mA 
muitos que nenhum outro motivo então O guiava, a não ser dar satisfação aos desejo 


Catarina, sua esposa. 

Em verdade essa mulher, de uma extrema avare 
senhor de inúmera riquezas, que ela cobiçava, trazia com 
a prosperidade e triunfos de Fernando, avô de ambos”. | 

sa, Lisboa, Europa-América, 1964, 


“2 António José Saraiva, 4 Inquisição Portugue 


za, porque julgava ser este povo 
frequência à memória do marido 


Pg. 24. 
* Alexandre Herculano, 4 História da Origem e Estabelecimento da a quê 
Portugal. t. IL. Lisboa, Bertrand, s.d.. pg. 97. Na verdade, um pouco por tod cam % a rei 
sobretudo em Roma, contavam-se atrocidades da Inquisição espanhola. o E E seus 
Português em recorrer a alguns dos mais famigerados inquisidores espanhóis, 


mais directos cúmplices, fazendo deles seus aliados. 
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determinasse que se seguissem durante três anos “as normas do 
civil comum, e não os tradicionais estilos da Inquisição”*! 

Não era, ainda, o que o soberano pretendia, mas nem por isso deixou 
de dar imediato seguimento para que os tribunais erectos pudessem Começar 
a organizar-se, pois logo que estivessem ultrapassadas algumas dificuldades 
entrariam em laboração, começando desde logo as actividades processuais 

Curiosamente, poucos anos depois de desencadeadas estas Primeiras 
perseguições, ele próprio reconhecia, em 1539, que “os cristãos — novos 
constituíam uma grande parte da Nação, e parte mais útil que todo o resto do 
povo. Por eles, pelos seus cabedais, o comércio, a indústria e as rendas 
públicas cresciam de dia apara dia, quando a perseguição veio mirrar a seiva 
de prosperidade geral, sendo notória a saída de somas enormes de Portugal 
para a Flandres desde que a Inquisição se estabelecera”*”. | 

A verdade é que o cerco ao papa continuava, enquanto no território 
nacional, ainda que esporadicamente, já se levantava um por outro auto de 
fé. Mas a década de 1540 tornou-os como que regulares, nos principais 
“centros. Assim, logo neste ano, a 20 de Setembro, ocorria um primeiro auto 
de fé, em Lisboa, * com grande cerimonial, para se repetir no ano imediato, 
em Outubro. E, a partir daqui, ainda que houvesse algumas limitações ao 
exercício do Santo Ofício, vão decorrer vários outros nas principais sedes:de 
diocese do reino, pelo que estes primeiros anos da década de 40 foram de 
geral indignação e de pânico, em toda a comunidade cristãsnova e até entre 
muitos que a ela não pertenciam, mas que eventualmente podiam ser 
acusados de menos cumpridores na fé católica. 

Apesar de tudo, os cristãos-novos ainda esperavam por melhores 
“oportunidades, convencidos de que o papa não autorizaria o Tribunal do 
Santo Ofício nas condições em que à Espanha o usava. Talvez por isso é 
porque os abusos inquisitoriais eram então mais acentuados e seguidos, no 
ano de 1544, “enviaram ao papa um memorial em que relatavam 
pormenorizadamente as perseguições que tinham sofrido em Portugal desde 

: ; 


Processo 





61 L , , . as 1d 4 : e 
António José Saraiva, 4 Inquisição Portuguesa, pg. 39. Aliás, o Papa e 
continuar a recomendar moderação ao rei português, no exercício do tribunal da 
Inquisição. 
62 fai r SN GS cus 
“ António José Saraiva, 4 Inquisição Portuguesa, pg. 25. 


 * João Lúcio de Azevedo, História dos Cristãos Novos Portugueses, Lisboa. 
Clássica Editora, 1975, pg. 97. 
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1493, indicando o nome dos carrascos e Vítimas, assi 
exactas € O local de cada crime referido"! » ASSIM como as datas 
nn já depois de aberto o concílio de Trento 

tentativa de pacificar a Europa e os príncipes levantados, o 
pela bula de 16 de Julho de 1547, por certo pressionado pela repr ã 
anina ao mesmo concílio em defesa da ortodoxia católica esentação 
embaixadores nacionais dentro do mesmo espírito Ea ou pelos 
aplicassem nã Inquisição portuguesa as formas tradicionais que se a 
em Espanha, sem restrições de maior, ao mesmo tempo que nomeava, como 
inquisidor geral, o cardeal infante D H | j 


] Henrique (que não perdeu tempo a 
instruir e eventualmente à nomear inquisidores para o resto do país) 


Procurou, ainda, o mesmo papa delimitar o espaço de confisco e ouvir 
pedidos dos cristãos-novos, nomeadamente quanto à revelação das tes- 
temunhas aos acusados... mas D. João III, na sua obstinação, continuava a 
manobrar para que nada diminuísse a força da “sua” Inquisição, conseguida 
com muito dinheiro e muitas influências, como principal objectivo da acção 
diplomática portuguesa junto ao Vaticano. | 
Importa lembrar, em sentido contrário e num verdadeiro espirito 
cristão que se poderia dizer mais humanista, a notável acção de D. Miguel da 
Silva, Bispo de Viseu, e mais tarde cardeal que, tendo sido um dos principais 
colaboradores do rei de Portugal acabou por se tornar seu inimigo, por 
discordar desta sua orientação, passando a ser um dos mais influentes 
defensores dos judeus, junto da Santa Sé. | o E 
Ora, como também é compreensível, à medida que O rei portugues 1a 
conseguindo alcançar as suas vitórias, muitos a iam o 
fugir para longe da terra portuguesa , em particular aqueles que s 


(1545), e numa 
Papa Paulo III, 





| inda erculano, 
4 Tossif Grigulevitch, História da Inquisição, PB. an A a a 
comentando este mesmo memorial, diz que “esta narrativa importante, q 


: 4 inlicados documentos, 
“vez nos tem subministrado o fio para sairmos con eo pes 
ã ão é nem po 
deve ser lida com precaução, porque não € n p eonticos passados por magistrados € 


“que ella se estriba não raro em instrumentos à raça perseguida. Outras vezes à 
officiaes publicos. que decerto não queriam favorecer E r AM ordem, que ainda existem, 

narrativa é plenamente confirmada por pe no | 

€ até ha factos em que a relação do Memorial é diminuta . 221 e sgs. De facto. 


al, pg: 
““ Meyer Kayserling, História dos Judeus db DO DraçioE do século XVI Os 
embora todos os autores cóncordem em que. e o efrangeii 
criptojudeus, como os cristãos-novos tentavam om r | 
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mostrado mais renitentes na conversão ou por qualquer outro motivo 
receavam vir a cair nas malhas do Santo Oficio. Muitos, à falta de melhor 
solução, voltaram a refugiar-se na raia espanhola (de forma mais evidente, 
depois de 1580), o que levou a que as inquisições dos dois reinos se 
entendessem, nessa segunda metade do século XVI, em torno de objectivos 
comuns”. 

E não faltaram também os que, apesar de tudo, sonharam a sua maior 
liberdade na vastidão do império português — ou até no espanhol, mudando 
de nome, como que escondendo-se nas longínquas paragens, pelo Pacífico 


ou pelo Índico, como o faziam pelas cidades da Europa, O que, aliás, era do 


conhecimento de D. João III. Eram situações comprovadas por diversos 
testemunhos, entre os quais se recorda a carta de um seu médico que, em 
1554, passando por Ancona, relatava: “haverá aqui com título de judeus 
2500 até 3000 almas, segundo informação que dos mesmos tive. E todos 
receberam a água do baptismo nesse reino de Vossa Alteza, tirando alguns 
meninos que cá nasceram. Cousa muito para sentir e chorar ver os meninos 
falar português e dizer um que se chama Samuel, outro Abraão, outro Isaac, 
que lá se chamavam Pedro, António e Francisco!” | 

Mesmo assim, nem sempre ficavam definitivamente a salvo, mesmo 
tentando a sua sorte mais longe. Por exemplo, veja-se o que acontecia nas 
paragens do Índico português. Aí, “nas Índias Portuguesas — onde, em favor 





tranquilidade, Meyer Kayserling individualiza alguns destinos, tais como, primeiramente, 
“Turquia e Síria, pátria original dos Judeus”, depois, outros destinos como a Itália — “que 
“fervilhava de criptojudeus”, pelas diversas repúblicas italianas (para além dos papas 
Clemente VII e Paulo III terem “oferecido asilo aos criptojudeus refugiados de Portugal”). 


tais como Ancona, com cerca de 3000 judeus portugueses, por volta de 1553. ou Ragusa . 


que recebeu, em 1544, um navio “transportando exclusivamente refugiados lusitanos”. 
Nápoles, Veneza, etc.. depois, a Flandres, sobretudo em Antuérpia e Bruges, onde Portugal 
mantinha excelentes contactos. | 

A própria França, seguindo de perto o exemplo das repúblicas italianas, e bem 
assim, um pouco por todo o Báltico, pelo Norte de Africa... e até ao Oriente ou às 
recônditas paragens da América Latina, longe eventualmente das teias do Santo Ofício. 

% Pilar Huerga Criado, En la raya de Portugal, Salamanca, Ediciones Universidad. 
1993, pg. 39. Por este tempo, já a Inquisição espanhola era mais suave, havendo casos em 
que sonegava informações à inquisição portuguesa, até como forma de ganhar tempo (cr. 
Pilar Huerga Criado, En la raya de Portugal, pg. 227, para se avaliar o comportamento da 
Inquisição, noutras épocas, nas dioceses da fronteira espanhola). 


“7 José Hermano Saraiva, História de Portugal, vol. IV, Lisboa, Alfa, 1983. pg. 78. 
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deixar de ser, pois est 


na Terra. Diogo Pires, por € 
morte de sua mãe - 
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perseguição e exterminação da raça hebreia, agiu princi 

hior Carneiro, de Coimbra (1555) — o giu principalmente o jesuíta 
Inquisição devido ao número de cota vasto campo para as 
Portugal, lá procuraram moradia are que, expulsos da 
S, enriquecendo-se através do comércio” “ ENO O pata da dor 
dos mares distantes e esta forma de vida f 

entanto, uma das grandes apostas da comunidade errante equi 
casos Sê aventurou para o Oriente, até ao Japão e à China E E em muitos 
outras ter as, nã esperança de um dia poder voltar à Terra da eae ad 

A maior parte, porém, longe de imaginar o pior (e a falta rom a 

nte poderá ser invocada), foi preferindo arriscar, não s é pia 
o, se achou mais ou menos integrada na vida social o ps 
familiares quer por profissionais, mas também, - quem sabe? - 
que os portugueses, de brandos costumes, nunca levariam ao 


desterr ado 
Estas paragens 


carame 
entretant 
ligações 
confiante em 
extremo às consequências. E como muitos se enganaram... 
Gradualmente mas sem abrandamentos, por todos os domínios 
portugueses Se foi fazendo a “limpeza de sangue”. Se pelas cortes de 1525 é 
pelas de 1535 se reclamava que fosse proibida a actividade de médico e de 

boticário à gente de sangue judaico (o que se vai continuar com 
Sebastião), Já «cerca de 1546 -1547 os cristãos - NOVOS, pela voz de quatro 
conselheiros de D. João IL, queixavam-se de serem excluídos das 
Misericórdias, confrarias, da vida militar, € até dos mesteres das cidades”. 
Daí que, tal como no reino, um pouco por todo o império, à vida económica, 
nos mais diversos sectores, fosse claramente afectada, como não podia 
ava em causa O grupo social mais activo. 


m Portugal, PB- 234. 
ainda Portugal como O seu paraiso 
ar a sua tristeza po! tudo quanto 
aconteceu à sua família, até à pai, sem em na a 
se desviar da sua consciência, mas deliberadamente avesso à sorte dos tribunais. paia E 
Antuérpia em busca de outras paragens € para à Itália se dingiu com a família, epois 
entre os Lusitanos ter deixado avultadas riquezas «. ainda sonha voltar, às terras 

e tanto enaltece €. 


Ribatejo e Alentej : ; Lusitânia 
jo, até ao Algarve, à sua Lusitânia. mória de 
poemas (Carlos Ascenso André, Um judeu no dest Diogo Pirese a memória 
Portugal, pg. 70 e segs). . 
70 É 
| António José Sara 


8 Meyer Kayserling, História dos Judeus e 
Isos, muitos viam 


69 
Mesmo perseguidos € expu E 
xemplo, apesar de publicitar 

« Foi assim que O meu 


erro, 


iva, 4 Inquisição Portuguesa, PE: 108. 
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aso de Goa, verifica-se que à ai à Partir do 
pi no € rara intolerância e excessivo Apiai nao Para 
o com . es no VUriente, afuge 
li tividades económicas dos Portugues e a ntando 
so merciais locais homens de todas as etnias que, possuidores q, 
dos circuitos co 


; 71 
judaísmo . 
bens, eram acusados de J didas joaninas continuaram pelo reinado de D 


dizer-se, as me : ; 
- E oi claras mudanças de atitude, agravando-se com a presença 

ebastião, | 
filipina em Portugal. 


Objectivam 
1560, “actuan 


2.2. Os cristãos-novos da vila de Aveiro 


Evidentemente, não é de esperar que ni RrIGONhEIA, nes arquivos 
locais, documentos elucidativos da grande angústia em que viveriam os 
membros da sociedade aveirense e das vilas contíguas, identificados com a 
antiga comuna judaica e, ao longo do século AVI (e pelos séculos 
posteriores), denominados cristãos-novos. Mas é fácil de entender que as 
angústias gerais se faziam sentir neste grupo social de maneira semelhante às 
de qualquer outra cidade, a nível nacional, com a ressalva de que o porto de 
Aveiro facilitaria mais a mobilidade de pessoas ligadas à vida comercial 

“marítima, nomeadamente nos contactos internacionais com as regiões do 
Mar do Norte. No entanto, para isso, era necessário, no mínimo, tomar com 
antecedência as devidas cautelas, já que as teias da Inquisição se iam 
alargando sem se saber nunca onde poderia estar um denunciante, por vezes, 
mesmo entre os membros mais directos da família. | | 

* Que pânico estava instalado, a partir pelo menos dos meados da 
década de 1530, é compreensível, adensando-se o ambiente à medida que os 
anos corriam e com Os primeiros autos de fé realizados à volta de 1540,-em 
que estavam claramente “incriminados” diversos elementos de sangue 


, do e Alcácer Quibir”, História de 
Táiva, vol. IV, Lisboa, Publicações Alfa, 1983, pg. 132. 





Judeus e cristãos: 


hovos de Aveiro e q Inquisição 


pessem O que estava a ser feito pelos inquisidor 
pes atrás se disse, tanto impressionou Alexan 
avestigadores, | | e | 

Não se fará, aqui, a análise global do Memorial. 
jas expressões mais severas que o maior historiador Português usou no 
estudo que sobre esse documento fez, para assim introduzir as referências 

ve nele constam relativamente aos cristãos-novos de Aveiro. 

Tais juízos, parecendo à primeira vista exagerados, mas feitos por 
quem soube construir os fundamentos da História de base científica em 
Portugal, convidam a uma séria reflexão sobre o contexto da época, de 
forma à explicar as razões que levaram Alexandre Herculano a produzi-los, 
na sua imprescindível obra de consulta sobre esta temática que é a História 
da Origem e Estabelecimento da Inquisição em Portugal, dando um breve 
panorama do evoluir sócio-político e mental em que É decorreu o 
estabelecimento da Inquisição, até ao seu pleno funcionamento , à par com 
as ambiguidades de comportamento manuelino e até Joanino. o 

Foi nesta obra que Alexandre Herculano analisou brevíssimas 
passagens do referido Memorial dos hebreus portugueses, entre elas o texto 
elaborado pela comunidade de Aveiro, vulgarmente designado por 


es, documento esse que, 
dre Herculano e outros 


Mas utilizaremos uma 


Desmandos dos Inquisidores, onde constam factos que se oferecem como 


verdadeiramente repugnantes. 





"2 Não cabendo na reduzida dimensão deste trabalho a análise da mentalidade 


| ; k no a i uer as 
dominante, pode dizer-se que, em Coimbra, os inquisidores não respeitavam seq 


isiçã os 
determinações papais no sentido de não serem objecto do tribunal da Inquisição os cas 


ndo Serei | , “annunciando O 
- Ameniores a 1533. Assim, o próprio inquisidor, bispo de 'S. Thomé, “annu 


estabelecimento do tribunal da fé em Coimbra e intimando os fiéis a Er 
denunciar todos os delictos contra à religião de que tivess Re Ps a 
fixar a data além da qual esses delictos eram como se não existissem. Fesp nr 
“Ngrossava desmesuradamente a lista dos réus, muitos dos o Is] annos antes [...). 
Processados por factos que se diziam practicados mais pda Coimbra, muitos dos 
Atulhados em escuras enxovias das torres do antigo castello Fei dr Herculano, Á 
Presos foram recolhidos em casebres immundos e fetidos Ena : 144-145). 
“tória da Origem e Estabelecimento da Inquisição em Portugal. : es 
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| ver»... 
2.2.1. «Factos [...) que repugna descre 


autos de fé que se tinham realizado 
s, à partir de 1540, pode dizer-se 
rdiam também em Coimbra 
om gente arrebanhada nos 


mplares 
em conta os exe 
Ora, tendo Jades do paí 


pe a tido ““ag fogueiras à 
o depois do de LisDOM, ama 
E Tomar e Evora, alimentadas 
a interi íncia 
locais mais remotos € interiores da provin 


É neste ambiente particularmente trágico P 


alguns grupos, mais unid 


ara OS cristãos-novos, que 


os e julgando-se mal fortes, tentaram reagir 


hegar as suas vozes junto do rei, em vez de baixarem os braços. É 
fazendo chegar «cidores, abrasados pelo fogo inquisitorial, mandaram fazer 
a a nos seus territórios, na sequência das E choveram 
s denúncias. Dessas devassas, deverá ter sido particu ni grave 
mae Ee famílias aveirenses a que nesta vila decorreu E E nos Ê 
que motivou a fuga de alguns acusados, entre os quais a ancisco 
Gomes”, conforme o declarará, mais tarde, seu irmão Diogo Gomes. 





73 António José Saraiva, 4 Inquisição Portuguesa, pg. 41. 

74 Ana Cannas da Cunha, 4 Inquisição no Estado da Índia origens (1539-1560), 
Lisboa, ANTT, 1995, pg. 55. Só assim se compreende que este nome não conste entre os 
presos ou sentenciados, nem os editais, nem mesmo como testemunha, no texto dos 
Desmandos dos Inquisidores. Aliás, muitos outros nomes nos apareceram por mero acaso, 
como ao longo desta obra se poderá concluir. Neste caso, consultado o célebre processo de 
Diogo Gomes que, em princípio, nenhuma relação parecia ter com a comunidade 
aveirense, este declara que fugiu com seus filhos e mulher (esta viria a morrer na 
Flandres), a câminho da Turquia onde encontrou outros: portugueses e, “perguntado se 
Francisco Gomes seu irmão q. foj morador em Aveiro se: estava taobê ê Turquia, 
[respondeu sobre elelq. fugira do dito Aveiro quãodo prenderaão hús x.pãos novos por 
emterrarê hô cão na Jgreja do dito Aveiro”. | 

. Confirma-se, pois, a sua fuga com seus familiares, em resultado desse ambiente de 
a E o mas não se adianta a sua descendência (ANTT, 
foram Gabriel Gomes ê Isabel d ma Fai aos pra pa pra 
Marinha, donde saí é Cáceres, ambos cristãos novos, moradores em San 

ha, é sairam alguns filhos virados, inicialm Francisco 

se radicou em Aveiro. Dos irmãos Pres ente, a Lisboa, enquanto 
sábio da lei juda » Antônio Gomes ficou celebrizado como um gran 

Gomes era conhecido entre os seus correligionários 


ica, enquanto Diogo 
outros familiares andaram espalhados por diferente? 


como E Beirut. Estes três irmãos e 
comunidades, nomeadam 
é E eitre a Flandres e a Turquia, sendo bem conhecido o trajecto 
à portuguesa. | | 


de Diogo Gomes até à Ín 
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Aliás, este estado de espírito se confirma quando, | 
1542, 0 Tribunal do Santo Oficio de Coimbra citava ii ogo em Maio de 
de doze conversos de Aveiro, dos quais foram presos o ausentes, cerca 
Começava a tornar-se claro que era urgente fugir, fosse aa depois” ; 

ue as devassas € às denúncias sucediam-se, a par com pa e fosse... E 
interrogatórios eos celebrados autos de fé. E ia 

A sec e triste de constatar a realidade observada no livr 
das Denúncias de 1542-1543 , com um cortejo de denunciantes qu o 
apressa a ir depor contra seus amigos e familiares ou contra seus a E 
em declarações de impressionante mesquinhez, quase sempre a 
argumentos de serem vizinhos ou, até, viverem em suas casas. Neste livro 
das Denúncias € naquilo que pode ser entendido como movimentações no 
sentido de contrariar O conteúdo do Memorial, há mais de quarenta folhas 
compactas de processos de denúncias relativos só a aveirenses, em que 
famílias inteiras são acusadas de práticas mosaicas (que aos olhos de hoje 
mais parecem atitudes de um quotidiano comum), acusações que são feitas 
sob pretextos não fáceis de explicar, com excepção da inveja miudinha que 
se evidencia em muitos deles. Ouve os acusadores o Dr. Rui Lopes de 
Carvalho, na sua qualidade de inquisidor em Aveiro. De uma maneira geral, 
pode dizer-se que os nomes apontados como testemunhas nos “crimes” do 
prior de S. Miguel acabaram por ser objecto de denúncias, de formas mais ou 
menos directas, pois que a alguns era difícil acusá-los frontalmente, pela sua 
qualidade social e, certamente, pela exemplar vida familiar. 

Não vale a pena dar uma relação dos denunciantes (preferimos, no 
geral, ignorar os seus nomes não obstante ali constarem) como também seria 
fastidioso enumerar os denunciados, mas ficam, destes, alguns exemplos para 
demonstrar como ficou aberto - e bem aberto - o campo de trabalho aos 
inquisidores, em Aveiro, e como, mais tarde ou mais cedo, a vingança se 


operou sobre as vítimas indefesas: 


à 77. 
« António Fernandes, calafate, sua mulher e os filhos 





da Índia, origens (1539-1560), 
são os que são 


* Ana Cannas da Cunha, A Inquisição no Estado 
estava presa - 


Pg. 72. Estes ausentes - não doze, mas onze, porque uma 
indicados na “Carta citatória” apresentada no ponto 2.4. 
76 ; 
ANTT, Inquisição de Coimbra, livº 74. 


3 á í 
“4 " ANTT, Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl. 337, pala alé 
rabalhavão ate hãa hora da noite e no Verão ate ho sollposto . 


m de outras práticas, 
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s, e suas filhas, mora 
doras na 


Diogo Gonçalve 


« Isabel Dias, viuva de 
eirense Álvaro de Sousa 
| e 


Rua Direita , 
. Catarina “de Moralis ama do fidalgo av 
mulher de João Pires Ê 
« Maria do Porto : 
« Luís Gomes, alfaiate, sua mulher e filhos, moradores na ii 
Direita”; | | 
a mulher, Isabel de Ataíde, mora é 
g 


s. mercador, € SU 
' 82, 
mo todos os seus filhos *; 


lher, Filipa Rodrigues, 
dor na porta da vila *; 
dor na Rua Direita, e todos os seus 


« Estêvão Lope 
na Rua Direita, bem co 

« Fernão Gomes e sua mu 

« Fernão Pires, carniceiro, mora 

. António Gomes, rendeiro, mora 
filhos”, 

. Mestre Adão e sua mulher F rancisca Gomes, 

. Branca Nunes , mulher de Fernão de Leão ', 


ivro 4, fl. 339; é apresentada uma relação das 





— ANTT, Inquisição de Coimbra, L 
práticas judaicas que estas praticavam. 
79 ; 
º ANTT, Inquisiçã E ' 
rias. á Ê 
“Memorial”. | ao o de Sousa, no texto do 
80 
deus RE PR pai Livro 4, fl. 340 v. Esta era “sobrinha ou parente 
Gac a ernao d'allverez mercador” 
mãe “fugida em Galiza”. A denunci z mercador ', segundo a denunciante, e tinha a 
unciante foi Violante A ; 
S. miguell 3 e Álvares, moradora * 
es = o cô ha casa onde fazem ha audiemcia “ e “cô as pous ni a 
uí Lopes de Carvalho” (que era, aqui, o inquisidor) ETERNA 


81 

0 ANTT, Inquisição de Coi : 
Fig SB oimbra, Li 
| Lopes, também alfaiate e morador na o fl. 341; foram denunciados por Gaspar 


82 
E ANT T In GINA ; à 
Na quisição de : 
RA de Fes solteira, de o pao » fl. 342-343. Neste caso, foi denunciante 
Ismar à lavrar”, esclar » moradora na Rua d ia 
e - e e San e 
cendo-se, mais adiante, que “ensinâdo lia E Sr 


cozer" (isto é, co 

» COMO profes 

Isa ; sora de cort 

bel de Ataíde e todos os de sua aa e costura), foi denunciar as suas “alunas”, além de 


83 
ANTT; Isiçã 
» Inquisição de Coimbra, Livro 4. fl 344 
, fl. v. 


“ANTT, | 
| +» Inquisição d ; 
este aveirense em iria “o de Coimbra, Li 
a pm» . » LIVIO 4 x . ; 
irmão de Diogo Gomes, dado co A a . o Ega : 
da lei judaica” (Cfr. no 


“Inquisição. uia tónio Gomes desde muit V ço 
| | , Ito novas, estão a braços com 


sa 





« Maria Alvares, filha de mestre Luís: 
« Branca Soares e sua família'*. 
« Afonso Gomes, tratante, e sua mulh 

Ferrarias”, her, moradores na Rua das 
« Fernão Eanes, ecónom 


« Inês Jorge, ama de Francisco de C 
à Caraadã at ; Ouros, mor a 
« Filipe Dias e Maria da Fonseca”. adora na Rua Direita 


Com estes exemplos se vê que marido e mulher, irmãos 
filhos e noras, parentes e amigos, à partida, tornaram-se o E Es 
averiguações, nem sempre fáceis de acompanhar. Muitos deles aaa E 
antes de constarem em denúncias, como facilmente se verifica. E o E 
não constam destas listas se não tinham fugido, podiam ai o q E 
o Tribunal de Lisboa”. 


Por isso, tal Sp mo acontecera em Lamego e em Coimbra e um pouco 
per totum Regnum”, ao longo do ano de 15 


Na 43, surgiram diversas relações 
das arbitrariedades praticadas pelos inquisido 


res e pelos seus mais directos 
colaboradores, as quais foram apresentadas ao rei, na esperança última de 


———————— 


“ANTT, Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl. 350-3 52. Estes e os anteriores constam 
no rol das testemunhas e queixosos do “Memorial”. 


“º ANTT. Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl 355 v. Foi denunciante Isabel 
Álvares. mulher de André Roiz, ambos moradores no adro de S. Miguel. | 


“ANTT, Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl. 357. 


"ANTT. Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl. 362, o denunciante associa, também, 
as denúncias ao “mestre Fernãodo m.or nesta villa e ora preso” ( Cfr. ANTT , Inquisição de 
Coimbra, Livro 4, fl. 366 v). Um vasto rol de pessoas emerge do anonimato, aparecendo, 


mo N à “ar e 
também denúncias pouco claras em relação às pessoas visadas, como uma criada d 
mestre Dº vaz”. | 


“º Citado este casal como cristãos novos, acompanhe-se, a partir dos e ipi 
do século XVII, como exemplo paradigmático de que os arquivos da a = 
organizando de forma exemplar, o percursos de todos os filhos do casal, ano pe 
mais velhos, Estêvão Dias e Mateus da Fonseca, de quem se dão pormenores. 
própria. | | a" 
” Do confronto entre diversas fontes se pôde apurar que pisa Da e 
envolvidos na Inquisição de Lisboa, antes da de Coimbra e ag pn 
Será dado especial relevo ao caso de Miguel Gomes e de Mateus Dare 


stóri isição em Aveiro”. 
” António Gomes da Rocha Madail, “Para a História da Inquisição e 
Arquivo do Distrito de Aveiro, vol. X, Aveiro, 1944, PB. 82. 


Viram 


de 





Amaro Neves 
nto a tantas injusti 
vel às queixas e até Justiças, pois 


ue este fosse ao dre Herculano, «as atrocidades que se perper 8, como 

| mbra e por outras partes, não pretendiam que as ea M em 
Aveiro, o vra; eram por dezenas às testemunhas que citavam E SSem 
sob sua Pucigida a D. João III em nome da gente da nação hs àrga 
expor colemne, em que ainda luz um resto de esperança na 1 1 
o ue do-se em especial dos desvarios do bispo de $ muita 
lava apenas que ps mandasse : o ala Peça es réus, Quim 
Re | : e de alta jerarquia, que se inf Quer 
indivíduo de Sa vos que enum OTMasse da 
“verdade acerca os aggravos q eravam, dando-lhe, 


tempo para provarem plenamente aquillo sobre que restassem duvidas”? 
Por estranho que pareça, não pediam nem para si e nem para os seu, 

| social ou económica, mas apenas e tão é 

Ó 


fberdade nem a reparação mora | 
que fossem julgados por pessoa que soubesse respeitar O direito e a justiça 
mercantil - com cento e cinquenta barcos 


“Aveiro, vila essencialmente 
de alto mar, pelos meados de Quinhentos — e com uma população que 


ultrapassaria, por certo, € de longe, os 14.000 habitantes”, contando dentro 


ra 

92 alexandre Herculano, 4 História 
Portugal, vol. II, pg. 161. 

93 Amaro Neves, “Os judeus em Aveiro. Contributo para o seu estudo”, Estudos 
Aveirenses, nº 1, Aveiro, Fedrave, 1993, p. 14-15. O cálculo da população foi feito com 
base no rol aqui mandado fazer pelo bispo de Coimbra, D. João Soares, em 1572, quando 
foram inventariadas 11.365 pessoas de comunhão, número este que não corresponde aos 
RGE da vila. Estes deveriam dilatar-se, no mínimo, para valores próximos dos 16 
E rp já E nas “pessoas de comunhão” não se podiam contar crianças 
des Ea E sia aproximar-se de cerca de um terço da população 
demasiado esto ais ai RA protestantes, estrangeiros, escravos... Se se achar 
dor do Porto, quando equaci ea notas de Artur de Magalhães Basto, emérito investiga 
documento da época, também ua população tripeira”, no ano de 1583, com base EM 
cidade, no qual se diz “haver Gn una o alargamento e divisão das paróquias da 
E almas de confissão... dam io pa E izinhos. em que ha dezoito Lag E 
lances de outros investigadores nas Esc tantos , donde S es 00 
de da Rs caso, como facilmente se ve dg e existência df Imas 
Propragio o LA Magalhães Basto, $ rifica, apenas se “dobrou” o número dasasd 

Bredior, 1 sto, Sumário. de Antiguidades, 2º ed.. Porto. Et 
C 


945, pg. 96: 
ara. 2 Ps E ss.). ; 
Para-a população portuense. ). Este montante, de resto, foi defendido ao longo dos sé 


O citado mi zinh 
texto d em n 
que daria, par e 1583 refere, um ni vizinho, 
daria, para os » tanto vagamente, quatro a cinco | vizib á 9 


tais 40.000 habi 
abitantes, uma correspondência média de cerca 


da Origem e Estabelecimento da Inquisição em 
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Ji é . my 
udeus e cristãos-novos de Aveiro e à Inquisição 


de si uma significativa presença de sangue judaico, agora virado cristão- 
novo, Não podia deixar de se manifestar, também, não por solidariedade. mas 
sobretudo face à gravidade das arbitrariedades a que muitos aveirenses dessa 
época se viram sujeitos. De facto, o rosário de queixas constantes nos 
Desmandos dos Inquisidores, ou no genérico memorial dos cristãos-novos 
relativamente à Aveiro, abarca um vasto leque de acções eventualmente 
delituosas aqui praticadas pelo delegado da Inquisição de Coimbra — que era 
o vigário de S. Miguel, ao tempo a única igreja paroquial - e denuncia 
comportamentos seus de tão baixo nível, moral e cívico, que Alexandre 
Herculano, tendo analisado boa parte da documentação, reunida na 
Synimicta Lusitanica””, traduzia a sua indignação por estas palavras: 
“Quando a indole e os actos do primeiro inquisidor de Coimbra eram estes, 
póde conjecturar-se qual seria o procedimento dos seus delegados pelo vasto 
territorio que a jurisdicção daquelle tribunal abrangia. Nenhum, porém, mais 
que o d' Aveiro se mostrava digno de tal chefe. Era elle o vigario da igreja de 
S. Miguel, conhecido pella sua dissolução. Entregue à caça, ao jogo, e 
publicamente amancebado, a perseguição dos christãos-novos veio 
agradavelmente distrahi-lo das suas diversões ordinarias.. Apenas revestido 
da delegação inquisitoria, tractou de arranjar delatores e testemunhas. 
Repellido por muitos que procurou seduzir para exercerem esse odioso 
mister, não lhe faltou, quem o acceitasse, tanto mais desde que recorreu ao 
| 
habitantes por vizinho. Veja-se, pois, por comparação, que a vila de Aveiro, em 1590, 
pedia ao rei “que sejam autorizados os seus carniceiros a comprarem reses em Esgueira, 
Ilhavo, Vagos, Angeja, Aradas, Bemposta e Antuã”, petição que o rei deferiu, quando “a 
vila de Aveiro tinha por esta altura 2000 vizinhos” (Livro de Registos da Câmara de 
Aveiro, apud António de Oliveira, Vida Económica e Social de Coimbra de 1537 a 1640, 
vol. II, Coimbra, 1976, pg. 123). Conclui-se, pois, que a população de Aveiro se situaria 
dentro dos valores apontados, certamente ainda em fase crescente pela viragem do século, 
mantendo-se, sem grande alteração, até meados de Seiscentos. 
E possível confrontar os valores indicados com OS registados na evolução social da 
ice bairradina (Cfr. Luís Seabra Lopes, “S. João da Azenha. Um espaço rural em, 
ção no vale do Cértima”, Estudos Aveirenses, nº 1, 1993, pg. 99-150). 


Cons j Tratar de um conjunto de volumes, “200 e tal, tendo-se extraviado ae em 
ati da viagem de D. João VI ao Brasil” (Arquivo Historico Português, vol. 1, e 
or Em constituído por cópias de documentos existentes no Arquivo do 
Rir É mandados copiar em tempo de D. João V, pelo embai port piraas 
Arqui ampaio ( A. G. da Rocha Madail, “Para a História da Inquisição em 
quivo do Distrito de Aveiro, vol. X, Aveiro, 1944, pg. 82.). 
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meio, já vantajosamente experimentado, de Rd ur o E FA 
lisongeiar a sede de vingança. A pena d RE po : Ta Os 
que não denunciassem OS actos de judaismo e qu eunlhe 
“e as injurias, que não poupava aos que recusavam servir. 
também delatores, e as in) ao seu imperio mais de um genio timido, 


tos, submetteram 
lhe de instrumen tra as violencias desse homem. Era à 


; o con 
Havia, comtudo, um recurs | 
Rasa Mais de um réu obteve à liberdade a troco de peitas, e até, 


quando as capturas dos chistãos-novos Epa a pi do 
vigario de S. Miguel andava de casa em casá, pr enseada outros 
que não seriam presos, Se quizessem ser sm ; e a vam-no 
geralmente de ter delapidado varias alfaias da igreja, de ) a ras esmolas 
dadas para applicações pias, de ter prendido a mulher de um ct ristão-novo, a 
quem devia dinheiro, para no meio do tumulto rasgar o escripto de divida, 
accusavam-no de mais de uma solicitação infame feita no confessionario, e 
de revelar o sigillo da confissão para chegar aos seus fins. Como agente da 
Inquisição, como sacerdote, e até como homem, o delegado do bispo de S. 
Thomé era um miseravel. O memorial dos hebreus portugueses, tractando da 
perseguição em Aveiro, menciona factos que nos repugna descrever, e que 
até seriam inacreditaveis, se não se invocasse naquelle memorial o 
testemunho de dezenas de individuos ecclesiasticos e seculares de todas as 
jerarchias. Se taes factos fossem inexactos, elles teriam sido altamente 
desmentidos por essas testemunhas que se invocavam, e que os christãos- 
“novos pediam instantemente que se ouvissem”*. 

À primeira vista, estas palavras .parecem-nos demasiado duras. 
Todavia, depois de analisado o respectivo documento que as motivou, 
oferecem-se como ajustadas ao sério trabalho do historiador que teve à 
coragem da lúcida crítica. De facto, repugna imaginar alguns dos factos que 
nele são mencionados, admitindo-se até pior, já que eles apenas eram 
apontados ao rei e seus representantes para que, mais tarde, sobre eles 
houvesse a necessária e justa averiguação. | 

Surpreendentemente, o nome do vigário de S. Miguel nunca é referido 

no documento, mas especifica-se, a certa altura, que vivia na “rua dà 


DDD ———— 
? Alexandre Herculano, 4 História da Origem e Estabelecimento da Inquisição em 
Portugal, t. II, Liv. VIIL pg. 151-154. 
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»96 Não se ignora, porém, Eae e | 
o E de S Tomé e O o bispo Inquisidor, Fr B 
cruz » DISP da Universidade que vir ernardo da 
pstituído por D. João Soares, cujo. retrato, feito n S Tia à ser, depois, 
E tempo em que ele ainda era confessor do rei ss “yYmmicta Lusitanica” 
oucas letras, mas de grande audácia e em odeia de “frade de 

opiniões são pessimas, € elle publico inimigo da sé apo Ps As suas 
quvida gabar-se, como refinado hereje que é. Todos o o do que não 
menos o rei [...]. E homem perigoso e de vida dissoluta O Rg por tal, 
convento”. | erve-lhe de 

Destas palavras se pode concluir que os membros do clero ã 
tivessem vida exemplar e, portanto, não caíssem nas boas . es 
comunidade de cristãos-novos, viam-se “retratados” por estes o Fa 
pouco elogiosos, ainda que, infelizmente, algumas vezes estes juízos fossem 
bem justificados. | | 

Mas, voltando ao documento em referência, mais do que um exame 
exaustivo, em perspectivas diferenciadas, preferiu-se deixar os Desmandos 
dos Inquisidores na vila de Aveiro da Diocese de Coimbra em texto anexo, 
integral, tal como nos foi transmitido por Rocha Madail — que o considerou 
um “formidável depoimento, imagem viva da sociedade local no distante 
século XVI”. Todavia, algumas considerações se impõem, ainda que breves 
para texto tão longo, tanto sobre o seu carácter intrínseco como sobre os 
dados de carácter delituoso nele constantes, que permitam uma melhor [?] 
compreensão das dificuldades que se podem levantar a uma leitura linear. 

Sobre o texto propriamente dito: 


96 a ea e 
Não se pode admitir a hipótese de. 
putisidor em Aveiro, durante o ano de 1543, conforme 5 
dois (ANTT, Inguisição de “Coimbra, nº 54, PBS. 
cunciantes, Violante Alvares, viúva, diz que “as pousadas a xima 
A Lopes de Carvalho” ficariam não longe do adro de S. Miguel e pró: 

e fazem ha diligemcia” desse ano de 1543. É ape 

a | Ra belecimento da Inquisição 
p Alexandre Herculano, 4 História da Origem € Estabe. xo consta do Tomo 
Crtugal, t, II, Liv. VIII, pg. 150 e sgs. Aqui se diz que esta informaç | 

* PB. 42, dessa colectânea de documentos. 


de se tratar do Dr. Rui Lopes de Carvalho, 
e comprova no livro das 
330-370), pois uma das 
mde pousa o Snôr Doutor 

s da “casa 
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. Reconhece-se, com facilidade que o documento enferma q 


- 3198 
«“'numeráveis erros e descuidos dos copistas , confirmados também 


pelo citado investigador aveirense que, pol Isso meamo 6 dado que q 
texto se encontra escrito em latim, solicitou a colaboração do pr 
José Pereira Tavares, “latinista seguro”, a quem confiou a tradução 
E perante outras dificuldades que se lhe punha, como que 
justificando faltas maiores, Rocha Madail esclarece mais: Passagens 
houve, ainda assim, cujo sentido, deturpado na transcrição, pelo 
menos, do original para a Symmicia [) não foi possível 
reconstituir. Vão substituídas por pontos de reticência e notadas com 
interrogação”? 

« Admite-se, no entanto, que a boa vontade demonstrada por ambos os 
estudiosos locais — que prestaram, aliás, excelentes serviços à cultura 
regional — pode ter ainda agravado o entendimento do texto global, 
pois que ser latinista seguro não significa que fosse um bom 
paleógrafo e que conhecesse as regras de transcrição e, em alguns 
casos, a estrutura do texto original pode ter sido prejudicada quando 
optaram pelas “suas” regras de transcrição; assim, por exemplo, 
confrontando nomes de testemunhas, como António Rodrigues, 
António Rodrigo e António Rochio (que mais poderia ser Rodrio, 
variante de Rodrigues), tudo leva a crer que serão uma só e mesma 
pessoa, podendo a certeza depender, apenas, de uma correcta 
transcrição; ou, noutra vertente, verifica-se um apreciável número de 
incongruências, certamente resultantes de imprecisões ou falhas de 
pontuação — e pontuar é interpretar — como em “Agarena Fernandes | 
de Torres” (item 5), “Maria de Leão” e “Caupona de Mamarosa” 
(item 9), “Diogo Fernandes de Montemor” (item 14), ou “Francisco 
Rodrigo, de Sá” (item 34), “Fernando de Leão” (item 45)... sem se 
conseguir apurar, pela preposição de, se se trata de nome ou de 
topónimo. Veja-se, ainda como exemplo, que quando se concretiza à 
habitação da concubina do vigário (item 28), se diz que ele a tem “na 


Z 


A. G. da Rocha Madail, “Para a História da Inquisição em Aveiro” [...], PB 81. 
pá autor cita, aliás, Alexandre Herculano que, não obstante reconhecer essa situação. 
- generalizada a todo o conjunto da Symmicta Lusitanica, pôde utilizá-lo para os seus preci- 
osos estudos. 


o 1 te . os ; 
A. G. da Rocha Madail, “Para a História da Inquisição em Aveiro” [...). pg 81 
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seria, de acto assim, seguindo-se à de eria | cão 
- Em diversos casos, parecendo im Tuptela Tespectiva 
o “4. po 
esa dd entre as testemunhas +. 
relação certa; o mesmo ne SD NAO id 
S id Poderá aplicar à cit E E Concluir 
confusas que resultam, acima de fd ações genéricas e À 
estruturalmente foi, de raiz, mal O, de u algo 


ocum 
Organizado. ma: ento qu 
pin O 
específico de proporcionar AVeriguações a que o O Objectivo 
| €. direit 
| ítulo mer “Téito do que 
pio do ado ca cd amente ex Ê ; 
cita, indiscriminadamente, Por testemunha, tanto “o do Pificativo, se 
cc ' 2 tro” e 
arcipreste » COMO O tesoureiro arcipreste” e a cia 
Diogo Dias » O que leva a concluir, no confronto da la 
perante as situações, que tudo é uma só pessoa Pp 


e” não aparec 
sempre indicado o seu nome, talvez por ser de todos sobe pis 
conhecido. SENTES 


2.2.2. Os Desmandos dos Inquisidores 


O objectivo fundamental do texto dos Desmandos, considerando a 
mentalidade da época, era apontar as irregularidades múltiplas praticadas 
pelo vigário de S. Miguel, “varão sem dúvida celerado, furioso, iracundo, 
perversíssimo” ºº e assim demonstrar, no fundo, a qualidade moral de um 
responsável cristão nas acusações que fazia; de resto, segundo os cristãos- 
novos, se à iniciativa de muitas destas acções contra eles partia do bispo 
inquisidor — não confundir com o bispo de Coimbra — o vigário de 5. Miguel, 
como agente do bispo inquisidor e “em dano do [bispo] de Coimbra, e para 
total excomunhão dos cristãos-novos da vila de Aveiro, da mesma diocese, 
cometeu violências e horrendos crimes”"!, e apresentava-se ajustado E 
chefe, pelo que, “confiado nos favores dele, tão estupendos E celerados 


Crimes de Deus” praticou. 


pu eae e pen s na Vila de Aveiro, da 


100 E ia Inquisidore 
A. G. da Rocha Madail, “Desmandos dos integral, € 
Diocese de Coimbra”, ADA, vol. X 1944, pg. 83. Veja-se ida a E 
toi A. G. da Rocha Madail, “Desmandos dos Inquisidores 


Diocese de Coimbra” [...], pg. 83-84. 


m anexo. 
Aveiro, da 
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aii ii fusas, vaga 
” es con , S € até 
zo 47 os items de acusações, ires algumas das die 
No o ppa irregularidades a mérito E erimés” 
sugerindo duas OU de “catalogar” no que cia de séculos e esquecido 
não afiguram fáceis dos, vistos à distan dal 
Muitos dos actos apontados, munidade dos cristãos-novos, como 


a bo 
ue envolvia à ssa época de padrã 
o ambiente de apa sidade fechada e castradora ss À a rões 
também o de uma E E definidos pelo Concílio de Trento Os pelo 
ge m 
rígidos que viera 


utras organizações, parecem um tanto ridículos 
tribunal do Santo Oficio € O tes se apresentavam como factores da 
Não o eram, porém, nesse tempo, an rosa. exchiindo-de E dade. 
maior importância na conduta a E ser pelo pagamento de multas, por 
por diferentes razões, tais como podi? (por exemplo, a excomunhão), pela 
castigos corporais, por castigos Sta a a e 
prisão, pela confiscação de bens, pela 7 at-se desses rígidos preceitos ou 
conforme a gravidade — quem ousasse desviar-S ? 

fé. 

ares a complexidade do documento que alguns julgam 
ser exagerado nas acusações, como outros supõem feito acima do peso 
sócio-ecomómico real dos cristãos-novos de Aveiro. ; Ou, por outras 
palavras, haveria tantos cristãos-novos nesta “vila notável”, como os nomes 
indicados no documento? Tratar-se-ia, de facto, de uma comunidade 
segregada, que tinha tão grandes razões de queixa? Não haveria, também, 
algumas retaliações à mistura ou eventuais despeitos? Ou, de forma mais 
directa e eventualmente mais radical, tratar-se-ia mesmo de uma queixa de 
cristãos-novos? 

Convém não esquecer que esta “comunidade” que vivia, tal como se 
compreende do anteriormente exposto, em grande estado de angústia, era 
naturalmente populosa e tendia a sê-lo cada vez mais pelos meados do século 
XVI, com um crescimento acentuado por toda a centúria. Se pode ter havido 
uma por outra queixa de despeito, não foi, de certeza, razão de monta para 
ser considerada. De resto, para dissipar quaisquer dúvidas, bastariam as 
dis Ema ço de Coimbra, dos quais se dão, adiante, 
L tanscrevem alguns exemplos. 


Não vi 
: pode, pois, haver dúvida de que, de facto, se trata essencialmente 
é Uma queixa de cristãos- 


muitas vezes infundadas. | Novos, sobre quem caíam acusações públicas 
às, himitando-lhes todo ial 
rear É | o ê ocial. 

Alguns deles são, até, indic spaço de manobra s 


Os pelo nome. Outros são marcados com o tal 


* ou por terem aceitado ser teste 


UnÊ Munhas dj 
pe s de outros declarados como tal ou, ain 
es social actividades quase exclusiva 


(Ã05-NOVOS, COMO físicos, médicos, a 
g 


V 
Crsas Vezes Ou por Serem 


E e por desempenharem na 
ântigos judeus €, agora 


dvogado 
S, tabeliães 
a ficariam na mira de futuras retaliações, por se atreveren EP 


atas e crimes que poderiam, em condições normais ria ne 
complicações dOS TéSPONSáVEIS POr tais actos, E pode imaginar-se dm 
io terão negado dar O seu nome para futuras averiguações, temend quantos 
E a os seus familiares as retaliações subsequentes 9 Pára si 
E Fique, portanto, de uma vez para s 
esta gente que se poderia dizer, hoje, 
consciência e de culto, e queria fazer Nqueza para os seus e para o país, 
sempre invejada .e sobre quem eram atiradas todas às responsabilidades do 
que não corria bem numa sociedade de privilegiados, com uma visão 
religiosa afastada do espírito ecuménico, “Vendo fantasmas em todas as 
esquinas do tempo. Alexandre Herculano não teve qualquer hesitação, nem 
Rocha Madail, apesar de tudo. 


Mas, afinal, quais eram esses crimes? | 

Em linhas gerais, os eventuais crimes são aqueles que já Alexandre 
Herculano havia apontado. Para melhor os explicitar, apresenta-se uma 
relação dos mais comuns e tipificados, indicando-se os Tespectivos items em 
que eles são referidos nos Desmandos dos Inquisidores (ver Anexo 
Documental). Aí, no entanto, se poderão encontrar muitas outras Gde 
situações de gravidade, dada a quantidade de acusações como de 
testemunhas declarantes ou queixosas, cuja relação se apresenta, adiante. 


empre, afastada e 


; ; ssa dúvida sobre 
de boa fé > que pedia paz de 
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“sário de S. Miguel 
incipais acusações contra O vigário 
c 
o Itens da acusação 
2 4, SA 6, 43, 44, 47 


















aal falso 243 
2a ou induzia à jurar ( 3 6, 4, 
Ongava ou induzia a depor contra 8, 9, 10, 13, 38, 39 
Extorquia bens sob amea a 4 15, 16, 17, 25, 30, 34, 36,37 
de alfaias, etc. 45, 46 


Apropriação / roubo 
18, 19 


Praticava colaborava em) feit 19. 20 
Tentava seduzir jovens 7,8, 9, 10, 11, 13, 18, 20, 42 
Prendeu ou ameaçou mandar prender 22, 23, 24, 30, 40 


iciado em jogar ; 
RR ava ou ameaçava de excomunhão 4,78, 12, 17, 33, 38, 43,45 


içarias 


2.2.3. Testemunhas referidas no Memorial 


Também, quanto a testemunhas, diversas questões se podem levantar, 
sobretudo pela deficiente informação acerca de alguns nomes citados, 
dificultando pesquisa sobre as suas condições sociais e profissionais, ou 
mesmo familiares. Outras vezes, de forma muito vaga, indicam-se como - 
testemunhas todos esses, sem se saber concretamente quantos e seus nomes, 
se são todos homens ou se eram homens e mulheres, ou, muito 
simplesmente, o sacristão, um certo Ferreira, a serva, etc. 


EA e e . 
102 - 
cla Tenha-se em conta, nesta “catalogação”, que algumas queixas não estão 
a TESIs E naquele “tipo” de crime. De resto. as principais acusações: 
altas consideradas graves, mas de Á relioi 
obrigacã Rida é 0 caracter religioso, as quais, por 
a a aa “9 Vigário, para além do geral desmazelo, mau essas an psd e 
itens 12 14, 26 pi age sempre fáceis de “tipificar”. Considere-se, ainda: 1. Os 
ice cine no E * não foram catalogados, não obstante alguns deles 
mo falsificação de documentos, etc. 2. 
» das referências que são feitas à sua 


concretas). 


6 


a 


Judeu 
Se crista j 
dos-novos de Áveiro 
€ a Inquisi 
Sição 


pa mesma forma, por se partir do indo 
idas eram sobejamente conhecidas no iii Cipio que 
o os cargos são indicados da forma mais gi prada há em que os noms 
a análise a alguns dos PrOCESSOS se conclui ser pu bispo-reitor fe 
cruz, inquisidor, O que não deixa de ser merecedor dee x Bernardo da 
cristãoS-NOVOS contassem com à seu depoimento e apoio) alce, como se os 
ue retira, aos olhos de hoje, em certos casos algum ou o Bovernador, 
averiguar O estatuto social destas testemunhas, Mais claro E Postibilidade de 
mudo, à indicação de diversas testemunhas como inilietes de Orna, apesar de 
odem ser identificados como elementos de actividades Fai que 
oficinais, em regra reunidos nas mais comuns representadas e Corporações 
24”, mas aqui sem se dizer qual o ofício que des a Casa dos 


em anexo o item 18 do citado documento dos Desmandos dos Inquisido 
Por tudo isto, a análise do quadro das 


suficientemente as dificuldades acima referidas, E 
em notas pontuais, no final do quadro. 
Saliente-se, no entanto, que foram indicadas mais de oito dezenas de 
testemunhas, dispostas a correr riscos, certamente em abono da verdade e 
contra injustiças e prepotências de todo o teor. Por outro lado, veja-se a 
qualidade social de muitas delas, entre a alta sociedade aveirense da época. 
Não se conhecendo repercussões imediatas dos Desmandos integrados no 
Memorial, pode ser legítimo admitir que o vigário de S. Miguel se tenha 
sentido ameaçado nas suas actividades e no seu meio, não sendo conhecidas 
na Inquisição nem no foro eclesiástico as chamadas de atenção (que as 
houve, como se depreende das declarações de Miguel Gomes, no seu 
processo)ou eventuais castigos. E tudo isto agravado pelo facto de nunca ser 
“Teferido o nome do clérigo em causa (apesar das diligências efectuadas nesse 
sentido, durante anos). Mas, como quem busca sempre alcança, o BOAS 
deste vigário - que permaneceu escondido da historiografia aveirense 
durante tantas gerações - velo a aparecer, por um acaso feliz, num dos 
Mocessos de Lisboa, mais propriamente numa das “contraditas E 
testemunhas, apresentadas contra Miguel Gomes (no processo deste q 


plista: 0) 
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| firma que O tristemente 
Coimbra entre 1541-1542), onde se con q Ri 
decorreu em 
célebre vigário de Aveiro era 
Que lhe poderia ter aco 


Frei ASTRA é que algo lhe aconteceu em 

; pa e quando, não são questões às quais se 

resultado deste rol de quems ento. Pode-se adiantar, no entanto, que q 

possa dar inteira resposta, de a decisão do bispo de Coimbra — O que se 
mesmo já havia estado E. E uel Gomes, no processo deste. 

comprova pelas declarações ç E consciência generalizada na sociedade 

Em qualquer dos easas, E 'ados” nurca havia má justiça, sobretudo, 
ape m causa era um sector social sobre o 
como neste caso, quando o que estava € E 

ão geral, tomados os seus membros, em 
qual se tinha levantado a suspelç sé & rocessos da Inquisiçã 
último caso, por “inimigos da fé”. O que os Pp : ção 
demonstram é que algumas das testemunhas apresentadas, com o Ena ; 
pois haveria sempre uma melhor oportunidade -, Vieram à ser acusados de 
práticas de Judaísmo e condenadas por isso. Nem outra coisa era de esperar 
e nem faltariam os dedicados colaboradores quer do prior de S. Miguel'* 
quer do próprio bispo de S. Tomé. Acaso, poderia ser interpretada neste 
sentido a doação de uns pardieiros que haviam sido casas da Alfândega de 
Aveiro, “a Aires Dias, criado do bispo de S. Tomé” !*, no ano de 1550? 

Por tudo isto, tanto o célebre Memorial, como, mais especificamente, 
os Desmandos dos Inquisidores deixam muitas interrogações e demonstram 
o desespero de muitas famílias pacificamente instaladas na sociedade, 
desenvolvendo actividades profissionais diversificadas e também na maioria 

- dos casos, cumprindo os preceitos da tradicional religião católica. 

Importaria, ainda, deixar mais uma pergunta, entre tantas que poderiam 
ser levantadas: à quem terá cabido a responsabilidade do título Desmandos 
dos Inquisidores [...]? E que este título, só por si, já implica um claro 
e a 


103 é as - 
“ANTT, Inquisição de Lisboa, 
Pormenores destas “c 


104 é 
Vejam-se, 


o di Processo nº 16935, de 1942, fl. 29. Vejam-se 
ontraditas”, no processo de Miguel Gomes. 


em Anexo Documental, algumas alegações de Miguel Gomes neste 
105 : : | 
“António Cristo e Joã | 

on are ia oão Gonçalves Gaspar, Calendário Histórico de Aveiro, 


“Para os açougues de Fernão E 256. Estas casas “Partiam de uma parte com a rua que 1a 
res e da outra com as casa de João Miguel, e tinham a 


frontaria para a rua larga 
Aveiro livº 62, 1. 124) 6a que vai para a Ribeira”(ANTT, Chancelaria de D., João III, 


64 





Jude 
us e cri 
Stãos- 
hovos de Áveiro eal 
4 Inquisi 
Sição 


' Por isso, era im 
julgam Pag que, noutra pe Saber a quem 
rspecti co 
coragem, figuras que Po -PeCtiva, poderia Ube esta atitud 
“endendo às figuras que, aqui estão envolvidas Ber claro atrevimo de 
3 Imento 


TESTEMUNHAS APRESENTADA 


O VIGÁRIO DE S. MIGUE 1% NTRA 


o temunha indicada | Profiss 
Ne Ofissão/relação far: 
| Adão, mestre mestre [físico? jurista? amiliar li 
7 Afonsa, a mulher de mulher de Brás Lopes[? B 
3 Afonso Gomes tabelião de Oliveira do Bairro” 
TA Afonso Gomes, uiher de mulher de Afnço Gomes ig —— 


5 Agarena Fernandes escrava | 
de Torres | | 5, 27 
7 Álvaro de Sousa “fidalgo - EE 
8 André Afonso tabelião E 
9 André Alvares sentifero” [7 “AI 
10 André Gonçalves, a - ele, “mecânico” TE 
mulher | | 
|| Andre Jorge tesoureiro 7, 12, 14,16 
17, 18, 19,21, 
| | 23,28, 29, 30, 
; 39,40 | 
12 André Martins filho de Bastião Martins 26. 
13 André Martins - amulher de André Martins?) 26 
14 António Alvares - 2 
aço SON ] | : 
há diversas outras mais | 


1 
Vagas da, além das testemunhas apresentadas em quadro, 
(item ma genéricas, sem se poder averiguar de quem se trata, tai 
lardo R a mulher de [...]” (item 28); “todos esses” (item 34), sendo 
Os odrigo e Francisco Rodrigo; “eles e elas” (item 35, sendo ela, 
 QUantos?), | 


107 | | 
Trata-se de fidalgo aveirense de relevante influência regional. 


s como: “eles próprios” 
citados entre eles, 
Maria Peres e seus 
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Ato JA 
15 António Rodrigues (Ant.” - 15,16, 179% 
Rodrio, Ant.” Rochio) 19,21,22,24 
29,39,40 


18 Bastião Vaz 2 


19 Beatriz Curado Filho da serva Isabel 41 


20 Bedes 7 T 
21 Bispo-reitor bis orreitor T 
22 Catarina Lopes “senhora : 


23 Caupona [7] de Mamarosa - - Si 
DD" 


24 Columba, a filha da e o 
25 Cosme Diogo » 








clérigo, arcipreste, d Te No TA 

didi | on 15, 16, 17, 18, 
19, 21, 22,24, 
29, 39,40 

27 Diogo Fem.des de Mon- -. | MM 

temor 
28 DiogoHomem "3 

29 Diogo Lopes g 40 

30 Eduardo Fernandes enro de Maria de Leão 9,10 

31 Eduardo Fernandes a mulher de Eduardo Frz 10 

32 Eduardo Lopes overnador [de quê? 19,44 

33 Eduardo Rodrigo - 34 

34 Egídio Coelho Barrigelo - 9,10 

35 Fernando Diogo tabelião 47 

36 Fernando de Leão, filho de. filho de Leão Bandaglio 25,45 

37 Fernão Bandaglio a mulher de Bandaglio 25 


38 Ferrario Vicente 


Seia a mulher de Ferrario Vicente 42 
39 Ferreira, “um certo” - 


Po 32 


108 ur 
Apesar desta referência Yaga, podemos garantir que se tratava do próprio bispo 


" inquisidor, fr. Bernardo da Cruz, reito i : , 
j , r da Universidade, co ido em diversos 
processos da Inquisição, citado co ê ; nforme é garantid a 


109 Ff “Teitor das Escolas”, 

E possível que tenha havid E ds | 
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4 o 14, 15, 
, 18, 19,29. 
15 Francisco Velasco - 7 
46 Francisco Vieira - 7 1515 | 
39,. | 
= Gogalo Homem — soldado.  . WO | 
49 Gregório, mestre Dr. “mestre Dr”[médico? jurista? 44 | | 
0 Haro médico 36 
a Isabel | serva de mestre Simão Peres 41 
52 Isabel Dias mulher de Pedro Tomás 43 
53 João Diogo mulher de João Diogo 23 
54 João Gonçalves “mecânico” 38 
55 João Gonçalves a mulher dele, “mecânico” 18 
56 João Peres | tabelião SL SO dig os 
57 Jorge Alvares mulher de Jorge Alvares 8 
58 Jorge Nunes Mercário - Em | 13 
59 Juiz de Mortágua Juiz de Mortágua o Ee 
60 Lôpo Alvares - 33,34 
61 Lourenço Canar mulher de Lourenço Anes Canar 32 
4 Manuel Diogo, a serva de serva | 21. 
—pmariaPeros — sorvade Manuel Diogo do 
sl Ribeiro » a a a 
o Mi el Rodri 0 - 2. 
taulo Luís Doutor [jurista? médico? 33 
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7 eme 
0 Pedro Anes Amado Governador da Provincia 


O No de erro de cópia, 
4 : . A . -se de € 

pelo E No item 12, é referido Francisco Vetiva, mais parecendo tratar na DE los 
Nomes Se contabilizou como Francisco Vieira. A análise do documento 7º Apa 

de acompanham esta testemunha, enquanto aquele nome nada diz ao | 
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” Pedro Anes Amado E 
E Amado 
a o : lher de Pedro Anes do 44 
72 a mãe da mu Es a E 
1º ace e Pedro Anes Amado de 
74 a serva 
75 o Dermaro, Juiz Juiz — 
76 Pedro Jorge; à mulher de - ai 
e Pedro Tori E e E 
79 Prior de Santo Arbus [? rior 12 ça 
80 prior de S. Martinho rIOI E 
81 sacristão Ens o o o 
82 Salinia resbítero, clérigo € E 


83 Salvador Fernandes - - FT 
84 Simão Peres, a serva serva [escrava ] j 


Fonte: Desmandos dos Inquisidores [...]. 


2.3. Miguel Gomes, de Aveiro, na Inquisição de Lisboa 


Por estar intimamente relacionado com toda a envolvência do vigário 
de S. Miguel, justifica-se a inclusão deste processo, ajudando a explicar 
passagens que se relatam nos “Desmandos dos Inquisidores”, de que Miguel 
Gomes mais parece ter sido um dos mentores. 

Trata-se de um complicado e volumoso processo de cerca de 250 
dd ndo E ando “pro, ão como 
algo surpreendente e leva à Ane ia E pç pp 
cristãos-novos se começou bem cedo Nest pa ps E 

- Neste processo, aparecem citados, de 


serviço”, o - junçã 
Ptando-se pela Junção com o Sacristão 
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se cris 
tãos-no os de Ávei 0 e l 
Fr V h a Aquisi i 
+ ção 


sida de, se reproduzem as alegações Usadas por Mi 
í ar” que certas acusações estavam fer Bué Gomes Para 


das Hd 
to, com base nessa demonstração, requer de legitimidade e, 
im a. er a nulidade dos 
stem . » cc E) 
We Logo no primeiro embargo 


e do tal vigário sobre quem reca 


«gemonstt 


- O de maior interesse por reg; 
O  idores(...] na vila de Aveiro Mi E ao dos Desmandos des 
Inquisidorest - iro he Imigo capital d k omes declara que “frei Joham 
gás Vigo da e o ca SSie embargante ha muitos Dias porque 
tando na JgreJa de san miguel Daveiro hô domingo avera cinco ou bj annos 
y elle Vigairo O Jmjuriou de feas E escandallosas palavras estando no 
; pito fazendo estação E isto afim de fazer hunião e alvoroçar o povo 
contra elle pera o matarê E de feito o matarão E contr 


; sino a elle se allevantarão 
«e o clerego que dezia a miSa não começara a dezer o profatio pera desviar o 


povo de mao pfroJposito en que estavão induzidos pello dito Vig.ro”. 

Se se confrontar esta queixa contra o seu “inimigo capital” com o teor 
de alguns dos itens de acusação dos Desmandos dos Inquisidores, por 
exemplo o n.º 33, o comportamento do vigário parece confirmado. 

No segundo item do “embargo”, na folha 29 do processo, o réu diz ter 
ido queixar-se do vigário de S. Miguel ao Bispo de Coimbra que mandou 
averiguar O que se passava, sobretudo “por se acharem contra o dito Vig.ro 
graves culpas”, em autos feitos por António da Mota, escrivão do Bispado, 
“Do que ho dito Vig.ro E seus aderentes tomarão m.to maior oDio contra o 
embargante e ficarão seus Jmigos capitaes é honde quer que o Dito o se 
achava Dezia que elle com seus parentes e amigos avião de buscar modo e 
circustantias pera (d)estruir ao embargante”. | | 

Neste e o parece que Miguel Gomes antevia, com Pd 
fundamentados, que O vigário e seus simpatizantes se ande a sa 
na verdade encarregaram - de dar conta dele, da família : e pan E 
amigos declarados que, porventura, não terão agido tão € arame 
defesa, certamente, por medo de retaliações. 

Seguem-se outras declarações, no item terceir 
“entuais boatos postos a correr na vila, no sentido de 


om 


o, que apontam ar 
que Miguel Gomes O 


ir = os “embargos de 
n2 : uadram-se O = 
Neste processo, de leitura nem sempre fácil, enq e se reproduzem na 


ins o qu 
“ornação € nullidade” do réu, de excelente ortografia, pal 
“alidade, em anexo. . 
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gisse “onde por escapa, 


e vigário não fu 
stam declarações falsas 
“por lhe fazerem praz 
concluindo ser público e notório 
fe preso “por yndustria do dito 


x O . 
queria matar € que asnr 3 Daveiro”. 
se ouvera D 

No quarto RSS à e lhe fazerem à 
igário 
ou por amor do VE 4 e gua mulher, 


SRT truírem O r ' 
(er)”, para des : indevidamen esG 
e ele, Miguel Gomes e ágina 29, O réu insiste e entende provar que 


Vig ro”. No último item desta Pp villa dav.ro tem todollos m[oradoJres Da 


por o “Vig ro cur pi hús p. medo outros per ameaços”, justificando paid 
dita villa a seu man ando O vigário foi preso por causa de “uns capítulos” (ou 
exemplo de que, » ele. Miguel Gomes, foram feitos, logo o povo foi 
queixas) aa defesa do vigário, destruir o queixoso é que, da Rea 
industriado para, em Câmara, “meteSem aos xtãos novos da Dita villa a 
forma, com o apoio da Câmara, bDá de coimbigd dedeo 


ã crever à 
e por derrad.ro aSentarã de es nau 
espada é P a conivência de Manuel da 


, 2) - 1 1 1 om 
vig ro en fiança”. E tudo isto assim foi feito, c a ; e 
é : o do bispo inquisidor de Coimbra, “Reitor 


Costa, seu inimigo capital e amig | 7 dor 
Das escolas”, que por sua vez era íntimo amigo -do vigário de S. Miguel, pelo 


“que logo o referido vigário saíu da prisão, certamente com vontade de se 
vingar da prisão a que estivera sujeito. 
De notar, no primeiro item da página 30 do processo, o relato das 
festividades que foram organizadas para receber o vigário. Assim, entrando 
em Aveiro em dia de trabalho, conta Miguel Gomes que O povo desceu à rua 
para esperar e saudar o seu vigário “com pelas e folias e grande Repicar de 
Sinos como que fora Dia de grande festa e.con danças mouriscas e gente de 
cavallo e panos aas janellas e as rruas espadanadas e de noite cantando pellas 
ruas e à porta do embargante - alegraivos Vig.ro que preso tendes 0 
contrairo”, resultando vir a ser ele embargante e sua mulher, por isso, presos 

indevidamente. . e, 
a é verdade que 9 vigário foi recebido com todas essas 
ções populares, também se reconhece nest ue 

ele representava claramente o ext pa ortamento, à 
população em geral, com sede de E o ne P nda explorand Pio R 
ngança, contra os cristãos-novos. Assim, 


acirrados os cristã 

| dos velhos, o vigário 

, atio er to ; 
cruzada que estava em marcha gário era um autêntico testa de ferro -nã 


| No Item seguinte, insist 
pressão do vigário, com pess 


que pré 


das almas nã 


eo ré | 

pa ç E que ele e sua mulher foram presos por 
u . 

zidas e subornadas por ele, agindo estas 


10 


sã. 


is Mtb defibo a 
Nação Emlliza) 
(s 


Pp) 
A ir Lone R prap 
A 
que comtva Meus “ig bio ia Bias 
Ss um 


S Se RARAS modosgre o 


O Aendh Ne 

raio De por pd ii oba a : r 

emco dY amos Resina nal que] ) duelo bafo “o 
dio é q mA dade io , is ab lação 


ca nLpvo 
ow compra Veifigendo 
gb om tato), q a e O, 
defoioo y ada o 
“to 


cl quedêna amifá nad comecar 
o 
mque Eframao indugidos pod E Eprapako a deu 6 
1 potio dead Pb 


mjendeptonar queho umha 
o av do gobpã a pa def qui, a Byo 
arharem- omia DVI As sar delle pov con elas, io bia —— 
“8 Após templaças 3 ) bo A 
em pode Dan Damota agertas sra Eur e ha an 
= a Derenhgá do mama OA manor 0Dro cow pado Becombra Do Saes sai e 
Chem e quer que DV se hraho em bar cante E fraro 
Eta bubcag méd? Ereupburi a ama Bega idem rs 
ga poa tre ao emb rentes E 
Coringa a ais UA vo Jndino o o ds 
ar cante deb É mr as po di 
otnv Bar urvke ab ralada Pipa enca Mia Epidentsentalom. 
fue wa ondepor capa se ouneva Da fog fe rca eras ed 
alem do Bro, 9 sito Vi Roe po Eloa o ed a RS 
erande ]Jnômasão srs $degam Criou nos OVAR gé) 
LES remicç pato Eus as 
Amiubifihor o e : j alo af” Es Eca 
e ar , id DU o 
bugando sPefa pr ui A aii emb rei a 
ar IN dps sob, ae cc Gfe pregon em 
EOigA que pode pera que cnlpasem ão embor anke aa pp Pa Rss ARA 
Fendoas cregondelhes qui cul pafo a à, bros nImidamente COME 
comp as? a é epa cdrtos quer co D Confis Verdadevras quer 
rose jáfeim ao é xa) Cantos amiDrenando ci" 
à espiar Seia bangonte fumo eu pelo quebec po E oh” nabrilo 
»º ame "6 em) ar quntef, join e Neg PENIS | 
Ferdelpnds quêpos 6 YApro curhi dis li E lag en ntoolos met ms 
amatnila aseumandar  pomedo pu trosTRer ameacos O quando Ad by 
pr o co peida Pe Los cap” E Pri io $ nad Uaca jar 
S o o e) pr on e enpcanrs Me peva mos: >e Yo O sede fhevasshe 
ja mefes em as Aos De PAS ass nonasdo. 
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Fes impráica sdufe efeito lhe Bynei agafta / 
Eds en oquáll portao Not DIAS df rnb am 
Amo d So Aba “ósilho dão si muleta Ra 


098 feitoh Des 
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g. 3 - Embargos de Miguel Gomes n 
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or ódios. Será, pois, de salientar, quanto esta 
's uma vez, de alguns itens dos Desmandos. 
na 30, as acusações falsas que a ele e 


ua mulher foram feitas, evoca. a atitude do dai e Cardeal 
uisidor, ao mandar tirar novas devassas, 0 que o eo por Ferreira de 
isa Ê Rui Lopes de Carvalho, mas de forma indevida “e contra forma de 


drto porque devendose Os ditos das t.as queymar p.meiro” para que estas 
r.to porq de forma livre, foi feito o contrário 


ões 
restassem novas declarações, dt 
Enio aos declarantes que tivessem em conta o que haviam declarado 
antes e ameaçando-as nesse sentido, caso não confirmassem O que estava 
declarado. cod | 

o citado Ferreira de Moura era 


Finalmente, pretendeu provar que C | 
suspeito e que, como tal, o seu testemunho ou a sua acção deviam Ser 


considerados nulos. e | 
Miguel Gomes, no entanto, pensando, na sua boa fé, que tinha 


demonstrado suficientemente que a razão e O direito estavam do seu lado, a 
verdade é que não terá provado nada porque, bem vistas as coisas, as 
estruturas sociais e religiosas, controladas pelas classes privilegiadas, não 
estavam interessadas em ouvir as suas verdades, por muito verdadeiras que 


por medo, por promessas € P 


ã ima, ma 
argumentação se aproxima, | dé: 
É Repetindo, no quarto item da pág! 


estas fossem. 
Não obstante, numa segunda fase de “contraditas”, foram elaboradas 


seis espessas folhas de razões para provar a nulidade de algumas testemunhas 
e a falsidade dos seus argumentos, com episódios de grande interesse para se 
compreender a mentalidade do tempo e a sociedade de Aveiro, mas também 
com alusões a Coimbra e a outras terras. | 
Assim, de uma discussão, o réu e sua mulher ouviram (e terão dito?) 
palavras injuriosas e de grande escândalo, da parte de João Gonçalves 
Carvalho e de Isabel Pimentel, sua mulher, nomeadamente que os haviam de 
fazer queimar, pelo que ficaram inimigos e, portanto, seriam nulos os seus 
depoimentos. E, da mesma forma, por serem familiares destes, rejeita 0s 
depoimentos de Antónia Nunes, por ser irmã de João Gonçalves Carvalho, 
bem como os de Roque Martins, marido da citada Antónia Nunes, porque 
ba erram Be Tom, ie com Imã le Ra, 
ília, ficando inimigos. 
a a as razões das testemunhas da justiça”, começando | 
8 ves, tia de André Pires, “mestre de Jmsinar moços”, pelos 
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eu: e C, IR q 
q / 
4 Ção 


dê de sangue que ela ea com este que era 
da mulher de Manue Pires “que elle R. 
jná de capital”, seguindo-se descrição p 
ge envolveu e, portanto, da nulidade 
al Dá do acto de morte confessado aqui. 
segue-se um longo rosário de testemunhas contra e! 
ros membros da sua família, como sua irmã Brites Bom Sua mulher e 
acontraditas”, algumas das quais envolvem ia du ralmente 
eventualmente de baixa condição social como, por E pis 
servidoras domésticas que são acusadas de roubo, ou a sua antiga aa 
Frircista que TIRSS dr De de Miguel Gomes a deixara forra Sória 
norte (fl 32 v) ou mesmo de baixa reputação moral, como os casos Fê 
Isabel Alves, com quem ele réu esteve no “castelo de Coimbra”, onde “a 
desontrou dezendo lhe que hera uma puta” (fl. 31 v)ou a “manceba do 
vigairo Jmigo delle” (fl. 32 v). Além disso, vêm depor pessoas que, ao tempo 
dos acontecimentos relatados, teriam 11 anos ou pouco mais, o que Miguel 
Gomes denuncia. Fala-se da feiticeira Mécia Gonçalves, “molher do pimtor”, 
de outras querelas de famílias e de crimes cometidos, de criadas que não 
serviam bem seus amos, etc. | 
Por outro lado, vêem-se em jogo interesses comerciais, como o que 
aconteceu com Domingos Dias que Miguel Gomes pôs fora de sua casa pelo 
furto de muitos carros de trigo que aquele desviou quando o mandou a Ovar 
para ele lho remeter para a vila de Aveiro (fl. 33). | | 
E, por último, para abreviar este extenso documento, refira-se o facto 
de Salvador Fernandes “alcaide e cacereiro em av.ro” quando teve preso 
Miguel Gomes, lhe ter preparado uma mezinha misturada em vinho, para 0 
matar (fl. 32/33), e da festa que se fez quando se soube que este tinha E 
preso pela Inquisição!” pelo que se provava, também, ser este mais E E: 
E inimigos capitais, pelo que o seu depoimento deveria ser considera 
Nulo. 


Enfim, um processo onde se vê que Miguel GO 
“Zoâvel estatuto económico, talvez mesmo de algum pre 
“orrente, indicando um signifiçativo número de pessoas € 


a CO e a 


13 | 
e fo; Neste caso, Miguel Gomes diz ter estado à morte p | 
lead “ada, feita com “solimão cru”. Mas quando este foi is 
* Tolgou muito e bailou com prazer e çapateou pel hãa log 


ut Com Isabel o 
€ que ficou grande di; 

Io 

às demandas que 


nho, Movido pela 


Ormenorizada d 
de tal testemuy 


mes era pessoa, de 
stígio social daqui 
m sua defesa, não 





onha” que 


sa da “peç 
En AR o referido 


a inquisição, 
de húa casa 
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s Em todo O caso, nas suas 
ma pessoa de indole belicosa, 
ncia de comerciante, pela 
Ou seria, apenas, uma forma 
lhos? 

as declarações: “inimigos 


ovoações vizinha 
e adivinhar-se também U T 
nimigos pela ganá 
seu temperamento. 
dade dos cristãos Ve 
ar por estas SU 


só de Aveiro como de P 


«contraditas”, parece € 
congregando eventuais . 
insegurança religiosa, pelo * 
defensiva perante à agressivi : 

Uma coisa é certa, a aval 


capitais” não lhe faltavam! 


2.4. A “Carta Citatorya” e o caso de Mateus Darevo 

Não parecendo ter qualquer relação com O processo dos Desmandos 
dos Inquisidores, nem nos aparecendo este nome dera a 
verdade é que consta de uma longa carta citatorya , de mais de duas 
folhas, que foi feita por, “Dom ffrei Bernardo por merce de d=s e da santa 
igreja de Roma b.po de santo Tho.e”, e pelo doutor Luís Pinheiro, 
Inquisidores, em 8 de Maiô de 1542, contra diversos aveirenses, onze ao 
todo - e-todos eles “x.pãaos novos moradores na vila dav[eir]o”, cujos 


nomes nele se apontam: 


« Paulo de Medina e sua mulher; 

« Mateus Darevo [sua mulher não é citada por já estar presa]; 
« Mestre Luís, sua mulher e sua filha Jerónima Alves: 

*« Violante Alvares, mulher que foi de João do Porto; 

« Filipa Roiz, mulher que foi de Fernão Gomes; | 

- a mulher de António Mendes, por alcunha o Alho; 

* O Licenciado Cosme Dias; | o 2 E 

« Paulos Tomás. | 


a o E acusados serão fáceis de adivinhar, mas à 
E OP A o a 
carta de c; sie Ts a E omde estam , pelo que mandam passar à 
Coinbre oi Eno dis é to que seria afixado nas portas da cidade de 
esa a mais especificamente dirigida à população 
114 | 


Tomé e pelo doutor Luís Pinheiro 


» Proc.“ nº 658. Ver esta “Carta de Édito”, na versão 


guel, em Aveiro, selada e assinada pelo bispo de 5. 
» em Anexo Documental. 
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Judeus 
Sd € Cristãos ) vVeir 
tãos-novo, de Avei 0Oeal 
4 Inquisicã 
Ção 


rense"”, “pregnda e alpeada más Portas da igreja de sã 
av E compreende, dada a sua ausência, apelam a hit são 
a mados, onde quer E para virem testemun na Sejam 
culpas, compra pe pára que, mais tarde, “em algú pr 

«o alegar Ygnoramtia , afixando também este texto nas mipo no 
Por último, mandam “A todas as pessoas no de 


p 
imbra. de: qui 
Coimbr Lá dE quall qr E 
ndição que sejão em Virtude dobediemcia e sob pena emo e 
O» que não tirem nem mandem tirar o dito texto com os ão ipso 

nomes 


eçam na Inquisição de 


Miguel). E, 


apracitados, esperando que as pessoas citadas apar 
Coimbra à pedir perdão das culpas, à terça ou à sexta-feira, quando ali se 
faziam às devidas audiências. 

A partir daqui, claro, estava desencadeado um verdadeiro processo de 
caça ao homem, alguns dos quais, naturalmente, estariam já bem longe de 
Aveiro, quando este édito foi afixado, a avaliar pelo seu teor e pelas 
indicações de outros processos. De resto, nenhum destes nomes aparece 
como testemunha nas denúncias contra o vigário de Aveiro, o que é 
surpreendente e leva a crer que a comunidade cristã-nova já sabia que não 
podia contar com Os seus depoimentos, a menos que se aceitasse que estes, 
como exemplo de “bons cristãos”, eram incapazes de fazer, por razões 
óbvias, qualquer testemunho contra o seu vigário, mesmo que 
reconhecessem nele erros e comportamentos graves. 

Mas, olhando para esses nomes todos da “carta citatória”, é legítimo 
perguntar por onde andariam ou, de outra maneira, que razões de peso, em 
tão pouco tempo, os terão levado a ausentar-se de Aveiro. Por tudo isto, 
parecendo, à primeira vista, que esta lista de pessoas nada teria a ver com 08 
Desmandos dos Inquisidores, por não figurarem nela os seus nomes, também 
* pode concluir que não constam aí, por ser de toda a conveniência não a 
Megrarem, em razão da sua declarada ligação aos ritos mosaicos j 
gs poderem ser facilmente “feridas” de seriedade, na Ra 
“Unidade cristã-nóva de Aveiro pedia, sob os comportamentts “ S 

Miguel e e : 

Como desfiar, neste contexto, o novelo da História? 
diferenças Constam neste processo as duas versões da : 
“Mendo, “ texto conforme seriam para afixar em Coimbra 9 


com ligeiras 


A a”, 
a “carta citatory não de 


em Aveiro, mas 


po é do 
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Fig. 4 - Carta “Citatorya” 
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No caso de Mateus Darevo (de Arevelo!!s 
.omo também aparece), o por certo 
qribunal mandou proceder de imediato 

«derando que ele, réu, era “morado 

do”, apresentando provas contra. Ass 
paptizado e Recebeo aguoa de baptismo no qual p. se 

viver e morrer na sancta fee catholica” Elo u mia 
obrigado à “comprir € guardar à ley de noSo Cova que desde logo ficara 

mandam.tos”, mas or Jhã X.º 

receytos € : que, afinal, o que acontecia é SEUS Sanctos 
contrayro tendo e vivendo a ley de moyses e Henda é Que ele “fazia o 
cerimónias della e guardava os sabados e trabalhava aos o ardando o Rito e 
da mesma maneira que, contra O costume geral da Pen e festas”, 
comia carne de porco né consentia que se guizasse em ia cristã, “nô 
Inguia lamprea ovelha nê lebre”"". E a terminar estas ad da rã 
rovadas pela Inquisição, alega-se que Mateus Darevo “fugio A E como 
anda fugido tendo sua molher presa pla dita Inquisição ai a e 
[Coimbra] e andou elle Reo sobornando e prometendo dadivas as aa 
que lhe parecia” poderem ajudá-lo nesta situação. 

Em resposta, porque segundo ele “a fuga” tinha sido temporária, 
Mateus Darevo contrapõe que “he m.to bom x.pão[cristão] e por tal he 
avido e conhecido e por assi ser bom x.pão”, explica que tem cumprido todas 
as pregações e actos religiosos, ouvia missa assiduamente aos domingos e 
até à semana, “he comfrade do Santo Sacramento e doutras confrarias que há 
na dita vila daVeiro”, que dava com regularidade esmolas e, mais 
propriamente, “aos pobres x.pãos velhos e aos frades de Santo antonio da 
hordem de Sao francisco q. pera mor de d-s e de nossa Snôra lha pediam a 
sua porta ou honde se achava e assi dava esmola aos menposteiros q. na 
Igreja da villa daveiro lha pediam e q. assi fazia como bom e fiell x.pão q 
he E, porque era verdade, diz que Os cristãos velhos da vila o podiam 


» Aarevy 
à um a 


' A) A he 
F na villa day io € inquirição 
| T 


im 
» Provava q tribunal qu 


e el “ 
S Padrinhos pro. LO 


ndo tl A aan 


“E assim identificado por Ana Cannas da Cunha, 


Origens (1539-1560 oleses. | 
“ATT Inquis é E j o nº 658, fl. 2 e 2v. Como é evidente, es 
» Inquisição de Lisboa, proc. n , fi. derem algumas da 


) | E en 
dig de acusação, faz-se aqui um relato muito sumário, para se 
Postas organizadas em sua defesa. 


us É 
“ANTT, Inquisição de Lisboa, proc.º nº 658, fl. 15. 


A Inquisição no Estado da 
“Índia, 
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Uisiçã 
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g em SU casa e logea o Panos ferro pao do " 
jas € € ar 

gais 4 mercador E d E di pa darevallo as vendia da terra e Outras 
go anã como aos dias do sabado”, além disso, quanto ; àSs1 pellos dias da 
so” am de não comer certos tipos de carne. confesso, aCUsações que lhe 
rot carne ao açougue geral da dita vila daVeiro” e 4 que sempre “ia 

sinhava e à comia como faziam Os cristãos velhos que a comprava à 

à sua ausência ao t Rae 
o la, Maria Henri Sia Prisão de sua mulher 
quê quando ela, iques, “foi presa elle Reo Hi e esclareceu 
aVeiro q. hera fora a negocear suas mercadorias” e, se não ava na villa 
defesa da mulher, é porque foi, de imediato, para Lisboa, a aço E em 
k ea 

«slvara de fiamça dO Snôr Infante o qual lhe sua alteza deu E cançar 


| r 
com ele para que à libertassem!”, Ogo apareceo 


o Como se viu, a acusação geral de práticas judaicas e de culto da 
religião mosaica estavam aqui bem presentes, decorrendo todo o processo 
em Coimbra, entre 1543 e 1544, enquanto sua mulher se mantinha presa 

Sem a agressividade de Miguel Gomes, Mateus Darevo, Darevalo - ou 
Mateus de Azevedo e sua mulher, passada esta tempestade, deverão ter 
optado por sair daqui, abandonando a vida económica e social da vila de 
Aveiro, pois terão aprendido, com todos os outros que tinham caído nas 
malhas do Santo Ofício que era melhor prevenir, enquanto fosse tempo. 

E o tempo, a avaliar pelo teor da carta de édito, era claramente contra 
todos os suspeitos, mesmo que se apresentassem na sociedade como 
exemplares cumpridores dos actos litúrgicos católicos. 


2.5. Outros processos de “aveirenses”, no séc. XVI 


; ; A “nouisitoriais, 
- Foram muitos os aveirenses envolvidos em processos poe 
cristãos-novos na esmagadora maioria. Mais, mesmo, do que habitu 


ítima, com 
Se pensa, tendo em conta que esta vila era essencialm aié ea 0 
Srande mobilidade de pessoas tanto nos portos do reino como pt as 


Es A las po 
id maritimo português, quer em Espanha, come E e dortanto, a 
Tai espanholas, onde os tribunais podiam a A Faltam, no 
*s poderiam chegar as acusações e denúncias mais dia oia 


e PN 


119 ; á 
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iunto sobre alguns dos tribunais e Muitas Vezes og 
s de conjunto as de origem e ligações familiares, já que os 
detalhes, o fariam como forma de aCautelar 


isição viesse a apertar o cerco à 


entanto, dado 
processos não esclarecem as terr 


acusados, se pudessem ap asi 
que, num futuro próximo, também 


ília e aos amigos. | | Rd 
famíl Se se diz que foram muitos os aveirenses que estiveram a contas com q 


nã m números aproximados, essa afirmação extrai-se com 
Inquisição, mesmo sem imento registado nos principais centros 
uigade Laudo E Rar 540 e 1732, pois que Lisboa somou 6 760 
Fa ana e penitenciados dos autos da fé"'?, seguindo-se 
Conab com um total de 8.632 e Évora com 9.130, o que dá um total de 
24.522, apenas nestes três centros, dos quais foram queimados 1.454 
acusados. . 

Processos houve, em que estiveram envolvidos aveirenses, que são de 
há muito tempo bem conhecidos, pelo que se referem apenas casos como 
exemplos e não com a preocupação exaustiva de os inventariar todos (o que, 
além de impossível, não cabia no objectivo deste estudo). 

Para além desses, ficam também outras referências, sem que tenha 
havido a preocupação de saber se eram exclusivamente de cristãos-novos, já 
que partilhamos a ideia de que seria extremamente difícil provar a pureza de 
sangue cristão velho, na sociedade portuguesa da segunda metade de 
Quinhentos ou pelo século XVII. Mas uma coisa é certa, como adiante se 
verá: apesar de todas as perseguições e do êxodo de séculos, os cristãos-. 
novos de Aveiro continuavam activos, pelo meado de Seiscentos, tendo 
abandonado gradualmente a área da tradicional comuna, para se-instalarem, 


como também noutras vilas e cidades acontecia, em novas zonas de 
habitação, do tipo Vila Nova. 


Comecemos por recordar al 
alçada do Tribunal do Santo Ofício, 
nem todos fossem 


de Sangue, mesmo 


guns desses processos que caíram na. 
de entre os mais famosos, admitindo que 


r nem sempre ser evidente a confirmação 
pela Inquisição. 


cristãos-novos po 
que comprovada 


120 
* João Lúcio de Az 
e e ANDES Ea o 
| evedo, História dos Cristãos Novos Portugueses, pg. 489. 
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LFe não de Oliveira 
15» pars se de nome entre os mais notáy 
lebres que produziu nas Ciências, 
ea Arte da Guerra, ou nas letras — 

das M ga de Columbela), como por actividades de viz: 
tego diplomata, etc. Desde cedo voltado para o apa Aventureiro, 
ae estudos nos dominicanos de Aveiro, mas ia da vida religiosa, 
ido para o convento de S. Domingos, em nn depois fo; 
ir é conhecer mundos diferentes, nomeadamente França é o por 
he permitiram ser Um critico atento ao ambiente de religiosidade fechada 
: Portugal vivia, chegando a defender o herético rei de Inglaterra e os 
ingleses, defesas essas de que lhe advier am, mais tarde, grandes 
complicações. Preso em 1547 e submetido a interrogatórios, só em 1548 e 
depois de se retractar de algumas afirmações sobre os ingleses e seu rei, “os 
inquisidores O condenaram somente a abjuração dos seus erros e a prisão no 
cárcere por tempo indeterminado, mas devendo andar de hábito, e tonsurado 
rezando O Ofício divino”! E passados três anos, muito doente e muito 
pobre, conseguiu que o mandassem para o mosteiro de Belém, tendo-lhe sido 
dada a liberdade em 1551, “não se sabe se sinceramente convertido à fé 
católica, se saudoso do tempo em que, vestido de capa e pelote curto, 
armado de espada, com chapéu e barba comprida, fizera de marinheiro e 
piloto por França e Inglaterra”? 

Diversas terras se têm proposto como glória de ter sido seu berço, mas 
é forte o argumento que ele próprio deixou em favor de Aveiro, quando 
eclarou, perante o tribunal da Inquisição, ser daqui natural. | | 

]. Oudinot Rangel de Quadros tentou traçar-lhe a genealogia, mas 
o com dificuldades enormes, acabando por associá-lo a um o 

co de Pedro ou Diogo de Oliveira, o que apenas se Tegist 

curiosidade! 


a ds, » , 
vol. I, Rio de 


a A É . . al 
laneir António Baião, Episódios Dramáticos da Inquisição de ap 1º 12.099, da 
9, Seara Nova. 1924, pg. 22. Nesta obra, que se reporta do proces | 


Wuisição de 1 ; | 
E de Lisboa, Fernão de Oliveira é o 2º caso tratado pelo autor ” 
uesa, vol. 1, PB: 2: 


tem 
tais como o PO, tanto pelos 


Livro da F ábrica 


atos e E 
à Gramási 
Fe rustica 


“ António Bais dedo À ui sição Portu 

133 Ntônio Baião, Episódios Dramáticos da Inquisição á E vol. 1, Aveiro. s.d. 
E.3, Vo ) Oudinot Rangel de Quadros. Aveirenses Notáveis. np vislumbram elos 
Me ag f Te Policopiado. E como curiosidade apenas, até PO o nº 15. da Freguesia 


| 5 IVIO 
ta Vera (às, transcreve-se a acta de 15 de Janeiro de Ape po Afonso Gonçalves € de 
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*, em que Gonçalo António casou com Maria, fi 81 
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e no viver, mas admirada pelo seu muito 
saber, “o vulto do padre Fernão de Oliveira é digno de ser estudado a 
todos os seus aspectos. Elle representa em Portugal uma das mais brilhantes 
personificações do espírito do livre exame em pleno século XVp"!2s 

verdade, porém, é que parece que “nem os christãos velhos, nem os christãos 


novos sympathisavam com elle. 
Aquelles consideravam-n'o u 
catholica. | 
Os christãos novos chamavam- 
a Roma, para conseguir, a pedido do 
estabelecer o Tribunal do Santo Ofício 


Figura polémica no trajar 


m impio, um rebelde às leis da Egreja 


lhe traidor, suppondo que elle tinha ido 


Rei, uma bulla, para em Portugal se 
»125 


2.5.2. O processo “das bruxas de Aveiro”, em Lisboa 


Não se conhece, pormenorizadamente, este estranho processo que 
tanta tinta fez correr. Nem é caso único, pois como temos afirmado, vários 
foram os processos desaparecidos. Por agora, apesar de diligências neste 
sentido, feitas nos arquivos de Lisboa'”, exclusivamente referente às “bruxas 
de Aveiro”, nada de novo se nos ofereceu. Mas é fora de dúvida que este 


famoso processo teve repercussões enormes, não só pelo trágico fim a que. 


conduziu, mas porque arrastou outros de semelhante teor, envolvendo 
sobretudo pessoas humildes, vítimas da cegueira dos doutos privilegiados da 
época, incapazes de compreenderem a linguagem simples do povo ou de tal 
forma fanatizados que em tudo viam fantasias diabólicas, como se as classes 
populares tivessem tido formação catequética específica. | 

Joana Gonçalves, “moradores aos laguos desta freguesia forã padrinhos o escrivã da 
Câmara dejxo fº da silva Irmã de farnã doliveira m.res na Agoa da granja”. À curiosidade 
esta em que se deduz, claramente, que apesar do escrivão ser pessoa bem conhecida, Ô 
clérigo apela a outra figura — o irmão do escrivão - como que realçando a sua qualidade 
Pres gia sabe se respeito cultural e político? — desse tal Fernão de Oliveira. Note-se. 
ES Do E gre português deveria ter morrido, já com idade avançada, depois 

a im se supõe. 


124 e 
| Henrique Lopes de M X Ni ua Obra 
Náutica, Lisboa, 1898, E vi endonça, O Padre Fernão de Oliveira e a oi 


os : | 
3. Oudinot Rangel de Quadros, Aveirenses Notáveis, vol. 1, pg. 4 
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Registe- | 

uns giste se um agradecimento ao sr. Eng. Luís Seabra Lopes que, em H 
borou nas diligências sobre esta matéria. | | 
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Fig. 5 - Confissão de umas bruxas. Lisboa, 1559 | 83 
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isição de Lisboa ond 
“ginal da Inquisição nde o 
documento OniB nsta da “confissão 1 “eg 

nd verdade dos o g Pd no de huma, 
a marão na Cidade de Lisboa O — Pelo Jj 
bruxas que quey ndou tirar a Rainha Dona Caterina” lo ly 


a 
evaça que m É o 
Secular em huma devaç xto dessa devassa, a razão que lhe S% 


do te Era 
ng Pei Anno de 1559 o Licensiado Gomes ç dey 
motivo. 


V 

0 

e a esta Corte, € Cidade de Lisboa certas Bruxas Prezas, com 
troux ? 
processos, das quaes 


foram queymadas sinco no Rocio da mesma Clio 
muy Catholica Dona Catherina vendo, e ouvindo E o damno, e Perda 
do povo christam, que o Demonio nosso Inimigo, POI SY, € por meyo de 
Bruxos, e Bruxas, € feiticeiros, e feiticeiras, fazia nesta terra, como faz 
todas as outras: Determinou de mandar tirar huma devaça geral sobre Estes 
»127 
A este famoso processo da história da Inquisição se têm referido 
diversos autores, entre os quais, pela integração que do caso faz m 
Etnografia portuguesa, merece ser citado José Leite de Vasconcelos"? 

Não subsistem, pois, quaisquer dúvidas deste facto. 

Sobre o número das bruxas (e eventualmente bruxos) levados de 
Aveiro, pouco se pode adiantar, sendo provável que tenham sido levadas 
cerca de dúzia e meia, das quais, como se diz, cinco foram queimadas! Nem 
nomes, nem famílias, nem idades, nem povoações de origem... nada mai 
ficou, que o resto certamente pouco interessaria. Serviram, neste caso, de 
pretexto para uma acção exemplar a desenvolver noutros sítios, em defes 
dos bons costumes. | 
-Admita-se, sem necessidade de especulações, o espectáculo dessas 
simples mulheres do povo, expostas ao ridículo e na capital..., até? 
consumação do cerimonioso auto de fé, em que o Duque de Aveiro, cu 
ad a a 

“ Biblioteca Nacional de Lisboa (BNL), cod. 861. 


128 RE 
José Leite de Vasconcelos, Etnografia Portuguesa, vol. VII, Lisboa, INCM. Pº 


131-138. O autor trans ) g diz 
uia creve inte A " ada mai 
sobre as de Aveiro, par 8ralmente o documento das “Bruxas”, mas fala 


das bruxarias, normalm que acima se transcreve. O restante de! 


ente associadas a prát; 4 uase todos O 
volumes desta obra são feit- à praticas de judeus. Aliás, em q est 


i EaD ne » (m 
que fossem cristãos seis *eferências a cultos ou formas de vida de ") udeis 
| » tanto pela positiv iva, mas 

a co negativa, 
sentido, de muitas maneiras ridiculariza Rs 


ados na vida portuguesa. 
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vo principal, pela sua qualidade de 
Jefesa dos seus habitantes, foi autêntico à 
her as devidas benesses desta sua atitude. 
E, deixando de parte outras considerações, im 
devassa mandada fazer por D. Catarina ( começada a 14 de ; 
entusiasmo o tanto que em poucos dias foram presas mt 
em que também entrou um homem [...] e uma delas foi qu 
desta cidade |.) EIS POÇENSO S de suas culpas e neto fe 
vistos e examinados por ministros mui doutos”'” Ora nem o mui bem 
se lavavam as consciências € se podiam apregoar os crimes Es ie assim 
Com esta segurança de argumentos, ditada pela mais alta já os! 
sociedade, o mote estava dado, sendo a Rainha e o Dúqie E da 
incentivarem outras devassas do género em Lisboa e um pouco por a : 


jecti senh | 
ob) Or de Aveiro des 
i la ser à 


gente INQuisitorial, Pronto pa 
| ra 


Faço ssa 
Abril de 1559), 0 
é € sete mulheres, 
eimada no Rossio 


país. 

Refira-se, ainda, que nesta cruzada inquisitorial se poderia também 
juntar um outro aveirense que haveria de ser inquisidor de Lisboa (a partir 
dos primeiros da década de 1570), por vontade do Cardeal D. Henrique, 
depois de provas dadas como presidente da Inquisição de Evora (nomeado a 
10 de Outubro de 1566) e, logo a seguir, de Coimbra'”. Neste caso, trata-se | 
de frei Manuel da Veiga, filho de Henrique da Veiga e Nápoles e de D. 
Brites Henriques de Quadros, neto do influente fidalgo aveirense Henrique 
Esteves da Veiga que viria a ser um dos mais decididos apoiantes de Filipe 


IN 
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2.6. Relação de sentenciados, entre 1 544-1600 


ra, naturalmente, passaram 


Pel | io de Coimb 
o Tribunal do Santo Ofício  licoa Goo testemunhas, 


centenas de aveirenses, uns como réus € muitos « dos funcionários) 
de defesa ou de acusação (para além dos denunciantes € 


. em relação aos 
embora nem sempre seja fácil de averiguar uns € gg E ce pretendesse 
'entenciados, a lista já é longa, imagine-se come de 
Eus , a 
Ei António Borges Coelho, 4 Inquísiç 
à ga análise do documento total, para alt” 

WUisição dizem respeito, no âmbito das bruxarias. 
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inventariar o rol das testemunhas. Por muitas investigações que se façam 
esta inventariação será sempre incompleta, mesmo que tivéssemos à mão : 
totalidade da documentação referente às devassas, às acusações e denúncias 
e respectivos processos que ali decorreram, pois que muitas vezes tudo Isso 
era feito de forma sigilosa. 

Depois, há que ter em conta que tudo podia servir para arrancar as 
confissões, recorrendo a formas diversas de tortura, tanto fisicas como 
também psicológicas, num ambiente sinistro de indagação dos factos e de 
confronto de testemunhas. | 

Não se pretendendo repetir, de forma nenhuma, o que sobre este 
assunto anda escrito, apenas se introduz esta reflexão, por ser bem conhecida 
uma passagem relatada por Alexandre Herculano e respeitante a pessoas de 
Aveiro, ainda que, neste caso, sem indicação de nomes, o que nem assim nos 
permite duvidar da veracidade do relato, pois que foi feito com base em 
documentos que bem manuseou: “Tratava-se do processo de uns presos de 
Aveiro, marido e mulher. Uma creada que os seguira foi chamada à 
Inquisição, e della exigiu o bispo que declarasse ter visto praticar os seus 
amos factos contrarios à fé. A declaração, porém, da testemunha foi 
exactamente o contrário. Irritado, o dominicano fê-la encerrar num cárcere. 
De tempos a tempos, mandava adverti-la de que, se queria ser solta, 
accusasse os amos. Resistiu sempre. Desenganado de que nem o amor da 
liberdade, nem algumas demonstrações de benevolencia, a que recorreu, 
abalavam a constancia daquelle nobre caracter, chamou-a um dia ante si e, 
elle proprio tentou convencê-la. Tudo foi baldado. Acceso em colera, o 
phrenetico frade começou a espancá-la com um pau até lh'o quebrar na 
cabeça e nas costas, deixando-a lavada em sangue, e o algoz sagrado fez 
lavrar o depoimento que quiz ao som dos gritos da desgraçada” "!. 

Com esta introdução, seguem alguns exemplos de processos colhidos 
entre os principais investigadores desta área de estudos, sem a preocupação 
de esmiuçar os objectos de acusação porque aos olhos de hoje pareceriam 
ridículos, nem os conteúdos mosaicos ou cristãos, nem sequer as penas 
dadas. Saliente-se, no entanto, pela percentagem de acusações € 





'! Alexandre Herculano, 4 História da Origem e Estabelecimento da Inquisição 
em Portugal, vol. III, pg. 144. Em muitas destas referências, o autor não indica nomes, 
sexo ou idades. | 
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en eligião mosaica, registados até final do. século XVI S Como 


ações 
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pr a 1567 e 1582, nas Sentenças da Inquisição de Cir 
Só elo menos, 19 crimes de práticas judaicas in 

5 stigadoS» naturais OU residentes, entre os 23 que ali foram 

aveiren E do quase todos de proveniência social dis 

perío conómicos, certamente, traduzem, 


bra, são 
respeitantes à 
ulgados, nesse 
entemente sem 


dios é OS, — se a acus 
grande uma vertente judaizante bem desenvolvida ou, pelo a fi 
+ Uma 


ve dadeira, — lar enraizada ] 
religiosidade popuiá ada nas classes populares, à falta de uma 

ce dO católica pela via catequética. 
educ de resto, esta i fluência Judaizante que parece indiscutível em Aveiro 
alientada por Elvira Azevedo Mea, neste final de Quinhentos, 
meios urbanos, nomeadamente Porto e Aveiro”"2, centros 
onde, à par com Viana, se manifesta a grande percentagem de mercadores. 

Dos réus, pode dizer-se que são, na larga maioria, jovens mulheres, 
entre os 15 e os 30 anos!*, dizendo-se em muitos destes casos, claramente, 
que se trata de cristã-nova. Três irmãs, Ana Gomes (16 anos), Isabel Gomes 
(18 anos) € Beatriz Gomes (25 anos), filhas de António Gomes, mercador, 
todas cristãs-novas da vila de Aveiro (ainda que a mais nova seja dita como 
natural de Viseu e aqui residente), estão presas ao mesmo tempo!*, variando 
as acusações em torno das práticas mosaicas à mistura com jejuns cristãos. 

Branca Rodrigues, o mais antigo processo de aveirense dada como 
presa nesta relação da Inquisição de Coimbra (1544) - e note-se que outros 
processos anteriores, aqui elaborados, foram encontrados em Lisboa -, diz-se 
“christã nova, molher de Migel Lopes, christão novo, calciteiro, morador na 
vila d'Aveiro”!S, e confessou que “guardou alguns sabados de trabalho na 
se o aÃ 

* Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...), fase. 17. 


133 / é x 1 
Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...], pg. 4. O caso mais jovem € 
a da qual se provou que 


dos sabados seguintes E 
ns judaicos em segun 


o judia e como tal fazia todos 


à havia sido S 


d ' 
a Eu cristã nova da villa d'Aveiro, acerc 
Observância ri a candea as sextas feiras [...] por honra 
“Quintas feiras ita lei de Moyses e jejuava por algumas vezes jeju 

sem comer em todo o dia senam a noite com 


OS auto 
S de c . ãs . E) 
TE "istã por comprimento do mundo somente . 27. Não se obteve 


4 
Elvi |  Inquisiçã g. 20 | 
Confi Yira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição E dedo e de Francisco 


lação 
Gomes “O deste António Gomes poder ser irmão de Diogo 


135 
ká El a z 
Vita Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...), PB: 354. 
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obra e sempre quando não ouzava de os guardar per obra POr NÃO ser ço. 
de suas criadas que eram christãs velhas » O que constitui registo à Cmt 
interesse, pois que muitas vezes OS servidores chantageavam e vin e 
dos seus patrões, sobretudo se estes eram Ccristãos-novos e, aqueles, ia 
velhos. y tão, 

Curiosamente, no caso do réu Paulo Rodrigues, o tribunal, 


ISã di à q. 1 
alguns anos de prisão, decidiu não proceder contra ele, Cristãong 
defunto, depositado, vista a informação que há de elle ser doudo Ent ! 
tido e avido e que fosse enterrado em sagrado” ”. al 


Registe-se, ainda, que neste grupo de moradores de Aveiro que fo; 
inquirido e julgado em Coimbra, muitos vieram de diferentes terras para A 
vila, nomeadamente do Porto, de Buarcos, de Montemor-o-Velho + de 
Coimbra, mas também de vilas do interior beirão, aqui sendo apanhados 
(Nuno Brito é citado como natural de Trancoso, António Nunes veio de 
Lamego, etc.), acabando por gerar alguma confusão sobre as origens e sobre 
as pessoas, quando se fazem as devidas pesquisas, pois nem sempre são 
naturais do local indicado no processo. Além disso, há que considerar 
sempre que, felizmente, a maioria da comunidade cristã-nova vivia mais ou 
menos integrada na sociedade e não terá sido incomodada pois cumpria com 
devoção os preceitos fundamentais da vida religiosa oficial. 

Mas há também vários casos de estrangeiros residentes ou de 
passagem em Aveiro, entre os quais, a título exemplificativo, se referem Juan 
Suarez Martins Cea, cristão velho, castelhano de Xerez de la Fronteira, e 
alguns “Irlandueses q. sairão Em a villa de Aveiro” "”. 

Este último processo inscreve-se no controle que se fazia às 
embarcações nas principais barras do reino, apresentando-se de forma 
sumária com perguntas sobre que vinham fazer e com quem contactavam, 
donde eram, se cumpriam preceitos católicos, que práticas religiosas eram às 
dos seus reinos, que sabiam sobre a rainha de Inglaterra, etc., mas Sem 
graves repercussões a nível de futuro imediato, sobre as suas vidas 0 


a ppa Spa e ed a 
136 . 

Elvira Azevedo Mea, 

€ o acordão final, pois que o 

judaica e do luteranismo, que 


, nte. 
Sentenças da Inquisição [...], pg. 308. Algo surpreen ão 
tal “doudo” mostra bons argumentos em defesa da rº 
por certo terão inquietado os doutos inquisidores. 


137 ? ; 
30/10 Arquivo Nacional da Torre do Tombo (ANTT). Inquisição de Coimbra, maço 
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osso tem a data de 1598, quando se faz à transiçã 
pro ara Filipe 1 de Portugal. ção da S0vernação de 
Fi o caso do castelhano, as coisas foram Mais sér; 
ela primeira vez, em 1571 e sentenciado em Ed 
uarenta anos, era bacharel em Medicina, boticário « 
cristão velho. Como crime, aponta-se sodomia ed 
o gredO para sempre para fora do Reino Bom g 
e. encias espirituais. Provavelmente perdoado 
po Cê em auto de fé de 1598". 
| Segue-se, de forma sumária, uma relação de n 
gribunal do Santo Ofício de Coimbra, até ao final de 
je outros nomes possam um dia complementar 
rocessos que se nota na Torre do Tombo e alertando para o facto de que a 
sentença decorria, em regra, depois de vários anos de prisão, em más 
condições, até se apurarem as devidas conclusões. Todos estes são dados 
como “moradores” em Aveiro, mas outros casos haverá de indivíduos que 
sendo daqui naturais podem estar como moradores noutras localidades. 
Depois, vejam-se famílias inteiras destruídas, envolvidas, durante anos 
e anos, nesta “guerra sem quartel”, sem olhar a idades nem a meios, para se 
poder também imaginar o desespero de alguns deles. São mais de quatro 
dezenas de sentenciados, sendo de notar que, durante quase 25 anos, não se 
encontram nomes de aveirenses na Inquisiçaô de Coimbra, mas são muitos os 
que aparecem, neste período, integrados nos fundos documentais da 
Inquisição de Lisboa, decorrentes das muitas denúncias que foram feitas 
nomeadamente entre 1542-1543, conforme foi referido. Será, pois, apenas 
por falta de documentação que aqui não constam, tanto mais que na Torre 
do Tombo, se pode ver uma relação de indivíduos “que sairam sentenciados 
» (conforme aí se 18), no ano de 1567, ainda que seja livro da Inquisição de 
ba entre os quais estão as seguintes dr Ea 
cad a em pede dad des E aq Er Fernandes, 
ia a Maria da Fonseca, tata Gomes, Branca de Azevedo € 
rincisca Ilipa Lopes, Isabel Gomes, pa pc agp todas 
nei Rodrigues, declaradas cristã 
tadasg”' 


| 
138 | 
39 T, Inquisição de Coimbra, process 


| ANTT, Inquisição de Coimbra, Livro 4, fl. 110. 


O Castelhano fo; 
se apurando que 
Cirurgião, dado 
“lhe dada a pena 
Iversas Penas e 
rde, volta a ser 


' 





mais ta 


omes sentenciados no 
Quinhentos, admitindo 


estes, pela falta de 


onº 8740. 
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indivíduos sentenciados pela In 


lista NO feita por Elvira Azevedo Mea: 


esentação 
s. mulher de Miguel Lopes, calceteiro, aCusad 
b) a de 


ndo quisiçã 
Segue-se ção da 


Coimbra, segundo a apr 
. Branca Rodrigue 


práticas judaicas, a = 
« Guiomar Antunes, 15 anos, cristâ-Nova, e António Rodrigue 


acusada de práticas judaicas, | , | 
. Isabel Gomes, 32 anos, cristã-nova, casada com Matias Many 


cirurgião, acusada de práticas judaicas, | 
« Catarina Antunes, mulher de Antonio Rodrigues, acusada de práticas 


judaicas; o E 
. Branca de Azevedo, 45 anos, cristã-nova, mulher de António 


Gomes! acusada de práticas judaicas; 


. Beatriz Gomes!!!, 25 anos, cristâ-nova, mulher de Manuel Gomes 


mercador, acusada de práticas judaicas; 


en 
140 Custa à entender as razões que levaram à mulher de António Gomes e suas 


filhas ao Tribunal do Santo Ofício, sem que este ali tenha sido julgado. Além disso, 
aparecendo uma tal “Soror Luiza (ou Luzia) do Rosário”, no mosteiro de Jesus, dada como 
filha de António Gomes, mercador, € de Maria Miguéis (que não é o nome da mulher 
" declarada), isto pode ser entendido como segundo casamento ou não ser o mesmo 
mercador. De facto, esta freira, nascida na freguesia de S. Miguel em 19 de Dezembro de 
1570, professou muito nova, em 1586. Do estranho percurso biográfico se podem tirar 
muitas hipotéticas conclusões, porventura. arrepiantes, sobretudo se se tiver em conta 
quanto poderia significar ter uma filha “defendida” das inquirições do Tribunal da 
Inquisição, nem que para isso se houvesse de pagar uma fortuna, ou, de outra forma, como 
se sacrifica uma vida contra a vontade de vivê-la. Segundo consta, “não se esquece 
totalmente das coisas do mundo e, por mais de uma vez, esperava no locatorio pessoas, à 
o pd cas ahi em certa occasião para falar e ga 
E inocd S ca o ai estou-se-lhe uma visão, representando um cr 
tarde teve outras visões, que re ia ne digna ni sc asi po 
deixou todas as afeições eia u como diabólicas e que muito a inquietavarm. 
url nas e, voltando-se unicamente para Jesus e com sin 
e, reconheceu os seus erros e del » inot Rangel & 
Quadros, Aveirenses Notáveis, vol. II E E se repenta (o E mas 
é possível que os da vida e d; vol. ll, pg. 36). Não se sabe quais eram “os seus erros a 
depois de outras diversas ppp religiosa não andassem de costas voltadas. 0 a 
em tudo e abatida com tantos ach ed toe ole E qo Junho SO ja 
Sem outros comentári aques acabou santamente”! 
rios. importa salientar que tal como no clero, tà 


, m 09 

conventos feminin mbé 
| os s gd 

dE e encheram de filhas de cristãos novos, como forma privileg!? 
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at bo . a, fil doa Po 
acusada de práticas judaicas: ha de Filipe Lopes, m 
- Joana Vaz, SO anos, cristã- | * Mercador, 


judaicas; 

« Isabel Gomes, 18 anos, 

mercador, acusada de prátic 

« Filipa de Andrade, 20 anos, 

acusada de práticas Judaicas; 

« Manuel Gomes, mercador: 

- Ana Gomes, cristã-nova, 

mercador, acusada de prática 

« Antônia Rodrigues, filha 

práticas judaicas; 

* Mor Fernandes, 30 anos, cristã-nova, acusada de 

- Francisca Rodrigues, mulher de 

acusada de práticas judaicas: 

« Maria da Fonseca, 40 anos, cristã- 

acusada de práticas judaicas; 

« Nuno de Brito, 22 anos, mercador, morador em Trancoso, mas dado 

também como morador em Aveiro, acusado de práticas judaicas; | 

- António Fernandes, 28 anos, cristão-novo, acusado de práticas 

: g 4 
judaicas"; 
* Paulo Gomes, apresentação de culpas; E á 
« António Nunes, 29 anos, cristão-novo, natural de Lamego, acusado 
a RO 
de práticas judaicas "; 
di a e E 
ites Gomes e de Migue 

“1 Não foi averiguado se se tratava de filha de e 
encontrando-se muitos “Gomes”, nesta fase da gsm testemun 

: e i tilantes 

'2 António Rodrigues foi uma das e pr 

: f : con > 
o Mais tarde, todos os filhos deste casa 
defeitos do Tribunal do Santo Ofício. 

“* Por sentença, “mandão que va e 
de fé que se faz em huma igreja desta sas ii ção [...) PB 
“rores” (Elvira Azevedo Mea, Sent ERRO e aês que foi admitido em 15 14 quando foi 

“Este deve ser o mesmo António sándo serviço ain dor que 
Santa Casa da Misericórdia e que, Pres do desembarga 
co dade. foi objecto dos reparos | 

nfirmado nesta qualidade, foi objec d 


+“ 
a [) ilha ç 


cristã- 
VStâ-nova, filha de António Rodrigues 


l6 anos, 
S Judaicas; 
de António Rodrigues! 


filha de António Gomes, 


acusada de 


práticas Judaicas; 
Henrique Rodrigues, também 


nova, mulher de Filipe Dias'*, 


has nos “Desmandos 


virtudes € 


mão ao auto 
Jla acesa na j 
rpo com huma Ve mente seus hereticos 


re ublica 
que la abju , 106). 
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« Mestre Manuel, 50 anos, cirurgião (absolvido); 
. Paulo Rodrigues, 50 anos, tratante, cristão-novo, acusado de “cy] 
Pas 


que delle avia de judeu e luterano obrigatórias a prisão e k 
e 


+ 99146 
gentio” 


“ Juan Suarez Martins de Cea, 40 anos, castelhano; 
» Baptista, mulato, escravo do padre Lopes de Sousa, 
. Branca Rodrigues, presa desde 1544, confessou que “foj eis 


apostata da nosa Santa Fe Catholica”!”, sendo solta depois de penas 


diversas. 

. Manuel Afonso, 49 anos, almocreve, acusado de proferir palavras 
escandalosas, foi cumprir a pena para O cruzeiro de Esgueira, com 
uma vela na mão; 

« Gonçalo Gonçalves, natural de Requeixo, acusado de bigamia 
mandaram que fosse com uma vela acesa na mão, com a cabeça 

“descoberta, ao auto de fé, 

« Simão Mendes, mancebo, solteiro; 

« Padre Gregório Fernandes de Campos, em Esgueira!*, 

« Filipa Cardosa, viúva de António Fernandes, sapateiro; 

« Catarina Cardosa, mulher de Pedro Lopes, tendeiro; 

. Paulo do Porto (ou Paulo Gomes do Porto), rendeiro e mercador na 
vila de Aveiro, acusado de práticas judaicas!” 


a mantê-lo entre os irmãos, por não ter havido nenhuna decisão de o “riscar”(ver este caso 
na secção 3. 5. 2 - Os cristãos novos na Santa Casa da Misericórdia). | 


146 Apesar de tudo, “visto como o Réu he douto e por tal tido, mandão que seja 
solto”. Esta decisão é tomada quando já sabiam que. na verdade, ele tinha morrido... 
(Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...), pg 308). 


19º Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...) pg 354. 


a '48 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.” nº 3670. Foram Seus pais, Manuel 
Fernandes, lavrador, e Maria Dias, moradores, como seu filho, em Angeja. Foi acusado de 
proposições herécticas”. 
o !'º Poderá tratar-se do mesmo penitenciado. No seu processo, em que consta à 
prisão em 1626 e o auto em 1631, indicam-se 57 anos de idade, tendo casado em primeiras 
mupeids Gai Ana Mendes, a qual foi enterrada em 5 de Agosto de 1614 pela irmandade da 
Misericórdia, à qual deu, por isso, uma esmola de 3.000 réis (ASCMA, tive nº 136. AL 4) 
muito acima, portanto, das comuns esmolas dos beneméritos habituais, 0 que crê 
certamente, motivo de comentários, mesmo entre os mais praticantes cristão velhos. Foram 
seus pais João Porto e Filipa Tomás. 


Uz 





E Jud std 
“a eus e cristãos-novos de Aveiro e a Inquisição 


« O processo dos Irlandeses, entrados na barra de Aveiro: 
« Barbara Sedanha, solteira, filha de Lourenço Sedanha tendeiro: 


« Lourenço Sedanha, 60 anos, t Iro. 
, tendeiro, acusado RR io 5 
« Henrique Lopes, alfaiate; de práticas judaicas; 


E « Ascenso Dias, sombreireiro"*º. 





b] 


« Madalena Sedanha, solteira, filha de Lourenço Sedanho!'. 

« Maria Cardosa, mulher de João Velho, serigueiro: 

« Guiomar Cardosa, casada com Lourenço Sedanha: 

« Manuel Sedanho!?, 38 anos, cristão-novo, tendéiio acusado e 
condenado por práticas judaicas; 

« António Rodrigues, tendeiro; 

« Antônia Rodrigues, mulher de Garpar Rodrigues; 


a 


Justificam-se, face a esta lista, algumas breves considerações. Não se 

". conhecendo todos os processos elaborados até 1567 (à excepção de Branca 
Rodrigues, Miguel Gomes, Mateus Darevo e poucos mais), tudo aponta no 
sentido da sua existência em elevado número, pois não é lógico este 
procedimento, em tribunal activo que precisava de justificar a sua existência, 
depois das devassas e denúncias dos primeiros anos da década de 40. Mesmo 
que, depois do vigário João Dias ter saído ou morrido, se tivesse em conta a 
acção do seu sucessor, O conceituado padre João da Costa, no sentido da 
contenção de acusações, elas deveriam ter ocorrido em número significativo. 





150 Ascenso Dias, sobreireiro, velo a ser irmão da Santa Casa da Misericórdia, tendo 
sido eleito para a Mesa, pelo que cumpriu, nesta qualidade, o ano de 1621-1622. Noutros 
documentos, aparece Ascenso Dias Ratto, não se podendo garantir que se trata da mesma 
pessoa. Mas não é de excluir que mesmo no caso do “sombreireiro”, este tivesse feito 


estudos em Coimbra e que, enquanto estudante, fosse ouvido no processo do Dr. Manuel 
de Abreu. 

!s! Consulte-se, na relação de “sentenciados do 
Estêvão Dias, onde este, Guiomar Cardosa € outros consta : 

2 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc. n.º 2158. Manuel Ega paga 
era irmão de Lourenço Sedanho, filho de Francisco Sedanho, o : sa 
A acusação era mais grave, “judaísmo, heresia € apostasia ; E ls ade 
conduzido a confisco de bens, “abjuração em forma”, cárcere € a 
arbítrio. A prisão e a sentença ocorreram em 1597, talvez pela págs Dl feinho O 
casado com Antónia Rodrigues, certamente à acusada E o. ASCMA CAR 
enterrado pela irmandade da Misericórdia em Fevereiro de ; 


fl. 22v). 


século XVII, a nota referente a 
m da ordem de prisão de 1597. 
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E, portanto, de admitir que haja, nos arquivos da Torre do Tombo 
maços de processos correspondentes a esta primeira fase, à mistura 
de Lisboa, como acontece com alguns exemplos que se apresentam. 
De outra forma, por razões não esclarecidas e a avaliar pela lista 
ano, uma autêntica tempestade varreu Áveiro no ano de 1567, co 
sentenciadas (quase todas presas há anos). E de notar, no entanto, que 


, Outros 
Com Og 


deste 
m 15 


oe cio E bi » Para 
além destas - com ligeira variação de dois nomes nas duas relações -. há um 
homem, sendo a maioria constituída por mulheres jovens, no essencial 


identificadas com duas ou três famílias, as quais jamais viverão em 
tranquilidade. 

Só decorridos cerca de 30 anos volta a surgir um julgamento em força, 
com sete elementos, para se repetir de forma semelhante logo de seguida, 

E também de notar o registo de um escravo, mulato, de nome Baptista, 

' ao serviço de um clérigo, numa situação social algo dúbia. Se, por um lado, é 

escravo não lhe sendo reconhecidos direitos fundamentais, já em questões de 
fé se lhe exigem normas e comportamentos padronizados, como se de um 
“cidadão” se tratasse. o 

Não se avalie, de forma nenhuma, a quantidade de cristãos-novos de 
Aveiro, pelos nomes desta lista. Como se tem salientado, muitos deles 
souberam esconder - ou duplamente souberam praticar - as diferenças de 
culto, conforme os locais em que os mésmos eram praticados, assim evitando 
denúncias e sarilhos. Mas, apertados no Tribunal do Santo Oficio, acabariam 
por confessar. Recordemos, apenas, como o ourives “Gabriel Henriques 
vivendo em Ferrara foi denunciado em 1572 por Luís Franco, cristão-novo 
de Aveiro, como tendo-se convertido ao Judaísmo”"?. E se apontamos este 
caso, é porque nem este nome consta da relação. (apesar de ter feito esta 
denúncia no tribunal), nem outro qualquer é nela dado como ourives, 
“actividade muito ao gosto dos cultores da religião mosaica. 


—..11[ 


'** Nuno Vassalo e Silva, “Ourives e aferidores judeus no Portugal se 
Descobrimentos”, Os Judeus e os Descobrimentos, Actas do Simpósio Internacional. 
Tomar, 1992, pg. 38. O autor, em resultado da sua investigação, conclui: “Em todos 08 
principais centros de produção do Portugal dos Descobrimentos encontramos presentes 


. . ss , , à 
ourives judeus”. Sobre este Luís Franco, consulte-se, adiante, o ponto 2. 9, referente 
Moisés Barzelai. 
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pouco por todo o lado, por acusações diversas. 


Judeus e cristãos-novos de Aveiro e a Inquisição 


2.7. Sentenças por palavras contra a igreja e clérigos 


Discordando, eventualmente, de certas formas de orientação religiosa 
de desumanidades ou da maneira como eram conduzidas estas perseguições 
religiosas - e neste caso reportamo-nos, preferencialmente, ao grupo de 1567 
a 1582 - alguns acabavam por proferir palavras escandalosas, mesmo sendo 
cristãos velhos, como aconteceu com Manuel Afonso, almocreve, “morador 
na vila d'Aveiro” que, disse “perante muitas pesoas na villa d'Esgeira que a 
igreja e OS clerigos aviam mester queimados € que os clerigos erão luteros”, 


“o que lhe valeu receber, para reconciliação, que fizesse “penitência pública 


em um domingo a missa do dia com huma vela acesa na mão, no cruzeiro da 
igreja dEsgeira e pagase dous mil reis para a confraria do Santo 
Sacramento”, para além de outras custas!” 

Entre os membros do clero, de quando em quando, apareciam 
elementos que emitiam juízos críticos. Entre esses, cita-se um — condenado 


“por afirmações heréticas — por ser de localidade próxima de Aveiro, mais 


concretamente da vila de Vagos. Trata-se de Simão Mendanha, tendo o 
tribunal decidido “que não fose mais nunca cura na igreja de Vagos pollo 
escandalo que deu e que fique sospenso de poder confesar por espaço de 
dous annos e page as custas”*?. No caso do padre de Esgueira, registe-se, 
sumariamente, que foi condenado por “proposições herécticas”. 

E há casos ditos de Aveiro, porque o termo da vila é alargado, como 
aconteceu com o cristão velho Gonçalo Gonçalves, natural de Verba, | 
freguesia de S. Paio de Requeixo, condenado na Inquisição por crime de 
bigamia"*. | 

À volta de Aveiro, entre os finais do século XVI e pelo século XVII, 
aparecem sentenças proferidas contra indivíduos de Esgueira, Eixo, Ilhavo, 
Vale de Ílhavo, Águeda, Albergaria, Aguada de Cima, Arrancada, Beduído, 
Barrô, Estarreja, Salreu, Óis da Ribeira, Quintãs, Requeixo... isto é, um 


] 





“** Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...). pg. 404. 


Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...], pg. 394. As afirmações 
heréticas citadas, no essencial, resumem-se a que andaria por “diversos lugares a afirmar 
que a simples fornicaçam de solteiro com solteira não fora nem era pecado mortal senão 
depois de um certo concilio a esta parte”. 


' Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...], PB. 437. 
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b) q 


Como casos menos comun 
ficam apontamentos destes dois centros 


quase todas as inquisições do reino, 


entre os mais activos de Portugal: 
de Aveiro a Lisboa receberam taes tractos 


se de tal aflicção com a perspectiva do 
stino estavam completamente 


1. “Dous presos conduzidos 
pelo caminho, possuiram- 


futuro, que, chegando ao seu de 


. 157 
alienados”. 


2. A propósito do espan 
de Lisboa, (em carta 


to manifestado por D. João de Melo, inquisidor 

dirigida a D. João HI) por ver “os filhos 
levarem seus pais a queimar, e às mulheres seus maridos, e huns 
irmãos aos outros”, conta Alexandre Herculano, também, exemplos 
da inesperada piedade que espantavam O bispo, citando O caso em 
que a “confissão da mulher, tão extraordinariamente salva, não 
versava sobre as proprias culpas, versava sobre as | alheias. 
Reconduzida do patíbulo aos carceres, a penitente convertia-se em 
accusadora de metade dos habitantes de Aveiro. Aquella redempção 
inesperada não fora, porventura, senão uma scena preparada e 
prevista [...] como se colhe da carta, um embeleco para a grosseira 
credulidade popular” “É | = 

3. Na Inquisição de Lisboa, recorde-se o caso das “bruxas de Aveiro 
e, a par com este, os diversos casos à volta do vigário de 5. Miguel, 
Miguel Gomes, e a lista constante na “carta citatória”, Mateus 
Darevo, etc. | | 

4. “Por sua vez, cairam nas malhas da Inquisição de Évora, segundo À. 
Borges Coelho, de 1533 a 1668, seis indivíduos naturais de 
Aveiro”? dos quais o historiador, todavia, não indicou nomes nem 
famílias respectivas. 





“” Alexandre Herculano, 4 História da Origem e Estabelecimento da Inquisição 
em Portugal, vol. II. pg. 187. 
158 
Alexandre Herculano, 4 História da Origem e Estabelecimento da [...), vol. TI 
pg. 194-195. 


é António Borges Coelho, Inquisição de Évora [...], vol. I, pg. 296. E, no entanto. 


admissível que. num caso por outro, houvesse falta de indicação de naturalidade. 


“a 





Judeus 
e cristãos- 
istãos-novos de Aveiro e a Inquisiçã 
ão 


Serão, no entanto, exemplos que bastam para se ajuí 
das instituições, sedentas de mostrar serviço sem tt ajuizar do movimento 
interesses estranhos, mas, acima de tudo, pelo zelo da fé meios, movidas por 

Mas haverá sempre que ter presente que, à medi Ep | 
a Inquisição, os temores aumentavam e, às vezes por des se ia instalando 
muitas pessoas à mudarem a sua residência e até o seu no E . obrigavam 
utilização de mais de um nome [...] era um facto Papa e facto, “a 
conversos emigrados ou que pretendiam emigrar. A primeira no bi pa 
nome ocorria, por vezes, ainda no Reino, quando os pa e 
deslocavam da terra onde viviam, por questões de defesa e segurança E a 
o de emigrarem. Assim aconteceu com as irmãs Ana e Clara 
Fernandes, que fugiram de Aveiro para Lisboa, no início da década de 40 
passando a ser conhecidas naquela cidade como Antónia e Filipa da Fonseca, 


»»160 
respectivamente | 
E esta foi uma prática corrente, que se foi apurando com o andar dos 


tempos e à necessidade de sobreviver. | 

Veja-se, no entanto, que muitos destes casos chegaram até ao nosso 
conhecimento de forma dispersa - e alguns por mero acaso, folheando 
processos de Lisboa ou colhidos entre as citações de diferentes autores. 


o intuit 





2.9. Moisés Bersellai e seu filho, João Bezerra ou “João Português” 


Pouco se sabe acerca de Moisés Bersellai, para O integrar neste 
contexto. Mas sabe-se o suficiente para não deixar de o registar, Susi 
inquisição de Lisboa e à vila de Aveiro. Com efeito, o seu nome consta do 


processo de judaísmo que em Lisboa decorreu contra João Bezerra, em 
1574, onde se diz que “esse £ilho do Dr. Paulo Luis, por 


Johão Bezerra era Paio 
outro nome chamado, entre OS Bersellai [sic], jurista em 


da sua lei, Moisés É 
A “uisitorial o padre frei 
Aveiro"*! ou, conforme testemunh nquisitor p 


a no processo | 


ns (1539-1560) 


á Ana Cannas da Cunha, 4 Inquisição no Estado o ção Tide 
ANTT, Lisboa, 1995, pg. 65. Sobre este assunto, consulte-Se NTT, 


processo nº o 1546. 
nº 6764 e nº 1546, ambos de atrito”, ADA, vol. x, AV 
jrense, ind 


eiro, 1944. PB 
ica como fonte 


l61 . 
Joaquim da Silveira, “Topónimos 
e ah e adi ra deste avel 
$3-164. O autor, pouco mais adiantando som RE ni Note-se que entre OS nomes 
ro died 
| | 97 


ANTT, Inquisição de Lisboa, P 
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RR ri de hum paulo a e de beatriz 
cardosa he jrmaa delle test? e o d. paulo luis fe 
natural daveiro £º de tritão luis e hera jurista € E nas aveiro e q 
dahi foi o d.to paulo luis cô sua molher e dous E : e os [...] pera 
Italia”! Aliás, o próprio João Bezerra AP o aê genealogia, 
esclarecendo, ainda que um outro “irmão de seu pai foi oe ão Luis q. he 
ja fallecido e que la se chamava Urce Bersela;”, da mesma forma que diz que 
sua mãe, Beatriz Cardosa (ou Cardoso), em Aveiro, se chamava “Laonor 


22164 
pais”. o 
Deste nome Bersellai, que se vê não ser o nome comum usado pelos 
irenses, ainda que deles fosse bem 


familiares na relação com os ave 8 
conhecido, terá derivado certamente o topónimo Barzalaia ou Brasalaia 


porque é conhecida, desde tempos muito antigos, uma das marinhas de 
Aveiro. E, neste caso, utilizando a forma feminina, o que lhe confere maior 
curiosidade. | 

Recentemente, João Pereira de Lemos anotava, entre as marinhas, a 
“Brazalaia Nova, cujo nome deriva do seu dono, O Judeu Moisés Bersellai, 
juíz em Aveiro em 1575”'$. Em todo o caso, a existência de uma Brazalaia 
Nova”, significaria a existência de uma outra, à velha, sem se poder fazer a 
evolução cronológica das duas. De qualquer maneira é espantoso como o 
nome sobreviveu ao tempo! 


Paulo!?, tio de João B 
cardosa e a dita beatriz 





constantes como testemunhas nos Desmandos, aparecem o Dr. Paulo Luís e também 
“mestre Adão”, que seria, certamente, o Dr. Adão Luis. 


162 o . , ; 

-— Não foi possível averiguar o desempenho deste frei Paulo, nem à sua 
naturalidade (presumivelmente aveirense). Note-se, no entanto, que sendo clérigo, está 
identificado com famílias claramente cristãs novas, isto é, de sangue judaico. 


'** ANTT, Inquisição de Lisboa, proc.” 12.813,11. 49. T j 
shoa, º* 12.813, fl. 49. Trata-se de um volumoso 
interessante processo com 170 folhas, ilustrativo do medo instalado em Aveiro e de uma 
forma geral em todo o reino, mas que reporta verdadeiramente para o êxodo dos cristãos 
novos é para à sua vasta cultura, espalhados por diferentes cidades ou reinos sem perderem 
os o entre st, mesmo que isso implicasse perigos e prejuízos. 
pn E T, Inquisição de Lisboa, proc.” 12.813, fl. 49. Confronte-se à lista de 

e s no caso dos Desmandos dos Inquisidores, em Aveiro, onde aparece referido 
este mestre Adão”, indiscutivelmente cristão novo 


165 ” : á 
ai João o de Lemos, 4 Ria de Aveiro, um olhar revés, CMA, Aveiro, 1996. 
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Conjugue-se, no entanto, com as poucas informações de que 
dispomos, um relato mais alargado da vida deste “aveirense”, colhido a partir 
do processo de João Bezerra e feito por Ana Cannas da Cunha: “João 
Bezerra - igualmente conhecido por João Português de Lamego ou Muce 
Berselai -, “casam” ou “mestre” na sinagoga de José Nasi, em 
Constantinopla, também actuou como agente dos conversos do Reino. O 
itinerário da sua viagem para Portugal é curioso. João Bezerra, que 
entretanto viajara até ao Cairo, deslocou-se a Alexandria, onde embarcou 
numa nau de Lomellini até Messina, cidade na qual, segundo declarou ao 
Tribunal da Inquisição de Lisboa, se fez de novo cristão. Passou depois por 
Nápoles, Ferrara, Veneza, Hungria, Pisa e novamente Veneza, até chegar, 
por fim, a Lisboa, vestido com o trajo de cristão. 
| Em Portugal, João Bezerra contactou, além do tio, Gabriel Leitão, uma 
série de cristãos-novos, alguns dos quais eram ricos comerciantes, tinham 
irmãos na Turquia e enviavam regularmente dinheiro para as sinagogas 
daquele país. Esse dinheiro era habitualmente recolhido, duas vezes por ano, 
por outros dois agentes, David Cohen e David Pimoslino. 

João Bezerra, para além de servir de elo entre membros separados de 
famílias cristãs-novas, parece ter tido o papel de informar outros conversos, 
| como, por exemplo, Simão Lopes, sobre a vida na Turquia, e aliciá-los à 
- fuga, esclarecendo-os ainda relativamente a práticas e cerimónias 

judaicas.”'* | | | 

Repare-se que embora João Bezerra se diga de Lamego, no conjunto 
das informações que presta se vê que é de Aveiro, donde era natural seu pai 
- e sua mãe, além de se darem neste processo outras informações sobre 
* aveirenses de relativa importância social, mas não sendo possível, de 
: - momento, averiguar que outras ligações teria com mais figuras aveirenses 
por nem sempre indicar onde moravam antes da fuga ou aqueles com quem 
mantinha, em Portugal, as relações religiosas e económicas. De qualquer 
- forma, este é um exemplo notável, entre tantos, de como os cristãos-novos 
» Se movimentavam em plena abertura ao mundo dos portugueses, por terra €. 
mares, até ao recôndito Oriente. | 


a 
É 




















é" Ama Camnas da Cunha, À Inquisição no ae 
PE. 68. Segundo explica a autor, baseada na Enciclopédia Judaica, 
estudioso rabínico. | 


Estado da Índia, Origens (1539-1560). 
“casam” significa 
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“Novos d, 
e “ 
Áveiro eq Ing 
Uisiçã 
do 





Judeus e Cristãos 


nteresse, porem, em anotar estas figuras « 


0! ta ne 
mente da sua PRESTA na Inquisição. rd ão te; 
OS de uma família hebraica em Aveiro E Ssam, isso “sim a 

1 St] e » CO 
axe câncias, dois nomes distintos, tratando-se Fa Es, ES fisdite o 
SS0as as 


cirou económica, neste caso, pelo menos 
. ' ; b) 
oa “rio de marinhas, além dos cargos. Se 


e e Pa 
aa da Inquisição, foi-o dramaticamente sua 
m 


sendo o pai refe Portânci 
Crido 
este com 
E Bi foi apanhado = 
ue lhe conhece os segredos e, por vezes e descendência 
, ce € 


filho q 
eum o, ã Eis manobrá- 
seu proveito € aos sons pa s crentes, numa mobilidade pa pi 
como espanta o domínio de tantas línguas faladas, que ele Ea E 
? exibe com 


O afirmando “que sabia quatorze lingoas”. 
org Mas, tratando-se de um caso paradigmático da Inquisição, tanto pel 

seguição e êxodo como pela mudança de identidades e de sean 
Vamos abrir um pouco mais O ss extenso processo, na versão do próprio 
uIoão Português” ou na confirmação das declarações feitas por outros, sobre 
a suà naturalidade e infância em Aveiro, aproveitando para colher mais 
formações sobre outros cristãos-novos daqui naturais ou residentes, a 
emíia do Dr. Cosme Dias, colhidas por acaso neste processo. 

Bezerra é dado quase sempre como residente em Barcelona, mas a 
testemunha Luís Franco que disse que o conhecia bem e que conhecia bem a 
Turquia, explica que aquele era filho de “paulo luis q. dizem ser natural 
daVeiro [...] e que o conheceo ca em aVeiro porq. elle t[estemunhja foi £- 
do Ificenciad]o Cosmo dias procurador em aveiro € depois servio de ouvidor 
o marques de ferreira quatro annos pouco mais ou menos É q, quando s&! 
pai sayo de aveiro pera o serviço do marques seria elle test.” de ess 
quinze annos/ e q. o d.to pai delle t.” procurava Ná dp REA 
ditto paulo luis ficou procurando em seu lugar € q. sie a, pele à RR da 
em à inquisiçam de C oimbra no tempo em q. hera inquisidor don ss pi 

“mz Bispo de Sam Thome q. hera rector na universidade” * a ando a 
ig sua may seu pay se foi logo perá despir y 
ra elle t.a pera jr com elle a Roma pera aver P 


er sua may € elle 
ã ca ezoito annos q. 
À loy então cô seu pay sendo ainda solteiro /moço de d 
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elle t.a se veio então pera Portugal e desta vinda se casou cô sua molhe 
T em 


. . . 39167 
aveiro/ digo em lisboa”"*”. = 
Este Luís Franco fala, entretanto, das deambulações de João 


por diferentes pontos do mundo, o que este confirma, NOMEadamente - 
Barcelona, Roma, Ferrara, Tessalonica, Turquia, Damasco, Ormuz 

pouco pelo vasto império do Oriente, tecendo considerações sobre cirey m 
inter-cidades e sobre o mercado de panos ricos que em Cáfias 
encaminhava para diferentes zonas e para Portugal. Além disso, certifica, 


qualidade de “rabino e cação”, na sinagoga de Salonica. 
Fica, pois, esclarecida esta dupla naturalidade” de João Bezem, 


proveniência dos Berselai, e bem assim as famílias deste e do próprio Ly 
s 


; -. 168 
Franco, filho do Dr. Cosme Dias . o 
Será de notar, ainda, que diversos “Barzelai” constam da “Pauta Em 


Senhores irmãos da Irmandade de T:T: ETS HAIM”, de Amester dig 
alguma forma mostrando a versatilidade desta família 


“2.10. João da Costa, vigário de S. Miguel, Aveiro 


— Ecerto que:o grande humanista João da Costa não era aveirense nem 

sequer um membro da família cristâ-nova, podendo parecer abusiva est; 
“inclusão. Mas são fortes os argumentos que a justificam, sobretudo para 
quantos conhecerem a acção por ele desempenhada na cultura portuguesa da 
época - meados de Quinhentos, entre os mestres humanistas recrutados para 
imprimir direcção pedagógica e científica ao Colégio das Artes, em Coimbra, 
criado por D. João III, do qual veio a ser o seu principal. Foi, pois, nome 





JS ANTT, Inquisição de Lisboa, proc.” 12.813, fl. 53 e segs. Esta testemunha 
- explica ainda que, mesmo com o “perdão papal” não conseguiu que sua mãe fosse solta - 

“e por o perdão q. trouxe pera sua may não haver effeito / estando preza sete annos por 
todo o tempo”. Viria a ser solta, mais tarde, pelo perdão geral, quando ele já era casado. 


com uma mulher de Lisboa. | 
168 NA É | ENA icição de 
Não. se encontrou o seu processo, mas é de crer que exista, na Inquisição é 


. : ' E E E ) o . stas 
Lisboa, atendendo à, sua categoria social e académica. Ou teria falecido, antes de 
movimentações? | 
169 : E vit 
LIX David Franco Mendes, Os Judeus Portugueses em Amesterdão, fls. XXX 
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Judeus e Cristãos-no, 
a '08 de 4 ; 
Veiro e q Inqui 
ISiÇão 


ais notáveis do seu tempo — aliás, conheci 


ço uma vez que, ent do ent 
tí ceses, » entre outr A Fe 


est : sub-principal do Colégio de Guiena (notável 
pn andré de Gouveia o convidou, juntamente á Colégio de Bordá, 
O a artins, Crouchy, os irmãos Buchanam, Ar M Diogo de Te; ), 
tório outros. para integrarem o corpo E naldo Fabrício E E 
vie o célebre grupo dos bordaleses”. e do referido colégio, 
da Costa, Diogo de Teive e Jorge Buchanam - 
qolograd0 Andre Sage E sema principais pum Ei 
veja OS as RR : ser presos pela Inquisição, sob acusaçã py 
nim E quan o mais tarde recuperaram a liberdade, “João da o e 
go de Teive assentaram em abraçar a carreira eclesiástica, sendo o 

al anteriormente à prisão O primeiro falara em se ordenar, ou mesmo 
professar em ordem religiosa | 

“Ora, sem se pretender seguir toda a biografia do douto humanista, 

importa dizer que apesar de ter sido preso e posta em dúvida a sua qualidade 
de católico, foi grande a admiração que o monarca mostrou ter por ele, 
conforme escreveu Barbosa Machado: “Igual à sciencia era a innocencia dos 
custumes merecendo por tão egregios dotes ser consultado por Elrey D. 


“em materias gravissimas, que promptamente resolvia seguindo os 


João o II pre 
ditames da sua consciencia timorata”””. E, a fechar esta breve síntese 


biográfica, dizer também - e é isso que justifica este apontamento — que João 
da Costa, conforme consta € é repetido por todos, “falleceo com summa 
piedade quando era Prior da Igreja Matriz de S. Miguel da Villa de AveyTO 
pouco antes da fatal batalha de Alcacer sucedida a 4 de Agosto de 1578”, 
seguindo a informação do Abade de Sever, citado por Mário Brandão, em 4 
Inquisição e os Professores do Colégio das Artes. e ai sa 

Este douto investigador coimbrão, aliás, pretendendo a ed era à 
sobre informação tão sumária, explica que à Igreja e ie 1572, 
pincipal de Aveiro é matriz das quatro paróquias existentes à p a já Quê 
Pertencente à Ordem de Avis e, portanto, da apresentação id 


OS melh 
NTE 
de prestígio fora 


João 


s Artes, vol. II. PB: 


a au dE E ii 
Colégio da 


170 
, . ia . , Ep 9) 
- Mário Brandão, 4 Inquisição e Os Professores d 


y Mári «das Artes, vol. 1, 
17 de dean dd » sSOFeS do Colégio 

PB. 884. Cfr. Mário Brandão, A Inquisição e 05 Professo 
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A APIBRAT TO SIM O Wa) 


era ele o Grão-mestre da Ordem, para concluir que “por não cor 
da sua nomeação como Prior, ignoramos se à deveu ainda a D ee à 
se só foi apresentado na dita igreja no reinado de D. Sebastião. Nas Lou 
de S. Miguel, segundo se afigura bastante rendoso, andava in Tioragy 
dignidade de juiz eclesiástico de Aveiro ere 
É claro que a dúvida sobre quem terá nomeado João da ( a 

persistiu no espírito do investigador, não obstante ter Procurado os à, es 
paroquiais de Aveiro: (conforme explica em nota de rodapé), Existem 
Arquivo da Universidade de Coimbra, dos quais, relativamente à S NE no 
“os mais antigos são de 1580. Nos livros da freguesia de Very Cu Bug, 
remontam a 1572, nenhum vestígio encontrâmos do mestre. E da freo Que 
do Espírito Santo só existem livros a partir de 1589” E à dúvid Buesia 


. . f - [á lh 4 d ki j .. à Pode 
continuar, pois também nós folheámos todos os livros paroquiais ex; 


no Arquivo Distrital de Aveiro - que são mais, em número, e mais a 
que o referido investigador indica, sem nada mais de relevante a aCTescentar 
quanto a esta problemática. | 

Mas há outra questão, certamente não menos importante, que ousamos 
trazer à discussão, partindo do facto, confirmado por muitos investigadores, 
que ele foi nomeado vigário de S. Miguel, ignorando-se a data, ao certo, mas 
que o citado investigador admite poder ter acontecido ainda em tempo de D 


João III. A partir da análise dos livros paroquiais, aqui, confirma-se: 


« Que os livros da paróquia de S. Miguel, pelo menos desde 1562 em 
diante, são invariavelmente assinados pela mesma pessoa, até à 
primavera de 1594, não de forma nominal mas sempre como à 
vigário” (excepções pontuais, apenas por sua ausência ou por té 
dado autorização a outros para assinarem os livros). Chega a causi 
alguma impressão, consultar dezenas sobre dezenas de páginas, & 
diferentes livros, à espera de uma qualquer distracção para S poder 
saber o nome de tal vigário! | : 

* Que tendo sido dividida a paróquia de S. Miguel, em 157 PE 
bispo de Coimbra a considerar demasiado populosa - € a 
demasiado rica - algumas vezes nos aparece, nos registos or 


Ras E - | | ds pe 8860 
É ário randão, A Inquisição e os Professores do Colégio das Arte: as valias é 

a gue, em considerações, diversos autores que se pronunciaram aid 
estástico de S. Miguel e seus representantes. . 


autor 
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mário Brand 


Preco E 
E pu vs Na ante ciya » 
Pa Spa me) ns Regio ; pá 


Rá atras 
rios o ga one 
Assinatura do vigário de Aveiro, 1570 


AD f 
A, S. Miguel, Baptismos, liv. 1, fl. 1. 


ão, op. cit. |, P- 299. 





(pve 
A day Aju ia ad ad u fo ad 
27 aro dp 7 
“fo lho defaluod o matos cd € Ses srodhoss pata an 
o! molho q 


af euro di 


mi qaizo 


E padzinho reed c 
Iugorio bre 






Ássin 

alura “4 | 

ç o vigário de Aveiro, 1577 
el, Baptismos, liv. 2, fl. 66. 

sário de S. Miguel 


Fig. 7 - Assinaturas do Vig 
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freguesias, a referência ao padre vigário, diferenciando do 
o respeito de que aquele gozava entre Os párocos novos, com 
outros que, ocasionalmente, prestam serviços diversos, O Entro 

« Que só a partir da primavera de 1594, o vigário ou o Padre 
deixa de assinar, continuando ainda a fazer baptizados e 
casamentos, mas sem capacidade para assinar (a últ; 
que se nos ofereceu, já depois de serviços em que não 
17 de Abril de 1594'*) o que se pode entender por a 
ou por doença, ou simultaneamente as duas coisas. 

- Não se conhece nenhum registo de óbito que indicie tr 
morte do prior de S. Miguel e, naturalmente, da sua substit 


Vigar lo 
. Ss 
ma àSSinatyr 


àSsinou, fo; 
diantada idade 


atar-se d 
Uição. 
Em face desta situação, não será de excluir de todo a hipótese de que o 
vigário ou o senhor padre vigário, sem nome expressamente assinado mas 
sempre muito respeitado, pudesse ser João da Costa, o emérito humanista 
do Colégio das Artes, que bem pode ter sido também o animador da 
colegiada de S. Miguel" e de outras instituições locais. E, em vez do seu 
nome, que nesta função pouco importaria, assumir perante os seus fregueses 
o lugar de vigário de Deus? Certamente, ninguém teria o atrevimento - pelo 
que significava em abuso e implicaria protestos de enormes repercussões - 
de assinar documentos com um título a que não tivesse direito (e, é verdade, 
ninguém assina como prior). Ter-se-ia, se assim fosse, de rever aquela 
afirmação vaga fornecida pelo abade de Sever, que levou o douto 


investigador coimbrão — e todos depois dele < a apontar-lhe a morte para 
cerca de 15787 | “o 
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| Arquivo Distrital de Aveiro (ADAVR), S. Miguel, Baptismos, liv. 3, a ia 
Depois desta, aparecem, ainda, baptizados feitos pelo vigário, o último dos quais foi à 

Junho de 1594, mas em regra os deste ano são sem a sua assinatura. a 

: s7as, 

| '* J. Oudinot Rangel de Quadros, Aveiro, Origens, Brasão e antigas bica e 
Pg. 55. O autor esclarece que a igreja de S. Miguel “tinha uma colegiada, compo 


ã Ê . : Fiji as. com 
cinco beneficiados e um tesoureiro, os quais rezavam, em coro, as horas canônic 
nas catedrais e colegiadas insignes. - 


. . , lo E 

Presidia o pároco. Tanto ele, como os beneficiados eram apr Ee ah 

como grão-mestre da Ordem de Avis [...]. Não se sabe quando foi Ve Alguis 
Apenas me foi possív a 


el saber, que já existia essa corporação antes de bém me toi 
registos paroquiais e outros documentos assim o indicam e por eles a 
possível saber os nomes de alguns dos tesoureiros e os de alguns beneficiados - 
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Ou colocar a questão noutra perspectiva, partindo da ã 
como prior € considerar O vigário como o substituto do pri sua nomeação 
por onde andaria o prior, durante tantos anos e até à O prior? Neste caso, 
do seu priorado? Seria então a assinatura de o pt pia 
outro clérigo, como o frade António Alvares Varejão « Gn a um 
assinava, pelo menos, a partir de 15627 Então, o o e a Ra assim 
onde quer que tivesse estado, haveria de emérgir, pela im tin ao - 
nome, talvez perdido em alguma instituição da capital fenia de o o 
apenas, os rendimentos do cargo, o que parece um-tânto em ea É 
ideia de um verdadeiro Humanista. E, a ser assim, deste ano até pouco pisa 
da batalha de Alcácer Quibir (quando lhe é apontada a morte), não zelou pela 
sua paróquia? | | 

* Como se vê, a questão não se oferece fácil de resolver... E, para | 
suportar algumas destas interrogações, era preciso esquecer a categórica 
afirmação de J. Oudinot Rangel de Quadros, quando, ao inventariar as seis 
paróquias da Ordem de Avis no antigo bispado de Coimbra, refere as quatro 
de Aveiro (em resultado da divisão ocorrida em 1572), a de Santa Eulália de 
Penela e a do Seixo do Ervedal (Oliveira do Hospital), salientando que “os 
párocos destas duas freguesias eram priores”, e logo de seguida, que “em 
1667 ainda o pároco de S. Miguel tinha o título de Vigário”, para concluir 
que frei Jerónimo Galvão, “natural de Aveiro, foi o primeiro pároco que 
nesta freguesia tivera o título de prior”'?. 

“Não sendo, pois, fácil de demonstrar que tenha havido uma 
“ substituição de João da Costa, anterior a 1562, mantem-se desta data até aos 
primeiros anos da década de 90 sempre à mesma “assinatura”, e ninguém 


assinaria como vigário se de facto O não fosse... 


"Em todo o caso, surpreende que paire tão pesado silêncio, sobre tal 
historiografia local, qualquer 


figura, a ponto de não se conhecer, na si 
apontamento sobre João da Costa €. antes se apontar outro nome Ei E 
lugar 76 mas também sem se saber a que título nem desde quan O. É, 


EA 


RE SE se o e 
freguesias. 


75 3 Qudinot Rangel de Quadros, Aveiro, 
pg. 214. 
7-7 Oudinot Rangel de Quadros, 


Pg. 58. O citado autor diz que “o pároco m 


E j l dem de Avis. Já era 
notícia, foi António Álvares (ou Alvres) Varejão, freire professo da orde dp 
lo de vigário, como ainda o tivera 


pároco em Outubro de 1562. Tinha O títu 
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Aveiro, Origens, Brasão e antigas ea 
ais antigo desta freguesia, de quem pude obter 





Amaro Neves 


admitindo que tinha sido substituído," como GL neste caso, a Indicação 
de ter morrido como “prior de S. Miguel”, em data sa do desastre de 
Alcácer? E, neste caso, segundo o autor anteriormente reierido, em Pleno 
uso de um título a que não tinha direito? ad E 
Repare-se quantas contradições resultam de , pp PO Vezes tão 
imprecisas, mas que se não puderam, até hoje, esc pa talvez até Porque 
se têm tomado algumas delas como absolutamente verdadeiras, mesmo que 
as. À a | 
are torna-se necessário desafiar este silêncio. Recorde-se que 
no ano de 1572, D. João Soares, bispo de Coimbra, mandou dividir q 
paróquia de S. Miguel, à qual, segundo as informações disponíveis, presidia 
João da Costa que, por certo, não deve ter gostado de tal intervenção, nem 
ela lhe pode ter sido indiferente. Ele seria já de há anos O vigário de Deus, 
figura de grande prestígio, mas sabia que o meio eclesiástico mais 
conservador não esqueceria que ele fora acusado de ser bordalês (o que 
significava afecto ao luteranismo), e julgado pela Inquisição. Isto, para não 
pensar que houvesse qualquer fricção entre ele e o seu bispo - o que também 
não seria de todo improvável, face ao ambiente coimbrão, onde João da 
Costa havia criado amigos e discípulos, mas também algumas inimizades. 
“Depois, é necessário lembrar que D. João Soares tinha vindo do ambiente de 
Lisboa, onde frequentava a corte de D. Catarina, viúva de D. João II, que 
também João da Costa conhecera bem, mas onde podia, então, não estar nas 
boas graças. Es ne | 
“Pode, até, ter acontecido que o próprio mestre, natural de Portimão 
(1511 ou 1512), tenha ajudado a construir o silêncio sepulcral das fontes, no 
desgosto da partilha da sua paróquia pelo bispo de Coimbra, por tudo quanto 
isso representava, até no apoio aos irmãos!” e outros familiares. Importaria 
seus sucessores. Pelos registos paroquiais se vê que ainda era vigário em 6 de Novembro 


É 99” k ss io 

a do a 22. Sobre esta questão, não nos apareceu nenhuma prova clara, nem Rangel & 
tos cita a fonte da sua informação. Assim, como contradizer todas as informações 

que apontam sistemati 


camente o humani ã igáfi iro até à 
sua morte? | umanista João da Costa como Vigário de Ave 


177 a 
Mário B ã É a a Ca ; 
sgs. E verdade o Ing uisição e os Professores do Colégio das Artes, PB: a 
ol a irmã E 
estavam em França o Poio dos irmãos e de outros familiares. numa fase em 


u, depois, em Portu | s pais, Já 
falecidos. Tudo leva a crer que, vi E dadbnge parcos recursos de St E 


RE ário de tão ri Emi aju 
familiares mais necessitados. gário de tão rica paróquia, pudesse continuar à j 
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S-novos 
á Ei Aveiro ea] 
ã descobfir se este Cargo não teria sido Qisição 
é 
o fvrarem dele a Coimbra, onde a sua da MPo, uma b 
5 elo me a PT RDO : 
f em 1572, P nos, ano da divisã Nça fazia 0a Maneira 


te a O da Somb 
o pô ainda em causa O EStar VIVO nem no exe, A Paróquia . ço Mia 
o Pra certa: Já não podia contar com o se Cicio do s ndo se 
A + ..99 é 4 


à Co 

bdicado deste o enfrentar h 
à à divisão 050 lugar 
1 do eu rr par 
dO total do seu no Priorado? E 
] a ao bispo, e ; ME € da sua vida 
nº com à exemplar humildade cristã, de se ve. Lois Carpind 
migo o » QE Se ver esbulha d 0a 
gorado” = o 0 do sey 
Há, porem, uma outra questão a levantar Com a 

AT AG es Sua pres ” 
consta que cristãos-novos OU OUtros aveirenses se tenham ã ença, não 

or maus exemplos ou por falta de discipli " levantado em 
massa, po! | e disciplina religiosa Bem 
contrário, tudo leva a crer que o seu nome terá vindo repor a dignidade 

, Ei RR E e 

ai E cargo de vigário de S. Miguel, após os citados 
Desmandos dos Inquisidores, sendo ate admissível que o próprio rei D. João 
II se tivesse empenhado em “lavar” a imagem do vigário de S. Miguel, 
aalmando Os ânimos revoltos da comunidade aveirense. 

Terá sido efectivamente assim? E que, por muito estranho que pareça, 
não havendo nos livros paroquiais registo seguro da sua presença nem da sua 
morte, nem sequer se guardou memória do lugar onde tenha sido enterrado... 
mas, por uns largos pares de anos, aqui terá vivido, sem alardes tanto quanto 
parece, o padre João da Costa, que havia sido célebre humanista, ar 

; da | ter 

aber e virtude cristã - assim se deduz, por estar claramente qr pa ê 

” [74 . E) á n A 
morrido “em suma piedade” -, mas talvez esquecido, para 


desterrado, enquanto o seu antigo colega de outros tempos, e Pa 
voltou a ser chamado ao Colégio das Artes e semeou pç Ni uma 
Íguras do tempo, entre os quais o Duque de Aveiro é Sae 

dra forma de estar na vida! Ros d humanista, € 
Eis porque nos pareceu justo evocar O grar " sangue judaico. 
àvetrense”. sem que se vislumbre qualquer ligação co -n dê relevo 


Cificam “tÃOS-NOVOS, tece, 
ente em favor dos cristãos e 208 SEUS, coisa é 


Mental; 
+ idade do tempo e se lhe tornar perigoso» rito cristão 
tra preciso tanto. Bastava bom senso é ii 


i 
ce m aberto ao bispo O caminho par 
soe so, a troco de que? De uma anulaç 
TO amitindo a total subserviênci 


omo 
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certa: teve possibilidade de ouvir muitas e boas histórias sobre um do 
antecessores, pois deve ter convivido com bastantes daqueles S seus 
propuseram ser testemunhas nos Desmandos anteriormente referidos x 
Mas, mesmo com muitas interrogações que ficam, ter tido um ho 
desta envergadura moral e cultural, desempenhando cargo de É o 
responsabilidade em Aveiro, por bastantes anos, em absoluto silêncio qo 
fontes e da historiografia local, também será demasiada injustiça . 5 


2.11. Os “familiares” do Santo Ofício 


“Para além dos normais funcionários dos tribunais - inquisidores 
deputados, promotores, notários, tesoureiros, procuradores, comissários 
solicitadores, carcereiros, etc., foi-se constituindo uma teia de colaboradóres 
regionais - os familiares do santo ofício, a par sobretudo dos comissários e 
dos solicitadores, que davam informações sobre actividades menos ortodoxas 
e em especial sobre a “limpeza de sangue”. | 

Eram, em geral, pessoas de confiança da Inquisição, o que quer dizer 
que, em princípio, seriam cristãos velhos, com teres e haveres suficientes, 
pois poderiam ter de efectuar gastos ao serviço da instituição de que só mais 
tarde seriam reembolsados. Além do mais, promoviam com toda a honra a 
festa de S. Pedro Mártir, patrono da Inquisição, devendo estar presentes na 
festa, bem como nos autos de fé. Quando faziam diligências por conta do 
Tribunal do Santo Ofício, recebiam 500 reis por dia, podendo fazer-se 
acompanhar de um homem de pé. | | 

Pela garantia, averiguada, de que não eram eivados de sangue cristão- 
novo, abriam-se-lhe as portas a cargos municipais e outros, com maio” 
facilidade. Por esta razão, entre as fidalguias, o clero e os grupos social 
ascendentes, sobretudo por Seiscentos e Setecentos, foi crescendo M 

ncia €, 


importância social e política destes, bem como tambêm a sua arrogan 


por vezes, desmedidos abusos!” | 





“* António Borges Coelho, Inquisição de Évora [...], vol. 1, pg. 70. Exemp! ente ná 


tipo de actuação, que este investigador apresenta para Evora, aconteceram sobejam 
Inquisição de Coimbra, como facilmente se pode imaginar. 
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Isto resultava, sobretudo, do facto d 
Inquisição é respectivos “familiares” Cr à rede de funcionários da 
funcionários) acabou por conseguir “sy ú * Não eram propriamente 
autoridades civis ou eclesiásticas”! Donde macia sobre todas as outras 
terem-se tornado uma forma de acesso a ada os ditos “familiares” 
bem remunerad as Mas nem o Privilégios sociais, por regra 
enquadramento como “familiar” e, por vezes Ena O tão desejado 
podia perder-se à qualidade. Impunha-se uma sã - Eis de conseguido, 
colaboração. Apenas três casos serão suficientes o a Ro 
afirmação: Pi a demonstrar esta 

Manuel João de Madail, alfaiate, natural e residente na freguesia de S 
Pedro de Aradas, desejando obter a tão desejada qualificação, em 1662 por 
haver “dúvidas sobre a legitimidade da limpeza de sangue de sua mulher 
Catarina de Almeida de Faria, de Alhos Vedros, foi suspenso o processo para 
a carta de familiar do Santo Ofício”"*. | 

José de Almeida de Figueiredo, natural e residente em Aveiro, foi em 
1669 “declarado indigno de servir o Santo Oficio por haver sido posto fora 


de Síndico dos frades franciscanos, por falta à sua obrigação e fazer o 
Da “e A . 52182 . 
mesmo como escrivão da Misericórdia local” ”. 


O Padre Dr. Pedro da Silva, membro da Companhia de Jesus € cónego 
da Sé de Leiria, natural de Aveiro e de pais aveirenses “moradores ao 
Pelourinho, na rua da Rainha”, estando preso pelo Santo Oficio por “dizer 
algumas cousas mal sonantes”, foi, por sentença de 12 de Maio E E 
“ulgado incapaz do cargo de comissário do Santo Ofício por pouco honesto, 


“Pri Ofício”, Dicionário de: 
77 Albério Martins de Carlo amitoriais, 1971, vol. HI. PB 
História de Portugal, Dir. Joel Serrão. Lisboa, Iniciativas 


1. pg. 41.0 autor explica que o 


á Ep esa, S 
180 António José Saraiva, 4 Inquisição Portugm laicas que, sem abandonarem is 
familiares” não eram funcionários “mas e a e ajudar OS inquisidora” NA 
respectivos “empregos e ocupações, | se pesa , 
comissários, efectuando prisões, participan pa 
Aponta, de seguida, diverso” o é hamento dos inquisidores. = 
as “cartas de familiares”, consoante 0 empen art Di árico de Aveiro, pg. e 

ED ras fog » r, Catene iro, pg; 40" 

= Antônio Cristo e Jo se Calendário Histórico de Aveiro, PB 
mA | 


“18? António Cristo e João G. GasPê "1 


com conversações de portas adentro, ca talento, Juizo, se 
requisitos necessários ao referido cargo | 

Deixando de parte os exemplos casuais, O que se Verifica é a 
enormes de “familiares”, ao longo do tempo, Se foram espalhang la, 
cidades é vilas, temidos pela sociedade em função dos poderes atribua 
Desconhecendo o número fixado para o século XVI, sabe-se, Porém Uidos 
rondar já os finais do século XVI, o quadro deles, na In si à 
Coimbra, abarcava 236 efectivos, em cuja Re cabiam «50 a 
40 ao Porto e 20 a cada uma das seguintes localidades; Lamego, Vi : 
Braga e Viana e 18 a Aveiro 

A respeito deste assunto, refira-se que A. G. da Rocha Madail fez y 
excelente levantamento sobre “alguns ilhavenses familiares do Santo Of 
ga Inquisição”! onde se vê todo o processo de habilitação, Enquanto on 
Hugo Pires de Lima, que foi conservador do Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo, publicou, ao longo de diversos números da revista “Arquivo do 
Distrito de Aveiro”, uma exaustiva relação de “habilitações de familiares do 
Santo Oficio”, relacionados com a região de Aveiro. 

Estas relações são de grande importância para uma análise social 
nomeadamente a de J. H. Pires de Lima, pois, como afirma o autor não 
constam nela apenas os processos dos ditos familiares do Distrito, “mas 
todos os que a ele estiveram ligados, não só por filiação mas também por 
casamento ou por funções que nele tenham desempenhado”"*. Para est 
valioso trabalho se remetem os estudiosos interessados nas genealogia, 
cargos e actividades, bem como outras muitas considerações de tipo socile 
familiar, bem como do estudo das mentalidades. 


Mas também se advertem os estudiosos de que, afinal, estas listas não 
vatam todas as figuras que ao Distrito “estiveram ligadas”. É que, 
imensidão dos do 


= 5 
cumentos e de processos dispersos, muitos outros nome 


Bredo : 


183 | | ] 
Jorge H. Pires de Lima, “Habilitacô or Aveiro, 1976. Vo 
XLII. pg. 219. » Habilitações do Santo Ofício”, ADA, 
184 António B ur 
18 Mo Borges Coelho, Inquisição de Évora [...], vol. I, pg. 71. 


A. G. Rocha 1] “NAtiA: Rr Santo oficio 
da Inquisição”, ADA, E dahil, “Notícia de alguns Ilhavenses familiares do 


Ega É, Aveiro, 1935, pg. 291-306. | 
e a ais RA 
Ofício”, dino Pd Lima, “O Distrito de Aveiro nas habilitações 


Distrito d : Aveiro, 
Editora, 1959. vol. O. pr.6 E Aveiro, dir. Francisco Ferreira Neves, 


do Santo 
Coimbre 
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a ar as já enormes relações de  Aveirenses”. No fundo, entre 
“virão along denunciantes, “familiares” e senhores inquisidores, ergue-se 
| gentencindos, “a de trabalho, onde se movem interesses nem sempre 
- uma ss definidos, de muitas e muitas pessoas. | 

claram | 
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3.1. Considerações genéricas 


Se havia, de facto, em relação aos cristãos-novos, razões de sobra para 
queixas de segregação, em todos os domínios, com a legislação dos reis 
portugueses, à verdade é que se agravou ainda mais a legislação 
discriminatória a partir de Filipe I de Portugal, apoiada pela acção, no 
terreno, de vários inquisidores a visitarem as regiões sob sua jurisdição, de 
modo a contribuirem, das maneiras mais variadas, para o objectivo final das 
reformas tridentinas!”, É este, de resto, claramente um período de expansão 
do tribunal do Santo Ofício, beneficiando dos breves pontifícios de 1588 e, 
de seguida, de 1600 (já com Filipe II de Portugal), que vieram reforçar a 
prática de proibir que os cristãos-novos fossem providos em benefícios e 
cargos eclesiásticos, devendo para O efeito averiguar-se a pureza de sangue 


até ao 7.º grau, inclusive. 

Eram medidas que agradava 
mentalidade católica, manobradas pe 
apoio. Mas os reis, neste conflito, debatiam- 
internas e externas dos cristãos-novos, de qu 
título de perdões, extorquiam avultadas somas pa 
dificuldades de administração. | 

Na complexidade da sociedade portuguesa, “ abrir-se o leque de 
mesteres, de ocupações identificadas com à vida marítima, de pal ir E 
agremiações religiosas e assistenciais, de funcionalismo municipés dá 


m às massas populares identificadas com à 
lo clero, e que contavam com O Seu 
se, por vezes, com às pressões 
em, com certa frequência e a 
ra fazerem face a reais 


187 ' o 

F Maria Paula Marçal Lourenço. "I 

E Crato em 1587-1588”, A cidade, revis 
Táficas, 1993, n.º 8. pg. 31. 


-velhos: a visita ao Priorado 


icição € cristãos 
nquisição legre, Portalegre, Artes 


ta cultural de Porta 


LT 





“ 


Amaro Neves 


profissões liberais e de participação cívica e militar, etc, o, 
problema para a Inquisição estava em saber, ao certo, no seu a E adeiry 
de fazer cumprir a legislação em vigor, onde acabava o cristão Mi ado zelo 
começava, verdadeiramente, O denominado cristão-novo. e Onde 

E esta não era uma questão pacífica, como se compreende, tan 
que o cortejo de vozes de cristãos-novos no exílio ia aumentando, o Mais 
em torno da Santa Sé, graças aos rios de dinheiro que, ed 
mesmos desembolsavam no mobilizar de consciências em favor o 5 
“irmãos de crença, levando a sérias reflexões, em todos os reinos ri 
faziam perseguições. Em sua defesa, cabia uma grande responsabilidade E 
Jesuítas, sobretudo em Portugal e em Espanha. Assim, se compreende na 
na sequência de muitos outros, O jesuíta Diogo de Aredo alertasse Filipe NI 
de Portugal (IV de Espanha), cerca de 1625, contra as perseguições, pois 
que “os christãos novos estão já incorporados com os christãos velhos, de 
maneira que não há família nenhuma de consideração em que não haja muitos 
homens e muitas mulheres participantes do sangue hebreu” "*. Daí que, em 
sua opinião, continuar a perseguir os cristãos-novos fosse, em último caso, e 
quando a Espanha sentia já a recessão demográfica, contribuir para 
despovoar o país. ç 

Ou, de maneira mais agressiva e manifestamente crítica quanto à acção 
do Tribunal da Inquisição, dizia o P*. António Vieira (também jesuíta e que 
viria a ser vítima deste tribunal), pondo em causa a acção e os objectivos 
para que ele fora criado: “sendo o último fim do santo officio da Inquisição 
extirpar herezias, não entendo como se consiga este fim no judaismo de 
Portugal, pois vemos que em vez de se extinguir, parece que cresce, nem se 
conhece proveito que aja feito tê gora conforme suas sentenças, porque 
discorrendo por cidades e terras aonde ouve prezos, se achara que prenderão 
ha 40 annos hum homem, e dali a dez seu filho, e dali a 8 seu netto, é 
procedendo assi acharão bisneto, e mais se tomarem o negocio de ma 
longe, e cada hum delles diz que seu pay o ensinou; entra agora à minto 
duvida, que conversão fez aqui o santo officio? pois conforme sua 
sentenças, filho, netto e bisnetto são judeus, ensinando huns à0s outros, : 
maneira que se pode bem concluir, que quaes entrarão, taes sairão, En 
fazer hãa illação muito mais cumprida, E he que daqui a hum milhão 


CO ma mm 
Nida | 4. 
João Lúcio de Azevedo, História dos Cristãos Novos Portugueses, PÊ 2 
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annos (se tantos o mundo durar) estará o judaismo em Portugal na mesma 
altura em que o esta no prezente”'?. 


Enquanto isto, porém, os representantes do alto clero português!” o 
Duque de Bragança e tantos outros altos fidalgos insistiam na acção mais 
dura por parte da Inquisição e preconizavam também a expulsão geral. 

No fim de contas, tratava-se de um problema de fé ou, antes, de um 
“problema de consciência nacional”? 

No fundo, o que estava em causa era a mentalidade de uma época, 
envolvida numa vivência de religiosidade dúbia, nem sempre fácil de 
clarificar mas manobrada com facilidade graças á força social do sector 
nobiliárquico-clerical, aproveitado de mil e uma maneiras pela governação 
régia. Recorde-se, por exemplo, o que foram os festejos nacionais levados a 
efeito em 1622, quando se canonizaram Inácio de Loiola e Francisco Xavier. 
Apesar de se viver em crise económica, as festas “excederam em grandeza e 
apparato nas terras principaes do reino tudo o que até ahi excitára 
admiração, ou merecera maior applauso”"!. 

Além de se descreverem algumas delas, pelo menos por oito dias 
consecutivos, indicam-se as que deram maior brado, entre elas, as de 
Coimbra, Pombal, Leiria, Montemor-o-Velho e Porto, numa área envolvente 
e mais próxima de Aveiro. Não se fala desta vila, mas não é possível 
conceber festejos nacionais desta envergadura sem se imaginar a participação 
aveirense neles, quando o Duque de Aveiro foi uma das personalidades que 
mais se salientou nestas celebrações. Alguns dos festejos, aos olhos de hoje, 
seriam considerados inadequados a tal: celebração, pela sua manifesta 
conotação pagã... Mas, quando se integra esta festa nacional de grande 

inspiração filipina pelas figuras em questão, também tem que se associar de 





imórdios a 1668, vol. H, 


'*º António Borges Coelho, Inquisição de Evora. Dos pr 1 
“Carta do padre António 


Lisboa, Caminho, 1985, pg. 235-254. Aqui, o autor transcreve a +d 
| Vieira sobre os estilos e procedimentos das Inquisições de Portugal”. 

1º Caso bem conhecido é o de Simão Rodrigues, jesuíta como António Vieira, que 
acusa os que haviam fugido de Portugal para Ancona e outras cidades de Ttália, onde 
encontrou tantos que praticavam o judaísmo, depois de viverem O Ena E 
Portugal, pedindo. ao rei que intervenha internacionalmente (António Borges Coelho, 
Inquisição de Évora. Dos primórdios a 1668, vol. II, pg. 100). 

PIT. A Rebelo da Silva, História de Portugal nos séculos XVII e XVII, T. V, p& 
BA, 
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forma mais evidente a Companhia de Jesus ao tempo da 


de feição anti-cristão-n Contra 
naturalmente em ambiente de teiç Istão-novo, nos reinos o Forma 
Por outro lado, ao longo da primeira metade dor a Éricos 


sobretudo pelas dificuldades que a Espanha conheceu com a o 7 
prata proveniente da América Latina e com a Guerra dos 30 Anos ão da 
podem juntar problemas conjunturais contra as colónias POrtugue Ve so 
Inquisição que se converte em forma fácil de arraniar : qu 
suplementares para O socorro da India, das praças do Brasil a de O Sts 
paragens, para não concluir que uma parte substancia] dessas en 
verbas, arrancadas aos cristãos-novos, acabava por se dest; om 
recompensas a particulares ou desviadas para a guerra geral, ar 

Daí as críticas veladas, sobretudo pela década de 30, quand 
intensifica a pressão de Filipe IV, rei de Espanha, sobre o reino português E 
qual resultaram alguns levantamentos pelas principais vilas e cidades mis 
expoente foi o levantamento de Evora, em 1637. Por esta altura, o ii 
do Santo Ofício cumpria um dos seus períodos mais negros de intervenção 
“Com efeito, sendo evidente que “a anexação filipina corresponde a um di 

períodos mais violentos da actividade persecutória da Inquisição”? « 

também verdade que o seu pico máximo se atingiu precisamente por esta 
altura, entre os derradeiros anos de 1620 e os primeiros da década de 1630. 

Perseguidos e explorados de forma tão violenta, assim se compreende 
que muitos fiéis da religião mosaica ou cristãos-novos tivessem depositado 
as maiores esperanças no novo rei de Portugal, após 1640, apesar das muitas 
promessas feitas por Filipe IV de Espanha. Pelo menos, não havia que 
esperar pior do que fora, globalmente, para eles, a dominação filipina, ja que, 
entretanto, a Inquisição se havia estendido a Goa, às colónias africanas eo 
Brasil, com o cerco bastante mais apertado por todo o império colonial 
português. | 

D. João IV pôde, por isso, contar com alguns leais colaboradores 
entre os fugidos da Pátria, mas não pôde, certamente, por falta de cai 
sua governação, garantir-lhes a tão sonhada tranquilidade, tanto mais Eni 
Portugal Restaurado, o tribunal do Santo Ofício continuou ainda por Gael 
anos a manobrar do exterior, inclusivamente apoiando movime 


ão 6 
revoltosos contra o rei português, como aconteceu na contra-revolus 
a ei ia 
“2 Maria Paula Marçal L lhos: a visita 
arçal Lourenço, “Inquisição e cristãos-velhos. 
do Crato em 1587-1588”, À cidade [...], pg. 3, E 


kg 
à 
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1641. E, de uma forma geral, apesar dos desejos manifestad lo rei 
“Restaurador”, nada de significativamente novo se pra EA 
comportamentos da Inquisição. E 

E que as mentalidades não se alteram facilmente, sobretudo se houver 
como havia, privilégios sociais que os cristãos velhos não queriam perder! 

Recuperada a total independência, naturalmente, a inquisição 
portuguesa e à espanhola “se quedaron incomunicadas e sus relaciones de 
intercâmbio paralizadas”'*, o que não sendo verdade para todos os casos 
pois existem relatórios e denúncias da inquisição espanhola para a 
portuguesa, como deve acontecer também em sentido inverso, ainda assim 
esse abrandamento de relações parece ter sido para benefício dos 
Portugueses que fugiam para o país vizinho ou que, momentaneamente, se 
abrigavam em Portugal. 

Foi assim que, em termos gerais, não se deram grandes alterações de 
comportamento social e religioso em relação à comunidade cristã-nova, até à 
paz com a Espanha, em 1668. | | 


3.2. Alguns processos de aveirenses 


Na impossibilidade de dar destaque a todos os aveirenses que nos 
aparecem com a acusação de cristãos-novos ou mesmo de quantos estiveram 
a contas e sofreram com a Inquisição, apresentam-se alguns casos, 
arbitrariamente escolhidos como mais representativos, à partir dos dados 
“documentais encontrados. No entanto, à medida que este trabalho foi 
evoluindo, fomos verificando que as fontes existentes na Torre do Tombo 
oferecem uma imensidão de informações que, quando totalmente levantadas, 
permitirão um outro critério, mais selectivo € justificado. E; como em 
períodos anteriores, também neste não foi possível apurar € diferenciar todos 
os naturais e residentes ou, simplesmente, familiares importantes. 


3 Pilar Herga Criado, En la raya de Portugal, pe. pus 
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3.2.1. O Dr. António Homem 
ênci um 

de parecer descabida esta T pia Vida Ra E "OCessos mai 

e veu o 
asa jo século XVIL quê ontem a quem a gre E Eméio 
| imbricense que foi o Dr. au a e ER o ea Teis, 
Ciuiversidade e as ciências do temPo e légio da camitas TOS qu 
Univers bra é nem se discutirá esse privilégio da capital monde 
nasceu em Coim s deixar de lembrar que“muitas das boas À 


é a emo t fam 
mas também não pod | ER 
aveirenses para ali convergiam por ser sede diocesana € oferecer Melhores 


ivas de futuro na vida eclesiástica, OU ainda por ser Verdadeiramente 
ape ural universitário para conferir graus académicos. Então, m E 
api uma adequada biografia que seria ERIetIna, porquê esta inclusão? 
Vamos citar, insuspeitamente, Meyer Kayserling: Em 1624 condenou ; 
Inquisição de Lisboa alguém que em vida g0Z0U de grande Consideração à 
cujo martírio reforçou ainda mais o amor ao Judaísmo: O professor e diácom 
António Homem. | | | 
Nasceu em 1564, em Coimbra, de pais neocristãos; seu pai chamava-se 
Vaz Brandão e sua mãe era neta de Nunes Cardoso, conhecido em toda a 
“região como o homem rico de Aveiro. Como muitos outros criptojudeus, 
seus pais resolveram que seu filho seguiria a carreira eclesiástica, a fim de 
desviar seus inimigos e melhor se prevenir contra a perseguição do Santo 
Ofício [...]. A batina não conseguiu encobrir suficientemente o fundo do seu 
coração. Seja por ter o bisneto do homem mais rico de Aveiro desde logo 
atraído a suspeita de tendências judaizantes, seja por não ter sido 
suficientemente cauteloso quando observava os ritos hebreus” "”* 
| O autor, depois de razoáveis considerações acerca de uma vida 
atribulada enquanto cultor de religião judaica, conclui sob as condições do 
auto de fé que o vitimou, a 5 de Maio de 1624: “Queimaram-no vivo. Suá 


casa foi demolida e e e en 
Prae m seu local erigiram com os dizeré 
Praeceptor infeliç"!SS. + enElrain, UMA coluna 
e, ali Antóni do 
sangue como da o de António Homem a Aveiro, resultava ei ; 
ajada situação mica duas Viê 
foram conjugando as | ção econômica e, por estas ae 


Hs ga desgraça. O apelido Homem irá perdu 


) 


194 44 
" Meyer Kayserli 
Yserling Históri 
É Meyer éra pas dos Judeus em Portugal, pg. 247-248 
a istória dos Judeus. em Portugal, pg. 2471-248. 
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ec e 
(a V veir Quisição 


dosos, tendo nas suas lembr 
m os Car j anças o que fizera 
m a um famili 
lar 


co ne Ds É 
par e tanta distinção, com altos cargos ecle 


siásticos e saber ; 
seu d ja da Igreja àber irrefutável 
defesa da ortodoxia Sreja, que ao seu país prestou tão relevantes 
serviços: | 


322.0 Dr. Manuel de Abreu, e o boticário Luís D'Orta 


Nos Autos e Diligências de Inquirição feitos à Universidade de 
Coimbra, em 1612, diversos estudantes de Aveiro foram ouvidos em 
diferentes processos. Alguns deles voltaram a passar pelos interrogatórios da 
Inquisição, mais. tarde, nomeadamente no célebre caso do cientista Dr. 
António Homem. Entre esses, mas sem se poder garantir que seriam cristãos- 
novos, aparecem “Jacinto da Rocha, solteiro, filho de Sebastião da Rocha e 
de Maria Nogueira, já defunta, natural de Aveiro, onde o dito seu pai é 
escrivão da Câmara e almoxarife do Duque, estudante legista do sétimo ano 
e morador na Rua do Tinge-Rodilhas, da idade de vinte e dois para vinte e 
três anos [...] e outrossim, ele declarante, amigo de Manuel João Pereira [...] 
ambos naturais da dita vila de Aveiro” "*. | 

Mais adiante e no mesmo processo, refere-se “Paulo da Fonseca, 
bacharel formado em Cânones, de Aveiro, onde hoje vive”"”. Logo de 
seguida, citam-se “Pero Ribeiro, estudante canonista, de Aveiro, criado do 
Bispo do Algarve, que então era Reitor da Universidade”. [...] Manuel 
Nunes que foi músico da dita Capela (da Sé), que é de Aveiro!?, [...] Miguel 
Saraiva, solteiro, estudante que, ao tal tempo, era das Escolas Menores, 
natural de Aveiro, [que] não sabe o nome de seus pais”?”, Ascenso Dias é 
Outros. 


o | 
Contribuição para 


E lioênci irição. 
Joaquim Ferreira Gomes, Autos e Diligências de Inquiriç aê si 
mê a Universidade de Coimbra no século XVII, Lisboa, Fundação €. benki 
» PB. 72-73, | 
| boi . 90. 
Ê Joaquim Ferreira Gomes, Autos e Diligências de Inquir ição [...) PB E 
: | quirição [iso RS 


3 8 = po. A o 
lá Joaquim Ferreira Gomes, Autos e DIMgencIE cie pá uirição [...) PB 285. 
' Joaquim Ferreira Gomes, Autos e Diligências de Inqw” | pg. 387. 
X quirição [sebo 


«0() , 
Joaquim Ferreira Gomes, Autos e Diligências de In | 8.47. 
201 , quirição [sssd> PÊ- 


Joaquim Ferreira Gomes, Autos e Diligências de In 
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ses à propósito destes € do andamento desse ca 
ai ecem referências curiosas, como O escândalo Pica 
processo, Ei à o facto de que “o Dr. Manuel de Abreu, lente de O 
ind bado, há quinze ou dezasseis anos, com um edicin 
“andava amancebado, ha quin> ae Ima filha à 
boticário de Aveiro, a quem não sabe o nome * E que, aliás, é conf, 
por outros depoimentos, num dos quais se diz, inc ustvamente, es 
o boticário aveirense ia à Coimbra buscar o citado lente M 9, 
informações tão vagas, não foi possível averiguar, ão certo, quem 
boticário, não restando quaisquer dúvidas de que os declarant 
através dos seus colegas de Aveiro. Em todo o caso, deverá estar fora mo 
“questão o boticário Francisco Carvalho pois que, muito embora NO proce 
deste se não indiquem as idades de suas filhas, pode-se adiantar que Pa 
ser bastante jovens, nesta altura. Com efeito, não se tendo Encontrado 
registo de baptismo de Mariana, aparecem nos assentos paroquiais 08 de 
Luísa, em 29 de Outubro de 1614, e o de Juliana em 24 de Dezembro de 
1626”*. Não faltavam, no entanto, outros boticários em Aveiro. 

Luis d'Orta é outro caso pouco claro. Dado como morador em Aveiro 
onde era boticário”*, o seu processo apresenta-o, todavia, como natural de 
Lisboa e com morada também em Viseu. Tinha 55 anos quando foi preso, em 
1630, integrando o auto de fé de Coimbra, em 1634. Foi casado com Mari 
Gomes e era filho de António Gomes e Esperança Vidal. 

Foi acusado de prejúrio e tem apenso ao processo uma cópia dos 
artigos e provas apresentadas por seu filho, António Vidal. No inventário dos 
seus bens, foram-lhe mencionadas diversas peças de ourivesaria. Daqui x 
pode compreender a dupla actividade que lhe é atribuída, ora mercador, or 
boticário. E também o facto de se movimentar entre Aveiro, Viseu e Lisboa 
Não se podendo adiantar mais nada, de momento, fica como motivo & 
reflexão o apelido deste homem, entre os vários que aparecem no intenor 
beirão, associados ou não a cristãos-novos, mas sem se esquecer qu 
também Garcia de Orta, nascido em castelo de Vide, teve graves problema 


a ci A Ss 
202 


Seria 


ccoxemplar + 
Joaquim Ferreira Gomes, -ibidem, pg. 263. Trata-se de um caso exemplo 


| 3 “ 4. a sd E us vt es muto 
sobretudo por estarem associados “lente” de Medicina e Boticário, duas actividades em 


1 a , . ” . As cá, 
à Bosto dos cristãos-novos. Além disso, o sobrenome Abreu denota inspiração judai 


regra por corrupção de Hebreu. 
203 


204 ADAVR, Vera Cruz, Baptismos livº nº 4, fls. 95 e 178, respectivamente 
“ ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º n.º 6123. 
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nto Oficio... Haveria, por acaso, alguma relação entre estes dois 
Orta? 


“ 


com O sa 
elementos 


123 Estêvão Dias, mercador e seu irmão Mateus da Fonseca 


No processo de Estêvão Dias, “mercador em ferro”, morador na Rua 
pireita, pode ver-se, logo a folhas 3, Maia ordem de prisão, a mando da 
Inquisição, alargada a outros elementos: mandamos que prendais nessa villa 
de Aveiro ou onde quer que forem achados Estevão dias, xpão novo 
mercador, tratante em ferro casado cô hãa molher de Trancoso xpãa nova 
morador na Rua direita da villa. E francisco nunes xpão novo Rendeiro 
casado com graça franca E guiomar Cardosa xpãa nova molher de lourenço 
sedenho tendeira e gabriel alvres xpão novo mercador que agora he casado 
segunda vez com francisca rangel moradora nessa dita villa na Rua direita E 
Luis gomes xpão novo mercador e tratante em ferro, natural de Bouzellas ou 

“de Sam Pedro do Sul [...Je manuel sedenho xpão novo tendeiro casado com 

hãa molher que tem por alcunha a Anqua”?”, todos a serem entregues no 
cárcere da Inquisição de Coimbra, em 1597, ordem.essa a que foi dado 
imediato cumprimento. Por ela se pode avaliar o tempo que podia decorrer 
até ao julgamento, sem ser possível avaliar os enormes prejuízos sociais, 
psicológicos ou económicos, causados a tais presos e respectivas famílias. 

Segundo passagens do processo, Estêvão Dias, baptizado na igreja de 
S. Miguel e que demonstrou bem conhecer as principais orações e práticas 

católicas, indicou como seus “irmãos inteiros”, Tomás da Fonseca, a viver 
em Coimbra; Gabriel da Fonseca, mercador em Aveiro (e noutro processo 
dado como morador no Porto), casado com Ana Garcês; Mateus da Fonseca, 
mercador em Aveiro, casado com Ambrósia da Fonseca; Pero da Fonseca, 
mercador nesta vila, casado com Leonor Dias; Lopo Dias; Isabel da Fonseca, 
Viuva de Manuel de Burgos, mercador; e Brites da Fonseca, casada com Rui 

| Fernandes, mercador, além de mais duas meias irmãs: Filipa Tomás e Helena 
omas. Todos estes, à excepção de Lopo Dias, são indicados, ao tempo, 
mem dg e inequivocamente cristãos-novos. As culpas são as 
e Judaísmo, comprovadas por diversas testemunhas com 


es . a E E ss 
“ições de pormenores, não obstante a negação por parte do réu, numa 


a ES | 
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ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 1903. 
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primeira fase Em resultado das averiguações e da sua fina 
reconhecer, “foi condenado p. hereje apostata”, em 1601, « OSia em ji 
eventuais crimes de culto entregue à Justiça secular. E assim Pelos Seu 
durante anos. P Mane, 

Finalmente, em folha anexa ao volumoso Processo, e co 
1605, pode ler-se que os inquisidores “mandarão vir per ante sy est data de 
xpão novo penitenciado por este Santo off.º que nesta Cidade dias 
cumprindo sua penitencia em q. fora côdenado. E sendo Presente lhe f,; dva 
que os S.nôres do Conselho geral mandarão passar hãa Provisim 0 it 
aviam por bem E mandavão lhe fosse tirado o habito penitencial QUE trago" 

Quanto a Mateus da Fonseca, importa referir que foi, sem div 2” 
trabalhos de pesquisa para este estudo, um caso paradigmático que 
por ser a chave de toda esta família. Sendo, para nós, de há Muito, um n 
familiar por diversos estudos desenvolvidos, sempre o vimos como Aveirense 
a ponto de o termos confundido com o seu homónimo, de profissão “Fico” 
ao longo de anos, e perseguirmos este na angústia de vários equívocos, que 
parecem parcialmente ultrapassados. | 

A dificuldade resultava, em princípio, de não constar nos ficheiros dos 
processos da Inquisição de Coimbra como aveirense, o que dificultou as 
diligências para encontrar este cristão-novo. Nos registos, aparecia sempre 
como “cristão-novo de Tavarede”, povoação próxima de Coimbra, donde o 
imaginar-se que nada teria a ver com Mateus da Fonseca de Aveiro. Face ao 
processo, porém, tudo se esclarece melhor. | | 

Mateus da Fonseca foi mandado vir a Coimbra pelo inquisidor António 
Dias Cardoso, depois de o seu nome aparecer citado no processo de seu 
irmão, Estêvão Dias. E foi então que, “perante sy por elle pedir audiência 
Matheus de fonsequa xp.ão novo mercador e Rendeiro natural'da villa de 


$ 


“Aveiro e morador no luguar de Tavarede junto a buarcos”, este acabou po! 
* relatar diversas conversas que havia tido com várias pessoas, tais como duma 


vez em que “vindo elle confitente de biscaia em companhia de um Francis 
Dias mendes xp.ão novo da villa de Aveiro casado com hi filha de Eua 
Dias de Trancoso e sobrinho de heytor Mendes”? ou, falan do com 


206 


. . É i g 

Em ANTES Inquisição de Coimbra, proc. nº 8806 , fl. 42. Deve salientar i à 
Ro de Francisco Dias Mendes, declarado cristão novo de Aveiro, só aparece o ode 
e sentenciados da Inquisição de Coimbra, em 1634, depois de suas filhas € da gido 


s o ia E 
ua mulher. Não significa que não pudesse eventualmente ter estado preso 
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Fig. 8 - Interrogatório de Mateus da Fonseca 
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irmão Estevão Dias, ou ainda, pp a ele Vinha va 
de Avejro pera Agueda aonde estava ir mas da fonsequ à vil 
novo mercador casado co Genebra nunes | q Pã 

Portanto, Mateus da Fonseca dA Ao, uma vez e 
sido ouvido no processo de seu irmão “Estevão Dias” xp 39 n da q e tinha 

iro irmão do Reo da idade que disse ser d Orad 
na villa de Avejro irm , ” Quorenta 
annos o qual foj preso por culpas de Judaísmo que sempre negoy»2s “E Sei 

Mateus deu como seus pais, moradores em Aveiro, Filipe Dias (... 
porque seu irmão também é Dias) e Maria Fonseca, Cristã-nova, dizendo? 
casado com Ambrósia da Fonseca, há 26 anos, também ela Cristã. Ogg 
Indicou como seus irmãos: Estêvão Dias (o mais velho, mercador 
em Aveiro), Gabriel da Fonseca (morador em Aveiro), Tomás da 
morar, ao tempo, em Coimbra), Pedro da Fonseca e também Lo 
estava para a Índia. Além destes, Mateus da Fonseca falou de duas ms 
suas, Isabel da Fonseca, mulher de António Gomes” Mercador em 
Buarcos, e Brites da Fonseca, casada com Rui Fernandes, mercador e 
morador em Aveiro e mais três meias-irmãs defuntas (situação diferente dy 
declarada por Estêvão Dias). E, como avós, indicou, da parte paterna, Diogo 
Roiz, cristão-novo de Castro Daire, sem dar o nome da avó por se não 
recordar dele, indicando da parte materna Miguel Fernandes; igualmente 
cristão-novo, morador em Celorico, qualificado como “bebado”. 

É disse mais, que tinha duas filhas legítimas, Filipa da Fonseca e Joan 
da Fonseca, além de uma filha natural, moradora em Tavarede, “filha de uma 
cristã velha de quê não sabe o nome”. Salientou, todavia, por razões que se 
compreendem, procurando demonstrar a sua convicta vida cristã que parece 


à 
ç Morador 
Fonseca fa 
PO Dias que 


interrogado. Mas pode, como muitos, ter passado parte da sua vida sem complicações 
maiores ou, também, ter emigrado para outras terras europeias, considerando as ligações 


de família aqui apontadas (vejam-se outras anotações sobre este e alguns familiares Se 


em rodapé, nessa mesma relação, entre 1628-1634). 
—" ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 8806 , fl. 7 


208 AZ : 
Este Estêvão Dia 
Inquisição, em Coimbra. 


209 Ei = cas : ; de uma 
| ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º n.º 8806. Este processo tem cerca 
centena de folhas manuscritas. 

210 


) ; 2a Arcere da 
s, de Aveiro, esteve também preso, vários anos, no Cd! 


| | eo ici TO 
Confronte-se este com a situação declarada por Estêvão Dias, onde SUZ 
dada como viuva de Manuel de Burgos. 
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uido exemplarmente, que tinha sido ba 
pr E elo bispo de Coimbra, D. João So 
O elnhorado todo o processo e porq 
foi acusado de judaísmo, como aconteceu a quase todos Os seus 
pag ouviu a sentença, em 1601, resultando como castigos maiores 
Do anábito penitencial a arbítrio”, do que deverá ter sido perdoado, 
a o depois, considerando alguns antecedentes. 
ea a no entanto, uma vasta e laboriosa família de mercadores e de 
e cabedais, que se movimenta no país e no estrangeiro, em 
gene dos eles com conhecimentos literários para a época (as declarações 
inn pela mão de Mateus da Fonseca, como as assumidas por 
assina exemplo). | E 
ii E is pa gi assinaturas e pela de de gr 
| ivida a mesma pessoa. Pouco se s 
qi ER ida ia dada por aqui se tenha mantido, sem dar 
Eri E Era ara evitar que sobre ele e os seus se reflectissem sm 
pn do Es declarado culto mosaico, renegado sob as ameaças do 
“cons | 
Santo Tribunal. 


ptizado em S. Miguel e que fora 
ares, na vila de Aveiro. 
ue não haveria muito por onde 


SAM, Mateus da Fonseca, cirurgião 


RE Ste aveirense e o seu 
Primeiramente, não deve haver confusão sto um segundo 
? . / e 
ni ; ferido (a menos qu a 
o, anteriormente re m Coimbra, já 
o rico, e, entretanto, aquele cursasse Medicina e id 
casamento, rico, e, code dl | 
idade avançada, o que parece improváve ). hece qualquer processo 
Depois pode Rr o aos pobres e doentes, 
erra, 
inquisitorial deste notável aveirense ge dl como médico ou, como 
“deu cerca de cinquenta anos da sua vida profissio Assim sendo podia pensar- 
c , mu 
também é muitas vezes referido, como “físico . do o cabimento, já que não 
Se não ser justificada esta inclusão. Mas ela RioA novo, pode averiguar-se 
estando em dúvida a sua qualidade de ne Ea como com a sua vida 
quanto sofreu por causa dela e, apesar ã canadáddos respeitado Ads 
ral dos seus foi eleito em 31 
exemplar conseguiu o apreço ge dade foi 
cirurgião e dino de o condição”, em cuja quali | | 
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Maio de 1600, na Misericórdia de Aveiro”. Nesta qualidade |: 
Mateus da Fonseca, entre os “irmãos nobres”, serviu na Mesa gi Cenciago 
1617-1618, 1621-1622 e ainda na de 1632-1633, para além q. “1604 
benemérito desta instituição”? Mesmo assim, veio a ter dono “Er um 
complicações, na irmandade da Misericórdia, mais morais que ed Tândes 
discriminação entre os irmãos, quando estes fossem Comprovado Pela 
cristãos-novos. AMente 

No caso presente, acabaram por decidir expulsá-lo, vindo, tod. 
logo depois, a reintegrá-lo por decisão régia”?, considerando os ma 
serviços à instituição, que o mesmo é dizer à sociedade aveirense É = 
notável o texto da provisão régia, concedida em face da petição e 
queixas que Mateus da Fonseca apresentou, em 18 de Julho de 1642 N 
o agravado, “fizico e morador na villa de Aveiro [disse] que elle ha perto de 
sincoenta annos que na ditta villa Cura os pobres e Relligiosos de Santo 
Antonio e vezitta os hospitais da ditta villa como consta das sertidões que 
offerece”. Além do mais, Mateus da Fonseca, na sua bem construída 
alegação, lembra “porque elle suplicante he mto nobre e velho e tem 
recebido os annos Referidos”, pelo que lhe parece justo que lhe paguem o 
que era costume. | 

Sobre estas alegações e outras constantes na petição, tiveram que se 
pronunciar os oficiais da Câmara de Aveiro, ouvidos pelo provedor da 
Comarca de Esgueira. A resposta do rei não se fez esperar, dada a 20 de 
Agosto do mesmo ano: “hey por bem e me pras que os vinte mil reis que se 
davão cada anno ao ditto lecenseado matheus da fonçequa pagos n 
impussisão da villa de Aveiro por huma Provizão por assistir nella e curar da 
medicina aos pobres e Religiosos de Santo Antonio e vezittar aos hospitas 
da dita villa de Aveiro”””, sejam pagos inteiramente e sem qualquer 
embargo. - | | 





hipótese de ser PA 
filho de Esto 
ão, teria nas 


| 21 Por se ignorar, ainda, a sua genealogia, não fica excluída a 
de Miguel da Fonseca, pintor, que nada tem a ver com seu homónimo, fil 
Figueiredo, sentenciado em 1631. No caso do pintor ser filho deste cirurg! 
antes de 1600. | 


-“? ASCMA, Livº 124, Receita e Despesa (1599-1600). Como gempa E 
do mês de Junho de 1600, regista-se uma “esmola” de 1.000 reis deste licenc 


“* Consulte-se, adiante, ponto 3. 5. 2. 
“4 Colectânea de Documentos Históricos, vol. II, pg. 132-133. 


na receita 
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etanto, no ano de 1642, a Mesa da Santa Casa, considerando 
Fonseca era já “muito velho e incapaz de servir?” decidiu na ia 
26 de Março, proceder à eleição de um substituto. | ii 
Registe-se, como nota de importância social, o facto de Mateus da 
Fonseca Se dizer de condição social muito nobre”, ainda que esta 
vesse decorrido, pura e simplesmente, do exercício das 


ovavelmente, tIveSS a SD 
actividades assistenciais na Misericórdia de Aveiro, como foi costume pelos 


finais de Quinhentos €& ainda pelo século XVII. 
sobre a sua vida familiar e particular, podem também juntar-se alguns | 
dados, para esclarecer, até, os percursos de duas-figuras homónimas que não 
devem ser confundidas. Foi casado com Isabel de Almeida com quem 
morava na rua Larga e que morreu em 6 de Outubro de 1626, na paróquia da 
Vera Cruz”. Do casamento resultaram, pelo menos, quatro filhos: Rafael, 
baptizado na igreja da Vera Cruz em 7 de Julho de 16017”; Pedro, baptizado 
'em 2 de Novembro de 1603, onde se diz claramente que O pai é “fisico”? 
Ana, baptizada em 19 de Fevereiro de 1606” e Isabel de Almeida de cuja 
data se não sabe o nascimento, mas que se casou em 22 de Janeiro de 
16187, | | 
Mas Mateus da Fonseca é ainda nome presente em dezenas de actos 
religiosos até ao princípio dos anos 40 desta centúria, sobretudo em 
casamentos e baptizados, ora como padrinho (foi mesmo padrinho de 
casamento entre figuras da melhor nobreza local) ora como testemunha, pelo 


que se avalia a consideração social. Uma vez por outra, aparece também o 


Entr 


Mateus 


reunião » 





ASCMA, nº 6, 1632-1647, Livro dos Acordãos e assentos feitos na Mesa da 


Misericórdia, fl. 118. 
2l , 
mulh “ADAVR, Vera Cruz, Óbitos, livro 23, fk 9v. O registo informa que morreu à 
E do licenciado Mateus da Fonseca, e que “enterrouSe em S. Ant.º entre Os aSentos 
As O que bem se compreende, tendo presente à petição feita ao rei é à provisão deste 
a a acção do cirurgião naquela ordem religiosa. 
ADAVR, Vera Cruz, Baptismos, livº 3 (1592-1603), fl. 168. 


ADAVR, Vera Cruz, Baptismos, livº 4, (1603-1624), fl. 2. 
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são ADAVR, Vera Cruz Baptismos, livº 4, fl, 22. | E ” 
Miva ms Vera Cruz, Casamentos, livº 16 (1591-1629), fl. 54. as gs Sepde 
Pais ny; US e Isabel de Almeida, são indicados O noivo, Manuel Homem reire, € sei 


"Bel Dias Homem e Maria Vaz Freire. 


pad 
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nome de sua mulher ou, então, simplesmente, “a mulher do licenc 
» lado 
Mateus da Fonseca”. 


3.2.5. Francisco Carvalho, boticário 


No processo n.º 522 da Inquisição de Coimbra, arquivado na Torre do 
Tombo, pode ler-se, logo na abertura, que Francisco Carvalho “tem parte de 
cristão-novo natural e morador na villa de Aveiro deste Bispado Prezo nos 
Carceres da Inquisição de Coimbra”. Mas o início do processo é um tanto 
confuso, pois estando ele preso, mais parece que a família desconhecia as 
verdadeiras razões de tal situação. | 

E, por isso, segundo aí se refere - o que é estranho -, o processo ter. 
se-á iniciado porque sua mulher, Maria de Brito, teve “noticia q. algias 
pessoas suas inimigas, e de seu marido o accusarão nos caceres do Sto 
Officio falsamente, como se gabarão e coniurarão para isso”, e ela, sendo 
cristã velha e porque se sentia agravada, queria saber a verdade. Como suas 
principais inimigas, que seriam eventualmente as culpadas dessas-acusações 
falsas, apontou logo algumas pessoas da vila, mais concretamente Filipa 
Nunes e sua filha, assim como o irmão daquela. 

Das acusações feitas contra o réu e que, aos olhos de hoje, seriam 
absolutamente ridículas, apresentam-se dezenas de testemunhas, de 
diferentes sectores populares. Mas, porque os processos nem sempre eram 
organizados em função das provas, a primeira coisa que consta é o mandado 
de prisão, emitido pelos Inquisidores Apostólicos, em 9 de Agosto de 1631: 

“mandamos a vos fr.co davenal familiar deste S.to Off o morador na villa de 
Aveiro que na dita villa de Aveiro E ahi ou onde quer que for achado 
prendais a fr.co Carvalho boticario na dita villa, casado com m: de brito o 
qual tem parte de xp.ão novo por culpas que delle ha neste Santo Offo 
obrigatorias a prisão E preso E a bom recado o trareis aos carceres desta 
inquisição E o entregareis a migel de torres fr? alcaide dos ditos Carceres E 
com elle trareis Cama e o mais fato necessario pera uso do dito preso”. 

Tenha-se em conta o que é dito na última linha deste texto, o que nos 
a Presos, se quisessem ter algum conforto, tinham que S 

OS seus próprios meios. 
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E quanto à força de tal ordem de prisão, não ficam dúvidas a 
de se averiguarem as razões ou as culpas, porque estas ia 
, | vam 








mo 

ã ficitas na sua qualidade social de cristão-novo. 
Como uma tal ordem sobre o criminoso e a bem das justiças 
eclesiásticas, ela tinha que ser rapidamente executada, pelo que as 


o foi ali diligentemente entregue em 18 de 

E Francisco de Avenal. aid iii 
Afinal, donde vinha e qual era a acusação? Segundo o processo 
* quando foi ouvida uma testemunha de um outro processo, o de Francisco de 
* Figueiredo, também cristão-novo de Aveiro, Maria da Fonseca, de 32 anos 
É que confessou às suas práticas de Judaísmo, disse também, entre muitas 
E outras coisas acerca de diversas pessoas, que Francisco Carvalho “estando na 
*- botica com elle e cô seu filho M.el Carvalho, estando assi todos tres juntos 
entre outras praticas que ali tiveraô se derão conta e declararão q. erão E 
vivjam na ley de Moyses e nella esperavão salvarSe e por sua observancia 

não comião carne de porquo lebre coelho nê peixe sem escama”. 
É E, como é fácil de imaginar, logo segue uma série de testemunhas a 
* confirmar estas declarações, pouco variando o teor delas. Depois, porque o 
“crime” pareceu ser grave, seguiu-se a inventariação de bens declarados pelo 
próprio preso, nomeadamente, algum dinheiro não especificado, duas 
moradas de casas que tinha na Rua Larga, alugadas por 4.000 réis e mais 
António, e mais uma botica (de que não foram 


outras em que morava Simão 
lor). E outros valores não declarou. 


capazes de avaliar o seu real va 
Quanto à sua genealogia, que sempre tinha que ser feita e se possível 


assinada pelo declarante (tal como aconteceu), disse ser cristão-novo por 
“parte de sua mãe, Leonor Gomes, natural de Beja, e que seu pai, Alvaro 
Carvalho, era de Lorvão. Sua mulher, Maria de Brito, era cristã velha, dada 
também como natural de Lorvão. Sobre a sua idade declarou que tinha 44 


* anos e a sua descendência era composta por. 


- António Carvalho, com 23 anos, 


Salamanga”” 


* Manuel de Brito, com 20 anos , 
* Dionísio de Brito, 17 anos”, era “estudante em Salamanga 


pelo 


; 








de NÉ ce idea 
Meo, = 


“canonista que estuda em 








RE 
E 


a e DE 
221» 
ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 522, 
| tas 
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Fig. 9 - Abjuração em forma de Francisco Carvalho 





Jud | 
N 1 
eu l tã h A Á i J/ 4 


. Gonçalo, 12 anos 

. Álvaro, 8 anos, 

, João, 7 anos, 

" Mariana de Brito e Luísa de Brito”, todos ainda solteira 
Não se sabendo as razões que possam ter ra es 
e consciência por parte do réu, mas sem s 
toda a complexidade de graves situações qu 
qumerosa família cujos filhos eram ainda muito jove 
Francisco Carvalho terá reflectido muito. A verdade é que, sem motiv 
objectivos OU que constem claramente no seu processo, o tribunal Goniidesou 
quê. «visto confessar suas culpas despois de hà anno de prizão fosse recebido 
em carcere € habito e arbitrio dilatado, e q. va ao auto de fe e nelle fa 
abiuração em forma dos seus hereticos erros, e tenha penitencias é 
instrução ordinaria. E q. encorreo em Sentença de excomunhão maior e 
confiscação de todos os bens p.a o fisco e Camara real e nas mais penas em 
árto contra os semelhantes estabelecidas e devia ser avido por herege por 
sua confissão do anno de 1616 por diante”. ? 


igado a quaisquer 
e poder deixar de 
é se punham a esta 
Ns, na sua maioria, 


decisões d 


Como se vê, a acusação acabou por levar a uma pena considerada 
225 
muito grave”. Depois de assumida a sua falta, confessando-a, Francisco 


WWW TT 

22 ADAVR, Vera Cruz, Baptisinos, livº nº 4, fl 78. Dionísio foi baptizado em 15 de 
Outubro de 1612, tendo como padrinho o licenciado Mateus da Fonseca. Consulte-se a 
relação dos nomes dos sentenciados, no ano de 1655. | 


2º ADAVR, Vera Cruz, Baptismos, liv? nº 4, fl. 95. O baptizado foi em 29 de 
Outubro de 1614, dizendo-se claramente que o pai da criança era “boticayro”. Foi 
padrinho o arcipreste Manuel Dias. A propósito, adiante-se que Luísa casou na igreja da 
Vera Cruz, em 18 de Janeiro de 1643, com Mateus Dias de Matos, cujos pais, Domingos 
Gonçalves e Isabel Dias, eram da freguesia de S. Tiago (Braga), Mariana de Brito casou 
em 4 de Abril de 1649, também na igreja da Vera Cruz, com António da Rocha, indicado 
como sendo de Barcelos. ' 

“* O casal teve mais filhos, sendo de admitir que tenha morrido, por não ter s1do 
declarado, pelo menos, o Francisco, baptizado em 6 de Abril de 1618 (ADAVR Vera pa 
Baptismos, liyº nº 4, fl. 113). A Juliana foi registada em 5 de Maio de 1626 e o Domingo 


em 24 de Dezembro de 1627 (ADAVR, Vera Cruz, Baptismos, live 4, fl. 178 e div? 5). e 
inquisi daram que ele, 

os inquisidores que acor 

do salvarSe nella € não na de RSA 

llé, como os judeos esperão nem € 

à ey de Moyses guardava OS 


Eua) 
rá, Ras estas acusações, pronunciaram-se 
bico e a lei de Moisés, crendo e esperan 
RR ra Missias antes esperava ainda por elle, a 
sterio da Santissima Trindade, e por observância da 
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Carvalho foi, como se refere, ao auto de fé, onde teve de ler em ahi 
que não restassem dúvidas, o texto impresso e assinado que era à o Para 
em forma”. Para além disso, o conceituado boticário” ainda teve de ação 
todas as despesas decorrentes do processo, sendo finalmente da do Pagar 
reconciliado, em 1634. | | Como 
A partir de então, com as vinganças ou não de seus inimigos 
sobretudo com a ida ao auto de fé e os bens confiscados, Facilmenç 
compreende que a sua vida e da família, no meio social aveirense oo 
partir de então, ser mais difícil e vigiada, sujeita eventualmente a todo ip à 
de pressões, para não se pensar em chantagem organizada, Nei 
Em casos como este, imaginam-se quantas tentações de m 
solução não seriam equacionadas, nomeadamente desafiando Novas 
paragens, como fugindo à terra que se lhes tornara madrasta. Ou, quem sabe 
mesmo reconhecendo quanto isso custaria aos laços familiares 
recomendando aos filhos que estudassem melhores caminhos de vida fora da 


“nação portuguesa”. 


3.2.6. Domingos Dias Rebelo e Heitor Homem de Magalhães 


Também este Domingos Dias Rebelo, claramente cristão-novo, foi 
acusado de Judaísmo. Era filho de André Dias, rendeiro, e de Guiomar Dias, 
tendo casado com Maria Manuel. Por se tratar de Advogado, o tribunal deve 
ter avaliado que se tratava de cristão-novo com um razoável estatuto 
económico, mas tal não correspondia à verdade, certamente por ser ainda 
novo. Sumariamente, consta da sua sentença: Abjuração de veemente 
suspeito na fé; cárcere a arbítrio; três anos de degredo em Faro; penas € 
penitências espirituais. 


a Eid A a SD E ao RES 
sabbados de trabalho, e nelles vestia camisas lavadas, jejuava às segundas e quintas feiras 
não comendo senão a noute cousas q. não erão de carne; As quais ceremonias comunicava 
com pessoas de sua nação erradas na fe: e no tempo de seus erros cria som.te no Deos do 
Ceo € à elle se encomendava com oração do padre nosso, e os não confessava à Sto 
confessores, pellos não ter por peccados nem cria na confissão nem nos mais sacramentos 
da Igreja”. 

“º No segundo quartel do século XVIL di ferências nos livros de Receita * 
de Despesa da Santa Casa da sen o AVII, diversas referências nos livros fornecia 
Rd sericórdia lhe dizem respeito, pelos remédios que 

oentes do hospital, quase sempre associado a António de Miranda. 
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gm folhas soltas, anexas ao seu processo, pode lêr- 
do soltar dos carceres da inquisição, para cumpri 
anda baldes””””. Foi condenado 
hra e arraba a pagar 100 
Col dos pobres presos na cadeia pública de Coim 


Se que “o reu foi 
ra penitencia em 
$000 réis para o 





bra, até Í 
to : ; ; 3 conse 
Í ar que não ida pagar a quantia. Foi mandado libertar em do 
p de 1626. 
mbro 


ve 
No Pouco mais se conhecendo da sua vida, registam-se, pelo menos dois 


4 filhos baptizados: Maria, em 9 E Agosto de 1619, tendo por padrinho o 

*- licenciado Mateus da Fonseca, e Francisca, em 6 de Fevereiro de 16227%, 

E Quanto à Heitor Homem de Magalhães, dado como morador em 
aveiro, O seu processo aponta-o como natural de Verride, Montemor-o- 
Velho, filho de Martim Ferreira Homem e de Isabel Bernardes. Tinha 23 

“anos quando foi preso e acusado, no ano de 1632, por práticas de Judaísmo 

e porisso, condenado. | | | 

Pouco se conhece acerca da sua ligação a Aveiro, conjugando-se nele 

" nome e apelidos que suscitam curiosidade genealógica neste meio social. 

É - Sabe-se, também pelo seu processo que, continuando em tais práticas, caíu 

* em nova prisão em 1671, acusado de crime de relapsia, pelo que for 

* condenado a degredo, por cinco anos, no Brasil, além das penas 

E espirituais”? O que quer dizer, por um lado, que a Inquisição ficou atenta ao 

É seu comportamento, e por outro, que, quando esta segunda condenação se 

* verificou, rondava os sessenta e tal anos... boa idade para cumprir o degredo! 


a 


| 32,7, Jerónimo Cardoso, tabelião da Vila de Aveiro 
j Jerónimo Cardoso foi uma figura de certa projecção social no seu 
* tempo, filho de António Vaz e Francisca Jorge e no processo se diz que era 
* Casado com Maria Gomes, de quem tinha um filho, Tomas Gomes, Foi 
* tabelião público em Aveiro” e exerceu, também, ainda que provisoriamente, 
' funções de escrivão da Câmara?! | 
E 27 Eis , 
F — ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 974. | 
2s ; : 
ADAVR, Vera Cruz, Baptismos, livº 4, fl. 128 € 159, respectivamente 


E 229 

É ANTT, Inquisiçã 7 ºn.º 6748. | 
E 30 eo Pee a A Sm IH. Aveiro, 1968. PE. 93. Por 
4 exem Colectânea de Documentos Históricos, vol. Il, Aveiro, ento nº XXXVII 
E Plo, em treslado de documento de 23 de Agosto de 1629 - Docum 


13% 








Um volumoso Processo, com cerca de 350 folha 

a vida deste aveirense, com Jogos e contra jogos de É Dari, | 
Algumas delas demonstram a interferência de Famílias O de tes ig, 
tanto em defesa como em acusação. A acção mais Nleiras nes | 
quando o réu, por razão de negócios, foi à casa de Ana POrtante 12%, 
cristã-nova, onde estavam também seus irmãos Mi a Fonseca Me 
Francisco de Figueiredo, Sebastião de Figueiredo e Miguel q de Fig 
mais tarde se juntariam Rafael e Gabriel de Figueiredo à Fon DO, 
Estêvão de Figueiredo. ' * todos Filho é 

“Conforme à acusação, Jerónimo Cardoso teria 40 A 
sendo-lhe atribuídas muitas culpas, nomeadamente de dl as em 163; 
avaliar um pouco do intrincado deste Processo, transcreveço Para 
emitido pelo Conselho do santo tribunal: “E pareceo a todos O Írízy 
Reo estava convicto no crime de heresia e Apostasia de Judaísmo a Lo 
da Just.? que contra elle ha, a qual consta de trinta € duas nã 
depoem de judaismo em forma q. o Reo nega, das quais Catherina E 
he Sua irmã e Thomas Cardoso seu fo e alem deste parentesco estão 
nesta Meza por t[estemunh]as de credito, e as complicid es q. as tas lhe E; 
fazem seus ditos mais provaveis, e visto como em suas Contraditas não 


gravem.te tocadas ficavaão vinte e tre 
Cardoso e sua Jrmã [irmã do réu] Cathe 


Vejam-se, pois, entre tantas testemunhas, as acusações do filho e da 
“irmã do réu. E, em face disso, a sentença: “Que o reo fosse avido por herege 


e apostata de Nossa S.ta fe Cat[olilca e com tal neg.o pertinas convicto fosse 


entregue a justa Secular servatis servandis e q. encorreo em senta de 


Ss tas em q. entra seu fo Thomas 
rina de Sena [...])”. 


desta Colectânea, no qual se dão privilégios aos clérigos da vila de Aveiro, gaia a 
Hieronimo Cardoso publico tabaliam judisial é nottas nesta notavel vila á E ropio é 
termos pela duqueza dona Juliana senhora dela tresladei aqui por minha mão do P 


Tezistos e postila bem e fielmente con ele consertado Con o ofisial aqui ge a 
a S,º Proprio entreguei as partes e o asinei de meu sinall razo en au.º [... 
ardozo”. E á 


Ba | o o | XL, qué 
É Colectânea de Documentos Históricos, vol. II, pg. 97. No Documento 
outro treslado e tem a data d 


ão, e tambor 
x e 10 de Dezembro de 1629, assinou toda a vereaç o escreN] 
- Jeronimo Cardozo taballiã 


. É raS =” ue 
o na villa que sirvo de escrivão da Câmara della q 
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Jude 
ea hqui j 


«comunhão maior Rea de seus bens p.a o fisco e c 

das as man penas de direito e que Seja avido por herege fo à real e em 
to a concludente do anno de 1626 em diante”? Pela prova de just a 
m Como cumpria, também este Jerónimo Cardoso, cri 


é ” . stão- 
ra » E nov 
abju ção em forma , depois de assinad 0, teve que 


: lico a c« 
ler em púbh a por ele, 


118. Gaspar de Couros Camelo, prior da Vera Cruz 

Ao longo do século XVII, cada vez mais clérigos são 
malhas da Inquisição, por acusações diversas, mas sobretudo ES nas 
menos em concordância com as “verdades” da hierarquia Elcddica por 
equenos conflitos no meio social e também, uma por outra vez, po ga aa 
afectuosas. did 

Sem se pretender escalpelizar qualquer destas situações, fica com 
exemplo o caso do padre frei Gaspar de Couros que foi vigário da paró dh 
da Vera Cruz, cristão velho, cuja confissão de culpas se deu em EE 
quando ele tinha 66 anos. Resta, apenas, em processo, um curto 
«meslado”**, sem instrução, onde ele conta, superficialmente, dois ou três 
casos de confissões a paroquianas jovens, de que não sabe o nome, 
seguindo-se de forma resumida o teor das conversas. A acusação, para um 
clérigo com grandes responsabilidades locais, parece não deixar dúvidas: 


apostasia, heresia e luxúria. 

Quanto à sentença, pode resumir- 
que lhe venham a ser impostas, com a proi 
mulheres. | | 
É Registe-se que o referido Gaspar de Cour 
k grande importância no meio aveirense. Integrou à 
É amigos “irmão de maior condição”, dada a sua às 
, is 1600-1601, 1608-1609 e 1610-1611, tendo 

ario desta dedicação, eleito provedor para O ano de 


se a penas e penitências espirituais 
bição de que não confessasse 


os Camelo foi figura de 
Mesa da Misericórdia, na 
cendência nobre, nos 
sido também, como 
1617-1618. Foi 


Em aa 


q 22 A] 

Outubro E T, Inquisição de Coimbra, proc.” nº 3945. À sentença Se gn todo O CASO 

* Keistess e 1633, mas o auto de fé em que ele se integrou foi só em * tabelião público 
* café,  lU as acusações se reportam à um período de actividade como 

escriv: otivo de algumas invejas. 

n.º 9946. 


i ditada em 10 de 


ão da Câmara, o que poderia ter sido m 
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ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.” 
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neste ano que esteve à contas com a Inquisição, enquanto de | 
Aveiro uma acesa polémica entre ele e a Santa Casa, a qual se ni à em 
muitos anos e acabou por ter de ser decidida em Madrid? (Paltari o por 
as denúncias e as fundamentadas acusações não teriam a : 
precisamente, desta polémica). o tado, 
Esquecido na Misericórdia ou abalado em si, SO voltou a ter findi 
Mesa em 1631 (com cerca de oitenta anos!), entre os irmãos o 
cumprindo temporariamente também a responsabilidade de provedor ' hi 
propósito, refira-se que não obstante à sua qualidade nobiliar vi e 
eclesiástica de inegável peso social e político, nem sempre terá sido, no s 
todo, um exemplo social. Ainda em 1627, em registo da Santa Cai 
Misericórdia, se anotava que, finalmente, o padre Gaspar de Couros tinha do 
- pagar os três mil reis, “que ficou a dever o anno que sirvio de p.dor ao cofre 





34 y. O. Rangel de Quadros, Aveiro, origens, brasão e antigas freguesias, pg 174. 
125. Esta célebre questão que consta de volumosa documentação no Arquivo Distrital de 
Aveiro, relata-a o autor, sumariamente: “Em 1618 exercia o lugar de provedor da 
Misericórdia. E, como tal, quis que a procissão de Quinta-feira Santa fosse também à igreja 
da Vera Cruz ou Santa Cruz, o que não era costume. 

Alegava “que esta igreja era (então) o templo mais sumptuoso desta vila; que ali 
costumavam ir as procissões, que se faziam noutras festas do ano, tais como as de Corpus 
Christi, a do Santíssimo Sacramento; a de Santa Isabel e do Anjo Custódio; que havia 
muitas donzelas e pessoas doentes, que desejavam ver a mesma procissão, o que não 
conseguiam, por ela não vir a esta igreja; que a procissão tinha um percurso tão pequeno 
que, saindo da Misericórdia e indo até ao mosteiro de S. Domingos, seguia pela Rua 
Nova e logo se recolhia ao mesmo templo, donde havia saído, do que resultava não 
poderem tomar parte da mesma procissão alguns dos irmãos, assistentes nos lugares 
vizinhos; e que a maior parte dos habitantes de Aveiro tinha muita devoção, em que à 
procissão fosse à igreja da Vera Cruz”. É. ne 

- Alguns dos irmãos conformaram-se com esta opinião. Outros eram de opini? 
o É, quando, no seguinte ano a procissão da Quinta-feira Santa foi à mi a 
Tuz, não faltaram actos de desrespeito e desordens entre os membros MH" 


E ndo des 
E Os que eram da opinião contrária, alegavam que, com isso, se faziam E das 
E E E cera € que um tal percurso era causa de ter de recolher-se a procissão depo 

+as OU perto das doze da noite, tendo saído às seis horas da tarde. 
Disto originou-se u 


to 
g . Po ' a» «Se quan 
idi m processo, cuja hist tão longa de contar-S 
fastidiosa de ouvir-se”. e PRN SRI 8 | 


Este processo env EA alegações 
e olveu largas de i m réplicas € 
complicadas, embargos e 8 zenas de opositores, com rep a), dada ? 


; pareceres em todas as instâncias, até à sentença final, 
favor do pároco da Vera Cruz, em 16271 | 
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. esta em poder de manoel pais bonicho”?5. Isto é 
' e dez anos! Mas como atenuante, tenha-se em €, neste Caso, passados 
conta O conflito que se 


uas : : 
7 em nota, e que O prior havia prometido comparticipar as d 
S despesas 
com 


rê à . ms r ' 
aida da procissão, atraves de uma substancial esmola 


43.05 prestimosos cristãos-novos... e a finta de 1627 


Bem ao contrário do comportamento civil como do políti 
« ortugueses | continuaram a recorrer os cristãos velhos Rn di E 
económicas lhes batiam à porta, nomeadamente a fidalguia a pás 
mais que era sabido que eles teriam sempre forma de encontrar PR 
Mas, para OS Tels, foram muitas vezes estes que lhes valeram, ora comprando 

erdões temporários, ora fornecendo-lhes bens através da Inquisição, como 
«e tornou prática corrente na primeira metade de Seiscentos””. 

De facto, a Inquisição funcionou, muitas vezes, como uma perfeita 
«mina”, além de um manancial de choíudos empregos, ao mesmo tempo que 
fazia um controle férreo sobre a sociedade, coadjuvada pelos familiares do 
Santo Ofício. | 

Aqui, importa ainda a contribuição pronta, por castigo — mas, afinal, 


castigo de quê? — por medo ou por esperança de melhores dias, da 


comunidade cristã-nova aveirense. Ao novo pedido de Filipe II (IV de 
tar à Índia, com 


Espanha) ao inquisidor-geral, para auxílio imediato a pres 
data de 27 de Fevereiro de 1627, aliás na sequência de outro que foi para O 
socorro da Baía de Todos os Santos, escrevia O rei que “me pareceu dizer- 
vos e encomendar-vos muito particularmente (como faço) procureis € façais 
que este oferecimento se cumprá nesta ocasião da necessidade presente por 


dos Acordãos € assentos da Mesa desta 


E 
g E ASCMA, Livro 5, 1626-1632, Livro 
Santa | | 
» as R al, séculos vVI-XVII. Período 


236 
Isaías Rosa Pereira, 4 1n uisição em Portug iva parte 
; cielo ra transcreve na Gap de 23 de 


filipiho, Lisb b 

oa. Vega, 1993, PB: 126. Esta O te docum 

Correspondência real com as. principais inquisições do o a j os 80. cruzados do 

qetembro de 1622, o Rei agradece de novo dO nquisidor- Re égio está “no aperto € 

ap do fisco para socorro da Índia, E 
ta de cabedal” que ele conhece. E. por que 0 COd! “a(o (000 reis de 

“ta recolha, concedeu-lhe o hábito da ordem de Cristo com 20. 





ser tão pode] 
atirado RA ne o E o Po urcetim “Oferecimen » 
Se dos outros E Ee Pa o O for 0 
nasam”*, com data de 162758. dirig sai á | 
ER » dirigida ao provedor Ea homens 
Esgueira, é integralmente conhecida e por ela se ma d 4 Marca da 
homens da nação dessa comarca se hão-de repartir E ps qa tre E 
os comprarê E averem com as condições declaradas [..] no 'S de j Es 
da dita nação moradores nessa dita villa e sua Pa trees pod 
inteligentes e praticos della [...] e feita esta repartição ia; Mai 
homens e cobranças dos pagamentos pollos meios que Pa Com og dito 
para, logo que possível, levar e entregar todo o dinheiro ao o eficazes» 
em Lisboa. - “SOUreiro mor 
Os três homen hi - bei | 
Viseu (na relação ipi Nor 
como de Mortá 
e Manuel Sedenho, todos de Aveiro, a quem o provedor enco gua 
ingrata tarefa — mais uma, certamente — para que a cumprissem “com j 
de se proseder comtra elles”. | ias 
E da repartição feita, a Simão e Lourenço Pereira” couberam 512 mi 
reis (pagos pelo seu caixeiro, Manuel Correia), à mulher e filhos de Paulo 
Gomes 288 mil reis, a Luís Gomes 352 mil, a Francisco Dias Mendes 192 
mil, a Francisco Nunes Viseu 64 mil?! a Gaspar Roiz 80 mil, a Jorge Nunes 
16 mil, a Manuel Roiz Taneco 32 mil, a Manuel Sedenho 16 mil, a Brites 
Gomes, viúva, 32 mil, a Manuel Mesquita 16 mil. Note-se a eventual 
“disponibilidade económica da família Pereira e da família Gomes, bem como, 


27 Isaías Rosa Pereira, A Inquisição em Portugal, séculos XVI-XVII. Periodo 
filipino, pg. 152. Rs: 

2 Sobre este assunto, consulte-se Carla Emília R. Pereira, “A Finta dos Homens da 
Nação da Comarca de Esgueira, 1627”, Estudos Aveirenses, n.º 2, Pg. 199-216. Roe 

2º Esta “ Finta dos Homens de Nação” dirige-se claramente à E 
hebraica”, em geral designados por cristãos-novos, hebreus. judeus... al ad, tá 
“homens da nação portuguesa” ou, simplesmente e apenas, End merecer estudo 
anos, a sua leitura pelo sr. Dr. Artur Jorge Almeida, veio posteriormen 
individualizado (Cfr. nota anterior). a mes SãO 
240 a alguns destes noml” 

Sendo claramente apontados como cristãos novos, lho). 
Ed ão 3.7 deste trabalh de 

apareceram na relação da Inquisição de Coimbra (Ver secção à. dado coro nã 

ai SA | a 

241 O seu processo aparece em Coimbra, em 1631, sendo d 
Mortágua e a morar em Aveiro. | | 
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Judeu: , 
1 4 O a A ei (9) a Inqui j (9) 


apesar de tudo, as quantidades em moeda 
Francisco Nunes Viseu e Gaspar Roiz tiveram 
E. Não se pense que esta cobrança foi pacífica; bem pel 

ue ninguém gostaria de ser taxado e, para mais, Ebrido j 
Assim, atente-se, por exemplo, que Gaspar Rodrigues foi notificad 
estava na Câmara e, escreve o notificante, “notefiquandoo nam me 
a preposito nem lhe emtendi o que elle me disia”, 

Enfim, tudo nos permite concluir que a comunidade cristã 

aveirense continuava relativamente próspera, ainda que dispersa por PR 
paragens, mas mantendo as ligações familiares. Dos nomes indicados, pode 
É avaliar-se O seu peso, no conjunto dos constantes da relação nominal dos 
| processos existentes na Inquisição de Coimbra. 


e ERR RR 


que Francisc 


o Dias 
de mobilizar Meias 


ário, pois 
imediato. 
O quando 
respomde 





3 4. Outros exemplos entre os espalhados pelo império colonial 


Evidentemente, casos há dos quais nem sempre se pôde averiguar a 
qualidade de cristão-novo. De outros, depreende-se essa qualidade pelo 
contexto em que aparecem os nomes. Por exemplo, “Luís Henriques, natural 
de Aveiro, cuja mãe fora presa pelo Santo Ofício, ausentara-se para Castela 
de pouca idade, daí para a Berberia, depois Egipto, onde era morador e 
agora reside em Londres por assistir a uns negócios” *. 

Ou, genericamente, “da poderosa comunidade cristã-nova (ou judaica) 
de Hamburgo que tinha em 1619 três sinagogas, Heitor Gomes Bravo 
'* denuncia três dezenas de famílias com cinco doutores, pelo menos três deles 
-* Médicos, e gente de Lisboa, Porto, Aveiro, Tomar, Setúbal, Mértola”. 

o O mesmo Heitor Bravo conta que vindo de Florença para poa E 
* 1607 ou 1608, “foi circuncidado pelo cirurgião Brás Lindo, a E da 
" Segundo ele, natural de Aveiro, mas que a Inquisição dava Come 

* Guarda”? | | 
ã E claro que é absolutamente impossível ter um a 
| Quantos aveirenses - cristãos-novos Ou eventualmente Cris 


ii CDs 
á 11 pg. 426. 
“2 António Borges Coelho, Inquisição de Evora [...], vo R 426. 
a a icirão de Evora [...); vol. 1, PB: 
António Borges Coelho, Inquisição de — | vol. 1, pg 84 
Í 244 António Borges Coelho, Inquisição de Evora pe i e 
4 | | 143 
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próximos daqueles -, andaram espalhados ou fu 
tanto mais que alguns mudavam de nome 
vinham confessar à Inquisição os nomes d 
residentes em diferentes partes. Porém, nem sempre indicavam hi Sidos qy 
eles usavam no estrangeiro ou em paragens recônditas Nomes Que 
acautelando eventuais prejuízos. E estes, espalhados aos q Mo que 
mantinham em Portugal, como em Castela e, por ve es, a es Ventos 
seus correspondentes, usando diferentes nomes”. É liéiio a Teinos, og 
mesmo Heitor Bravo indicava que o correspondente de ee 0 
Aveiro, era “o sogro de Jerónimo Roiz de Sousa, mercador de Lido 
em Aveiro usava o nome de Eliau Abrabanel”!. Não se Poda Ni 
enquanto, identificar este correspondente, por ser nome que, como a ng 
aparece na sociedade aveirense, deduz-se que seria aqui pessoa de fr 
situação económica e social, para representar tão rica comunidade. 

Na cidade Antuérpia, em 1571, havia, segundo o mesmo denunciante 
um conjunto de “85 famílias portuguesas e 17 homens solteiros”! para 
além de outros em cidades vizinhas. E nem mesmo para o Brasil, para onde 
tantos navegavam com maior facilidade, se pode apurar tudo, quando os 
dados nos aparecem desgarrados, tais como por, mero acaso, dizer-se a 
propósito da grande quantidade de ouro ou prata que alguns podiam trazer 
consigo, que “um dos viajantes a bordo do navio de que era mestre João 
Luis, de Aveiro, e que regressa em 1528 de São Miguel a Lisboa, traz 
consigo 39.000 reais em ouro e em prata” *. ARA | 

Semelhantemente, por outras razões, como seja, neste caso, 
demonstrar a força da frota pesqueira aveirense na pesca do bacalhau, 


a pelos Cantos as 
S Ve « 

(Ezes, os arrepe Undo 
e Cristãos-novos Ndidog» 





pe 


*2 António Borges Coelho, Inquisição de Évora [...]. vol. 1, pg. 436 


6 António Borges Coelho, Inquisição de Évora [...), vol. 1, Pg: 436. pie 
elementos desta família constam da “Pauta dos senhores irmãos da irmandade gr 5 
ETS HAIM” de Amesterdão (Cfr. David Franco Mendes e J. Mendes dos Rene 
“Judeus Portugueses em Amesterdão, Lisboa, Távola Redonda, 1990, fls. o hebraica. 


ainda que nem sempre seja fácil decifrá-los, por constarem pela identificaçã e E Stob 


) 
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“Hans Pohi, “Os Portugueses em Antuérpia, 1550-1650”, in J E verao 
(dir.), Flandres e Portugal. Na confluência de duas culturas, Antuerpia, 
PB. 61. | | 


o] vol. 
248 Vriene: É : Economia Mundiah + 
Vitorino Magalhães Godinho, Os Descobrimentos e a bos... Guimarê 
II, Lisboa, Presença, 1981, pg. 90. Neste caso, é citado o “Livro dos roubos. 
pg. 6. 


144 


a 


Judeus e cristãos 








n q D Ç 


E. “em 1585, OS corsários 1 

É glicose AU d ngleses que rondavam pelas 
exp! à tomaram 11 naus de bacalhau aveirense que vinh pelas rias de 
Go am da Terra 


j Nová ou, acidentalmente, E livro de Óbitos, por vontade da família 

É er os “fregueses às ODHSAÇÕES Paroquiais, como tantas y EE 
; o o registou, por ouvir dizer, que “falecera nas ou Taça acontece, 
é ar meu freges m[oradjor q. foi na rua da granja” e E o domingos 
: EE a que “nas mesmas Antilhas falecera Bartolomeu ads a antes 
j E puloe ambos Os registos com data de 6 de Março de 1 588, na rua de 
* * Qu, em 27 de Janeiro de 1596, quando o prior anotou que “veo nova 
| q na Jlha de S.to thome”, tinha falecido Pero Ribeiro, morador na Rua 
É Larga é, juntamente, também na mesma ilha, “Nicolao Ribeiro solt º fº 
* Je Berttholameu Giz”. 

j Ou, ainda mais tarde, a 3 de Janeiro de 1600, que “Pedro Dias [.] 
 fileceu em Sevilha / à mulher mandou-lhe fazer 3 oficios de 3 lições e deu 
á esmolas pls ditos oficios e 6 missas cantadas”, para no mês seguinte, no dia 
é 3, voltar a referir que “Yoão d'oliveira - faleceu em Sevilha , a mulher 
* mandou fazer 3 of. e 3 e [sic] 6 missas cantadas e deu 1800 de esmola”??. 

. Ou mais, por outros motivos e noutras fontes, entre tantos que 
* reclamavam haveres de familiares mortos ou eventualmente dados como 
! desaparecidos, espalhados pelo império, apenas dois registos: Joana 
| Francisca, viúva de Tomé André, pede na Misericórdia de Aveiro que esta 
E instituição lhe recupere a herança perdida, pois que indo seu marido “por 
marinheiro da india de pertugal em a nauo Santa illena falleceo o dito seu 
| marido em massambique; e q, toda a fazemda e dfinheir]o q. trazia o dito seu 
* marido lhe ficou em massambique”?*, e o caso de Beatriz Lopes que, em 29 
| de Fevereiro de 1612, conta na Mesa da Misericórdia, que sendo falecido seu 
y e pv no Magalhães Godinho, Os Descobrimentos e à Economia 


250 


q. fo) 


Mundial, vol. 


cg ADAVR, Vera Cruz, Óbitos, liv. 1, fl. 144v. 
«o ADAVR, Vera Cruz, Óbitos, liv. 15, fl. 98. | 
 ( ADAVR, Vera Cruz, Óbitos, liv. 16, 11.58. RR 
é 1.15 p Afquivo da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro nara » de Outubro de 

Ê y fi É Caso quase igual consta na folha 9 do mesmo livro, je ia de Sequeira [..) | 
* ef ônde era pedido que a Misericórdia recuperasse à herança de «S 

4 dleceg na im dia”. 
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marido, João de Seita [Ceuta?] “seu f.º se fo) pera a Jmdia de pertugal e dah; | 
pera malaca onde o matarão”?!; mas consta que lhe deixou ta 
“cruzados depositados na Misericórdia de Malaca, pelo que esta senhora S 
reclama, através da instituição aveirense. Ss 
Ora, casos destes, podiam-se apresentar aqui largas dezenas. É claro 
que nada nos indica que fossem cristãos-novos, mas nada nos permite 
também excluir essa hipótese, tanto mais que, conforme temos defendido e 
tem sido afirmado por diversos autores, é certo que entre à segunda metade 
de Quinhentos e um pouco por quase todo o Seiscentos, a velha comunidade 
- judaica-cristã-nova preferia o litoral marítimo, pela maior mobilidade que lhe 
permitia, até em contactos externos. E que, como foi referido, na “zona de 
“Entre-Douro e Minho há apenas uma incidência de judaizantes no litoral e 
nos meios urbanos, nomeadamente Porto e Aveiro?” | 
Além disso, são várias as famílias estrangeiras que, aqui instaladas, 
“partilham da vida social aveirense. Por curiosidade, registe-se que aparecem 
diversos casos de estrangeiros que aqui foram padrinhos (de entre os quais 
se refere “Corim Cabeça framenguo mercador”, que veio a Aveiro, no final 
do século XVI, baptizar uma filha de Gaspar Silvestre”), tanto como sócios 
de empresas e até como noivos”. E, de forma diferente, mas não menos 
curioso, atente-se no baptizado que se fez na igreja de S. Miguel, em 30 de 
Novembro de 1669, de Maria, filha de pais “naturais da Sidade de Londres 
do Reino de Ingelaterra os Coais não herão Catholicos e vindo ella ha este 
Reino p.º casa de M.el Harvares [sic] e de sua molher Isabel freire moradores 





n'esta villa de Avr.º em Cui [cuja casa] servia avia dois anos”?*, ao longo 
254 ASCMA, Acordãos, liv. 2, fl. 14. 
25 Elvira Azevedo Mea, Sentenças da Inquisição [...], pg. LXX. 
256 ADAVR, Espírito Santo, Baptismos, liv. 1, fl. 28. | 
m data de 


257 ADAVR, Vera Cruz, liv. 1, fl. 52. Este registo de casamento, CO Há 
13.12.1572, refere que “Tomas dava marinheiro fº q. foy de dava é de sua mol f 
marguarita moradores nos reinos da Jrlanda na cidade de Lamarique, casou pes o 
filha de Simão Lucas e de Isabel Gonçalves. No ano seguinte, em 2 de Março, tam sa 
igreja da Vera Cruz, outro casamento (Cfr. liv. 1, fl. 53) com noivo irlandês da mes 


cidade, donde eram os seus pais. 


“é J, Oudinot Rangel de Quadros, Aveiro, origens, brasão e antigas freguesias, va 


60. 
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ais lhe foi ensinada a religião e persuadida 

dos 4º o correu bem € depressa, atendendo a ser já 

que como que à terminar estas sugestões qu 

| É resença de estrangeiros em Aveiro e de 

a uma referência à participação deles na 
cá 

e UgUêS 


à Que se fizesse 
Pessoa adulta, 
€ podem dar 
é Aveirenses 
- o Brasil — onde, no último quartel de Quien, Pério Colonial 

> « hebreus, marranos, cristãos-novos e judeu > Pululavam “os 
andei de Viana, de Lisb mta 1 São, no comum 
omens do Foto, SUA, do de Setúbal, cidades litorâneas de 
ntenso comércio Este autor salienta, aliás, várias vezes, a importância de 
Aveiro, atraves do movimento do seu porto, que coloca, em 1638, entre os 
maiores no comércio com O Brasil — O Porto com 10.596$572 e Aveiro com 
11118090, enquanto Setúbal mais chegado a Lisboa acusa 15.666$362 
sendo que muitos iam descarregar ali e não no Tejo”?º, para a seguir lembrar 
que, quando em 1646, foi preciso fazer mais um socorro ao Brasil, foi “o 
dinheiro do Consulado, referente a Viana, Porto, Aveiro e Algarve e mais o 
da Fazenda que resolvem a premência dos recursos”. 

Repare-se no comum enquadramento da vila de Aveiro. É uma 
constante da História de Portugal, pelo menos desde o princípio de 
Quinhentos até finais de Seiscentos, ver esta vila emparceirar ao lado das 
principais cidades do reino, como centro vital da vida portuguesa, muito em 
particular durante a governação filipina, guarnecida das suficientes defesas 
marítimas, pela sua conhecida prosperidade, nomeadamente baseada no 
comércio, no pescado e no sal. Assim aparece de facto, como salienta Rebelo 
da Silva, garantindo que os portos do norte de Portugal, nesta época, Vila do 
Conde, Viana e Caminha tinham barcos suficientes para repelir qualquer 
imediato ataque, bem como “Aveiro e o Porto possuíam igualmente número 


suffici í é tino”? 
“lente de vélas para repellir qualquer assalto repen 


a | 
25 ne 
Meridi José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos €-O Comércio no 
ridional, PB. 175 | 09. 

À pai ala jo no [...) PB: 202. 

X José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos € O Comércio O é XVI ad 


À. Rebelo da Silva, História de Portugal nos séculos ntar, o autor 


| mplementar, 
» Imprensa Nacional, pg. 211. Como informação CO salientando, 


cristã, 0 


Uma pálida 
pelo império, 


Atlântico 


261 
li 
Lisboa, I8 67 


Com mM quadro das principais embarcações € ; m dúvi 
des em documentos es que o porto de Aveiro E E cinha 7 navios € 
RO em 1586, com 11 velas e 15 caravelas, quando O 


Ç 5 
“velas, Vi 
ana, 7 velas e 12 caravelas. 
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ii ea pe A populacional activo 
isca o globais, pressente- | 
Indiscutivelmente ei a om lticamento de Cristãos poa 
e, O estava, então, entre os mais ticos PHOVOS, 
Pais -, pois muitas vezes “as naus que procedem do Port pi Centros do 
Aveiro, vêm completar as cargas em Lisboa, se não a Re de Viana 0 
descem à Madeira, à ilha de Palma, ou à Terceira”, o que o POr lá, ou 
correspondentes entre os principais portos nacionais e átrio à QUE haja 
sempre de sangue judaico. Era isto mesmo que confirmava Sadi Quase 
inquirido pela Inquisição de Lisboa, regressado de Aiesoedão 1621, um 
que os cristãos-novos lá refugiados, “têm correspondentes em Por 
Madeira e no Brasil, tanto assim que, naqueles dias, despacharam E o 
com fazendas, uma destinada a Aveiro, outra a Lisboa, e a terceira [ 
seguia para o Brasil com escala na Madeira”. | “1 que 
| Note-se, pois, que uma das naus vinha de Amesterdão “destinada a 
Aveiro”! O que se explica, claramente, pela existência do referido 
“correspondente” (seria, ainda, o anteriormente citado Eliau Abrab 
capaz de mobilizar suficientes interesses económicos e políticos para que 
semelhante destino fosse bem justificado. | 

Da presença de aveirenses, mercadores, rendeiros, pilotos e 
marinheiros nessa colónia, muitos documentos se oferecem, sobretudo ao 
longo da centúria de Seiscentos. 

Semelhantemente e de forma proporcional a par com outros 
portugueses, os cristãos-novos iam aparecendo noutras paragens do império 
colonial português, como também pelo espanhol da América latina. E que, se 
os “portugueses”, no geral; ou mais simplesmente os cristãos-novos não 
conseguiam licenças directas, arranjavam “licenças forjadas e outros 
embustes [...]. Os judeus portugueses sabiam muito bem a maneira de utiliza- 
los, ludibriando sempre as autoridades nos dois lados do Atlântico 


te 
Se à presença de Pa Nomes, 
T . 





as ilva, História 
22 Segundo documentos em anexo, transcritos por L. A. Rebelo da Silva, o 


de Portugal nos séculos XVII e XVIII, T. WI, pg. 542, numa relação inglesa do pn 
século XVI, as 16 “cidades” mais populosas e importantes seriam: gra Elvas. 
Coimbra, Porto, Braga, Bragança, Aveiro, Cidade Rodrigo, Olivença, Coina, | . 
Guarda, Leiria, Tondela (equívoco com Viseu?) e Silves. po 357. 

2º José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos e 0 Comércio no [...) PB 357. 

24 José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos e 0 Comércio no [...) PB 
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Judeu q 
e E D n 


s surpreende. De rest ' 

Nem isto NO é dB »> “Sta informação é confirmad 

- diversas fontes. Fernand Braudel salienta que à pelas 
IS 


ação da monarquia dual na cabeça de Filipe II, a o após a 
e “ela própria à aventura dos mercadores estrangeiros e E in 
to que mercadores e marinheiros portugueses entravam clandestina a 

território espanhol. Por um que descobrimos, escapam-nos c nâmente 

em sem dúvida, a nossa realidade social dos finais de Quinh o 
ss do O Seiscentos, atirados à aventura marítima permanente eMoR ep 

Poder-se-ia perguntar se não existem os document | 

? envolvimento de Aveiro, de forma mais directa, nesta t 
interesses múltiplos. A verdade é que, apesar de todas as vicissitudes da 
História, ainda existem documentos sobre estas relações complexas, embora 
sejam já raros os registos notariais até meados de Seiscentos. 

Como exemplo, veja-se um curioso contrato celebrado entre aveirenses 

(e portuenses?) e estrangeiros, dados como residentes em Aveiro, em 
Dezembro de 1657, podendo imaginar-se que outros interesses poderiam 
“ligar estas pessoas. O tabelião público foi às “pousadas de thomas Robes, 
mercador Ingles, aonde elle estava presente, E bem assim Diogo perim 
outrossim mercador Ingles E residentes nesta dita villa, E Manoel dos 
santos,E pedro Roiz, mercadores e moradores nesta mesma villa todos 
pessoas conhessidos de mim taballião de que dou fee serem os proprios aqui 
nomeados”. Tomás Robes mostrou, então, ao tabelião um “escrito” de 2 de 
Dezembro de 1656, que dizia que eles “abaixo assinados a credores de 
maiores quantias de guilherme altope [7], residente que foi E agora he na 
vila de Aveiro”, por condenação deste no tribunal da Relação do Porto, 
depois de esperar o tempo suficiente para saldar as dívidas de cada um, e 
Sabendo que entre os seus bens “avia hum quarto de hum navio q. esta na 
dita villa de Avr.º para seguir viagen as partes do Brasil, ou onde for sua 
descarga por nome Sam Cristovão e Almas de que he mestre gaspar pereira 
o da Cidade do porto”, esperavam repartir jp em 

| ade com as dividas de cada”. 


sao Zoo SO cu 
26 | | 
140 “Fernand Braudel, Os jogos das trocas, T. II, Lisboa, Edições Co 


Ta 
or 


OS que comprovem 
eia de negócios e de 


smos, 1958, PB- 


266 
Os “ab . 

dlxX, 
TJ Ea 


| seis folhas, onde 
ADAVR, Arquivo Notarial, 163-7. Trata-se de documento de Tomás Robes, 


é E D 1 ri ues, 
O assinados”- Henrique Manim, Diogo Perim, Maria o A os valores das 
Ute, Pedro Roiz, Francisca Gomes e Manuel dos Santos apr 
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Como se vê, diversos estrangeiros participam ao lad 
nos interesses marítimos, neste caso entre Inglaterra, P O dos naç; 
» Torto, Aveiro e tOnais 


para o destino brasileiro ou, como no documento se diz, ou 
, 


; . Sbo 
ao que parece, um navio do porto de Aveiro ou HO qualquer; 
» Pelo menos, no NT (e 


Aveiro à carga, o que mostra que à barra O permitia, ao contrário 4 Orto de 
o O que 
Por 


vezes se afirma). | | 
E se assim foi enquanto se não estabeleceu a Inquisição 


mais tarde, noutras paragens americanas do domínio espanhol ; 
em alguns casos como forma de combater a presença oe tod 
«comerciantes” portugueses (de que são exemplos o caso de o dos 
autêntica cidade mineira que rapidamente se vai aproximar de pos, 

habitantes nas montanhas dos Andes, o da foz do rio da Prata, 0 es 
Lima”), mesmo depois de estabelecida, sempre se encontrava uma aa é 
aberto para desenvolver os contactos necessários, aos bons a 
sobretudo quando essas terras precisavam de mão de obra negra e tinham, ao 


tempo, abundância de metais preciosos. | o 
Procurando estes, tudo servia para trocar, podendo referir-se casos, 


como o de Lima, em que “os portugueses “abriam lojas onde se vendia de 
tudo, desde o diamante até aos cominhos vulgares, do mais desprezível 
negro até à mais preciosa pérola, sem esquecer, o que era um luxo em terra 
colonial, os bens da pátria longínqua: vinho, azeite, farinha de trigo, panos - 
“finos, mais as especiarias e sedas do Oriente É 

Para satisfazer tão amplo leque de procura, mas sobretudo pela mão de 


obra, se explica também, em parte, a penetração, pelo menos desde 08 
| s-novos nas costas 


meados do século XVI, de diversos interesses de cristão 
marítimas da Guiné e de Angola, nomeadamente até que O Tribunal do-Santo 
Ofício começou a fazer aí um mais rigoroso controlo. 

Fácil se torna concluir que jamais se poderá ter um 


aproximado sequer, do que seriam estas ligações de famílias 
s cujas TO 


jam 
continentes que se tofnam próximos pelos mares, ma 


suas dívidas, no montante de “hum conto sette Centos e quatro ab 
aço 


decidir fazer seguir o barco com escala em Lisboa. | PE 3505. 
267 José Gonçalves Salvador, Os Cristãos-Novos € O Comércio po pril de 160) 

“ Apenas a título exemplificativo, refira-se que, segundo o autor, ei 

- Abril de 1604, diversos [portugueses] caíram nas malhas do Santo Ofício - 


26 Fernand Braudel, Os jogos das trocas, T. II, pg. 140-141. 
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escapar em grande parte à vigilânci 
do Santo Oficio - 


dos ver E e meios para se inventariarem as situações, Sobretud 
aveirenses, registe-se UMa particular da José Gonçalves a as de 
autor à que nos reportamos, neste estu ú e cuja obra Se dilata por e 
400 páginas, neste contexto, apresentando apenas dois apêndices” q Ca de 

num deles, como exemplo típico de uma a 


página cada, indica A | 
mercadores, cristãos-novos, que se vai ixar no Rio de Janeiro em 


século XVI, nem mais nem menos que um notável aveirense, 
Trata-se de Gregório Mendes de Cea, provavelmente familiar de J 
Martins de Cea que era dado como “castelhano”, mas que, afinal o 
como morador em Aveiro na “relação” dos sentenciados que apresento 
ara essa centúria, de quem, entretanto € talvez por essa razão, se perdeu o 


p . 
rasto familiar, na vila aveirense. 

E porque ele e alguns dos seus sucessores foram pessoas de certo 
modo importantes (em Portugal ou eventualmente na comunidade de 


Amesterdão e noutras), em diversos ramos - € veja-se que uma sua filha 
portanto, também cristã-nova, casou com um sobrinho do bispo de Tucum - 
, com a devida vénia reproduzimos esse exemplar quadro familiar. 
Notem-se, nele, a predominância de nomes judaicos (ou bíblicos, se se 
preferir), não obstante saber-se que, por vezes, na vida real, havia que saber 
jogar com dois ou mais outros nomes, conforme o espaço em que se 


enquadravam. 


a dos simples denunciantes-acy 
Sador 
es 


lia de 
finais do 


3.5. Das interrogações que ficam... e alguns exemplos 


3.5.1. A família Espinosa | 


p ' : sai EtrÕ 

O grande filósofo Espinosa tinha em Aveiro familiares directos, entre 
PR Judaico, numa família numerosa que se espalhou por várias pras 
aritimas de Portugal e da Flandres. Ao certo, porém, as ligações passar 
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Judeus e Cristãos-novos de Aveiro e a Inquisição 


+ 269 k E! 
Garcês, casada em Aveiro?” e Com outros familiares Pelo Porto, 

Aná 
or 


| ti ão da “fam 
ÃO. té que ponto haveria ligaçã E 
A des do litoral francês, inglês, | 
omunida E s. etc.? Sobretudo por demasiad 
ostas Ena as frequentes ligações com a 
esq 
odem 


ilia judaica” de Aveiro com as 
ndrino, holandês, alemão, das 


O evidentes, Nesta época, não se 
comunidade holandesa 


ai Misericórdia de Aveiro 
istãos-novos na 
Os crista 
5.2. 


orta lembrar que, desde muito sa 
E os judeus e depois os o todo o Seiscentos, entre 

afastassem los finais de Quinhentos e por to ko 

am enobrecendo pe pa ico, de cirurgião, de boticário”, No documento 

í A; de ÍSICO, tis outros, “o 

e médico, iZ- ramente que, entre tros, 
E E por Lúcio de fada E pa sem se adiantar o 
pr foi preso em Coimbra e ele pelo anta dé 
ico de Aveiro foi p É iguar quem era ele, pe 

fisico de ue se pudesse averiguar « o à profissão de 

| pano para q jo a acontecer um pouco à profissão 

ome nem E mesmo veio a ac onfrarias... 

| teceu. E o ar mbros de c 

m que tal ia o ao funcionalismo municipal e a E cas io 

Ra E or serem cristãos-novos, e a vangélicos ou figurações 

sendo afasta de SU interpretação dos actos e 

pd e im 

artísticas qu | tados ecos dessa 
La es : 5 - atia os 

pci fai isericórdia de Aveiro encontram E de Janeiro de 1595, 

| pao o tal como o que se registou em 2 de , 

x adora, 

ção segreg | 


era pedido aos reis que 
€ certas actividades que se 





269 


. vol. I, pg. 446. 
ónio Borges Coelho, Inquisição de Evora [...] 
António 


7. À 
dai os Portugueses, Oi 
zevedo, História dos gs a de 1568, apps 
4 (4 Eos Ê e A a bo e á . 
-* João Lúcio de E de D. Sebastião, que a E ando cirurgia, c dos 
One A trinta estudante 
U€ houvesse “sempre na u 


. ticários. 
v A po físicos, bo o ás ns 
1 médicos, cristãos 
E na or tuas mortes de risos 
Já em tempo de Filipe IV, de serem dE epoca Novos Portugueses, 
Pela Inquisição, acusados istória dos Cristão. ada 
08 (Cfr. João Lúcio de Azevedo, His ara o estrangeiro. ota 165. Na re 
68), tendo alguns deles conseguido fugir p 


Ss Dn 
tuguese: , 

! istória dos Cristãos No 

ir supra, História e =. 
Sta, assim vem identificado no nº 36. 


Tesos 
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quando a Mesa decidiu tirar “algus nobres que 


1.272 Eai lh . aboa 
podião servir""*, o que significa que lhes não queriam re onh 
enobrecido, ou, em fase mais avançada dessa exclusão, o : Ccer tratam No 
9 de Julho de 1630, quando ficou escrito que se não “ass entar 


' im, 
diante a pesoa nenhda de quoalquer qualidade que seja tina de A 
serem irmãos desta S. irmandade da misiricordia sem nella n o io, 
e quatro avos e donde são naturais p." se saber se tem al àr 


à rasa EU pa 
ou gudeu ou outra nassão imfame. E achandosse QUoalquer * Mou 
sobreditos por nenhda vja seja asseito nesta irmandade E Pº isso ÇA dos 
diligenssias nessessarias a custa dos empretantes e sem as tais ipa 
não serão amitidos e em caso que em algô têmpo o foj bem o scargç a 

Não haverá, pois, dúvidas sobre as determinações de | 
sociedade aveirense, como a nível nacional, se sentiam inquietos 
evolução social destes cristãos que cresciam e enriqueciam, mas E 
frequência deixavam de ser tolerados Para serem perseguidos E is 
pense que estes irmãos da Misericórdia não foram capazes d 
diante esta decisão, claramente segregadora. 

Melhores provas, para citar apenas duas, foi o 
Nunes e ao licenciado Mateus da Fonseca. Este, ten 
irmão de maior condição da Misericórdia, em 31 de 
lhe conferia dignidade de nobre 


Se 
é levar po 


“que fizeram à António 
do sido admitido 

Maio de 1600 - O que 
— & confirmado na reforma da Instituição 


Evangelho, escudeiro de D Brites de Lara - viria a ser ex 
qualidade de irmão e da dignida 
da Mesa, em 1630, embora a v 
queixado ao rei e por ser pe 
SErvIÇOS aos aveirenses, nomea 
“foi provedor, Filipe III de Po 
categoria visto que “por su 
maior condição”?'4 
Mateus da Fonseca 
em 3. 2. 4, era também 


de de “irmão de maior condição” por decisão 
oltasse a recuperar, depois, porque, tendo-se 
ssoa de grande estima e ter prestado bons 
damente à Santa Casa da Misericórdia, de que 
rtugal determinou que continuasse a usar dess 


É ; . . . ma e 
a antiguidade merecia [...] entre os irmãos d 


individualizados 
» de quem se deixam apontamentos a am 
conhecido como Mateus da Fonseca Homem, 


e ASCMA, Assentos dos Ivy 
“2 ASCMA, Das dividas á 
ASCMA, liv. 337, 97 


nãos, liv. 337, 1. 9. 
Santa Casa, liv. 5, fl. 76. livro 
- À sua admissão está registada no mesmo liVt, 


274 


19. 
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tro aa 
sprite 


ssa eai? a 
a DA do É Peipes . 
eis ssdessa 


a 








os que toda a família faria por esquecer em dadis 
ente judaico, provavelmente depois do célebre ida apelido, 
“rio Hlomem (atrás referido), pelas ligações que tal nome im da 
uanto à António Nunes, um tanto de forma semelhante E cava. 
ndo sido admitido em 1589 como irmão da Santa aconteceu 
IA sicórdia, € ainda a prestar serviço em 1614 quando fo; Ei E da 
idade, veio a ser objecto de pressões e de certa perseguiçã ã nesta 
a dade, como sugere à análise feita ao livro nesta 


velho dos irmã 
E & : o) s, 
acembargador que achou diversos nomes riscados bem como Fã 


É ent os de admissão, entre eles o dito irmão, “ho qual ssento posto que 
, estava riscado com duas riscas, E com hua cota ha margem que dezia / por 
 cerrraSa de cristão-novo/ mandou ele desembargador tresladar aqui por não 
* constar fosse riscado por ordem da meza E o dito ant.o nunesS estar 
posse de hirmão E servir ha caza autualmente”?”. 
= Dois casos como exemplos, mas quantos e quantos beneméritos não 

“ sofreram nesta instituição piedosa por bem quererem fazer... 

Apesar desta bem evidente segregação, era aqui que muitos dos | 
* cristãos-novos se realizavam social e espiritualmente, colaborando nas “obras 
" de misericórdia”, no mais amplo conceito de serviços humanitários, 
" escolhendo também este espaço para repouso último, à hora da morte. 


as 





oje em 





- 3,53, Miguel da Fonseca 


Entre as interrogações que ficam de tantos processos € casos de 
| dificeis averiguações, ressalta a figura de Miguel da Fonseca, “pintor de óleo | 
- e imaginária”? que Vitor Serrão indica como sendo pintor do Porto”. | 





Es E E ASCMA, livº 383, Livro de Registos de provisões e alvarás da Santa Ep EA 
* > Este António Nunes consta como sentenciado em 1570, por práticas judaicas. 
! ia 





de olio e imaginaria , 


A. Magalhães Basto, “Miguel de Affonçequa pn tos para um Dicionário 


| Tripei 
 dego TO8, Porto, 1941 (Cfr. A. Magalhães Basto, Apontamer 
| Sase artífices do séc. XV-XVIII, Porto, 1964, pg: 318) 
q Lisboa Vitor Serrão, O Maneirismo e o estatuto social dos a a sua luta 
4 em is a 1983, pg. 92. Várias vezes o refere como tal, apresentando com à 
G Ai do “estatuto social” dos pintores portuenses, nomeadamente 

So Porto, em 1622. 
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Vários dados biográficos foram apresentados já em êê 
aveirense, com idade próxima dos 40 anos, pelo ano E 
ele aceite como “irmão de maior condição”? facto só Neste qi. Um 
função do mérito artístico que lhe era reconhecido pa 
diversos pormenores da sua biografia (certamente E Nhecem. 
com Antónia Dias, em Esgueira, em 16] 1, e 0 segun tal 
Antónia Cota ou Costa, com vários baptizados?” ae o 162 ii 
casamentos”), a menos que houvesse um homónimo. camtes dos do 
aproximada, na sociedade aveirense. Pouco havendo de E (dade muito 
actividade artística, sabe-se que pintou um quadro a óleo a pa Ca da 
do Porto”! em 1618, bem como é possível intao EM ICórdi 
> em 1618, bem Possivel que tenha pintado Dum da 
para a Misericórdia de Aveiro, conhecido como Senhora das Ano; Quadro 
"Não sendo a sua biografia o mais importante, neste mom 
conhecendo, directamente, a acção persecutória que a Inquisição pud 
tido sobre ele, importaria relevar quanto a sua carreira 
condicionada pelo facto de ser filho de cristão-novo, certamente q razão d 
maior peso para não ver deferida a sua petição apresentada na Câmara b 
Porto e, depois, no Tribunal da Relação (Porto), para que lhe fosse 
reconhecida a categoria profissional de “Pintor de óleo” que lhe daria 
' tratamento diferenciado, como artista “nobre”. Recusada Sem argumentos 
convincentes, terá sido o motivo pelo qual abandonou esta cidade, para só ali 
voltar anos após a Restauração. Tenha-se em conta a vida de diversos 
familiares seus envolvidos [?] na Inquisição de Coimbra, tal como o que 
acontecera a Mateus da Fonseca, na Misericórdia de Aveiro (não se 
excluindo a hipótese de este ser O seu pai). º 


mo se tr 
I6 


Poderá ter q; 


a ao 
“PÉ ASCMA, livº 337, . 101-101v : | | 
“2 ADAVR, Vera-Cruz, Baptismos, livro nº 4, fl. 77, e livro nº 5, 8. 87 
Tespectivamente em 1612 e em 1614, foram baptizados Mateus e Miguel, dando-se seis 
pais como moradores na Rua Larga, na vila de Aveiro. 


: | 7 E 1628 
“P ASCMA, livº 147, fl. 52v. Aqui se pode ler que, a 14 de Setembro E : E 
“faleceu Antónia Dias mulher de Miguel da Fonseca”. Não se conhecendo o BEST 
onde foi celebrado o 2º casamento, seguiu logo no ano imediato o registo de novo 

na freguesia da Vera Cruz, razão porque se indica esta data. cut TE 
| ad Magalhães Basto, Apontamentos para um Dicionário de artistas lb 
318. E 
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—e-se, neste context( ae 
Imagine se, o, a actividade de um r; 
a poucos a fazer a sua aprendizagem no estran Pintor 
ne se conhece para além da teimosa demand m 
0 - ma à 
po. emo e vasta cultura mas que lhe dever que travou . 


jas 
entus, rte, quando à ter gi 

exercício da sho da : d e clientelas eram essencialme ça fatal para o 
emas religiosos dentro da perspectiva maneirista da clericais e de 


on 

qridentinã. = ntra Reforma 
Deve dizer-se que esta actividade dos pintores era 
. A ê A. ” n [4 

extrema ae ra filosofia catequética contra-reformista Nisa 
o sê conhecem diversos nomes de pinto aee € que, em 

Aveiro, S TES que aqui moray 
am, entre os 


anais de Quinhentos e os princípios do século XVII mas cu 
naturalmente, tera sido de qualidade sofrível”. cuja obra, 


3.6. Relação nominal de sentenciados em Coimbra, até 1668-1670 


Como se tem afirmado, ao pretender-se apresentar uma relação de 
aveirenses julgados no Tribunal do Santo Ofício, é preciso ter em conta que 
jamais poderá ser uma relação exacta, atendendo a subterfúgios que os 
acusados tentavam por vezes usar para não implicarem de forma directa 
outros elementos de família, assim possibilitando, se fosse caso disso, ganhar 
tempo para a sua saída para fora do reino, nem que fosse temporariamente, 
em viagens de negócios, sobretudo pelas paragens atlânticas, índicas ou do 
Pacífico, mas também para o mar do Norte ou do Mediterrâneo, onde crescia 
à comunidade lusa-cristã-nova, da “gente de nação” ou, simplesmente, 
Portugueses”. 


É a ai 


282 orto, conclui Vitor 


as e idã da do P 
À este propósito e depois de analisar à referida deman nesta sua petição. 


An se E E eca, 

Serrão: “espanta a erudição acumulada pelo pintor Miguel da formação apurada do 
E “lã aprendizagem [...] teria contribuído decerto pará dignidade com que defende à 
an o qual - mais do que pelo talento - Sé impõe ga e UGUESES pg. 147). 
"a Profissão” (O Maneirismo e o estatuto social dos pinaRaE Aveiro. FEL 

283 sua nt SE de AVE, Quinhentos 
1996 Amaro Neves, Dois retábulos maneiristas 4 de Aveiro, no fi isco Pinto. 
são: 98: 63-66. Os nomes apontados como “pintores C€ Figueiredo € sa iguel da 
is Rodrigo Rodrigues Sebastião Rodrigues, Ambrósio eis da afirmação de Mig 

Os eles do Nr eirense, | 
cume ] da vila av 

Onseça ntados na vida socia 
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Poder-se-á dizer que não era possível escapar a 
declarações eram secretas, mas havia sempre que Nei acção x 
vezes, Os próprios interrogados, ao terem de fazer as sã Sé e 
logo deixavam aos inquisidores um mais amplo campo d Teologia, 8 do 
das famílias era também um aviso. É Acção que; Mid 
Por isto e como foi visto em alguns c fã 
futuramente mais julgados aveirenses, já que nesta relação ado 
porque não eram dados como moradores nesta vila, mas dem . 
terras, quando, afinal, aqui tinham toda a sua família. “M em Otras 








1601 - Estêvão Dias”, cristão-novo, mercador, filho de Fi: 
1601 - Manuel Pinheiro, sirgueiro ou serigueiro. tipe Dias 
1602 - Isabel da Fonseca?É, cristã-nova, filha de Filipe Dias 

com António Gomes (Buarcos). | > ada 

1602 - Guiomar Dias, mulher de André Dias”. 

1602 - Gabriel Alves, mercador da vila de Aveiro?” 

1602 - Pedro da Fonseca, morador em Tavarede, rendeiro de 
Aveiro?É, filho de Miguel Dias (irmão de Estêvão Dias e d 
Mateus da Fonseca, entre outros). 

1602 - Manuel Henriques, solteiro. 7 | 

1602 - Mateus da Fonseca?”, de Aveiro, dado como morador em 


Tavarede. iai 
1602 - Miguel Nunes, de Trancoso, morador em Aveiro”. 


24 ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 1903. E um volumoso ge 
quase duas centenas e meia de folhas. Confronte-se, no item 3. 2. 3, com sa 

Mateus da Fonseca. | | | tanto €à 
25 Tratando-se de moradora, ao tempo, em Buarcos, consulte-se, 1 E E s 

propósito, o processo de Mateus da Fonseca e Estêvão Dias, de quem ER 

ramificações desta família cristã nova (Cfr. com declarações de seus ni 

estado social). o o nhora da Luz, l 
** Foi enterrada na igreja da Vera Cruz, junto ao altar da = 

de Janeiro de 1619 (ADAVR, Vera Cruz, Óbitos, livro 16 (1600-1620). eferente à 
* Veja-se a ordem de prisão dada sobre este, no item dada 

Dias. a | da ld 

288 | | Setávão Di de Mateus 

“* Trata-se, sem dúvida, do irmão de Estêvão Dias € 

(consulte-se, neste trabalho, a síntese do processo deste). 


*º Consulte-se o seu processo, desenvolvido neste trabalho. 
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Judeus e cpi | á 
Se cristãos- 
dos-novos de Aveiro 
€ a Inguisi 
uisição 


Ana do Vale, natural de Aveiro. 

Brites da Fonseca? 

Aveiro. 

1605 - Pero Lopes, serigueiro. 

1605 - Tomás da Fonseca'”, rendeiro de Aveiro 

1605 - Diogo Nabo Pesanha, natural da vila de 
vila de Aveiro”. | 

1605 - Fernando Alvares, por alcunha “o Ba 

1606 - Maria de Melo, natural de Aveiro. 

1608 - Manuel Martins. 


1602 - 


1602 - mulher de Rui Fernandes morad 
c Or em 


d daqui natural 
enela e juiz de fora na 


quo”, estudante, 


À 29 Repare-se que, segundo a ordem de prisão constante no procesão de Estê 
pis, deveria estar preso e ser Julgado Francisco Nunes. Este, todavia só ee 
| sentenciado na Inquisição de Coimbra em 1631, sendo legítimo pensar, no silêncio das 
* fontes, que estaria ausente, certamente, numa primeira fase, para Lisboa, donde era mais 
"fácil a saída. Em qualquer dos casos, os espiões estariam atentos para denunciar quaisquer 
movimentos. Miguel Nunes pode ter funcionado como fornecedor de pistas, já que tinha de 
dizer a verdade, sob juramento aos santos evangelhos! 


í 2! Note-se que é mais uma irmã de Mateus da Fonseca. Veja-se o processo deste, 
"- confrontado com o de Estêvão Dias, onde se declaram as genealogias. | 


É 22 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.” nº 4.868. É evidente que é natural de 
Aveiro e mais um irmão de Mateus da Fonseca(consulte-se este processo, em subcapítulo 
*- próprio). Terá sido denunciado, em 1601, por seu irmão Estêvão Dias, então preso na 
" Inquisição, que terá indicado, igualmente, João do Porto, seu cunhado, António Pires, 
* Miguel Nunes, seu cunhado, suas irmãs e outros. Acusado de Judaísmo, heresia e 
| apostasia, foi preso em 27 de Abril de 1601 e sentenciado em 21 de Junho de 1604. Teria, 
então, 55 anos, confessando-se morador na Redinha e com quatro irmãos machos: Gabriel 
* a Fonseca, casado no Porto com a filha de Francisco Bentalhado, Estêvão Dias, casado 
* em Trancoso com Leonor Nunes (mas moradores em Aveiro), Pero da Fonseca, rendeiro € 
| Tircador, casado com Leonor Dias, moradores na vila de Aveiro. De seus filhos (a mulher 
E Genebra Nunes), indica Duarte da Fonseca, Maria da Fonseca, Gracia dos o 
* Professa no convento de Santa Ana (Coimbra) e Isabel. Por testemunhas de Saia 


A E x de 
4 Pi 14 pessoas da Redinha e de Coimbra, 4 de Aveiro O : 
E e mx TAM Ê é o ; : a SO A 0) (0) À 

É alcão, Inácio Pinheiro, que havia sido seu vizinho, di dO pisboa, Jerónimo Nunes. 


emente de Oliveira, também clérigo, e mais 2 testem 

/ Inquisição e “de Pina, morador em Tomar - fita d 

Duração er, Coimbra, proc.º nº 4.868, fl. 17). As sua Ea 

» “perdão m forma, cárcere e hábito penitencial, o E 
293 geral concedido pelo papa, sendo mandado So tar 


E cess 
É da Ega ou este PO 
* Tombo Apesar de diversas diligências, não se encontr 


, 


q » ( 
de frôte dos lagares 
nas foram CO co de on 
nsígnias de fogo. Bene 


is da abjuração. 
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1608 - Diogo Dias. 
- Antônio João. 
E - a Dias, de S. Martinho de Galres [7] 
1616 - Beatriz Soares. | | 
1616 - Branca Soares, filha de Beatriz Soares. 
1616 - Izabel Soares, filha de Beatriz Soares. 
1618 - Henrique Gomes, natural de Trancoso, morador em Ave 
1618 - Diogo, filho de Henrique Gomes e Brites Soares, ia fio 
vila de Aveiro. OT6s na 
1618 - Gaspar de Couros, padre, vigário da Vera Cruz”! 
1618 - Pero Fernandes, por alcunha “o fiadeiro”. 
1620 - Domingos Dias, natural. de Coimbra, a m 
1620 - António Miguéis. | 
1620 - Domingos Dias, alfaiate. | 
1621 - António Lopes, estudante, casado com Violante Pimentel” 
1623 - Ascenço Dias Ratto””, solteiro, filho de António Dias Ratto 
1625 - Branca Gonçalves, mulher de Domingos, alfaiate, moradora em 
Aveiro. | | 
1625 - Manuel Mendes, viúvo de Maria André, m 
1625 - Jorge Tomás, casado com Ana Luís. 
1625 - Ana Luís, casada com Jorge Tomás. 
1625 - Guiomar Dias, solteira. 
1625 - Garcia de Andrade, natural de 
Montemor-o-velho. | | 
1625 - Maria Rodrigues, casada com Afonso Dias Ratto. 
1625 - Maria Antão. 
1625 - Izabel Dias, | | 


1626 - Domingos Dias Rebelo, advogado”. 


» Morador em Ave 
tro, 


Orar em Aveiro, 


orador em Esgueira 


Aveiro, moradora em 





294 p: ES | â 
“Foi enterrado na igreja da Vera Cruz, junto ao altar, em 10. 4. 1632 (ver seoção 
*2.8 - O padre G 


am aspar. de Couros Camelo, prior da Vera Cruz). E 
do sai Deverá ser filha da Violante Pimentel de quem foi enterrada uma filha na ig" 
Ea Santo, em 23.3. 1613 (ADAVR, Espírito Santo, Óbitos (1600-1616). 
Diião gi O Processo do Dr. Manuel Abreu Este nome já aparece nos re 
eai : dem o feitos à Universidade de Coimbra, em 1612. Como en 
E e do da Santa Casa da Misericórdia de Aveiro. À pal 
cJam-se informações mais detalhadas no processo, apresentado neste tê 


o 
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26 - Luís de Aguiar, rendeiro, casado co 
1626 - Bates times. 298 
629 - Manuel Rodrigues Taneco”* 
| 630 - Natália de Brito, casada com Manuel João, sa 
1631 - Antónia Rodrigues, viúva de Manuel Sedanh 
1631 - Ana de Jesus, filha de Estêvão 
Fonseca. 
1631 - Antónia Coelha, filha de Diogo Coelh 
1631 - Ana Mendes, solteira, filha de Fra 
Brites Mendes”. 
1631 - Maria da Veiga, filha de João Antunes, feito 
Aveiro. 
1631 - Maria Barbosa”? casada com Diogo Coelho. 
1631 - Madalena Lopes, casada com Marcos da Fonseca. 
“1631 - Izabel Barbosa, casada com António da Costa. 
1631 - Brites Mendes, solteira, filha de Rui Louren 
Mesquita. | 
1631 - Filipa Henriques, casada com João Gonçalves. 
1631 - Maria Gomes, solteira, filha de Miguel Gomes. 
1631 - Paulo Gomes, mercador, casado com Maria Tomás”! 
1631 - Apolónia Barbosa, casada com Francisco de Sá”? 


m Garcia Nunes 


Pateiro. 
O. 


de Figueiredo e de Maria da 


o, de Aveiro. 


ncisco Dias Mendes e de 


r da Alfândega, de 


ço e Filipa de 


- 


a SÃO 


pi Veja-se a participação deste na “Finta de 1627”, secção 3. 3. Nesta lista 
confrontem-se os elementos da família envolvidos, particularmente as três filhas. 


É o * Em 27 de Abril de 1631, a irmandade da Misericórdia anotava que “faleceo 

Brites Mendes molher de Francisco Dias Mendes” (ASCMA, livº? 148, Rendimentos e 

“Pésas da Santa Casa, fl. 35v) ou, mais adiante, no apanhado geral da ne 

Re O escrivão prestava contas e fazia a relação dos mortos, “mais da mulher E 

'âNcisco Dias Mendes - 1000 réis”. De resto, esta senhora tinha dado, em 1628, 0 En 

ii tandeira nova, no valor de 4.000 réis (ASCMA, Ibidem), o que mostra eStARNO, 
Tómico benemerência. 


30 | a filha de 
 Antóni | » Inquisição de Coimbra, proc.º nº 7.305. Natural de pinta o auto de 
£ de 163 O e de Maria Barbosa. Foi presa em 9 de Abril de 1630 € pres 
E Cla 

a “Usada de Judaísmo. | “e munham casamento de 
lion o 12 de Janeiro de 1614, na igreja da Vera Cruz, o dro Martins e Maria 
E Martins com Maria André, filhos, respectivamente, pa a 
Roque André com Maria André (ADAVR, Vera Cruz, li 


Do 


Piso de 
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1631 - Antónia de Oliveira, solteira, filha de M 
Taneco. ânue] Rog | 
1631 - Maria de Oliveira, solteira, filha de Manuel hai Tigues 
1631 - Maria Nunes, solteira, filha de André Nunes i Irigues hs 
1631 - Catarina de Sousa, viúva de António Gonçalve | 0, 
1631 - Izabel de Oliveira, solteira, filha de Manuel Rod: 
1631 - Francisco de Sá, casado com Apolónia Barbosa €8 Taneco 
1631 - Francisco Nunes, natural de Mortágua, morador e | 
1631 - Francisca Barbosa, solteira, filha de António Reta Aveiro 
1631 - Madalena Henriques, casada com Fernando Pires 0. 
1631 - Maria de Figueiredo, solteira, filha de Estêvão de 
de Maria de Figueiredo. | 
1631 - Manuel Coelho, filho de Diogo Coelho. 
1631 - Inês de Mesquita, viúva de João Fernandes. 
1631 - Fernão de Álvares Porto, mercador de Aveiro, casa a 
Isabel Rodrigues"*. a 
1631 - Francisca dos Mártires, filha de Maria da Fonseca. 
“1631 - Catarina da Fonseca, solteira, filha de Estêvão de Figueiredo. 
1631 - João Baptista Cabral, cirurgião, natural de Lisboa, morador em 


. 05 
Aveiro”. 


3%2 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 5.200. Diz-se que tinha 30 anos e em 
filha de António Franco, “recebedor da alfândega”, e de Maria Barbosa. Seu mando, 
António de Sá (veja-se o seu nome também entre os sentenciados de 1631), em 
proprietário e rendeiro. Como castigos pelas faltas de Judaísmo, apostasia € heresia, foi 
condenada ao confisco de bens, cárcere e hábito penitencial. o 

“3 É dado, na “Finta de 1627” (ver 3. 3), como Francisco Nunes Viseu é, como tal 
aparece na documentação da Santa Casa da Misericórdia, como fiador € procurador a 
artistas da região da sua naturalidade. Nunca tendo a sorte de ser membro da pd : 
entanto um benemérito local. Em Junho de 1626 (e a “Finta “ é de 1627), deu de la 
“ esta irmandade, 20.000 réis (Manuel de Oliveira Barreira, 4 Santa Casa da Miser 
de Aveiro - pobreza e solidariedade, 1600-1750, pg. 76. Trata-se, gi prelo) 
dissertação de Mestrado, apresentada à Universidade de Coimbra, em pin qu 
Estas esmolas poderiam desencadear, muitas vezes, um efeito negativo pelas MES 


suscitavam. k 
| “304 = | | e-se que é filho 
ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 8.197. Esclarece-Se 
João do Porto e de sua mulher F ilipa Tomás. san velho 
305 ristão ; k 


Ne | o 
ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 4.890. Trata-se Aa fé em 
de 40 anos de idade. Foi preso em 29 de Maio de 1631 e presente ao au 
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J R e Cc IR 
é Ção 


- Izabel Mendes, solteira, fil | 

did Brites Mendes. ai Francisco Dias Mendes e de 

1631 - Joana Nunes, solteira, filha de 
Rodrigues, de Gradis. 

1631 - Juliana Ferreira, casada com Dio 
moradora em Aveiro. 

1631 - Violante Nunes, solteira, filha de Many 
Rodrigues, de Gradis [7] no Bispado 
Aveiro. k 

1631 - Belchior Henriques, casado com Maria Martins"? 

1631 - Branca Mendes, solteira, filha de Rui Lourenço e de Filipa d 
Mesquita. didi 

1631 - Violante Lopes. 

1631 - Miguel da Fonseca” 

1631 - Maria Rodrigues, filha de Gaspar Rodrigues. 

1631 - Maria Rodrigues, mulher de Francisco Nunes. 


Manuel Rodrigues e de Isabel 


go de Pita'6 de Lisboa, 


el Rodrigues e de Isabel 
de Viseu, moradora em 


Agosto de 1631. O crime de que era acusado, averiguado com grande rapidez, era 
“ bigamia. E dado como casado com Beatriz Esteves e, em segundas núpcias, com Jerónima 

Henriques, sendo viva a primeira mulher. Foi castigado a 4 anos de degredo nas galés, ser 
itado pelas ruas públicas de Coimbra e ainda às tradicionais penas espirituais. 


a “é Deve ser o mesmo que aparece, na Santa Casa da Misericórdia, como “irmão de | 

* maior condição”, nas Mesas dos anos 1616-1617, 1622-1623, 1624-1625 (neste ano é O 

| secretário) e 1625-1626. Não deixa de parecer explicativo o facto de, a partir desta data. 

* não voltar a aparecer nas Mesas). Sua mulher, natural de Lisboa, foi presa em 23 de 
Fevereiro de 1630 e presente ao auto de fé de 17 de Agosto de 1631, condenada oa 

% lismo, heresia e apostasia. Teve, como castigos. confisco dos bens, cárcere € hábito 

| Penitencial (ANTT, Inquisição de Coimbra, procº nº 2.210) 

Ea ii ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 7.699. a 

É Io os natural de Pinheiro (Aveiro) e aqui morador. Seus pais ERA 

Martins. 


era o síndico dos 
António Nunes € 


tem a ver com O a 
soe imbra 

| uisição de Coimbra, 

9, pintor aveirense. Este processo, com o nº 7.378, E pe (ou Maria de 

d um filho de Estêvão de Figueiredo € de E te ocorreu em 19 de Abril 

TE 0), então solteiro, com 23 anos de idade. A prisão E ráticas de Judaísmo, teve 

"Por se : Saindo no auto de fé de 1631. Acusado das io ano, foi sentenciada 

E . N' es go pá : i PD e , 

* lâm ia cárcere e hábito penitencial a arbítrio - E do 

ã Sua irmã, Maria de Figueiredo, como consta nesta 


308 : 

«Da consulta feita a este processo. conclui-se que ada 
Monim 

fere-se 
Bueired 
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1631 - Sebastiana Bárbara, solteira, filha de Antó 
Bárbara. ' so ” 

1631 - Filipa Nunes, “que nunca casou”? fp, de Antóri Tia 
Antónia Pires. | O Nunes si 

1631 - António Dias Ratto, viúvo de Maria Barbosa?10 à 

1631 - Alexandre Rodrigues, solteiro, natural de Grai: 
Manuel Rodrigues. adis, filho : 

1631 - António Franco, almoxarife de Aveiro, viúvo de Ma: 

1631 - António Mendes, tendeiro, casado com Clara Rodeio Barbosa 

1631 - Eufêmia de Oliveira, casada com Manuel Rodrigues T 

1631 - Clara Rodrigues, mulher de António Mendes, natural pi 
tendeiro. | | ' Gradig 

1634 - Ana Ribeira, solteira, filha de Manuel Ribeiro. 

1634 - Ana Gomes, solteira, filha de António Rodrigues. 

1634 - Isabel Ribeira, filha de Manuel Ribeiro. 

1634 - Jerónimo Antunes"”. Ra 

1634 - Jerónimo Cardoso, tabelião da vila de Aveiro? - 

1634 - Gaspar Rodrigues, tratante de Aveiro. 4 

“1634 - Treslado da Querela e Sumário que deu O processo de Maria 

Nunes. 

1634 - Catarina Ferreira, casada com Paulo Robles. 

1634 - Francisco Carvalho, boticário de Aveiro*?. 





“Luís de Bivar Guerra, Inventario dos Processos da Inquisição de Coimbra, Paris, 


Fund. Calouste Gulbenkian, 1972, vol. 1 pg. 156. Acompanhámos de perto este 
levantamento de processos, na simplicidade dos seus registos, como fonte para pesquisa de 
processos na Torre do Tombo, mas os números indicados nesta obra não correspondem à 
numeração do ANTT, o que complica as consultas. j | | 

“º ANTT, Inquisição de Coimbra, proc. nº 9970. Era filho de Manuel Dias Rato. 
tratante, e de Brites Nunes, viúvo de Maria Lopes (seria também conhecida por pr 
Barbosa). Tinha, ao tempo desta condenação, cerca de 73 anos, dado como ma 
mercador. Preso em 6 de Junho de 1623, só foi sentenciado em 17 de Agosto acha 
sendo-lhe confiscados os bens, a par com as tradicionais penitências espirituais. : 

2º ANTT. Inquisição de Coimbra, proc. nº 1.853. Trata-se de um a com 
npural de Aveiro, filho de António Jorge Mexilhão e de Maria Jerónima, mun 
Maria Manuel. Em 2 de Agosto de 1623, na igreja da Vera Cruz, doi Es 
- Sasamento entre Manuel Lopes e Maria Manuel (ADAVR, Vera Cruz, livº 16) 


312 [4 º . E , 
Consulte-se a análise feita ao seu processo, neste trabalho. 
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Jud + 
e G 4 [o ao 


634 - Francisco Dias Mendes, mercador de Av 

1634 - Brites Mendes, Aus fora mulher de Fran 
34 - Luis D'Orta, boticário de Aveiro". 
4 - Manuel Gomes Ribeiro, solteiro, filho de M 
1634 - Manuel Ribeiro, “feitor do Estanque das 
Valença do Minho. 

1634 - Luis Gomes. =" 
1634 - Sebastião de Figueiredo", filho de Estêvão de Figueiredo. 
1634 - Tomás Gomes. 


eiro, ausente”! 
cisco Dias Mendes, 


anuel Ribeiro. 
39316 
Cartas" natural de 


313 Consulte-se, neste trabalho, a análise feita ao seu processo. 


314 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 7.043. Seria processo a ser seguido. 
tas implicações que teve com as comunidades cristãs novas espalhadas no 

do. Foram seus pais António Fernandes e Grácia Dias, sendo casado com Brites 
pç No processo da filha, Ana Mendes, consta que era “mercador de ferro” e teria 
penis, em 1602 (não se encontrou este registo), sendo solto pelo perdão geral 
ao elo papa. Em todo o caso, viria novamente a ser condenado por Judaísmo e 
ia dá 1632, no auto de fe, relaxado em estátua, por estar aqua facto, pi 
de solto por perdão papal, o mais que se esperava é que não pu co o E finos 
dos inquisidores e se ausentasse com todos os familiares us pu o gs é 
Veja-se, sobre este cristão novo, o que € dito por Mateus da Fonseca, 


processo. | E 
315 Consulte-se, neste trabalho, a análise | o 
'l6 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.” nº 2926. E ape Road o E 
Jerônimo de Marçois e de Ana Gomes, casado com Maria sa E Ca dg 
de 1631, acabando por ser solto em 1634. Entretanto, acusa é pr aiii 
confiscados os bens, bem como foi condenado à abjuração em E. ga si 
sem remissão. Sua mulher e seus filhos, como não podia deixa , 


Constantes desta relação. mo de Estêvão de 

7 ANTT, Inquisição de Coimbra, processo n ea Tinha, 
Figueiredo e de Maria da Fonseca, é indicado como meio Cr" aê 1630, por acusação de 
Nesta altura, cerca de 31 anos, tendo sido preso em 28 de NG de 1634 e condenado à 
Judaísmo, heresia e apostasia. Foi sentenciado em 7 di e ver, neste 


pics itencial. Conforme Se 
“nfisco de bens, abjuração em forma € hábito penas esidindo nã a E 
Mes O . ê 1 ues, S “ R ) 2 6 e 
Mo ano, foi sentenciada Marta Henriq ua E filho Tomé, em ai é 


Spírito Santo, na igreja desta paróquia, baptizaram rito Santo oa 
te 1624, e Manuel SEA de Dezembro de 1626 (ADAVR, ÉsP iredo. casado com E ja 
) | astião de Figuê de 1654, na 1X 


las mui 


feita ao seu processo. 


* 1616-1630). Nã ; Seb 
nas . Não confundir com outro se de Dezembro aria 
“Ta, pais que foram de João de Figueiredo que. em O rrinos villalobos & de 

era Cruz, casou com Catarina de Oliveira, filha ii 

UZ Saraiva. | 165 
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1634 - Manuel Nunes, filho de Francisco 
1634 - Manuel das Neves''* 

1634 - António Rodrigues Porto, filho de Paul 

1634 - Gaspar Ribeiro, filho de Miguel Ribeir O Gomes Por 
1634 - Maria Tomás, filha de Maria Tomás * E Marian 
1634 - Madalena Gomes, casada com Jacint 


Nunes, 


1634 - Marta Henriques, casada com pm drigues 
mercador de Aveiro. “tião de po. 
1634 - Maria Dias, mulher de Estêvão de Almeida eireg, 
1634 - Maria João. 
1634 - Maria Tomás, mulher de Paulo Gomes, 
1636 - Maria Nunes, casada com Manuel Ribeiro?!º 
1636 - Maria dos Santos, filha de Manuel Migué; 
Naus, em Aveiro. Ens, Condestável à 
1636 - Mariana de Brito, solteira, filha de Franc; 
2 9 an 
boticário. | “CO Camviy 


1636 - Isabel Migueis, casada com Manuel Ferreira, 
“1636 - Manuel Pinheiro, casado com Maria Marques. 
1636 - Manuel de Brito”, filho de Francisco Carvalho, boticár 
Aveiro. | ES 
1637 - Manuel Fernandes, “o Pinal”, natural de S. João de Loure 
1637 - Padre Tomé André, da vila de Eixo”? 


“* ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 3.128. Era cristão velho, nata é 
Aveiro, filho de Manuel Miguéis, mercador, e de Maria Dias. Tinha, então, 19 amos Fa 
acusado de Islamismo, sofrendo penas espirituais. 


*19 Não deixa de surpreender que apareçam vários filhos e a mulher de Manel 
Ribeiro sem que este tenha sido julgado e sentenciado. Tratava-se, certamente, a 
influente no meio aveirense, tudo parecendo conduzir à figura do “tabelião do 
judicial e notas” da vila de Aveiro. Assim sendo, Manuel Ribeiro aparece A 
como “irmão de maior condição”, integrando nessa condição as Mesas ne a pre 

1622-1623, 1626-1627, e chegando a ser o escrivão em 1625-1626. APS. 
- manifestada na Misericórdia nos anos de 1629-1630, contra os cristãos 
mais mais entre os mesários, não obstante a sua qualidade social. na 

320 EO | al de Ave ad 

ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 2.181. Natura! e 0 pus 
anos, aparecendo também como boticário, tal como seu pã! e 9, atu 0” 
Francisco Carvalho, em subcapítulo próprio). Preso em 30 de Maio d+ 
de fé de 6 de Agosto de 1636, com confisco de bens e outras penas 


novos, 
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Evo 


ridículas. NO caso, O padre 
“ colega padre Manuel Fernandes, a quem aquele substituíra no exercício paroquial. A 


o ceia A ciga sa 


| importará lembrar que O clero tinha jurisdição própria, 
| Inquisitoriais relativos ao clero por nós consu 


. Gomes. Foi sentenciado nesta altura, “relaxado em estátua”, por estar aus 





* dados como mor 
distam cerca de uma 


“acusação assentava nO 


| sacerdote pertencia, acompanha 
"sua montada, ter dito “que aquelle cavalo comia ali cevada mas q. 0 p.e M.el frz q. foi seu 


dono iria cedo comer pão de trig 
- apenas à uma meia dúzia de folhas, sem genealogia nem au 
- sentenças, mais parecendo que a denúncia ficou por ali. 


e | 
4 l6 de Maio de 1630, só foi sentenciada € 
Í “Slátua por estar ausente. 


Go 
' “nçalves, tinha 47 anos e era filho de André António € de Maria Jorg 


E duto de fé 
4 Entre a de 10 de Julho de 1650, e condenado a 2 anos 


Judeu y 
1 e € IR S 
+ ção 


- Marcos Ferreira, escrivão da vila d 
| j - Filipa Tomas, filha de Paulo Es : gua E 
640 - Domingos Gomes' , filho de Paulo Gomes endes. 
1640 - Justa Mendes, solteira, filha de Paulo Gomes. me 
640 - João do Porto, filho de Paulo Gomes, mercador rcado 
1643 - Cu pn E. | 
- André António, tosador, guarda d 
E - António Ribeiro, Re a alfândega de Aveiro”, 
1652 - Antónia Rebela, mulher de António Ribeiro, tanoeiro 
1652 - Manuel Domingues, tanoeiro. RE | 
1653 - Luis Vaz, de Castelo Novo, morador em Aveiro. 
1655 - in be as RREO morador em Eat Comba Dão, 


3 
re 


21 ANTT, Inquisição de Coimbra, processo nº 2310 . O padre Tomé André e o 
registo seguinte, do escrivão Marcos Ferreira, constam do mesmo processo. Não sendo 
adores nem como naturais de Aveiro, mas referentes a duas “vilas” que 

légua daquela, serve este caso para demonstrar como, por vezes, as 
soas eram denunciadas ou presas por questões que hoje parecem absolutamente 
Manuel André, por alcunha “o Baixo”, foi denunciado pelo seu 


facto de Manuel André, indo montado no cavalo que ao outro 
do de Marcos Ferreira, dando como lhe competia comida à 


o nos carceres da Inquisição”. Este processo resume-se 
dições de testemunhas nem 


sição não ligava a casos destes, 
pelo que, em regra. 08 processos 
Itados são muito sumários. 


“2 ANTT, Inquisição de Coimbra, proc.º nº 2.213. Também aparece como Diogo 
ente de Aveiro. 


o nº 3.780. Apesar da 1º denúncia ter sido 
m 1640 e, como seus irmãos, Filipa, 
nfisco de bens e foi relaxada em 


Podendo julgar-se, aparentemente, que a Inqui 


323 


“ ANTT, Inquisição de Coimbra, proc. 


Domi A 
“Tingos e João, todos aqui constantes, sofreu de. co 


82. Era casada com Leonor 
e Foi presente do 
a fora de Aveiro, 


324 


ANTT, Inquisição de Coimbra, proc nº 10.2 
de degredo par 


às penas espirituais. O seu crime era “blasfémia”. 
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1662 - Isabel Henriques, viúva de Manuel João. 
1667 - Maria João, mulher de Manuel Miguéis, pescador 
1669 - Fernão Gomes, solteiro”, filho de António Gomes ai 
» IEM eiro de 


Aveiro. 


Da análise desta longa lista, podem tirar-se muitas és 
Nomeadamente, uma simples contagem dá, entre os sentenciado "es 
mulheres que homens; há um número substancial de mulheres solteira | 
que se possa afirmar, todavia, que fossem propriamente Jovens), identific 
geralmente com processos de seus pais; além disso, em geral, “apanhad ou 
elemento da família na teia do Santo Ofício, os outros acabavam, mais fa 
ou mais cedo e de forma directa ou indirecta, por caírem nas malhas b 
Santo Tribunal. Í À 

Pode ainda certificar-se um dos picos da intervenção persecutória, ao 
longo de 1631, quando pelo menos 47 pessoas de Aveiro estiveram em 
julgamento. De resto, só na década de 1631-1640, 84 pessoas foram 
julgadas, isto é, mais de metade do total registado, entre 1600-1670, período 
em que, globalmente, pelo menos 140 pessoas, naturais ou moradores em 
Aveiro, foram sentenciados. | 

Se outras explicações não houvesse para este pico da intervenção 
inquisitorial, a nível nacional, bastaria lembrar as “indulgências” que os 
cristãos-novos haviam alcançado de Filipe II de Portugal (IV de Espanha), 
embora concedidas por pouco tempo, as quais fizeram desesperar à 
sociedade portuguesa, que não tardou a retaliar, com levantamentos é 
desacatos de protesto, um pouco por todo o país. Com efeito, “n'este méio 
tempo os judeus, no meio de tantas machinas assestadas para os destruir, 
haviam alcançado de Filippe IV pelas leis de 17 de novembro de 1622 ã 
suspensão das prohibições da venda das propriedades e da saída do Temo; 
&raça que seguramente lhes não custou pequeno sacrifício, mas de que não 
sabemos o preço, nem as clausulas secretas. Este desenlace inesperado, 


325 : pp 
Era filho de Franci | dd o se dão 
ancisco Carvalho icári i cujo process 
mais pormenores, neste trabalho. di a RR 


306 
E dado como morador em Pinhel. 
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a (9) 


utros aggravos do reino e da igre; 
o com O Breja, quasi q 
ú ue sublevo 
uo 


gnquanto Isto spo Foo praças portuguesas eram ata 
esários, sobretu o holandeses e nomeadamente no Brasil cadas 
| qdos contribuia também para O mal estar do reino que bem conh (o que 
, qui Holan da um dos principais refúgios dos cristãos-novos ecia como 
era à am sair), a par com OS impostos agravados. Por isso Ei daqui 
qo ia um terreno fértil, com acusações de todos os o de 
, tudo contra os favores régios para Os cristãos-novos, Speed | 
| quê existiam. desde D. João II, D. Henrique e do próprio Filipe 1 Es 
portugal 


Por tudo isto, à citada decisão “foi apodada de escandalosa simonia 


-), Os claustros accusaram O gabinete hespanhol de planos ainda mais 
" audaciosos, insinuando que elle meditava conceder à synagoga liberdade de 
culto e de consciencia. Não era preciso tanto para o povo, exagerado e 
" credulo, romper em clamores e tumultos, e maltratar os hebreus. Em mais de 
uma povoação correram 05 judeus risco de expiarem com a vida a clemencia 
da côrte 

Apesar de tudo, durante esta década, em resultado duma crise 
generalizada 'e com a “Guerra dos 30 anos” em fase delicada, aumenta a 
pressão espanhola, com apoio da Inquisição, sobretudo em face da agitação 
social, traduzida de forma mais popular pelos “Jevantamentos” de 1636 e 
1637. 

Em todo o caso, olhada essa última década de dominação filipina, com 
medidas que tentaram cativá-los, compreende-se que, logo após a 
Restauração, num movimento contra-revolucionário em 1641, os 
| conspiradores de Filipe IV, para recuperarem O trono de Portugal, tenham 
a além de outros apoios, com O empenhamento do inquisidor geral 

omo, em certa medida, “ com a cooperação dos christãos novos, sendo 


Ee | 
; 327 | 

E) L. A. Rebelo da Silva, História de Portugal nos séculos XVII e XVII, T. III pg 
e XVIII, T. II, PB 


s séculos XVII 
m terrível”. 


4 328 
39 A. Rebelo da Silva, História de Portugal no : 
| houve um moti 


"2 aUtor, sali Ê 
» Salienta a este propósito que “em Santarem 
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Judeus | 
Se cristãos- 
d4Os-novos de Áveiro eal 
à Inquisica 
SiÇão 


meira Vez que a Inquisição e elles se entendiam”:2º 
E al | 
lê 


dº “roco de que condições. o 

gi? re então e para o efeito, já era demasiado tarde 

Nota-S€ um claríssimo abrandamento após a Rest 
istar, nas três décadas de 40 a 70, 


» embora se não 


auração, havendo 


regi respectiv 

nas à Ê E ; amente, A 

É e de naturais OU moradores em Aveiro. E de crer, no tanto 5 e3 
aos mo de sentenciados aveirenses, após O, que este 


jose vazi 1640, não corresponda 


É teiramente â ques E o E tacios, omniipat que tenha havido perdas de 
E rocessos, pois a inquisição de Coimbra continuava em actividade, Por 
 uplo, no ano de 1664, de que não há um único caso registado como 
referente à Aveiro, à 26 de Outubro, no auto de fé, “compareceram nada 
menos que 237 pessoas, a maioria adeptos da lei mosaica”"º Isto é, há 
stmos pOr Vezes desconexós, para os quais não há suficiente explicação, de 
momento. | 


» 


“37.0 Desacato de Óis da Ribeira. 


Casos há, nos “processos” da Inquisição, que escapando, porventura, à 
* averiguação de comportamentos pessoais com respeito a actividades 
“teligiosas, estão tão intrinsecamente ligadas à vida das comunidades que 
Mnhuma instituição, melhor do que esta, estaria vocacionada para as 
averiguar. 
"Nesse clima de instabilidade gerado após a Restauração, com às 
dividas ditadas sobre a sorte das armas e da diplomacia em favor da causa 
| "cional, certamente muitos terão aproveitado para algumas vingança, 
| Tesmo que torpes, sobre a sociedade ou sobre as-pessoas, indigna 
aa também sobre as instituições que mais oprimiam os comportamentos E 
“TENças, Neste caso, a Igreja, pois ninguém ousaria recalcitrar 5 
quisiçã , greja, a e | desacatos*", logo 

9, sofreu também consequências, com roubos é dese 

| , 329 LA R | | 
E PA, Rebelo da Silva, História de Portugal nos sécu 
33 
EU Meyer Kayserling, História dos Judeus em Portugal, PB: ese Óis da Ribeira, 
Pera Ri facto, outros casos semelhantes ao que Sé aponta para puscando 


ira 
5 r descri da pior man oéo 
ES exmiare  SCritos por estes tempos, às vezes aproveitados E uito conhecido 


àPlat N ; S 
“ros à falta de encontrar os verdadeiros culpado 


los XVII e XVII, T. IV, P8 
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aproveitados para as vinganças mais Cruéis 
como responsáveis, em último caso, por tod 

Quaisquer que tenham sido as motiv 
obteve o desejado esclarecimento, a verd 
1660, dois grossos volumes manuscritos, um com 157 foto. “Se amo ' 
pouco mais de cem e ambos da “Devassa [...] sobre 0 Desaço º OUtro com 
SantiS.º Sacram.to na Igr* da villa de Ojs da Ribeira” ras Se fogao 
freguesia integrante do concelho de Agueda). CiUalmente Uma 

Não sendo caso único na região, esta ficou Vivamente Tisiosi 
acorrendo gente de todos os lados para observar q am 
eventualmente dar a sua opinião sobre as coisas que acontecer na 
esperavam os inquiridores do Tribunal do Santo Ofício vir à Ga Pois 
culpados de tal desacato. Os “dias foram decorrendo, as suposi a 0s 
investigações também, mas os acusados tardaram a surgir, ao que Pica 
a suficiente convicção dos investigadores, acossados pela opinião pública que 
- parecia exigir culpados, a qualquer custo. | 

Sumariamente, eis o que aconteceu: “na noute de dous para tres do 
mes de junho proximo passado entrarão na ditta Igreia e abrindo com 

violencia a porta do sacrario quebrando a parte por onde se fechava, tirarão 

“delle o cofre onde estava o Santissimo Sacram to na forma de hua hostiae 
duas particulas consagradas, intentando abrillo quebrando para esse efeito 
parte do fecho e pello não poderem, lhe poserão o fogo queimando pela 
banda de baixo a taboa e forros de setim de que constava, fazendo-lhe com 
fogo uma rotura grande [...] Depois, estragando veus e corporais dos oi 
divinos, descomposeram o retabulo principal, no altar mor, onde se 
cruz que tinha pintada a imagem de Christo crucificado, e outra Im 


S 

E sto rnidade Crista 
açõ a desaca E, 
$0€8, porque so E tos, 
ade é que existem 78 se 


ç 


acontecido, na noite de 10 para 11 de Maio, junto ao mosteiro de Ei 
atribuído a “judeus ou hereges”, que “ofenderam as imagens de Nos rezos. € à 
Menino Jesus, de Santa Catarina é de S. Brás, com sacrilegos EE um €X s é 
Sacrário, roubaram as partículas “: sagradas, deixando a igreja petnçõo é da pa 
diabólicos divertimentos” (Cfr. Autor anónimo, Monstruosidade : ainda gente am 
1669-1671. vol. II, pg. 121). Neste caso, a resposta do rei, D. Pedro, mandou 1º 
fez esperar Por decreto de 22 de Junho deste mesmo qdo E 

exterminados os Cristãos novos confessos, que saíssem nos autos sê a efe 

e Evora”, bem como suas famílias, o que acabou por não ser o Autor * 
consequências que tal decreto arrastaria na sociedade e 
Monstruosidades do tempo e da fortuna, vol. II, pg. 6). 
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nelle estavão descompondo tambem a da Virgem Nossa 
Jesus quê outro altar, levandolhe huas contas eStremadas da 

iu estava em dentro da corog”32 

que andolhe penas de ii 

tinha e lanç ensado quem apontasse os TEsponsáveis por tal 

E mo seria pad se O cortejo de pessoas que afluía “assi da villa 

0 imaginar- 

a pode lia de todos os seos arredores e POr não dizerem cousa 

o aci Oni a 1” 0 inquisidor 

 Ojs da Ribeira COT stiça as não perguntou a 

4 O) se a bem da ju por bem não ouvir mais pessoas, 

ã es haram E d 

Ê. e fiz » estes ac ZET €, quando mu 

uy Isto €, pesa relatar o que ouvia ne à 

4 aa interessar : . 

* marte delas e, ao caso, pouco i O, fica O acontecimento com tudo 0 

dois nomes do jue as oo di | ligião e no contexto da época, 

: à a TE fa frias de 

-  Masdoq ntava, à luz instância, à sente impia que 

E indigno represe yltima instância, à g 

3 ndigno ibuído, em últi istã-nova). 

E que de | r atribui , : te cristã-no 

q acabando tudo por se odia ser identificado com gen | 

É e 

“tudo era capaz (o que p 







Já que uma boa 
Ito, citar um ou 


32 


imbra, Maço 29. RE 
ANTT, Inquisição de Coimbra, 
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» uid ABOLIÇÃO DA INQUISIÇÃO 


| Nota histórica € enquadramento regional 
data de 1670 não representa nenhum marco especial da vida da 
Em todo o caso, está próxima da paz com a Espanha (1668) e 
da tomada do poder por D. Pedro, ainda que como Regente, 
nto se havia empenhado a par com os Jesuítas pela causa dos 
no e mesmo junto do Vaticano, antes da sua mais alta 
ativa, mas também como mudou radicalmente de 
j anto regente e rei'”, com medidas contraditórias. 
Em seu tempo, foi designado como inquisidor geral, o Duque de Aveiro, D. 
o de Lencastre, O que motivou algumas polémicas. o 

A verdade, porém, é que apesar das promessas feitas a um e outro lado 
nor D. Pedro, acabou por não se verificar uma significativa alteração 
relativamente aos cristãos-novos, durante a sua governação. Já com o seu 
cessor, D. João V, a Inquisição conheceu, por excelência, “a sua época 
Tagestosa””**, ao mesmo tempo que se ntensificavam as críticas, sobretudo 
or influência de Ribeiro Sanches, D. Luís da Cunha, Alexandre de Gusmão 


À 
0 siçÃO. 
Rem assim 
ipendo-Se qua . 
= 4605-NOVOS, NO Tél 
es onsabilidade govern 
nião e de acção, enqu 


ut 


a 
ha 


x esa, pg. 118. O autor, chamando à 


E asia José Saraiva, A Inquisição Portugu o imente Dive 
iado : ra à mudança radical que se operou em D. Pedro, que inicia da E 
E pedao m judaica”, escreveu: “Nésta emergência 08 inquisidores mo ; ne o 
emagóoi S para pressionar 0 regente. quer 08 da intriga palaciana, quer 08 a agitaç d 
“laBÓgica, provocando motins em Lisboa que fizeram recuar o aspirante ã0 trono, ainda 


INcerto, d spir 
iedr conservar a coroa e a mulher, que subtraira do irmão. Desamparado 
e 90º, recomendando ao Vaticano 


Ee: . ad | 
0 9, D. Pedro acabou por fazer uma viragem d ndo 
cialmente encorajara - 

Ofício”, Dic 


0 indeferj 

à m E são 
= E das pretensões dos cristãos novos que 11 
Fortugal NO Martins de Carvalho, “Tribunal do Santo 
E - de Joel Serrão, Lisboa, Iniciativas Editoriais, 1971. 


Hist. de 


177 


Amaro Neves , 


e Luís António Vemey, entre outros, fa 


desmedidos dos inquisidor a 


Fes, com relev e an Usos 
engenhos de açúcar no Brasil, a Ponio do 


E a ÃAÃOS da cuca Vê 
para pôr cobro a tão preversa actuação. Dai Magnânimo e o do 
Josefina, pela mão de Pombal, se tenham ; que, ao entrar de INterf 
Justiça, tais como a abolição da “limpeza Ei Slificado aire Moe 
e de toda a legislação discriminatória da aa Para og Carga Mei 
a proibição dos autos de fé (1774) e o novo ed (177 Pico 
tribunal, até à abolição de distinções legais entre pano NE Soutiza o 
velhos, com penas para quem não respeitasse essa a e ci 
esta foi também, em linhas gerais, a política de D. Ne “É, pode dizer-se 

Daqui até ao advento do liberalismo, a Inquiscs 
sobretudo como fantasma horrendo no horizonte das ea 
por receber a machadada final por decisão das Cortes Congo” 
de Março de 1821. Mesmo assim, pairou nos espíritos, por muito 
uma certa incredulidade acerca da sua extinção, temendo-se que ela pudesse 
ser ressuscitada das profundezas do inferno, sedenta de vingança peka 
legislação de influência iluminista, até ao triunfo do liberalismo. 

Importa, mais uma vez salientar que, tal como já tinha sido discutido 
pelos espíritos mais esclarecidos pelo menos desde os princípios do século 
XVII, dificilmente se poderia averiguar, na sociedade portuguesa, quem en 
o tal “puro sangue” cristão velho, havendo tantos séculos de coabitação e d: 
miscigenação. A realidade dos casos em juízo demonstrava sobejamente esta 
- verdade e só os sábios inquisidores e seus mais: fanáticos colaboradores 
apoiados no ódio popular, a não queriam ver por ne a 
Daí que já nem importe averiguar, neste período, se Os penitenci Ro 
de facto, cristãos-novos. Mais do que isso, à instituição 1m4 
precisava de ir mostrando serviço, enquanto existisse. estudo 

Durante todo este período que balizámos, por € 
entre 1670 a 1821, conhecem-se ainda diversos cas 
Tribunal da Inquisição, em Aveiro e sua região, tal En ê 
maior ou menor intensidade, por outras regiões do reino « lista de nO 
acentuada, no Brasil. Tal como em períodos anteriores, a mas QUê peste 
conhecidos, dados como naturais ou moradores em Aveiro, 
entendimento, se nota mais alargado no âmbito regional. 


em31 
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se cristã 
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novos de Apiitro 
ea In E 
qui siçã 
dçdo 


di minui claramente o numero dos penitenciad 
os, 
óprias de defesa 


| e as opulações foram encontrando f 
a aci edade tradicionalista de feição RErRas 4 
uid ando marginalizar os habitantes “de raça pop idrquico-eclesiáti 
cu | mais simplesmente, “de gente de raça” dad “de pente E 
astão velho, forma de os afastar de cargos públi sem sangue puro 
er rivilégios sempre cobiçados para as famílias ICOS € Outros, bem 
com der, PO! exemplo, à petição dirigida a D. João V dies Assim se deve 
obreZa e maior parte do povada v.* da Aveiro”, na qual saga e E 
Jo esta uma das mais notáveis vilas do reino, “m.to popul E 
reza | não é bem para esta vila e seu povo E e E o mta 
onstituída por um grupo de “pessoas mechanicas e ar “ilhjos de 
officiais mechanicos que em geral não sabe o que é governar uma vila ii 
rejuízo da nobreza aqui residente. E, por isso, pedem ao rei que para as 
cleições de Almotacés “se fação em pessoas Limpas de toda a raça 
excluindosse todos OS officiais mechanicos e filhos de officiais mechanicos” 
até porque à nobreza se nega à colaborar com “(Companheiros tão indigno”, 
vindo daqui, na opinião dos subscritores da petição, “orande damno do povo 
e oprobrio de toda à nobreza” desta vila E | | 
De resto, este documento, em teor não é especifico da administração 
municipal de Aveiro, mas antes semelhante à muitos que noutras cidades e 


vilas se fizeram com semelhantes objectivos. 
Tenha-se em conta, também, que Aveiro regrediu, 0 longo de todo O 


século XVIII, de forma drástica, em especial pelo fecho da barra &, portanto, 


de condições de deficiente saúde pública, chegando à contar uns ea 
três mil e quinhentos para d tantes, pelo meado da segund 


uatro mil habit 
metade desse século, ainda que S€ saliente no docume 
e o SR a 
ra uma vila bastante populosa (à 


data do docu 
C nada 
erca de dez mil habitantes). À mais pata 
arece voltar dicionais abusos de 





| Ri gradualmente, à inquisição P cater tradi 
teor d os e para o clero secular, tentando combat q lativo 
tel iverso, pois que ao longo de Setecentos se Marquês de 
àXamento moral, bem denunciado por colaboradores 
a O an 7 
cos, vol. II, PB: 490-42 
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Pombal, entre Os quais Fr. João de Mansilha 
UM certo ambiente de feição anticlerical  * Nuanto so 


4.2. A lista nominal dos Processos 


ligados, como se disse, a Aveiro, 
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1704 - Diogo de Chaves Henr; 


A lista sumária de processos é q que se 


Bue, to OS idere: 
uase se do A 
1671 - António de Sá, rd de RE ie idade de morno 
1682 - Luis da Silva de Meneses, natural de Bor io Tentúgaj i 
1683 - Isabel Henriques, viúva de Manuel João. 
1694 - Padre Sebastião Dias Pesqueira. | 
1694 - Maria Nunes, filha natural de Simão Nune 


s, d 
1694 - Manuel Pires, atafoneiro, de S. João de L é Esgueira 


Oure. 


ques, filho de Balta 
natural de Granada. it Caves 


1708 - Manuel Pacheco Viegas, morador em Vagos. 

1713 - Francisco de Aldins, do reino da Irlanda, morador em Aveiro, 

1718 - Domingos João, o galo, viúvo de Maria Domingos. 

1723 - Maria Ferreira Guedes, casada com Manuel João, barbeiro. 

1723 - Antónia Pereira, a galinheira, viúva de Manuel de Almeida 

ferreiro. | | 

1728 - Maria Soares, casada com Domingos de Oliveira, natural de 
Salreu. | + 

1729 - Manuel Marques. Es aÃ 

1751 - Padre Frei Pedro do Alvorge, do convento de Santo António. 


1753 - Manuel Nunes, filho de Jorge Rodrigues , morador em Caci, 


Aveiro. | | | tônio, em 
1762 - Padre Frei Tomé de Ílhavo, do convento de Santo An 
Aveiro. | anto António, 
1771 - Padre Frei Gonçalo do Porto, do convento de S 
em Aveiro. | did 
“1788 - Nanuel José de Pinto, cirurgião da Bemposta. os, 
1788 - Padre José Martins. de Vascont 


1788 - Padre José Teixeira Ferreira nte ENA 
prior da igreja de S. Pedro de Avelãs de Cim 
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189 - José Rodrigues Almeida Reis, c 
1790 - Padr e D. Alexandre de Melo, pr 
1793 - João Brandão Brazão, casado c 
05 - Gabriel Ferreira da Assunção, ca reira, 
a Pinho, de Vale de Ilhavo. UM com Maria Nunes de 
336 el André, imaginário, vi 
1820 Manu ; » VIUVO de Joana Nic vo. 
de Manuel Marques, moradora em o Vitória, filha 
Rodrigues Pereira, presbítero secular de Re e Francisco 
José de Queirós, estudante da Universidade Ps Joaquim 
João Marcelino Próspero de Queirós » Solteiro, filho de 


é j de Qui tão: 
Pereira da Graça, solteiro, graduado na O do 
de Macinhata do Vouga; Joaquim Martins Linhares. de S E 


de Loure, Padre Silvestre de Oliveira, de Travassô Rita Mari 
dos Anjos, solteira, filha de Manuel Lopes dos Reis. de Óis a 
Ribeira, Manuel de Almeida Matoso, de Fermelã: Padre José 
Duarte de S. José, Ana Maria, de S. João de Loure: Padre 
Julião Pires de Figueiredo Girão, presbítero secular; Manuel de 
Figueiredo da Silva Lemos, boticário de Águeda: 


irurgiã 
a 81ão, morador no Sardã 
om Leonor Pe à. 


Em “maço único”, encontram-se diferentes devassas, de anos diversos, 
uma das quais diz respeito ao “Desacato” feito no sacrário da igreja de. 
" Esgueira, em que estiveram envolvidos os réus José Vitorino Beleza e Luis 
* Pedro da Silva Góis, de Esgueira. Incompreensivelmente, porém, estes dois 
nomes não constam da relação apresentada, nem existem processos em seu 
nome... - | 
: Relativamente aos nomes que se terão ido denunciar - mas de que não 
| Seencontrou o maço ou livro-relato de suas denúncias -, consta o de um 

“ “lebre aveirense, figura ímpar do liberalismo português, tal foi Joaquim José 
de Queirós, cuja biografia é de tal forma rica e longa que não ape o ari 
ra Refira-se, apenas, que foi 0 promotor da o. no 

aio de 1828, contra a usurpação de D. Miguel, Jul | 
Não há a certeza de que todos os maços inseridos Dê 


sos 
: ” sntário dos Processt 
aos se” (Inventário «0 


Ementas o 

indico SiÇÃO de Coimbra, 1541-1 820, pg. 438), donde foi co dra «desacato dê 

Espue; : Como de pessoas de Aveiro, sejam de 1820, assim € 
* Pois não está datado, nesta relação sumária. 


“Descripção das 
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DG) AA L LRP as Ev imia De o | 
Spas Deco mi soam e va 2 EAR Et É E 


| age” ha Com Coreda Es TG ape] 
ca Edo dom Crise emos, sé 
bes Zé à epa, A 


Carsese fast LST Cl 
acsia) Edu ag io a 
PÃO ti 
Fados => O ires Dea LB SALSA SM Es 


VÍ OA ria 


Pe ad G: Grs E 17 tia qe Mas 
E di GA: EA 470 vo não 917 iuae + das rea 
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Fig. 12 - Bruxa de Válega 
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Judeus e cri 
deus e cristã 
dOs-novos de Áveiro 
e a Inquisi 
uisição 


4 figura cimeira da Maçonaria em Aveiro 
] prasi. - avô de Eça de Queirós, criado em pi 


d q 
Ed Cortes, e 
A ; ; 
é Seu avô, Nos anos E 


4 genti! e entre os casos acima apresentados em lista por 
4 um do representativos da mentalidade da Fi ma 
pf relevo individualizado a quatro deles, dois rali E 
j agbitrária, entre P rocessos de sacerdotes, e outros dois é forma 
nte justificados, pela sua inserção rural ou pela E serem 
Sideração 


E e ejtament RO 
He o-profissional e qualificação científica: 
s | 


em de 
Aveiro, 


42.1. A bruxa de Válega 


- não sendo da cidade de Aveiro, representará por certo, entre 
* mobreza ea demência, uma fatia da mentalidade-religiosidade popular ão 
* semelhante ao processo das bruxas de Aveiro” que decorreu em Lisboa 
"anteriormente referido. Este, porém, decorreu na sede da diocese coimbrá, 
= onde “saiu nO Auto Público de fé celebrado no Terreiro de S. Miguel de 
Coimbra, em Domingo 21 de Fevereiro de 1683” — isto é, cento e vinte e 
cinco anos depois do de Lisboa! — e envolveu uma simples mulher da região, 
de meio profundamente rural, Maria Antónia, natural de Válega, com 82 
anos de idade, a qual até cumpria os santos Sacramentos “e as mais obras de 
Christã por não deixar o pacto q. tinha com O dem[onio)”. | 

Acusada de diversas práticas de feitiçaria, aliás extremamente curiosas 
* explicadas por várias folhas do seu processo, a Mesa do Santo Ofício, 
* considerando que a ré parecia arrependida de seus actos, condenou-a, entre 
- Outras penas espirituais como à excomunhão, ao hábito penitencial perpétuo, 
à ser açoitada pelas ruas públicas da cidade, etc, € ainda “a degrada p 
* Sempre do lugar do seixo, e por tempo de Sinquo annos p* o Reino de 
É Angola”*8, a 


É ala an 
g 337 

” havend Apesar de totalmente alterada, a sua casa-palacet | 
Pai ú promessas. da sua recuperação para fins de âmbito cultural. Ea Em 
=» o sas da | dE sãos 
Páginas A cópia do original foi gentilmente cedida pelo sr. Bom fios Dá idosa 
n Campo de extraordinária criatividade - ou de total loucura! pad à Pisidores ão 
ático que impressionam sobretudo pelo desprezo € arrog | 

Os nas coisas da fé, quanto insensíveis à velhice da ré. 


e ainda existe em Verdemilho, 
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Não se conhece o desenvolvimento se 
mas mesmo que este não tivesse sido a à decisão 
testemunhar a desumanidade dos inquisidor a E 
avançada idade da feiticeira. do TUM total desr rig 
Era casada com Manuel de Oliveira”. ! pk 


4.2.2. Padre Pedro do Alvorge e frei Tomé de Ílh 
avo 





E Padre Pedro do Alvorge era cristão Velho, religi 
anciscano, em Aveiro. Seus pais, conforme indicam Bioso Capri 
membros da fidalguia: a “ 
ros da fidalguia: Belchior Carneiro d 
ro de Figueired » Cam 
G D. Franci ; O € Sottomai 
uerra e D. Francisca de Melo Pereira de Sampaio. Do seu pr Ottomaior q 
se encontrou um singelo resumo, sem pormenores A paia e 
- clara da gravidade das acusações. Pára uma ideia 
| Destas, a principal que lhe foi feita apontava crimes de solicit ação q 
que, genericamente, não parecia ser coisa tão grave. Em todo o caso, vias 
as penas, somos levados a mudar de opinião, com uma sentença lda em 175 
“e que em síntese diz o seguinte: “abjuração de breve suspeito na fé; privado 
- para sempre do poder de confessar, dizer missa, da voz activa e da passa 
sete anos de suspensão no exercício de suas ordens, degredo pelos mesmos 
sete anos, para o convento mais remoto da sua provincia, não entrar mais em 
“Aveiro; penas e penitencias espirituais”. No ano de 1759, forame 
restituídas “as vozes activa e passiva”. | | 
Quanto a frei Tomé de Ilhavo, er 
Aveiro, filho de João de Castro Figueire 
“quando foi julgado, também por crime de solicitação, em E o 
sentença, semelhantemente, ao clérigo anterior, foi assaz pesa pa 
issa, suspenso por 





a igualmente franciscano, natural de 
do e de Júlia Rosa. Tinha 54 aos 


. 


resumir-se a: privado de confessar e de dizer mi 





339 Neste processo, a sentenciada é dada como perten"” = comidas à 
- aqui fornecidas foram organizadas com base nas informaç ão de 
Inventário dos Processos da Inquisição de Coimbra (Jeit 
Guerra). | 


340 ANTT. Inquisição de Coimbra. proc. n.º 696. 
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É ne suas ordens, de 
E cais exercicio de sredo pára Sempre de ÁAvei 
E qo mê convento mais afastado da sua ordem?! “EITO € cinco 


$ ram pesadas, repare- 4 
pnO Se as penas fo p p Se também Como os cast; 
Sigos eram 


dos dentro das respectivas ordens. 
ri | a 
cum podiam apresentar-se gd casos semelhantes talvez 
E 2 
anificativos no espaço “eBlonia” POIS não faltam referências eim dai 
dd almente com maiores responsabilidades, como o. S deles 
even 


; Tas Guardi 
vento de Serém, Padre Frei Luís de Santo António (17 20) pts 
Ç , 


Frei José de S. Joaquim (1776), do mesmo convento; o Padre António José 
se Brito (1771), de Agueda, ou o Padre José Bernardo da Fonseca (1784) 
cagiutor de Vale-Maior. De facto, de todos eles há processos em aberto 
No entanto, o que mais importou foi mostrar casos de relaxamento moral 
or um lado, como a maior atenção dada agora aos comportamentos do 
clero, esclarecendo as afirmações anteriormente feitas neste sentido. 


43. 0 “Olho de Vidro”, de Camilo Castelo Branco 


Camilo Castelo Branco, grande romancista português da segunda 
metade de Oitocentos, atento aos dramas do amor mas não menos atento aos 
dramas da História onde colhia a inspiração para a maioria das suas obras, foi 
sensivel às angústias da comunidade judaico-cristã-nova, ainda a viver dias 
incertos pelos finais do século XVIII, e com casos que, para além dos 
Tegistos oficiais, muitas pessoas podiam testemunhar, de viva voz, quantas 
“es envolvendo familiares seus Um desses dramas humanos que fez 
“rastar um cortejo de desgraças até à destruição de várias famílias, conta-o 
célebre romancista no cenário de Aveiro e seus arredores. Se nem tudo se 
4 realidad como Camilo descreve, no fundamental, não temos dúvida, é à 

“transposta para letra de forma, para que conste. - 
* figuras são quase todas documentadas e com os seus que 
S locais são também reais Os dramas, esses acontecertlo 


óprios 
Tomes. 


341 ) 
E EA a 
à Teste ne NET, Inquisição de Coimbra, proc. n.º 7270. E se utiliz 
: ormação A Ndo foi possível a consulta do processo, pelo q 

“Mnecida por meios informáticos. 


r de diligências feitas 
a apenas à 
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porventura ainda com maior dramatismo 
conseguem dar a força da verdade. 

Sem se pretender transcrever esta triste histó 
envolve cristãos-novos cujo sangue andava espalhado des B Tese que d 
Flor a Ourém, a Lisboa, a Viseu, a Coimbra, a Aveiro, à ra vis 
Damasco, à Itália. para se cruzarem os familiares ap à 
informações diversas, tentando fugir às malhas do Santo T ribunal 
girava em volta de uma família de médicos e de mercadores, Pe 
central veio a ser Brás Luís de Abreu, médico notável pelos m ” figura 
século XVIII, autor de várias obras publicadas - nomeadamente Dr 
Médico -, licenciado em medicina, segundo Camilo Castelo Branco, OFlugal 
de 1714. De seus antecessores, perseguidos e espalhados aos quatro vem 
ficaram alguns equívocos, pois sempre algum amigo se ia encarregando 
dar o apoio necessário para que Brás Luís pudesse continuar a estudar em ã 
Coimbra, bem como algum conforto familiar à falta do carinho dos pais, 
dispersos para escaparem à teia inquisitorial. 

Tendo-se transferido para o Porto, depois de uma presença temporária 
em Aveiro, “O olho de Vidro”, alcunha resultante de ajustamento feito a uma 
vista perdida, ali recebeu em consulta duas senhoras, D. Antónia da Piedade, 
já velha e muito doente, que morreria poucos meses depois, e D. Josefa 
Maria de Castro, então com 23 anos, que conforme ao texto camiliano, “era 
formosa, 'extraordinariamente instruída, falava a muito custo a lingua 
portuguesa, e com sua mãe expressava-se sempre na língua francesa” E 

Com esta veio a casar o notável médico, para anos depois, optar por 
fixar-se em Aveiro, com uma vasta prole. Entretanto, foi entrando nos 
segredos de família de sua mulher, que lhe declarou que “sua. mãe não se 
chamava Antónia, nem o seu apelido era Castro”**, o que seria mais Ou 
menos comum, como forma de esbater as cargas negativas sobre OS 
sobrenomes de famílias claraménte cristãs-novas ou de religião mosaica. a 

Complica-se o enredo, à medida que se vai construindo, à E a 
“todo o processo familiar dos cônjuges, aos quais se vem pra a do famoso 
familiar vivendo nas cercanias da vila de Aveiro, atraído pes da ja, chamada 
médico. Escreve, então, Camilo Castelo Branco. am uma alde 


porque nem sempre 4 
* Palavia, 


342 Camilo Castelo Branco, O Olha de Vidro, cap. VIII. 
“388 Camilo Castelo Branco, O Olho de Vidro, cap. 1X. 
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Ju 
de 4 a 
(9) e q 1 ] 


gerdemilho, 2 uma légua de Aveiro, vivia em 
orque à volta de sua casa, colmada e de 


justo “e ajuntavam os pob 


1738 um ancião 
Sguarnecida da 


esmolas que lhes bastavam à a dias deter 
do parca 


eba lhe o “velho da ermida” 
chamavarP” 344 | ida porque, ao lado da cho 


ava uma capela: 
Identificado como Francisco Luís de Abreu. est 
sivendo solitário e incógnito, ansiava por estar a de Bró 
abreu, para lhe contar segredos da família perseguida di Brás Luís de 
ue o médico tomou conhecimento da verdadeira “tragédia” no a resultar 
casado com a sua própria irmã -, entrando ele, de imediato ia vida - ser 
ranciscano com seus filhos, enquanto sua mulher e filhas eram ua 
nesta cidade, nO Recolhimento de S. Bernardino, entre prantos e mal ss 
face ao cruel destino que a vida lhes traçara. | | a 
Brás Luís de Abreu, que sempre parece ter sido um católico exemplar 
veio a professar no convento franciscano de Santo António, ele que havia 
sido um dos mais entusiastas aveirenses da Ordem Terceira de S. Francisco, 
assistindo na morte sua mulher, não como marido mas como clérigo 


» Teputado 
Mais trivial 
Minados, e 
da semana 
Upana dele, 


homem misterioso 


franciscano. 
Se a história contada por Cami 
]. Oudinot Rangel de Quadros que procuro 


deixou sobre estas figuras um estudo de v 
ganham contornos cronológicos OS episódios relatados pelo romancista, 


comprovados por fontes documentais que O historiógrafo bl 
consultou. A partir daí e conjugando essas fontes com as pa E 
Camilo, construíu o ambiente em que Brás Luís de Abreu nasceu - End 
de Sá Mourão, sendo estudante de Medicina nã Universidade, Cê E 
aulas por causa dos seus amores com D. Maria Cabral, filha do 


Carrased ça [4 º 

o, no território de Bragançã. : 
e, por €8 j 

O Morgado recusou-se à dar a filha ao estudante, PO perseguição, 


descender de raça de Judeus. E o estudante, sa al logo qu soube, 
fugiu para as proximidades da Guarda. L. Maria 


lo pode levantar algumas interrogações, 
u revolver esta história dramática, 
árias páginas, ao longo das quais 


M. Pereira, 


SA E ; 
Lisboa, 1968, Parcertê | 


3 de 
ú Camilo Castelo Branco, O Olho de dinda 
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onde estava o seu apaixonado, ahi foi ter com ele ac 
seus confidentes. OMpanhada p 
Destes ilícitos amores, nasceu Bras Luis de Abr | e algun, 
Quando apenas tinha quinze dias, foi entregue pelo pae em Janeiro de | 
Abreu, seu intimo amigo, também estudante de Medic; à Franc o 
de Ourem"*?. A criança foi crescendo aos idades “ Natural da de 
estudante e, quando no ano seguinte, este se casou Ria da fa lia Vila 
de Oliveira, da mesma vila, ambos assumiram a sua ' fina Rorigue, 
casal, baptizando-o aí, embora houvesse fama de que Ed O filho do 
religião mosaica. Não admira, pois, que Brás Luís se jul S eram af ; 
tanto mais que deles recebera nome e sobrenome. Báfse filho destes 
Entretanto, continua Rangel de Quadros, | 
receioso das perseguições do Morgado e muito mais das perse Mourão 


Santo Officio, a ocultas e acompanhado da amante tratou ga 
gr 


Portugal. Foi para a Hespanha e de lá para França e, em Paris, conchuiy E 
seus estudos e alcançou o grau de doutor em Medicina. 

De lá foram os dois fugitivos para a Hollanda e em Amesterdam, onde 
se demoraram muito tempo, casaram segundo o rito judaico” Por sua vez 
Francisco Luis de Abreu também concluía a sua formatura em Coimbra, em 
1697, por aí ficando algum tempo em trabalho adequado à sua formação 
universitária. Avisado, porém, dos perigos que aí corria com a família, veio 
entregar a criança a Lisboa, a um seu grande amigo, Francisco Morais 
Taveira, natural de Vila Flor mas residente na capital, fugindo em seguida do 
reino. Brás, agora em Lisboa, privava com a família de Taveira, em particular 
com o filho Heitor, recem regressado de Amesterdão [7]'*. E como este 
fosse para Coimbra estudar Medicina, Brás Luís acompanhou-o em 1705, 


“António de Sá 


*» J. Qudinot Rangel de Quadros, Apontamentos Históricos, vol. VI. pg 4: A. 


interessados em conhecer os pormenores desta história de família, mania a 
obra, a consulta de “A Ordem Terceira de S. Francisco” e o “Recolhim 


Bernardino”, duas das grandes casas religiosas de Aveiro, nesta época. o 
346 o 1. Qudinot Rangel de Qua 

Se, neste caso, preferimos seguir o texto de J. Ou do citado romance de 

que toca à vida aveirense, advertimos, no entanto, que sobre o texto E: 
Camilo Castelo Branco se têm pronunciado muitas personalidades. nem da Paz má 


Er dA ' sa: a o Hei 
Por exemplo, António Baião, ao tratar o “episódio dramático a e pelo fogo a 
Inquisição, afirma que ele nunca saíu de Portugal, relatando a Sua ção Portuguesa 


. ; É da , ! ] 
“Lisboa, no ano de 1706 (António Baião, Episódios dramáticos da Inquis 
vol. IL pg. 211-213). | 
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“Novos . 
de Áveiro e a Inquisi 
IÇão 


no colégio de S. Paulo, e ambos cult; 
Í gçando ste ano, Heitor foi preso pela Inquis 
É as, a vinte e sete anos. 
É pj ge do pela morte do amigo e envolvido em al 
Ê do dP erder uma vista, perdendo também a co 
â ER colégio que lhe fecharam as portas. Em 1714, com alta classificaçã 
— Eescenciado em Medicina, indo trabalhar para Viseu, Rapidamente e 
; jê , devendo ter-se fixado em Lisboa Por 1716, alargando o Ea 
4 sofsiona e científica e merecendo Teconhecim E lteido 


à é cê . entos, Mas tam » 
desafiando invejas. Por isto, “O Olho de Vidro” resolveu mudar-se Si 
É qua conquistando rapidamente as melhores clientelas. Aqui veio ' 


conhecer à mulher. Entretanto, ia publicando obra variada, mas despertando 
| igualmente invejas múltiplas. Procurando descanso, em 1627, veio a fixar-se 
| em Aveiro, vivendo na rua Nova ou rua do Campo, depois designada rua das 
4 Beatas e, mais tarde, rua da Sé, junto à igreja do recolhimento de S. 
4 Bernardino, por esta ter funcionado como Sé de Aveiro. 
É Do seu casamento com Josefa Maria de Castro, atrás referido, 
4 nasceram: Ana Maria, Maria da Natividade, Teresa de Jesus, Antónia Maria 
* e Sebastiana Inácia; Agostinho Luís, Pedro José e Rafael, tendo este morrido 
7 criança. Destinos diversos e complicados seguiram estes, depois da entrada 
nos conventos masculino e feminino respectivos. Destes, Agostinho Luís de 
é Abreu, que veio a ser padre jesuita, morreu no terramoto de 1755, “quando 
é então prestava humanitarios serviços, ficou esmagado por um predio dos que 
* então desabaram”?*” Quanto a Pedro de Abreu, também padre, informa 
| Rangel de Quadros, depois de procurar o percurso desta figura: “não há 
à Suvida que Manuel de Deus é o mesmo Pedro de Abreu, e quando professára 
| MOrdem de S. Domingos, mudou o nome”**. dd 
É Para não alongar a história trágica, registe-se que, pe 
: Tistoriógrafo aveirense, a mulher de Brás Luís morreu em 1735, à ques no 
É r Natividade, em 1739, e Teresa de Jesus em 1740, a dois 
É ado Recolhimento; as outras duas fugiram de 5. id En 
i Mista Heitor Teixeira de Macedo, capitão-mor de coa 

4 “ em Roma, onde casaram. 


vara 
o 9 Bosto por eSta ciência 
» Vindo a ser queimado em 





8uns motin 


nt S de Coimbra, 


“ça dos responsáveis 











1 VL pg. 53. 


349 istóricos, VO 
h! J. Oudinot Rangel de Quadros, 4pontamentos Históric REGAR 


ê ] ri R va 
| Oudinot Rangel de Quadros, Apontamentos Históricos 
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Francisco Luís faleceu em Verdemilho «em 

bens repartidos por instituições aveirenses, nc pd » deixar, 
e pela albergaria de S. Brás. TOMeadamente ao Vultag 

| O padre doutor Brás Luís de Abreu c Mie di 
múltiplos sofrimentos, sempre zeloso servidor 4 E ' 
profissão de médico que havia escolhido, veio id 
enterrado na capela-mor da igreja do Recolhi = 
conforme refere o respectivo registo de óbito. 


de des 
air BOStOg 
Rc 
mento de g E tendo Fr 
“ Pemar 


66 D 

4.4. Os “Judeus de Verdemilho” e “os judeus de Águeda” 

Perante a pressão exercida, durante séculos, pela Inquisição 
os aspectos, em consonância com os órgãos do poder (até ao co a 
Pombal) e com as mentalidades conservadoras do sector de Ps 
compreende-se que a tradicional população de Sangue judaico e de 
mosaico tendesse a afastar-se dos centros mais desenvolvidos por à 
procurando passar, se possível, despercebida, num ambiente mais íntimo da 
sua vida familiar, sem a permanente observação de denunciantes e 
desconfiados. E natural que assim tenha sido, mesmo à volta de Aveiro, 
embora este processo seja mais evidente nas vilas de fronteira | 

Tudo leva a crer que muitos tenham optado por esta forma silenciosa 
de sobrevivência, arreigando-se, por vezes, à terra mas sem deixarem de ter 
actividades paralelas, nas artes, nos ofícios, nos serviços da administração.. e 
procurando ganhar a confiança dos seus vizinhos. Enquanto isto, se possível, 
apostam na sua formação literária e científica, preparados para outros 
desafios na sociedade que os oprimia. om Ei didi 

Poderia ser esta a explicação para que a tradição popular, ut É 
Aveiro, visse nos habitantes de Verdemilho, a menos de A NE 
Aveiro, uma relativa presença de gente de culto ic elo como 
“século XVIII, globalmente considerasse os Judeus de ver aldeia 
- parte significativa da sua população ou então carregasse $ n 
uma qualificação depreciativa, fora do convívio normal. ões (por comparaç 

“A verdade é que se adiantam outras curiosas Pa elas, “podia 
com Sôza, onde tinham vivido “monges negros”) Gan os Cristãos 
haver alguma caza religiosa ou haver alguma casa de 


obre estã 


190 


pê podia m.to bem ser q. da Palestina vi 


is e ho pelo norte e meio dia era ria Navegáy 
ai is viverão os Agarenos descend Porque 
citi entes de Agar por 





Judeu 
Se cristã 
OS-novos de Aveir 
Nquisiçã 
Ção 


e; velha Isto € dos judeos, e como ali ii 
ES citio 
S 


esse algum OUvesse 


aque 
b barcasem ali e por aquelles mesmos te à Porção de 


Trenos habit 


at da ria, 
poi I! margem a ria, e desde a vea de Arada áího assem por q 


e À | 
os fins de 


el, e também 


10,008 Saramagos Magos descendentes de Sarg”**º escrava de 


mare-se como, apesar de se tratar de um documento de f 
ng | Ê 

enquadra argumentos € explicações resultantes de dei em 
ciente 


pu "xo bíblica € histórica, nem sempre compatíveis. 


facto, EM pos documento fale de outras comunidades em 

je Aveiro € de Ilhavo, diferencia bem a povoação de Verdemilho nada | 
inde, se vai apresentar com uma relativa prosperidade, pelo fi 
“centos € mesmo por todo o Setecentos, quando Aveiro vê a sua 


pulação reduzida a bem menos de um terço em relação à que tivera nos 


“ fisdo século XVI 


Talvez venha a propósito recordar que Verdemilho era ponto 


| importante na estrada real, daqui se podendo tomar a barca que conduzia a 
“ (var, na mais rápida ligação ao Porto, tanto mais que podia fazer a ligação 
mctuma, estando pela manhã em Ovar ou, quem sabe, sair pela barra 


fra rumo à liberdade negada na terra portuguesa. E, ainda hoje, curioso 
motivo de reflexão o caso de uma casa, na ruà Major Lebre, que conservava, 


até há poucos anos, no remate da cumeeira voltada a sul (e não para a rua), 


uma pedra calcária, com uma sucinta cena de Cristo crucificado, como que 
de “ver para crer”, que ali 


ndicando claramente, aos cristãos que precisavam 
viviam praticantes do cristianismo, assumindo Jesus Cristo como Seu Deus 
(ao contrário dos Judeus). | | ; 
e, porém, a tradição popular assim qualifica essa aldeia, ER 
“ma que, depreciativamente, se acentua nas redondezas da vila de Agu 


1 . . k e a 
gado denominação sobre os seus habitantes - OS judeus de EPA 
ade é que não se encontraram processos inquisitoriais que taç | 
e 
349 AG b o 
E à. G. da Rocha Madail, 1lliabum. Série de subsídios cito que 
air, Gráfica Conimbricense, 1992, PB: 18-79. Trata -Se de poça Ff 
ig na pela segunda metade do século XVIII, de sabor popu ar, ia ser comum ' 
taduzir à Ser desprezado em termos de tradição que. pelos Visits, Pp - 
Tealidade do afastamento dos cristãos-novos Mm relação 


para à história de Ílhavo, 
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correspondência com estas “desprezíveis” classificações ques 
interpretação, denotam, apenas, como mesmo depois de E Melho, 
instituição, o sentido pejorativo persistiu como “coisa mg» àParecida : 
portuguesa” No caso dos “Judeus de Águeda”, Adolo Portela su 
tradição a um episódio específico das celebrações de Semana im Teporta ; 
ao entrar da década de 80 do século passado”, quando estas E Corrido 
assumiam peso enorme na liturgia da Igreja e em toda a região do idades 
Vouga. ss B 
Sem pretendermos pôr em causa a veracidade do episódio, à em 
que se depreende das suas considerações que a “Judeia de Águ odor Pd, | 
anterior ao citado acontecimento, tudo parecendo conjugar-se para que | 
tenha reforçado uma ideia enraizada nas povoações vizinhas. sm | 

Em qualquer dos casos, a expressão. consubstancia, no essencial, à 
mesma atitude de comportamento ético-religioso pouco consentâneo coma 
tradição da prática católica tradicional, o que é globalmente tomado como 
reprovável, do tipo traição como Judas teria feito a Cristo. E que, emúltimo 
caso e no pior dos sentidos, Judeus eram os que se comportavam como | 
Judas... 

Neste aspecto, as acusações populares tomadas globalmente de aldeias 
para aldeias, ou individualmente de pessoas contra pessoas, traduzem, no | 
fundo, o mesmo conceito ético-religioso dos tempos da segregação, aos 
quais, necessariamente, se associam as ideias de agiota, de pessoa 
socialmente fechada e, também, que pode enriquecer facilmente em negócios | 
menos claros. Assim acontecia há cem anos, como ainda sobrevive a ideia. 
geral, nomeadamente nas camadas populares. | 

Isto é, sem grandes especulações, não se mudam facilmente às 


estruturas mentais adquiridas ao longo de séculos. 


aixo- 


À dm ai 1572-154, TrateSE É 

| Adolfo Portela, Águeda, Águeda, Gráfica Ideal, 1964, PB: cerimoniais 
curiosa descrição em que a “Judeia de Águeda”- grupo de participante” ar pregador 
que representaria os soldados romanos - não cumpriu O içoridado so 
proveniente da vila de Ílhavo. | 
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Judeu 
se cristã 
OS-novos de Aveiro 
e q In av gh 
quisiçã 
o 


us ou Hebreus no Caramulo” 


1 ajude 


mbora já se tivesse feito alusão a este título, o único 
cjara 205 judeus na região de Aveiro ou zonas limít 
forma 6 08 42 volumes do Arquivo do Distrito de na r 
et seu autor, O padre João Domingues Arede a em particular 
pa ealogia de raiz judaica” , Serve o mesmo ecer um pouco da 
ene . para mais u 
e de formas diversas se tem afirmado, no sentid ma vez se 
| li ua, O de que, pel 
[ e XVII, muitas famílias de cristãos-novos se foram ret; pelos 
ais rurais, como forma de escaparem à acentuada Ena 
po pulações, de mentalidade cristã velha, sempre prontas a o pe 
cáticas diferentes de cada qual, no seu quotidiano e, eventualmente 
disponíveis para acusações fáceis. | 
Por isso, quando o autor situa a família “Arede”, pela centúria de 
setecentos e por todo o Oitocentos, no Caramulo, estende-a, sem 
dificuldades, à Águeda, a Macieira de Alcoba, a Pinheiro da Bemposta, à 
Viseu, à Ribeiradio, bem como, de forma menos definida, a outras 
Vouzela, Talhadas, Valongo e Castanheira do Vouga, 


que se refere, de 
ofes do Distrito, 


povoações vizinhas: 


Préstimo, etc. 
to acreditamos que foi, com outras famílias, 


Se assim foi, como de fac 
iradiando de Aveiro, Esgueira, Ilhavo, etc., ou convergindo para aqui, 
u nacionais, não faltará sangue 


provenientes de diferentes zonas regionais O ai 
judaico-cristão-novo nia maior parte das famílias portuguesas, O que já era 
comummente aceite pelos mais lúcidos espíritos do princípio do século XVIL 

Mas, por inacreditável que pareçã, repare-se como, por vezes € pelas 


Ed . 1 1 ? | | 

Tazões mais complexas, as verdades mais evidentes custam à Ser Gana que 
. - 4 ia 

E que, em todos os tempos, sem cds 


' pre os mais cego 
Não quiseram ver! 


s no caramulo”, ADA, hi 


351 
João Domingos Arede, “Judeus ou Hebreu 


Aveiro, 1948, pg. 71-74 ; 
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4.6. Inquisidores Aveirenses 


Para que ninguém ouse pe 
com alguns cristãos velhos Rae pra 
foram umas pobres vítimas de outros nes E nas ; 
dúzia de nomes de filhos desta terra E É Portugueses pião 
intimamente ligados às cúpulas do Santo Ofício E la Muito “am Meia 
melhor reputação entre a gente mais ilustre do e 7 DÃO de algu Ma, 
dizer-se globalmente que os Duques de Aveiro terã tempo. Desde | S deles ; 
vida da Inquisição, a casa ou família que mais a 20 longo E no 

| Se, como oportunamente se referiu, D. es E Poder Oda a 

primeiro titular do Ducado, colaborou decisivamente n á Castre, Como 
de Aveiro”, em 1559, a par de D: Catarina, assim Jornada das + Mas 
“ganhar as melhores simpatias da rainha, abrindo da Certamente 
colaboração entre a grande casa ducal e o Santo Ofício E à uma estreita 
finais do século XVII que essa colaboração colheu a pe 
(depois de ultrapassadas as questões em torno da obra da e o 
cabendo-lhe durante mais de trinta anos o cargo de Inquisidor-Gerg O) 

Assim, D. Pedro de Lencastre, cardeal e Duque de Aveiro, teve 
administração entre 1671-1673; D. Veríssimo de Lencastre, ar E 
primaz, exerceu o cargo entre 1676-1692; D. Frei José de Lencastre, irmão 
do clérigo anterior, sucedeu-lhe de 1693 2 1705. 

Desta sequência de cargos se pode compreender a importância que se 
lhe atribuía e porque é que a casa ducal procurou tê-lo sob seu controlo 

Frei Manuel da Veiga era filho de Henrique da Veiga e Nápoles e de 
'D. Brites Henriques de Quadros, neto paterno de Henrique Esteves da Veiga 
- e Nápoles e de D. Filipa Nunes Cardoso e materno de Diogo Henriques e D. 

“Catarina Gomes de Quadros, sendo esta, filha de Nuno Gil Barreto. 


Em Lisboa, “professou na Ordem de S. Domingos e della foi um dos 
principaes ornamentos. Foi lente em theologia, insigne letrado e por muitas 
vezes deu provas de grande intelligencia e erudição, como : o 
virtudes”? Foi nomeado em 1566 para presidir ao Tribunal medo 
em Evora, exercendo depois o mesmo cargo em Coimbra E sido | 
em Lisboa, chegando mesmo, por vezes, à substituir 0 1nq 


cardeal D. Henrique. 


€ Ave; 


27 cura mgl 1,81.:88. 
27 Oudinot Rangel de Quadros, Aveirenses Notáveis, vol. 
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= Domingos, 


* *afosse a mensagem divina, quando “a Boa Nova” era, su 





du N e € [a ç 


obre esta proeminente figura da Igreja, Frei Luís 


e situações melindrosas que o cléri de Sousa Telata 


BO aveirense 


"88 com aplauso geral, nomeadamente “hum a desempenhou o 


Bocio de tanta 


ncia, que não hia menos nelle, que a honra de huma cidade inte; 
do: eira”, a 


. Évora, precisamente com a questão do | 
E cristãos-novos. E, por tudo e sagas no 
e VOlVeU em sua vida, O autor conclui: “cerremos este elogio e PA 
bens à nobre villa de Aveiro, por ser nascido nella” alic 
Frei Jorge Pinheiro era filho de André Gonçalves, mareante ed 
Leonor Jorge, tendo sido baptizado, na igreja de S. Miguel, em 30 de 
o de 1566. Exerceu o cargo de provincial da Ordem de S 
de Janeiro de 1634 a Maio de 1637, tendo sido também deputado 
n Inquisição de Coimbra. Pregou o sermão do Auto de fé que nesta cidade 
«: celebrou, em 29 de Março de 1620, tendo-se distinguido também como 


Novembr 


pregador". 
Se, dada a força do Santo Tribunal, tivermos em conta que o 


inquisidor-geral era assistido “por um conselho cujos deputados, por ele 
escolhidos, deliberavam sobre os assuntos comuns a todos os tribunais 
inquisitoriais e sentenciavam em última instância sobre os recursos 
apresentados no decorrer dos processos”. 

Se era importante deter tal ou tais cargos nas inquisições do Reino, 
igualmente o seria noutros centros, nomeadamente em Goa. O que importava 
eram os cargos, como forma de poder ascender nas carreiras públicas e 
ganhar ascendência sobre a sociedade, pelo temor, pelas perseguições, pelo 
vnfisco ou pelo fogo... e tudo isto feito sob invocação de Cristo, como se 

mariamente, uma 


Mensagem de paz e de amor. 


Frei [ ní ) 
a rei Luís de Sousa, 4 História de S. Domingos, vol. 1 


35 ; Oudinot Rangel de Quadros, Aveirenses Notáveis, V 
António José Saraiva, 4 Inquisição Portuguesa, pe. 47. 


, PE. 387-389. 
ol. I, fl. 60. 
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Judeus e cristãos-novos de Aveiro e a Inquisição 


Ã 











-” 


Ecil, 20 terminar este levantamento e estudo de f 
a 


geria di 
vas de Aveiro ou aqui moradoras, tirar uma concl ; 


no 
se situações economicas, sociais, políticas e religiosas tão dj 

Mas gostaria o dg rd pardo, d é um ponto um o esa 

qa vida aveirense - tal S€ AprSSEntANa, d partida, a existência da is 

ia 6 naturalmente, dos seus “descendentes” cristãos-novos -, acabei e 

] a dispersão das fontes e na tentativa de muitos deles sa 


é origens e às suas práticas, importantes fios condutores para se 
compreender parte desse passado. 
Se não foi feita a historia da comunidade cristã-nova aveirense, que só 


será possível com um sistemático levantamento dos processos existentes 
nem propriamente a história da Inquisição (esta pode consultar-se em minas 
obras mais específicas), pode-se concluir, mesmo assim, que houve centenas 
» centenas de pessoas que sofreram na carne e no espírito as marcas do seu 
ancestral passado, muitas delas desenvolvendo, na vila/cidade de Aveiro e na 
região, actividades de grande prosperidade económica e socio-profissional, 
para além de cargos variados da hierarquia clerical, apesar das suas raizes 


étnico-religiosas. | 
Além disso, será fácil de comprovar como muitos elementos dessas - 
famílias, desafiando o mar tenebroso € penetrando pelos mais remotos cantos 
do mundo, contribuiram. para um império colonial português mais forte € 
mais rico, servindo o rei e a cruz das caravelas de muitas e, por vezes, subtis 
maneiras, isto é, levando longe a imagem de Portugal. E como, apesar de 
tudo isso e quando se tornavam incómodos por quaisquer motivos, it 
o mesquinhos, eram segregados € explorados como se não Sp 
as homens e mulheres, igualmente baptizados € até, como tantas ve 
RA zelosamente cumpridores da fé cristã. “eirense (da mesma 
orque um pouco de tudo isto se passou no melo à ir este passado 


Orma. , é j sum 
— + Que se processava por todo o país), é precise di 


mílias judias e 





: 
k 
, 
E 
À 
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com coragem e, ão contrário do que até aqui foi feito, valor; 
social pela dinâmica que o mesmo continha, na certeza de Fizar esse o 
fez pela sua terra é porque também esta, não raro, foi e o Se mais E 
à para 
eles 


muito bem que eles lhe quisessem. im 
tender as pesquisas feitas para este tr ini 
ho Como 


Importa, pois, não en 
tendimento global desta sociedade 
Seja um 


as suficientes para o en Pio 
para outros estudos, mais profundos e gist es 
emáticos, que 


ponto de partida 
expliquem a complexidade desse ambiente social e das potencialidades 
um lado e a outro, foram desenvolvidas ou silenciadas E ter que, à 
genealógicas de famílias que permitam explicar as deemiblações oe 
científicos, económicos, políticos e eia, pe 
- Para 


muitos casos, OS sucessos 
rcorrer sinuosos caminhos est 
Tanger 
Os 


isso, será igualmente necessário pe 
para certificar como alguns, no meio das suas angústias de exílio, canta 


“as belezas da sua terra natal distante! 
Sem haver que exorcizar fantasmas, olhemos a História de frente 
Aveiro teve uma comuna judaica, populosa é activa - e, portanto, organizada 


conforme as leis portuguesas € à lei judaica -, pelo menos desde a primeira 
metade do século XV. Continuou, depois, não obstante os tempos da 
diáspora e da Inquisição, com uma poderosa comunidade cristã-nova por 
toda a centúria de Quinhentos € até de Seiscentos, enquanto se assiste a um 
gradual esvaziamento de muitas dessas famílias, descrentes, certamente, de 
verem alterar-se o rumo das coisas e com melhores ambientes de paz de 


espírito noutras áreas da Europa ou dos novos continentes. 
Alguns desses que abandonaram o solo português - e tal como outros 
seus irmãos tiveram aqui influência de primeira grandeza - vieram.a ser, nas 
novas terras de acolhimento ou ao nível mundial, figuras de grande prestígio 
político e económico, religioso € científico. 
Quantos exempl não poderiam apontar 


os destes, entre portugueses, Se 
na História, para além mudado de nome * 


de, em muitos casos, por terem | 

simplesmente porque valorizaram o seu nome de origem étnico-religiosa, & 
“não saber ao certo fazer à correspondência entre os nomes usados. 

s séculos, voltaram à terra portuguesa em busca 


“quantos, também, volvidos O g rd 

da consolação espiritual ou, de outra forma, lembrados da Conso a ú 

tribulações de Israel” (Samuel Usque), vieram como em peregrnas 
im foi entendida, apesar de tu 


“terra prometida”, pois que assi 
muito tempo. 
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Judeu ) ] 
se C Istã é 
Fistãos: hovos de Áveiro 
ea Inquisi 
uisição 


- que, NO fundo, à astura dos Judeus/cristãos-novos j 
“açar, NOS Aspectos positivos como naqueles que se pos TÃO SE pode 
gissO esativOS, da História de Portugal, quando a lit sam entender 


n .. ura 
como onhecida pelas classes dirigentes, nos reinos ibé de sangue era já 


: TICOS 
o 166 , Mas so 
E cie dade portuguesa. bretudo 


Por tudo isto, naturalmente, entre as histórias de amor e de tragé 
na: 

psadas à tantos lares e que dariam centenas de r  ihcés com o 

entais à suportarem-nos até à exaustão, os portugu ndos 


documé | Ttugueses estremecem ao 
HE célebre romance Á senhora (Catherine Clément), há poucos anos 


gaduzido € lançado em Portugal. E que, ali está, de algum modo, a nossa 
história, começada em... bom, em qualquer ponto da Península Ibérica como 
Lisboa, pelo princípio do século XVI (Beatriz de Luna é dada como nascida 
em Lisboa em 1510), de nomes que são familiares à sociedade lisboeta 
(como à aveirense) desse tempo, com as perseguições e as tragédias 
correntes, para tão só, depois de um percurso com muitos contornos de 
verdadeiro por vários reinos e em que entram reis e papas, a autora acabar 
esta preciosa obra da literatura mundial, assim: | 
A memória da Senhora não se perdeu completamente; em Lisboa, 
mma grande casa portuguesa, uma mulher judia do século XX, obcecada 
pela história do seu povo, acreditou toda a vida que era a reencarnação de 
Beatriz de Luna, esposa de Francisco Mendes, ou antes, Dona Gracia Nazi 
| Ha-Geveret, a Rainha do povo Judeu. | = 
Seu sobrinho confiou esse segredo, há onze anos, a uma judia de 
França, que escreveu, em homenagem a todas as Beatriz da diáspora de 
Israe], uma história que se chama A Senhora”. o Ra 
sm, a Ro os enrãs goneluso a de asa cor fint 
E portante que se tirem da Historia algumas ç à nORUgUeSeS, 
Papel, no geral, ficará a cada um de nos, aveirenses € P 


Ei | não, cristã ISSO mesmo, à 
â 1 eus...; 18 
todos! ê » CTISLÃOS E judeus e muçulmanos eat 
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E pesmandos dos Inquisidores de Coimbra, na vila de Aveiro 

| Foram também apresentados ao Reverendo Senhor N 
mes além dos narrados, que pelo mesmo Bispo de S. Tomé e pelos s iai 

omitidos, para que déles no reino... se fizesse, os quais foram a Ei 
co notórios; € até porque, além dos ditos, o Bispo Inquisidor, em Fan Pi 
Coimbra, e para total excomunhão dos cristãos-novos da vila de Aveiro, da mesma 
diocese, cometeu violências € horrendos crimes e para isto intrometeu lá exercício 
desse negócio um presbítero, vigário de S. Miguel da dita vila, varão sem duvida 
selerado, furioso, itacundo, perversíssimo, o qual, tanto le como o predito Bispo 
 paticou os crimes que se seguem, por indústria do referido Bispo e, confiado nos 
| fwores déle, tão estupendos e celerados crimes de Deus e, posto de parte o temor da 
Justiça, não tendo faculdade alguma nem jurisdição; ora o dito vigário induziu... a 
 Afonsa [7], mulher de Brás Lopes, a jurar falso contra o Mestre Luís, o que a 
própria f8z, é ao seu marido. 


2. O mesmo fêz com António Álvares e Beatriz Curada. 


“3. Também levou Bastião Martins a depor contra Os cristãos-Novos, 
obrigando-o muito e dizendo além disso que era. então tempo de tomar déles 
vingança. | 


4. Levou a filha de Bastião Martins, na capela da B 
Ea de excomunhão, a jurar falso contra Fernando Alvares é sua 
“a âcêrea disso fêz objecção, injuriou-a, chamando-lhe meretriz e outras P 
“osas, e por causa disto negou-lhe tambem o Santo Sacramento. 


e u 
ia obrigou Agarena Fernandes de Torres, € o a instou, à) 
iron, senhor, com promessa de a livrar da poa ! 
anto gas É ublicamente com palavras, na Igrejd, quan SET O | 
disto: 2, mento, dizendo-lhe que não queria quLa pu eia presta Serviços. 
“Quela, o arcipreste tesoureiro e ainda aquêle que ná es | 


Uncio outros muitos 


cata Catarina, e impos-lhe 
mulher; e porque 
alavras 
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6 Item induziu Gaspar Dias a jurar contra certo 
dizendo-lhe que, sendo tempo de se vingar, fosse pres 
disto: Sie próprio, que é pessoa de grande autoridade. 


Cristão-novo 
À » SE mm: 
tar Juramento, Test Migo, 


7. Item sem nenhuma razão impos no púlpito a pena de exco a 
fossem depor contra os cristãos-novos, e tomava denúncias é Por elas da que 
soltava. Testemunhas para isto: António Rodrigues € o arcipreste e Francisco po k 
André Jorge Francisco Vieira. | Tás e 


8. Item pelas mesmas denúncias que tomou pela excomunhão que ia 
prendeu um perfumista da localidade de Aveiro, a quem soltou por Sr o 
presentes que dêle recebeu. . 

9. Item, vindo o mesmo vigário dé Coimbra para Aveiro, encontrou Eduardo 
Femandes, genro de Maria de Leão, e prendeu-o, dizendo o tinha por culpado, e 
assim prêso o conduziu até esta localidade; e, porque êle Ihe deu os seus bens. a 
soltou. Testemunhas presentes para isto: Egídio Coelho Barrigelo e Caupona de 
Mamarosa e o citado Eduardo Fernandes. 


10. Dirigiu-se para a localidade de Oliveira do 


Bairro, levando Consigo 
Barrigelo, e entrou em casa do ourives Eduardo Fernan 


des e prendeu-lhe à mulher, 
declarando-a culpada; e, porque ela Ihe deu dos seus bens e tambem galinhas para 


comer € vender, a soltou. Testemunhas presentes para isto: Egidio Coelho Barrigelo 


e Afonso Gomes, tabelião da dita localidade de Oliveira e sua mulh 
Eduardo Fernandes. 


licença do bispo. Testemunhas p 
Brás, André J orge e António Ro 


“13. Por aquele tempo em 
localidade indicada, andava a s 
que, se Ihe dessem dos seus ben 


ara Isto: Francisco Vetiva e o arcipreste e Francis 
drigo e o prior de Santo Arbus []. if 

Ea istãos-NOVOS 
que entregou aos cárceres alguns cristãos ps pica 
ua concubina em negociações pelas és A 
S, faria que o vigário os não prendesse. Teste 
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isto: Diogo gadeaa pod ã Jorge Nunes Mercá 
? | | 
e [?). de q na extorquiu ate [] FIO é Luis Gomes 


pº inato! | . 

go à tem foi-lhe dado pera Certo apitiny [9 

mente chamado, que tinha O pêso de setecentos = g + assim 

À o vendeu. Testemunhas para isto: António Rod '8, € Ele próprio The 
ng 


ils seu C E ) 
quo E grás e Andre Jorge é Diogo Fernandes de Montemor o diPreste 
Or, à quem Pertencia : 


15. Item roubou certa cadeia da pia baptismal e levou-a para 
E cruz”, onde a tem..., é pOr tal motivo esteve aberta a a sua casa, sita 
pá O: Francisco Vieira e o clérigo Diogo Dias e Francisco Ras Testemunhas 
| a o Rochio arcipreste e 
| 16, Item roubou certa parte da prata do turíbulo para os panos d 
| E não quis dar senão depois de, por isso, ser excomungado. Testem vá os 
do: O tesoureiro André Jorge e o arcipreste e António Rodrigo e Francisco ei 
ois livros pertencentes á igreja c certo cratinu [7], que tudo 
pve em sua Casa, e o tesoureiro ordenou que se obtivesse certa carta de 
excomunhão, que O próprio vigário publicou, € depois da publicação, durante alguns 
dias, de manhã, enquanto se rezavam as horas matutinas, foi encontrado o seu 
Famulo com OS mencionados livros, trazendo-os à igreja, e êle próprio foi além dos 
ds marcados, a partir do próprio tempo da publicação da referida carta. 
Testemunhas para isto: O tesoureiro André Jorge € O arcipreste e António Rodrigo e 
Francisco Velasco. , 

18. Item, estando... a filha de Miguel Ribeiro, e porque dizia estar tomada do 
demónio, presente aí uma certa feiticeira, O vigário trouxe junto dêle o Beato 
o para sua casa com uma estola, onde deixou tudo à o 
“iceira, durante muitos muitos dias, e tinha ligado o Beato Bartolomeu EmA pe 
a e, estando a referida estola na cabeça da doente, à E dê : 
às suas rezas, e vinham muitas pessoas prestar-lhe as suas gens 


lil A A A ." : | ario sabia 
terogá-la àcêrca de seus maridos € filhos ja defuntos, € O próprio vis 
Miguel Ribeiro € a 
o 


do a e 
isto e ia ali sempre. Testemunhas pará isto: in Rodrig 
Alvares € António o: 


atarin | 
à Lopes e o arcipreste e a mulher de Jorge dino 
André Jorge € Francisco Prà 


Mulhe 
r Au: 
Er do mecânico André Gonçalves € 


Mec, E 
ânico João Gonçalves. 
19 
remada como se confessasse ao mesmo ne respeita à : 
— Woproa E da província, e revelando-lhe certo pecado q ser bonita, Jançou-lhe 
ão entou, dizendo que queria dormir com ela, PO eu, dis ug exporta E 
ã consentl val referia: $ 


Para 
Per azer isso; e, porque a citada serva lho não sse q 
ela própria * 


O 20 visi e: e que 1 
Visitador, quando êle viesse; 
20 


17. tem roubou d 


do. 
rta serva de Pedro elicera, êle 
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consentir agora no desejo dêle, ou ser denunciada 

consentir, acusou-a do dito pecado secreto ao irma E, Porque ela 
depois veio, o qual a condenou na pena de Da Luís, Visitador * Mão Quis 
propria serva e o governador Eduardo Lo 8. Tem ps 


Pes e o arci Par 
Francisco Brás e André Jorge e Francisco Vieira eia António vos 


20. Item confessando-se ao 


próprio Ihe manifestou desejos de Tta filha da 


| dormir com el Comumba 
disposição, o que ela não quis consentir, e porque dO mulher mio é 
queixou disto, e depois Ele mandou-a prender, por causa do Pç ela Própria se 
- 21. Kem quando baptizava as crianças não quere E nda 
nómine Patris et Filii et Spiritus Sancti”. e, apesar de ser a êste r “BO te baptizo n 
não o quis emendar, como aconteceu com certo filho de Cosmi o “Preendid, 
baptizaram de novo, e com outros. Test do 


emunhas para isto: o prior de € ny * tm 
” , . É (o) ' 
tesoureiro André Jorge, Cosme Diogo..., o barbeiro Bastião Vaze o eia 


| 22. Item não deve ter cuidado com as almas, porque é grande jogador 
'Sso não ministra, como The cumpre, os sacramentos necessários. Te e 
isto: António Rodrigo, Francisco Brás, o arcipreste e Miguel Rodrigo. RA 


23. Item, estando um tal João Diogo, marinheiro do Alboi, para morrer 
mandou chamar o dito vigário, a fim de Ihe ministrar a extrema-unção; e, porque 
estava a jogar em casa de Lôpo Álvares, não o quis fazer, apesar de ter sido 
repetidas vezes chamado, até que aquêle morreu sem a referida unção. Testemunhas 
para isto: a mulher do referido João Diogo, André Jorge e o sacristão. . 


24. Item, como um sujeito de S. João estivesse moribundo, o qual na verdade 
Velo a falecer em casa da Sr.? Catarina, mandou chamar o referido vigário para que 
Ihe fosse ministrar o sacramento da confissão, o que êle, por andar ocupado a caçar 
coelhos, não quis fazer. Por isso, o clerigo Diogo Dias foi-lhe ministrar a confissão, 
e depois disso mandou chamar de novo o mesmo vigario para que lhe desse a 
extrema-unção, e, porque êle estivesse ocupado no jogo, recusou-se a fazer isso, € 
assim morreu o doente sem a referida unção. Testemunhas para isto: o arcipreste 
Diogo Dias e António Rodrigo. | | 

25. Item, entrou em casa do Bandaglio, assim vulgarmente ap 
lhe prendeu a mulher sem licença do Bispo e Ihe esquadrinhou E ode de 
encontrou certo recibo [7], do qual constava ser o próprio e E A 
dinheiro, e dois barretes [7], o qual recibo imediatamente rasgou. 
Tabelião Andre Afonso, Fernando de Leão Bandaglio e sua mulher. 


; o menci 
26. Item, estando André Martins casado com certa drag causa dos 
Vigario obrigou-o a casar com uma serva de Miguel Ribeiro, 





J 
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he deu; e em ã 
ce ue ela The di bora Bastião Martins. pai do 4 
pf esse que os não unisse em casamento, porque él » Pai do dito André Martins 
diss ele foram praticados grandes latrocinios e de casado, não o quis faz o 
evastaçõ ReRE, 


rreu. Testemunhas: Bastião Martins, o pai de o E à citada outra 


m 
er mo 
per. e Martins e a sua 
21. Item porque estas pessoas que vêm confessadas 
arame , que depois que estão na missa, Ihes não sia receberem o santo 
ci eos faz levantar, até que de novo se confessem a êle : me 
gama coisa contra OS seus senhores, como fêz com certa serva Ed sera 
Diogo e com a mulher de Pedro Jorge e com Agarena de Torres a po 
igreja para receberem o Santo Sacramento, publicamente as RR Ega 
“ foi grande escândalo. Testemunhas para isto: les próprios. fiiididia 
tendo êle próprio a sua concubina na pa ila | 
Corgo [2] [seria corrupção de Côjo ?], assim dns dns sd 


o a mesma concubina, com quem dormira, celebrou missa no Espírito Santo, 


chegado 
is que comungou, por estar muito incomodado, vomitou, sem sobre isto 
tomar qualquer precaução. Testemunhas para isto: o tesoureiro André Jorge e a 


mulher... [7]. | 


mu 





28. Item, 


29. Item, depois de ter dado o corpo de Nosso Senhor a certo enfêrmo e ter 
voltado a igreja, pos O Santo Sacramento no cálice sobre o altar, não querendo 
tomar a pô-lo na custódia; e, quando regressou não foi encontrado, a não Ser 
algumas poucas particulas, à despeito do que competia fazer. Testemunhas: O 
arcipreste, António Rodrigo, Francisco Brás e o tesoureiro André Jorge. 

30. Item, tendo tesoureiro André Jorge sessenta reais de esmolas e como 0 

Jogo, apropriou-Se 


próprio vigário estivesse jogando € carecesse de dinheiro para 0 
ente perdeu e não quis restituir ao referido 


das ditas esmolas, que imediatam 
missa um tal Salinia y 


Jorge. 
31. Item, na noite da Natividade do Senhor, dizendo as 
referido Vigário com grande fúria € pai 
ja da 


estando na altura do Evangelho, cid O de ip 
, e afastou-se sem estituir. 


o qual como êle O tinha, 

Ssario, para acabar a miSSã, ir buscar certo cáli 

ã Santissima Trindade. Testemunhas para isto: alvador Fernandes, 

"Peres, o acima dito presbítero Salinia, António Rodrigo: , Feando Álvares, 
erreira, 0 de “ande êle próprio 


32. Ite | de € 
. tem, morrendo uma criança de jo Pires, faz 
coa o dito vigário em casa da mulher de o ug êle não ps ni 
va com A fosse dar Se e | 
a amázia, para que lhe erga mulher de 


Tes 
emunhas: o próprio Ferreira e sua mu 
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,4€ porque a dita smo Vigário à B; 
afirmativamente. 


ui Peres e Pesquem 
10 domingo, e por isso os abs alo 208 quais 
Ss oJé não os quis Pagar, e de igual mod, mais Para 
80 é Francisco Rodrigo, de Sá Testemunhas: todos êsse e Om Ear 
Ei | unhas. es. 
35 | Item exigiu a essa Maria Peres três mil reais, por i 
ou um deles, não podiam contrair matrimónio. Testemunhas: des ds A "os 
36. Item, dando-lhe Jo | a 


ão Peres certas casas de 
j ; 7 cer aluguer +” 
pela renda de mil e oitocentos reais, dos io 


uais tinha de | ni 
dos mortos, tomou para isso mil e io Teais, € Side a e 
rezar. Testemunhas: João Peres e o médico Haro. id 
at: Item, cobrando, êle próprio Ihe tirou quinhentos reais, que não quis 
restituir, e pelo contrário se esforça por haver aquelas que restam, dizendo 20 
referido João que teve licença de celebrar missa na dita igreja de S. Sebastião, se der 
as mencionadas esmolas. Testemunhas: o dito João Peres. 


38. Item foi a casa do cristão velho João Egídio Lagemo, a quem disse que 
era mau cristão, porque não ia à igreja, e por isso o ia excomungar; e, porque aquêt 
Ihe respondeu que era bom cristão e todos os domingos e dias festivos ia a igreja, 
pediu-lhe cem reais, para que o não publicasse, os quais êle Ihe deu. Testemunhas 
João Gonçalves e o tabelião João Peres. | | o 

“39. Item, sabendo êle próprio que têm publicamente amázias E 
que veio da cidade do Porto e além disso um ourives que poa bind : 
cidade, não os afasta dos ofícios divinos por causa dos bens Pop Jog 
perder. Testemunhas: o arcipreste, António Rodrigo, Francisco 
Francisco Brás. | visitador do 

40. Item, porque é de muito má vida, sendo a ps munhas, ob 
Bispo os artigos (da acusação) € sobre êles é a eia 
deixar de jogar, nem no dia de hoje o ra ré Jorge, Diogo Lopes. 
arcipreste, António Rodrigo, Francisco Bras, | 


Senhor 
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+ e € !: 


fem, como certa serva, chamada Isabel, abrisse de noit 
41. bina, querendo revelar-lhe alguma Coisa, despiu-a a à Porta da casa 
à ga dores e. com grande aspereza e crueldade, como Pis, = em SE fosse a sua 
| gi E os SEIVOS, bateu-lhe desalmadamente. Testemunhas Dar Costuma fazer 
= anã sco, filho de mestre Simão Peres e a própria serva à Isto: o filho 


” 


já tem, prendeu na igreja certa mulher de Ferr 

do Álvares desta vila, conduziu-a a sua casa ein ei 

com ue êles eram jud Ogou-a muito, e 
en Q exortou a jurar q e J eus, a fim de salvar a sua alma: E 9 

não lhe quis fazer a vontade, injuriou-a muito, dando-lhe o mca E Pre 


qdo e de meretri 
ns outros desonestos. Testemunhas: a dita mulher e francisco Vieira fiz € 


43. Item, mandou prender na vila o jóvem adão e depois com certo notário 
lico fazia-se passar por inquisidor e interrogava pelos crimes ou culpas 
ele e instantemente obrigava as pessoas a jurar con 


a tra O mesmo, as quais 
tambem com as maiores excomunhões por êsse facto obrigava, e ralhava com as 


mesmas, por não jurarem falso contra o mesmo. Testemunhas para isto: Pedro 
Tomás e sua mulher Isabel dias, e o clérigo Salinia que era o escrivão. 


44. tem, sabendo que a serva do governador Pedro Anes amado Jurara contra 
êle próprio sobre o supradito artigo (de acusação) que fala nêle, temendo aquêlé mau 
e grande pecado, que contra este cometera, socorreu-se de Lôpo Álvares para que 
lhe valesse e fizesse que a mesma serva não jurasse contra êle o qual Lôpo Álvares 
mandou chamar no dia de S. João esta mulher e a mãe dela, dizendo-lhe com muita . 
instância que não culpassem o vigário; e, ao fazerem a inquirição, êle próprio 
- Afastara a dita mulher, para que ela não pudesse depor. Testemunhas: Lopo Álvares 
ta própria mulher, e o governador e sua mulher e a mãe da mulher e da ama do 
sovemador e Alvaro Doquintes e o mestre Dr. Gregório. 


| 45. Item, como contra outra Isabel Caldeira, por causa de rendas da sua 
“apela que lhe não haviam sido pagas, publicasse uma carta de excomunhão, um tal 
! 
| 
| 


aro Vicente, a qual viveu 





“reira deu ao mesmo vigário duzentos reais, para que êle os entregasse à dita 

Ter. 0 seu procurador Fernando, os quais êle nunca quis entregar. 

“emunhas: Fernando de Leão. 

cado 6. Item, roubou da casa do mestre Luís dois livros de Física, do valor de dez 
s. | 


Flávio “stemunhas: o juiz Pedro Dermaro, o tabelião Manuel Dias e o fisico 


Sendo bi tm, o mesmo vigário induziu Pedro Anes pç : o certo eristõos 


logo n é ali O1, € Ele não quis jurar, e êle disse-o ao nobre a es 
O tabelia * Seguinte disse aquilo ao vigário no cemitério da igreja, 68 
9 Femando Diogo. 
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Fonte: A. G. da Rocha Madail, “Par 
do Distrito de Aveiro, vol. X, 1944, pg. 83 


a a Histór; 
E i História da Inquisição Sê 
Veiro» 


2. Embargos de Miguel Gomes às testemunhas do se 


Por maneira de embargos de subor 


Gomes, Réu preso, contra as testemunhas da Justi lidade q; 


“Mi 
) ça i 
tiradas em ho modo Seguinte, e se cumpra, que COntre o 


Entende provar que Frei Joham Dias, Vigário Aveiro hé mi 
dele embargante há muitos dias Por que estando na Igreja de San Mio capim 
hum domingo haverá cinco ou bj (seis) annos, temp Suel Aveiro 


dia . O que vier em 
Vigário o InJuriou de feias e escandallosas palavras estando no púlnie q” e 


missa não começara a dizer o Profatio pera desviar o povo de mau Propósik 
. a : « a 4 . a É 0 
que estavam induzidos pello dito Vigário. | did 


- Entende provar que ho embargante se foi q 
agravando-se do dito Vigário e o Bis 


buscar modo e circunstâncias pera destruir ao embargante. 
Entende provar que pera mais o dito Vigário Indinar ao povo e seus 
aderentes contra ho embargante lançou fama que Indo huma noite em casa d 
huma mulher que por nome não perca o embargante saltara sobre elle pera ho 
matar como de feito matara se elle Vigário lhe não fugira onde por escapar j 
houvera d afogar na Ribeira d Áveiro pellas quais Rezões allem do ódio a 
dito Vigário tem ao embargante criou nos corações do povo og E dio 
Indignação contra elle e deziam que com ho Vigário haviam a ajadç e cre 
“embargante e hé público e notório ser seu inimigo capital e assim 

toda a pessoa que Rezão tem de ho saber. 


mao 
| E ne hobra sua 
Entende provar que desejando o dito Vigário poer em 


mo fez. 
is Leitão fez 
bontade de contra ho embargante e destruillo tanto que frey Lu duzindo é 


uz 
- z ay ando e Im 
vesitação e se pregou em Coimbra a Santa Imquisição sobbom 
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do todas as pessoas á estemunhas que pode 
TUR sua molher individamente cometendo. que culpassem 
Eno A maos sobreditos quer com causas Verdadeiras quer é Frogandolhes 
ip ário é POr lhe fazerem prazer e aos outros ideia, Jalsas per q 
a passem dº embargante e sua molher pello que hé públ; Dry com medos 
E que já o embargante ser Individamente preso por yndustri Ico “ hotório na villa 
, ru atende provar que por ser o Vigário cura das E Polio Vigário, 
! radores da dita villa a seu mandar huns por béão pi d Aveiro tem 
Per ameaços 


E nllos MO 

] jo o Vi gário foy preso em Aveiro pelos capítulos que ho emba 

ço fez na dita villa câmara e foy o povo chamado e praticou-se rgante delle 
ae amor do Vigário se destruisse ho embargante e que elles o na câmara que 
1 do metessem aos chrisptãos novos da dita villa a ao eae E da 
4 qssentaram de escrever ao bispo de Coimbra que lhe desse o Vigário em Es eiro 
- do feito lhe escrepveram com Manuel da Costa Inimigo capitall do Pee na : 
; all per meyo do bispo Reitor das escolas que outrossim hé Intimo amigo do 
Vigário acabaram com ho bispo de Coimbra que lhe desse o dito Vigário em 
= fiança e de feito lhe deu. | 

Entende provar que vindo o Vigário de Coimbra pera Aveiro solto sobre 
|» fiança em entrando em Áveiro sendo dia de trablho o sairam os moradores da 
* vila Receber com pelas e folias e grande Repicar de sinos como fora dia de 
* grande festa e com danças mouriscas e gente de cavalo e panos aas janellas e as 
ruas espadanadas e de noite cantando pellas rruas e a porta do embargante 
* “alegrai-vos Vigáiro que preso tendes o contrairo” per honde, está claro, per 
* meio e indústria do Vigário ser o dito embargante e sua molher indevidamente 
presos. 

4 Entende provar que vendo o dito Vigário o ódio que 0 bispo Reitor das 
à escolas tinha ao embargante e aos Christãos novos se confederou com elle e 
tratou grande amizade a fim de terem melhor maneira de destrui-los. pello que. 
* Sabendo o embargante a dita amizade tanto que foy preso quer endo-lhe o bispo 
k fazer Preguntas o rrecusou logo de suspeito protestando todo o que em ai 
/ Rea fezesse ser nullo e lhe não perjudicar como Jeito per e ri cid 

= ifo se mandou o embargante provir e queixar do senhor Infante. jincintá e 
Sua an provar que todas as testemunhas e upar Era medi 
- olher e o fizeram prender foram Induzidas e sobornadas, delas p do 
+ “ellas per pror É per ódi Inimizades por Respeito € nani 

É Vigario é omessas e outras per ódios € nim o vera quem culpara 0 
É “mbargante Teco MA do pila Miganpo nie ue Individamente lhe põem por 
em anca ci asia ssa pr Luis Pinheiro are 
| elas q Jog ” ai u as testemunhas da ça j a Isabel Fernandes capiloa a 
* “adaleng Áiv ir gd e hãe a seu Requerimento for 
É ares as quais lhe apresentou de man 





mor 


Ã ' quan 
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perguntadas Jazendo já o dito doutor que as tirou na cama e ou 
Coimbra sobornadas por hum moço seu como foy Senhorinha Dias 
Entende provar que sendo o senhor Infante Dom Amrrique 6 s. 
sobredito e vendo 'como as devassas que contra q embargante prado do 
heram falsas emviou tirar outras por Francisco de moura e R alia tirada, 
Carvalho as quais devassas se tiraram Individamente é contra forma PS de 
porquedevendo-se os ditos das queymar primeiro e mostrarem-se de é direito 
testemunhas pera que testemunhassem livremente não se fez assim a OS aag 
muito pello contrário porque os ditos das testemunhas não foram queim . Se fez 
ao testemunhar lhe deziam que já tinham testimunhado e que seus dir 08 antes 
espertos que vissem ho que deziam e as testemunhas com medo ey heram 
contradezerem se Referiram ao que já tinham dito de modo que as cull o 
contra o embargante heram primeiro tiradas e avidas despois pello senho ir 
per sospeitas ficaram em pee e boas como se nunca foram sospeitosas pello q E 
“ditas testemunhas não lhe devem prejudicar e huns ditos e outros se E a 
queimar e queimados serem preguntadas per pessoa sem sospeita e talhe o direito 
— Entende provar que Francisco de Moura lhe hera sospeito por que o Reo he 
seu Inimigo e queixou-se dele a sua allteza por huns capitolos que delle teve 
(ilegível) e por ello sendo-lhe mandado que as testemunhas da justiça as 
Preguniasse por certos interrogatórios pera que nas circunstâncias de suas 
Preguntas se visse se deziam verdade ou não, não o fez assim antes chaam e 
sucintamente as preguntou não guardando a forma que S. A. lhe deu pello que 
outrossim seus ditos são nullos e tais devem ser julgados e assim o pede 
do que hé pública voz e fama. 


ras Mando A 
s 


E não desistindo destes embargos diz por maneira de contraditas aas 
testemunhas da justiça ese cumpram | | 


- Entende provar que Joham Gonçalvez Carvalho testemunha da justiça hé 
inimigo capital delle R. por palavras muito feias e injuriosas e de muito escâncallo 
que disse de huma janella a molher do R. dezendo que a havia de fazer queimar e 
a seu marido e assim elle R. houve muito injuriosas pallavras com Isabel Pimentel 
molher do dito Joham Gonçallvez de muito escândallo que as testemunhas dirão 
do que ficaram inimigos e isto haverá trez ou quatro annos pello que hé sospeito é 
seu testemunho não lhe deve prejudicar. | e | 
Item - provará que a molher do Joham Gonçallvez Carvalho hé é pl E 
Antónia Nunes molher de Roque Martins que hé inimiga há muito tempo de a ai 
Tomás, prima com-irmaã delle R. a quall Antónia Nunes tem dito a muitas A ei á 
que há-de destruir a dita Breatiz Tomás por mor delle R. e a todos seus par" 


i 
4 
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À u antes que 
que pa O rniniio a did ais testemunha 
u tê ao ; . festi 
e Se eve perjudicar. stimunh asse pello 


Item - Provará que Madalena Alvar 

ale R or ser tia d André Pirez mestre de en E 
o qua André Pirez sobrinho dela testemunha hé use s filho de huma sua irmaã 
molher de Manoell Pirez que elle R. matou d: o Com Isabel Llopez Irma 
a mizade capital amtr elle R. e os parentes do dito e e ficou grande ódio e 
ez sobrinho della testemunha e ho dito André im voz pia da 
solicitador em ha acusaçam da dita morte e o que m pe Ívez foy o principal. 
mostrou inimigo delle R. e alem dello a dita Madalena Alliite rena den 
amiga em estreita amizade de Felipa Correia molher de Pan E 
capitall delle R. por que elle R. teve com elle brigas e pa aa e 
muitas . feridas. e . foi preso e houve grandes demandas e a sds 
allem disso a dita Madalena Allvarez he muito pobre e E 


ficaram Inimigos e 
pouco credito e autoridade pello que seu testemunho não vale o que tudo passou 


Antes della Madalena Allvarez dar seu testemunho. 
- Provará que a dita Isabel Fernandez Capelloa testemunha da Justiça 
stemunho andou em grande demanda com mestre 


Tomás tio delle R. Irmaão de sua mãy e assim com mestre Tomás o moço seu 
primo co-Irmão sobre humas cassas das quais demandas ella Isabel Fernandez 
decayo e mestre Thomas à venceu e fez enxecução em sua fazenda e a dita 


testemunha desonrrou ao dito eu primo e ho ameaçou donde a 
dita testemunha | ficou Inimiga capi Thomas e de seus parentes como 
elle R. pella dita demanda ser ser SO or parte della 


testemunha pello que lhe he sospeito. 


Kem - Provará que Catarina 
testemunha da Justiça Setembro fez o 
e Ilogo então elle R. a Ilançou fora e 
e della teve e pagou sua soldada à 
“Tarim ho qual hera seu titor O qual a levou à 

| | ] do R 
Angeja onde o R. então estava sem mais nunca ella testemunha Air a casa e de 
nem entrar em sua casa porque ella não podia com ve 

de como ao 

sua molher e se ho dissesse he falsidade grande visto O que d ai 
dito tempo que esteve com elle R e sayo delle e elle R. lhe pago 

haverá cinco ou seis anos que ando 


Justiça hé sospeita a 


Item 
muito tempo antes de dar seu te 


mestre Thomas 5 


tal de mestre 
bre toda a fazenda ou à mai 


Fernandez filha de Gonçalo Pirez de Taréy 
nze annos que esteve com elle R. onze meses 
néio acabou ho anno por brigas e desgostos 
seu Irmão António Gonçallvez morador em 
Terra da Feira seis légoas da 


allvez € Estevão 


Item - Provará que elle R 

| Gon 

com ha dita Catarina Gonçallvez festem Ex pa He “isa na T orra da Feira € 
y e isto Ê R e seu parceiro os trouve 


Gonçallvez seus Irmãos moradores em Tare, 
o com-lemão 


assim também Diogo de Pina prim 
| | Ae 
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também em demanda das quais demandas ella e os ditos seus Irmão 
“Iimigos delle R. e de Diogo de Pina seu primo com-Irmão E fa 
Catarina Gonçallvez que ella faria a vontade ao Vigário Aveiro ella 


pallavras muy graves que as testemunhas diram. 


Item - Provará que Francisca filha de Fernão Gonçallvez do 
testemunha he criada de Matheus Dias e come e beve em sua cassa e ih 
que lhe elle manda e ho serve de todo o serviço como coussa sua e ho dito de tudo q 
Dias he sobrinho d'Antão Dias cordoeiro filho de seu Irmaão o qual aa 
he Inimigo capital do R. pella morte de Manoel Pirez que ho dito R Media Dias 
morto foy criado d'Antão Dias de moço piqueno e sobre a dita morte Pesos 
grandes demandas e acusações por honde o dito Miguel Gomez foy tirado g 
Ygreja por Manoel Ferraz filho do dito Antão Diaz o fazer tirar como parte es 
curador dos orfaãos filhos do morto pello quall os sobreditos todos são Ea 
Iimigos e seus criados o que todo foy antes de dar seu testemunho pello que he 
sospeyto. 

Item - Provará que Antónia Gomez molher de Fernão Ianes “digo 
Fernand Tanes o Licenciado he sospeita e Inimiga do R. porque Fernand Tanes seu 
marido foy filho de Francisco Colaço Inimigo capital de Fernand" Allvaiez 
cunhado delle R. casados com duas Irmãs a qual humizade ha bem XX annos ou o 
tempo que vier em verdade. foy que em villa Franca da ilha de Sam Miguel o dito 
Francisco Collaço deu hum testemunho falsso contra ho dito Fernand" Alvarez 
cunhado do R. sobre certa soma de especiaria pella quall Rezão o cunhado delle 
R. querellou delle e ho teve presso muito tempo até que fugio da cadeia d'omde 
ficaram Inimigos capitais do dito Francisco Collaço e Fernand" Eanes seu filho 
com elle R. e com Fernand" Allvarez seu cunhado que deu a dita querella e a 
Inimizade foy notória e he pela qual Rezão a dita Antónia Gomez nora do dito 
Francisco Collaço he sospeito o quall Fernand 'Allvarez he casado com huma Irmã 
do Francisco Collaço. 

Item - Provará que a dita Antónia Gomez testemunha aallem do sobredito he 
Inimiga capital do R. per pallavras Injuriosas graves e de escândallo que passou 
com ha molher delle R. dezendo lhe que lho havia de pagar e que assim ho Jurava 
pello toqueixo que trazia e outras que as testemunhas dirão o que assim passou 
poderá haver dous ou tres annos pello que se entende por ser sospeita ao R. lhe 
não deve perjudicar. 


Item - Provará que Sorinha Diaz testemunha da Justiça he Inimiga do R. por 
elle e sua molher a lançarem fora de sua cassa per furtos que lhe fez e lhe darem 
muitas pancadas e porradas e antre as coussas que lhe furtou foy hum anel d'ouro 
que valleria 60 reis o que ella confessou a algumas pessoas que lho furtara é 


dita 
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nara donde ficou Inimiga do R. e pello ser lh 


ao e quer m 
Je o que passou havera oito ou nove annos. i id “Stemunho não 
va 


Item - Provará que ella Sorinha Diaz test 
fe com ho R. e depois de a botar fora 
qúmiga do R. dezendo em muitos Lugares e q 

ara sua soldada e que em que lhe pesasse 
havia destruir e a sua molher e vingar-se delles 
inha O que passou muito tempo ante de dar se 


sospeito. 

Item - Provará que Maria Allvarez testemunha da 
alle Miguel Gomez e de sua molher e ha muito temp 
mor delle R. a lançar fora de sua cassa e lhe dar m 
com que a esmechou pello quall ficou sua mimiga o 
quatro anos. 


emunha sobredita esteve t 


Pés meses 

a testemunha se mostrou muito 
ba Pessoas que ho R lhe não 
a havia de Pagar e que ella o 
mostrando a maa vont 


ade que lh 
4 festemunho pello que im e 


somen 


Justiça he Inimiga capital 
O que se querem mall por 
uitas pancadas e porradas 
que passou haverá tres ou 


Item - Provará que a dita Maria Allvarez testemunha sobredita he Inimiga do 
R porque alem do arhgo de cima haverá ora hum anno que ela se tomou com elle 
R no castello de Cojmbra que elle R. a desonrrou dezendo lhe que hera huma 
puta e outras pallavras piores que as testemunhas dirão e a molher delle R lhe 
deu muitas pancadas com hum paao pondo-lhe as maãos nisso por pallavras muy. 
feias e de muito escândallo que lhe disse por Rezão das quaes a Requerimento 
delle R. e sua molher o alcaide do dito castello lhe lançou hum grilhão e pello 
maao ensino e pallavras que disse contra ho R. e sua molher lhe deu muitas. 
pancadas donde ella ficou Inimiga capital e mal querente do R. e allem disso he 
molher muito devassa de seu corpo que se não nega a toda pessoa que a quer e de 
muito naao trato maa fama e de nenhum crédito muto brava em demasia e muito 
pobre que por qualquer coussa dará hum testemunho falsso e dirá o que não: 
passa mayormente contra elle R. seu Inimigo pello que he sospeita e a seu 
testemunho se não deve dar crédito nenhum. 


Item - Provará que Mécia Gonçallvez molher do pimtor testemunha da 
Justiça he feiticeira e por tal he havida e por tal foy Reputada e compreendida e 
condanada em pena de direito na vesitação e assim he de muyto pouca autoridade 
e crédito e por qualquer cousa dará hum testemunho falsso e allem dello he e 
amiga do Vigário d'Aveiro Inimigo capitall delle o que todo foy ante de dar 
estemunho pello que seu testemunho não lhe deve prejudicar. 
| munha da Justiça he Inimigo do R. 
darem em grandes demandas e 
Irmaã de sua mãy por 
de seus parentes como 


Item - Provará que Pedro Thomas teste 
por elle Pedro Thomas e sua molher an 
Competências de Injuria contra Leonor Leitoa tia delle R 

e2ão das quais ficaram Inimigos da dita Lionor Leitoa é 
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elle R. he e antr eles houve seguranças de penas postas Della Justi 
esta notório elle Pedro Tomas e sua molher serem Inimigos da dita lê Modo que 
Ohor 


e delle R pello que he sospeita o que tudo foy muito tempo antes do Leitog 
testemunho neste casso. É do 


Item - Provará que elle Pedro Thomas he hum homem d 
consciência e que per muitas vezes se embebeda e como ho E “uito ma 
consciência disse por mujtas vezes que agora hera tempo de se dia de 
chrisptãos novos e pello seu zello por tão mao testemunhou contra todos à em dos 
maior o que não via nem sabia nem tinha Rezão de saber do R Onde he 
afastado bem cem cassas e não ser vezinho sem nem com 


OF Viver d 
ne versar com elle Deli elle 
também he suspeito. que 


Item - Provará que Breatiz testemunha filha de Pedro Amnes de Ilha 
sospeita por huma Irmaã della testemunha pellejar e haver muito maas pal dis 
Injuriosas com Bretiz Gomez Irmaã delle R antre iii 


as quaes lhe disse que ella 
Bretiz Gomez e todas suas cousas lho haviam de pagar e outras pallavras que as 
testemunhas dirão ameaçando-a e pomdo o dedo no nariz o que tudo foy haverá 


dous annos pello que he sospeita ao R. 


Item - Provará que Andressa criada d' Antão Diaz he Ínimiga capital delle 


R. e de sua molher por haver quatro annos que vivendo com elle estando elle R 


doente tomando a ágoa do pao por lhe a dita testemunha abrir de noite suas 
portas e lhe fazer outras cousas maas que as testemunhas dirão lhe deu com hums 
lovos de cavallo por partes de seu corpo e a Ilançou fora de cassa não havendo 
mais de dous meses que estava com elles pella qual Rezão a dita Andresa ficou 


sua Inimiga e lhe não falou mais nem falla hoge em dia pello que he muito 
sospeita. a | 


Item - Provará que por ella Andresa por Inimiga do R. foi aceitar vivenda 
com Antão Diaz cordoeiro capital Inimigo do R. por elle R. em hum aRoydo e 
ferimento matar a Manoell Pirez seu criado que elle criou de moço piqueno e lhe 
queria como filho sobre que houve grandes querellas e demandas e Manoel Ferraz 
Alho do dito Antão Diaz amo da dita Andressa perseguio o dito R. e o fez tirar da 
Igreja pello dito casso como parte e foy curador dos orfãos filhos do dito morto 
pella quall Rezão elle com todos seus criados como foy a dita Andresa ficaram e 
são Inimigos do R. pello que seu testemunho he nullo. 


Item - Provará que Catarina filha de Isabel Diaz pessoa ora moça de xi ou 


, Mad 0 
“XI annos Pouco mais ou menos e há hum anno e meio que deu seu festennanão 
neste caso per honde ao tempo que testemunhou hera menor de xii annos pello qu 


a | | a 
não podia ser preguntada e seu testemunho não vale e allem dello elle R é e 
molher a deitaram fora de ssua cassa per furtos que lhe a dita testemunha 
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he furtou para d , 
e é pede e Er ada es o » Afonso Pirez e mã d 
mu que a lançar dy della t 
saram a fora de c estemunha por 


prem 
— fera lhe deram muitas 'adas 
DA s pancadas donde a dita tm Por furtos que lhe 
unha ficou Inimi 
. nimiga 


assim. 
ll R dezendo o a se havia de vingar del 
e tres annos pello que he sospeito e o dito Afonso ss le o que tudo passou 
Ez seu pay se queixo 
Se queixou q 


muitas pessoas de Aveiro do sobredito. 


Item - Provará que António Vaaz al 
da molher de Salvador Fernandez he Ini Rig ps da Justiça he Irmão 
elle Salvador Fernandez alcaide e carcereiro em Aveiro e R. por Rezão que sendo 
R preso em seu poder e lhe deu peçonha a elle R. pera di elle Miguel Gomez 
no vinho e O dyto Miguel Gomez querellou delle e ho + matar -SS- solimão cru 
presso por da dita peçonha estar a morte de donde fic Psi a de hum amo 
são hoge ainda o que passou haverá xii ou xiii annos e h di b o di 
testemunha aJudou a solicitar e seguir a dita demanda a seu g E Antônio Vaaz 
pello que ficou seu Inimigo capital e pello ser sua molher dele ; Fi id ho R 
prenderam ao R. por este casso da Santa Ymquisição folgou ni as A a quando 
prazer e çapateou per huma logea de huma casa dezendo fo : Eee de 


Miguel Gomez abaixara pello que he sospeito. 


e com Fernand" Allvarez cunhado do R gia E 
d | o R. cassado com sua Ir 
na ho contador de Colmbra sobre sisa de gado sobre o quall 
guia palavras Injuriosas de escândallo dezendo que lhe demandava bulrras 
Doham pi ig tempo se haviam de pagar donde ficaram Ynimigos e elle 
dito seu ia á E aa Miguet Comba Ne pol jivo pese ao 

ado ] ; 

melo sofpeito na di ncia "9 cl passou haverá tres ou quatro annos pelo 


Item - , 
m - Provará que outrossim o dito Joham de Mello testemunha da Justiça 


he mimi 

pc ii por E andando namorado 
Soube e a vez quis entrar de noite com € 
entrando ac a em cassa pera ferir e ma ito ? 
Se pubricou a elle testemunha soube e por ello ficou Ynimigo do R. e por tal 
maltratar e Pi o que elle Miguel Gomez 0 quiz acolher em sua cassa o o 
anos pouco soa casar com ha dita sua criada o que fudo passou havera ez 

is ou menos pello que he sospeito. 

ver mal 


la em cassa do R. o que elle R. 
Htratar ao dito Joham de Mello 


a elle R. e sua molher por 


Item - | 

nd a Francisca escrava q " lhe 
Querer dar a mãy delle R. a deixou forra e que elle R a tinha carvo sem 

r liberdade e alem disso por elle R lhe dar maa vida de pancadas é 

ssação com ha 


Porrad, 
as | 
cid muitos furtos que lhe fez e por ter muita comvel 
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Estado e condição que sejão Em virtude d' obediencia e sob pena d'e 

ipso facto que ha não tirem nem mandem tirar das ditas portas dur an hão 
termo e o notário da dita inquysição a tresladara nos autos de cada o O dito 
sobreditos e dara sua fee com hos nomes das testemunhas que forem o dos 
dia que ha afixar e quando a tirar pera de todo ver e fazer 0 que for fv NºS do 


na dita cidade de coimbra aos oyto dias do mes de mayo do anno de Gti É pi 


ass o bispo de Santo Tomé Luis Pinheiro de Monforte. 
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cizar fantasmas, olhemos a História de 
comuna judaica, populosa e activa 
— e, portanto, organizada conforme às leis portuguesas e a 
lei judaica —, pelo menos desde a primeira metade do 
século XV. Continuou, depois, não obstante os tempos da 
diáspora e da Inquisição, com uma poderosa comunidade 
cristi-nova por toda a centúria de Quinhentos e até de 
Seiscentos, enquanto se assiste a um gradual esvaziamento 
de muitas dessas famílias, descrentes, certamente, de verem 
alterar-se o rumo das coisas e com melhores ambientes de 
paz de espírito noutras áreas da Europa ou dos novos 
continentes. 
Alguns desses que abandonaram o solo português — e tal 
como outros seus irmãos tiveram aqui influência de 
primeira grandeza — vieram a ser, nas novas terras de 
acolhimento ou a nível mundial, figuras de grande prestígio 
político e económico, religioso e científico. 
Quantos exemplos destes, entre portugueses, se não 
poderiam apontar na História, para além de, em muitos 
casos, por terem mudado de nome ou simplesmente porque 
valorizaram o seu nome de origem étnico-religiosa, se não 


saber ao certo fazer a correspondência entre os nomes 
usados... 
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